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Penelope

Aporta do meu quarto se abre rapidamente, e eu agarro meu peito, segurando o corpete do meu vestido azul-safira. Parado na minha frente, com a gravata ligeiramente torta, está ninguém menos que o próprio diabo, lorde Ryker Voss, o duque de Waylon. Ele acha que é a melhor coisa que existe no mundo desde a criação de bagels e bolos ingleses. Talvez ele seja. Mas eu o odeio.

— Estou aqui para arrebatá-la, lady Penelope.

— Não — digo ofegante, mas suspeito que ele saiba que não falei a sério.

— Eu sei que você não está falando sério. — Ele me dá um sorriso arrogante, tira o paletó escuro e o joga no chão. Sua camisa de linho branco é a próxima a sair, os botões voam pelo cômodo. Meus olhos arregalados permanecem focados nos músculos de seu abdômen, vagando para o V em seus quadris que leva a...

Minha nossa.

Seu membro se projeta para fora da calça, e é duro e longo — e magnífico.

Será que vai caber?

— Sou virgem — digo, me movendo, ansiosa, pela cama de dossel, ao mesmo tempo que o imagino me estendendo nua nessas cobertas de veludo, sua língua sorvendo meus bicos um a um...

Ele captura meu braço.

— Está me imaginando comendo você, lady Penelope?

Eu tremo e me derreto toda.

— Sim.

— Ótimo. — Acariciando meu corpete com a palma da mão, ele puxa o tecido até rasgar e meus seios voluptuosos saltarem. O desejo brilha em seus olhos cor de água. Ele me empurra para a cama e levanta minha saia, seus dedos encontrando a abertura em minhas roupas íntimas. Seu enorme membro provoca minha entrada, e eu gemo, com as mãos agarrando seus ombros...

— Oi! Garçom, precisamos de ajuda aqui — uma voz masculina profunda vem de algum lugar dentro do restaurante. Eu dou um salto, assustada ao sair do meu transe e quase caio do meu banquinho. Com o rosto da cor de um profundo vermelho-cardeal, eu me endireito, fecho meu caderno com um estrondo enfático e o coloco sob o notebook no bar, a fim de torná-lo menos visível.

Estou no meu intervalo, mas me levanto para ver quem precisa de ajuda, gemendo quando vejo a mesa de futebol americano acenando para mim.

Claro que tinha de ser ele.

Eu expiro enquanto meus olhos vagam sobre os jogadores e maria-chuteiras, parando um momento no próprio Ryker Voss, o centro das atenções e o Sr. Menino de Ouro e Quarterback da Waylon University.

Juro que posso sentir o cheiro da testosterona daqui. E pensar que o imaginei me arrebatando...

Por favor.

Eu faço uma careta. Ryker é um idiota. Todo mundo sabe que o quarto dele tem praticamente uma porta giratória, e ele não saberia o que é uma mulher de verdade nem se ela se aproximasse e desse um soco na cara dele.

Ele levanta uma sobrancelha para mim e grita:

— Se der para nos atender ainda hoje, seria bom.

Cuzão.

Olho de relance o meu caderno. Eu provavelmente o inseri na cena do corpete porque as aulas recomeçaram — é o último ano, baby —, e Ryker simplesmente está aqui no Sugar’s. Eu servi sua mesa mais cedo, e sempre que me surge na cabeça uma ideia, ela ganha vida própria e as palavras simplesmente fluem pela página.

Faço uma anotação mental para lembrar depois de riscar o nome dele do meu caderno.

Limpando a garganta, enfio as mãos nos bolsos do avental, o amarrado na cintura, e vou até a mesa dele. Claro, eu poderia pedir a um dos outros funcionários para atendê-los, mas a maioria está lidando com seus próprios clientes ou lá atrás, cuidando da limpeza.

E a mesa dele está na minha área de atendimento.

Respiro fundo. Desde o momento em que Ryker entrou com seus amigos uma hora atrás e me pediu para ser sua garçonete, soube que seria uma longa noite. As aulas começaram há duas semanas, e ele veio aqui algumas vezes, sempre pedindo que eu o atendesse.

Ele gosta que eu esteja à sua disposição.

Seu olhar arrogante permanece fixo em mim durante os doze metros necessários para chegar até sua mesa. É um pouco intimidador ser o foco de seu escrutínio, como se eu fosse sua criada, e ele fosse o lorde de uma mansão, mas eu endireito meus ombros e dou a Ryker meu sorriso mais brilhante e doce — aquele que eu reservo para as pessoas das quais não gosto.

O que eu suspeito que ele saiba.

A verdade é que escrevi um editorial contundente sobre ele alguns meses atrás no Wildcat Weekly, artigo esse que detalhava cuidadosamente sua participação em um ringue de luta para jogadores de futebol americano. Depois que a poeira baixou e a NCAA o inocentou, escrevi uma breve retratação —, mas creio que foi tarde demais. Eu o pintei como uma pessoa antiética, e acho que esse tipo de afirmação provavelmente é difícil de esquecer.

Ele me odeia.

Eu paro na mesa deles, botando a mão no quadril como sempre faço quando ele está por perto.

Nossos olhares se encontram, e eu mantenho minha posição, sem desviar o rosto. Admito que ele é um homem magnífico, com todo o seu um metro e noventa e tantos centímetros. Sua mistura desgrenhada de cabelos castanhos e loiros, olhos cor de oceano e lábios carnudos e sensuais faz com que Ryker tenha o tipo de beleza que faz as pessoas pararem de andar para olhar. Talvez até esfreguem os olhos para garantir que ele não é algum tipo de demônio/anjo sexy.

— Pois não? — Eu desvio o olhar e analiso a mesa. Tudo parece em ordem. Hambúrgueres e batatas fritas acabaram. Os copos de refrigerante estão cheios. — Houve algum problema com o seu pedido?

Os lábios de Ryker se curvam.

— Não. Temos uma proposta para você.

Proposta?

Meus olhos se estreitam, e eu gostaria de dizer a ele para enfiar a proposta no rabo, mas mantenho a voz educada e doce. Toda garota do sul sabe como fazer isso, afinal nossas mães nos ensinaram.

— Se não tem nada a ver com o seu pedido, não me interessa. Agradeço.

Uma das marias-chuteira ri. Uma morena voluptuosa com uma tonelada de sombra esfumada — bem o tipo dele —, sentada ao lado dele, a mão de unhas rosa-choque enrolada em volta do braço dele.

— Mas é o Ryker — diz ela com uma voz agudinha. — Você não quer saber o que ele quer?

Ele quer me irritar. É óbvio. Endireito meus óculos pretos, tipo gatinho.

— Não.

— Mas por que não? — Ela está perplexa. Deus a abençoe.

Eu suspiro e resolvo explicar para ela. Fui boazinha demais até agora.

— Um cara me chama gritando garçom, sendo que eu sou uma garçonete, e depois quer fazer uma proposta para mim. Não, obrigada. Eu tenho coisas melhores para fazer. Agora, se me der licença...

— Espera. Não vai embora — diz Ryker, inclinando-se para a frente na mesa e se afastando da garota. Ela faz um beicinho, mas ele não percebe porque está me olhando. — É só uma aposta.

— Entendo. Uma proposta atraente. — O time de futebol americano é famoso por suas travessuras e apostas feitas antes do baile de homecoming.

— É brincadeira — diz ele, abrindo as mãos. — É uma tradição entre os jogadores. Temos até um troféu, que é passado de vencedor para vencedor, isso desde quando Waylon conseguiu ter um time de futebol americano. É basicamente o pessoal do ataque contra o pessoal da defesa, mas às vezes fazemos apostas individuais só para variar... E é por isso que chamei você.

Eu dou a ele um gesto rápido com a cabeça e um sorriso tenso.

— Entendo, mas tenho muito trabalho a fazer, sabe como é.

Seus olhos se voltam para o local onde eu estava sentada ao bar.

— Você não me pareceu ocupada agora há pouco.

— Não sabia que você estava me vigiando — digo, enrijecendo.

— Eu não estava.

— Então como sabe que não estou ocupada?

— Presumi.

Eu sorrio.

— Bem, presunções nunca são boas.

— Você estava sentado no bar escrevendo em um caderno.

Meus olhos brilham. Meu Jesus Cristinho, se ele soubesse.

— Você é muito observador. Há algo sobre mim que te interessa?

Ele encolhe os ombros impossivelmente largos.

— Talvez eu queira mais refrigerante.

Eu olho para o copo dele.

— Você não precisa de mais refrigerante.

— Talvez eu precise...

Blaze, um dos jogadores que estava observando nosso bate-e-volta com os olhos arregalados, o interrompe.

— Hum, isso está ficando estranho. Podemos voltar à aposta?

Ryker pigarreia, seus cílios grossos e surpreendentemente escuros se fechando por um segundo, como se estivesse se blindando de alguma coisa.

— Claro. De volta ao cerne da questão. Meus amigos e eu conversamos e nos perguntamos se você gostaria de ganhar quarenta pratas rapidamente. — Aquela sobrancelha irritante dele se arqueia. — Dinheiro fácil.

Eu fico imóvel. Dinheiro realmente é uma parada útil, especialmente quando você tem dois empregos e estuda em tempo integral. Apostas fáceis também são difíceis de resistir. Minha colega de quarto, Charisma, e eu fazemos isso o tempo todo, principalmente para nos estimular. Na semana passada, apostei que ela não conseguiria tirar um A em seu primeiro teste de astronomia, e ela foi lá e conseguiu. O prêmio dela foi um café da manhã completo com biscoitos de nata e um molho de linguiça.

Eu respiro fundo e olho para as pessoas à mesa. Além das maria-chuteiras entre cada jogador, vejo Archer, Blaze e Dillon, todos veteranos e bons jogadores. Conheço Blaze melhor do que os outros, é um bonitinho indisciplinado a quem ensinei álgebra no ano passado.

No geral, eles parecem bastante inofensivos, e eu relaxo um pouco, tirando um pirulito de framboesa do meu avental, arrancando a embalagem e enfiando-o na boca. Eles me ajudam a pensar. É também uma mania quando estou nervosa.

Os olhos cor de água de Ryker estão cravados em mim.

— Qual é a aposta? — pergunto, tirando o pirulito da boca e considerando a oferta.

Ele inclina a cabeça em direção ao centro da mesa, onde alguém colocou um frasco de ketchup no centro.

— Apostamos que você não consegue abrir isso. Dez dólares de cada um dos jogadores, se conseguir.

Há. Eu mantenho uma expressão neutra, lutando contra um sorriso. Abro frascos e potes regularmente. Uma hora atrás, consegui abrir um pote de picles para nosso gerente — que é um homem.

— E se eu não conseguir? — Nossos olhares se encontram do outro lado da mesa, e sinto uma pontada de calor com a intensidade que vejo nos olhos dele.

— Então a sobremesa é por sua conta. — Ele sorri. — Vou fazer meu pedido agora: torta de limão.

Ele. É. Tão. Absurdamente. Convencido.

Eu expiro, minhas mãos flexionando só de pensar em abrir o frasco.

Eles estão todos olhando para mim com expressões de expectativa, e, caramba, eu sei que deve haver algum truque aqui. Eles provavelmente estão sentados aqui forçando a tampa para ficar mais difícil pela última meia hora, como as crianças grandes que são.

Mas também não sou fraca. Eu me exercito. Eu faço ioga. Eu corro.

Droga, eu faço de tudo.

— Vai logo, vai logo — cantarola Blaze, e eu digo a ele para se calar.

— Acho que você não tem culhão para isso, coração. — Isso vem de Archer, seu sotaque melodioso me lembrando que ele é da Louisiana. Eu aprecio sua vibe de Billy Idol: cabelo descolorido, brincos de diamante nas orelhas e tatuagens nos braços. Ele me dá arrepios, mas não é por causa da aparência de bad boy. É o olhar astuto que me incomoda.

Eu passo por ele e olho para Ryker — que sorri.

Aff.

Eu sei que deveria simplesmente ignorá-los e continuar trabalhando, mas algo nele deixa a rebelde que há em mim irritada. Eu quero ganhar e esfregar na cara linda dele.

— Tudo bem, me dá.

Os caras batem palmas e os punhos uns nos outros enquanto eu estendo minha mão. Ryker pega o frasco da mesa e se levanta para me oferecer.

Tenho quase um metro e oitenta, mas preciso erguer o rosto para ele.

— Boa sorte — diz ele com um sorriso maroto enquanto passa o frasco para mim. Nossos dedos se tocam, acidentalmente, e faíscas percorrem minha pele. Percebo que é a primeira vez que nos encostamos, e minha mente volta para o trecho sexy que escrevi. Meu corpo inteiro fica aquecido.

Eu me pergunto se ele sente a mesma corrente, porque fica com uma expressão peculiar em seu rosto e abaixa a mão rapidamente, de repente com uma expressão séria no rosto. Ele me observa cuidadosamente, como se eu fosse um enigma que não consegue decifrar.

Dane-se. Não tenho tempo para dissecar sua reação.

Olho para a garrafa cheia, que parece que nunca foi aberta. Eu testo, dando um puxão forte, mas a tampa branca não se move. Isso pode ser mais difícil do que eu pensava.

— Precisa de ajuda? — Ryker oferece enquanto se senta.

— Não de você.

Ele apenas abre um sorriso. Outro. Imperturbável pela minha grosseria.

E vou ser honesta, há uma covinha em sua bochecha direita que faz derreter as minhas entranhas quando ele sorri. Sempre fez. Mas, como fiz no passado, quando se trata de um jogador de futebol americano mulherengo, esmago esse sentimento. Jogadores de futebol americano não são para mim.

Hora de levar a sério e abrir essa porcaria de uma vez. Paro de torcer a tampa, deixo meu pirulito em um guardanapo sobre a mesa e, em seguida, enxugo o suor das mãos no avental. Tento novamente, curvando-me e segurando o frasco com uma mão enquanto a outra puxa a tampa teimosa.

Ryker me observa com ávido interesse, e isso me deixa mais determinada.

De jeito nenhum vou pagar uma torta para ele.

— Penelope! Penelope! Penelope! — Blaze cantarola, e eu o encaro para que fique quieto.

Mais algumas tentativas e pop! Está aberta.

Solto um gritinho triunfante, mas por causa do ângulo e da pressão dentro do frasco, o líquido vermelho esguicha por todos os lados. Eu olho para a minha camisa escrito Eu ♥ Vampiros, que agora ostenta uma mancha imensa de ketchup carmesim escuro que começa no meu ombro direito, cruza meu sutiã com bojos pequenos e depois desce até a cintura do meu jeans skinny amarelo.

Ótimo. Estou coberta com metade do ketchup. E é a minha camisa favorita.

Ugh.

Todos na mesa começam a rir, e minhas mãos se fecham. Meu olhar se move ao redor do grupo, e quando encontro o olhar de Ryker, ele para de sorrir, ficando sério enquanto olha para o meu rosto.

— Não era para isso acontecer.

— Mas, porra, foi muito engraçado — diz Archer, o cuzão.

— Cara, parece que alguém atirou em você — acrescenta Blaze.

— Obrigada — solto.

As maria-chuteiras riem novamente.

— Cala a boca — Ryker diz rapidamente e então olha para mim. — Você está bem? — Ele se levanta e me entrega um maço de guardanapos, mas eu os afasto.

Meus lábios se apertam.

— Estou bem. Vou limpar tudo, mas quando voltar, quero meu dinheiro.

Ele assente com a cabeça e me dá um olhar longo e minucioso — um que não consigo decifrar.

— Combinado.
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Penelope

Fico em frente ao espelho do banheiro e suspiro. Caramba, estou um caos purinho. Tem ketchup na minha camisa, no pescoço, na bochecha, e tem até no cabelo. Deixo escapar um suspiro pesado enquanto limpo com uma toalha de papel molhada. Pelo menos meu cabelo é ruivo, então o vermelho vai se camuflar perfeitamente. Esfrego minha camisa, mas tudo que faço só ajuda a aumentar mais ainda a mancha.

— Deixa pra lá — murmuro para mim mesma alguns minutos depois enquanto arrumo meu coque bagunçado e meus óculos. Minha maquiagem precisa de um retoque, então pego um batom vermelho-cereja no bolso do avental e rapidamente aplico nos lábios. Como se isso fosse melhorar a situação. Eu preciso de um makeover e roupas novas, isso sim.

Saio do banheiro e entro no Sugar’s Bar and Grill, um restaurante em Magnolia, Mississippi. A correria da hora do jantar acabou, mas alguns retardatários aparecerão, a maioria estudantes universitários. A apenas um quarteirão do campus, o Sugar’s oferece uma sensação de casa de fazenda moderna, com luminárias de aço galvanizado, piso de pinho claro e cadeiras de metal com espaldar reto, mas é a comida... bem, é isso que mantém o lugar movimentado. É o único restaurante perto do campus que oferece tudo o que você deseja acompanhado de tomates verdes fritos. O cardápio também traz clássicos do sul, como frango e bolinhos ou macarrão e queijo com bacon polvilhado por cima. Só de pensar nisso meu estômago começa a roncar. Eu estava tão envolvida em escrever durante o intervalo que esqueci de comer.

Suspiro e vou até a mesa de futebol americano, e prontamente eles me entregam o dinheiro.

— Foi um prazer fazer negócios com vocês, rapazes — digo antes de sair, sentindo os olhos de Ryker em mim o tempo todo.

Qual é o problema dele comigo?

Quero dizer, era de se pensar que ele iria me evitar por causa do artigo, mas é como se seu novo propósito de vida fosse ficar perto de mim o máximo que conseguir. Na verdade, nem tenho certeza se ele sabia quem eu era antes do editorial, já que não frequentamos os mesmos círculos. Eu suspeito que ele esteja me torturando.

Eu o afasto dos meus pensamentos e caminho até uma mesa que precisa de atendimento, pegando copos de refrigerante meio vazios e colocando-os na minha bandeja. A porta bate, sinalizando que alguém entrou, e eu levanto a cabeça para ver quem é...

Uau.

Fico imóvel.

Que os anjos cantem o coro de aleluia.

Esse é o tipo de homem sobre o qual eu deveria escrever cenas sensuais.

Parado na porta está Connor Dimpleshitz — sim, seu sobrenome é lamentável, mas seu QI compensa. Sou apaixonada por ele desde nossa aula de sociologia no semestre passado.

Vendo este homem emoldurado por um halo dourado de luz do sol refletindo pelas janelas, decido que se Albert Einstein e Henry Cavill tivessem um bebê, seria ele.

— Um gênio gostoso. Tão raro quanto um unicórnio — murmuro para mim mesma.

Mordo o lábio, debatendo internamente se devo ir até ele e dizer oi ou me esconder.

A opção de me esconder vence. Eu sei, estou agindo de uma forma um pouco ridícula, especialmente porque temos aula de cálculo juntos este semestre, e ele obviamente vai me ver em algum momento na sala.

Mas quando isso acontecer, meu cabelo estará arrumado e não haverá ketchup na minha roupa.

Eu rapidamente cogito o que fazer enquanto a maître o acomoda em outra área que não a minha. Olho para o lado direito do restaurante, por onde eu poderia correr loucamente até entrar na cozinha, mas certamente me veria correndo, já que eu teria de passar por ele. Além disso, quero ficar por perto e observá-lo sem ser notada.

Chego a uma decisão. Pegando a bandeja limpa, passo rapidamente para o canto esquerdo dos fundos, o mais distante das portas duplas da entrada. Eu me escondo, toda desajeitada, atrás de um enorme vaso de plantas com folhas largas em forma de leque. Ela tem pelo menos um metro e meio de altura e um tronco marrom nodoso, é um monstro verde que oferece uma camuflagem perfeita.

Eu espio em volta de uma folha grande que precisa urgentemente de uma boa limpeza, a julgar pelos flocos de poeira flutuando ao redor. Sentindo-me paranoica por alguém ser testemunha do meu absurdo, dou uma olhada rápida por cima do ombro para me certificar de que não há ninguém por perto.

Ryker. Merda.

Ele está olhando para mim da mesa de futebol americano, e há um brilho em seu olhar, como se estivesse se perguntando o que estou fazendo.

Eu faço uma careta e mostro a língua para ele. Ele faz eu me sentir tão rebelde, perturbada e... excitada.

Eu não consigo nem me conter.

Ugh.

Sua expressão divertida se intensifica, e eu dou um sorriso sem graça, percebendo que estou dando bandeira aqui. Sua sobrancelha irritante se levanta como se ele estivesse dizendo: o que diabos você está fazendo?

Usando de telepatia visual, digo a ele para ir cuidar da própria vida.

Viro de costas para Ryker e me concentro no Unicórnio. Alguns segundos depois, uma voz profunda familiar ressoa atrás de mim, me fazendo estremecer.

— Você parece um pouco perturbada, Penelope. Está espiando alguém para escrever sua próxima história, talvez?

Fico imóvel. Pisco várias vezes. Sua voz está rouca e mais baixa do que antes, quando ele me chamou de garçom, o tom que me lembra de lânguidas noites de verão sob um céu estrelado do sul enquanto ele me dá beijos profundos e apaixonados...

Meu Deus. Pare de sonhar acordada. Você. Precisa. Parar. De. Ler. Tantos.
Romances.

Solto um suspiro e me viro para encarar Ryker. O que diabos ele quer agora?

— Não escrevo mais para o Wildcat Weekly — digo.

Trabalhei para eles a maior parte do ano passado, cobrindo os jogos em casa e escrevendo alguns artigos aleatórios. Tendo um pai que esteve na NFL, sei muito sobre futebol americano, mas quando o Sugar’s me ofereceu mais horas, aceitei.

— Chega de histórias de futebol americano, né?

Eu dou de ombros, observando suas maçãs do rosto esculpidas, a curva de seus lábios carnudos, a insinuação de sua mandíbula. Droga, por que ele é tão lindo?

— Como eu posso dizer? Cobri a história mais fascinante no semestre passado: você. Acho que saí em alta conta de lá.

Ryker assente, sem retrucar minha ironia.

— Eu sempre notava você nos jogos.

Eu bufo.

— Não pensei que garotas como eu estivessem no seu radar.

— Você se sentou perto da terceira linha, na linha de cinquenta jardas, tomando notas em todos os jogos em casa. — Seus olhos me analisam. — E eu não disse que você estava no meu radar.

— Mesmo? Parece que é o caso aqui.

— Acredite, tenho gostos mais exigentes. — Ele dá de ombros.

— Puxa, que gentil da sua parte. — Meu sotaque sulista engrossa, como acontece quando sou atrevida. Uma coisa é saber que ele não gosta de mim, mas ouvi-lo dizer que não estou à altura de seus padrões... bem. — Você veio aqui só para ser legal desse jeito?

Ele exala e passa a mão pelos cabelos, chamando a atenção para os fios mais claros descoloridos pelo sol.

— Sinceramente, não sei por que vim até aqui. — Uma expressão de conflito surge em seu rosto enquanto ele puxa o colarinho. Meus olhos encaram a miríade de pelos loiros encaracolados no peito que estão saindo do decote em V da camisa oxford azul-clara que ele está usando com as mangas arregaçadas até os cotovelos. — Eu só queria ter certeza de que você estava bem com o lance do ketchup, mas tudo o que estou dizendo está saindo errado.

Oh. Isso é diferente. E não o diferente que eu esperava.

— Estou bem, Lhamazinha. Não precisa se preocupar. Você pode ir embora. Suas namoradas estão esperando por você. — Eu inclino a cabeça para trás em direção à mesa de futebol americano.

Ele não me acompanha.

— Lhamazinha? — Um sorriso divertido surge em seu rosto.

Eu dou de ombros. Tem sido meu apelido particular para Ryker desde o segundo ano, quando me deparei com ele saindo de um banheiro no andar de cima da casa da fraternidade Tau, com apenas uma toalha branca enrolada em sua cintura fina. Uma maria-chuteira estava com ele. Seu peito peludo chocou minha sensibilidade de virgem e me excitou ao mesmo tempo. Os cachos rebeldes apenas o faziam parecer mais pelado ainda, como se eu tivesse visto seu pênis. Para minha consternação, mais tarde eu sonharia em rolar naquela cama de cachos dourados. Sério, quem toma banho com uma garota no meio de uma chopada? Ryker Voss toma. Porque ele pode. E as meninas fazem o que ele quer.

Mas não essa aqui.

Eu respeito o jogo — inclusive adoro —, mas não me meto com jogadores de futebol americano, especialmente quarterbacks poderosos que pensam que são deuses. Meu pai foi a estrela do Waylon vinte anos atrás, e, acredite, sei como eles funcionam. Conseguem o que querem e depois vão embora, deixando corações partidos por toda parte.

— Você já viu uma lhama de verdade? — ele pergunta, continuando nossa conversa. É como se Ryker estivesse realmente tentando ser legal. — Eu vi uma em um parque de safári uma vez. A desgraçada tentou comer minha mão quando eu dei comida, mas ela era fofa. Talvez você precise de um pôster de uma lhama no seu quarto para que, quando a vir, pense em mim. Eu até autografo para você.

E aí está a arrogância novamente.

— Compra um para mim. Eu vou jogar dardos nele.

— Porra, você não desiste. — Ele solta uma risada, seus olhos se demorando no meu pescoço. — Ah, tem um pouco de ketchup aqui também — diz ele, estendendo a mão e passando o dedo por cima da minha gola, os nós dos dedos mal roçando no meu pescoço.

O toque leve como uma pena é breve e não tem teor sexual, mas meu corpo se acende, faíscas correndo sob a minha pele. Prendo a respiração e sinto seu perfume, quente e picante, com toques de couro e sândalo.

Ele pisca e limpa a garganta.

— Hum, na verdade, eu tenho um troço de limpeza de roupas que eu borrifo nas minhas roupas de treino. Faz milagres. Eu posso te emprestar. Claro, você teria que passar no dormitório para pegar. Poderíamos até lavar roupa juntos, se você quiser, que tal?

Ele diz essas palavras suavemente, como se não fossem nada, e eu o encaro.

Lavar nossas roupas juntos?

Suspeito que Ryker Voss esteja flertando comigo, embora não muito bem. O cara cheio de espinhas do caixa da Big Star tem cantadas melhores do que essa.

Porém...

Algo quente surge em minha barriga e se agita ao redor, o crepitar de borboletas recém-nascidas. Ele é o cara mais gostoso do campus. Ainda assim, lembro a mim mesma que ele é um jogador, então reúno minha determinação e acabo com essas borboletas.

— Você está agindo estranho, Ryker.

— Porque estou sendo legal? Sim. Ano novo, recomeço. Quero esquecer todas as coisas ruins do semestre passado. — Ele faz uma pausa. — E o artigo que você escreveu.

— É mesmo? Mesmo a parte em que eu disse que você desonrou o esporte e foi uma vergonha para os jogadores universitários em todos os lugares?

Ele olha para as mãos.

— Eu tive meus motivos em relação ao que aconteceu.

Eu sabia. Ele se envolveu com a luta para ajudar o amigo e companheiro de equipe, Maverick, a salvar a irmã deficiente.

— Ah, bem, eu escrevi uma retratação, mas não foi tão popular quanto o editorial.

Ele encolhe os ombros, e de alguma forma se aproxima mais. Eu encaro seus olhos cerúleos com cílios grossos e pisco ao ver a intensidade deles. O tom da íris — Deus, alguém deveria criar um giz de cera desta cor.

— Então... você quer lavar roupa comigo algum dia? — Esse papo de novo? Minha boca se abre.

— O quê? Tipo um encontro?

— É.

Eu pisco rapidamente, meu cérebro tentando compreender este novo Ryker.

— Não. Tenho certeza de que você já tem uma fila de marias-chuteira do lado de fora do seu dormitório competindo para lavar sua roupa. Ouvi dizer que elas imploram para massagear seus ombros e fazer sua lição de casa. Imagino que elas até lutem entre si para poder chupar seus lindos dedinhos do pé. — Eu paro abruptamente. Chupar os dedos dos pés? CHUPAR OS DEDOS DOS PÉS? PQP. De onde saiu esse comentário aleatório? Não tenho fetiche por pés. Eu culpo a presença dele. — E não se preocupe comigo. Não preciso dos seus conselhos sobre lavanderia. Um pouco de ketchup nunca fez mal a ninguém.

Ele parece subitamente determinado e deixa cair um pequeno pedaço de papel na bandeja que estou segurando.

Eu o encaro. Está escrito com uma caligrafia masculina “Atleta Gostoso Para Caramba” junto de um número de telefone. Eu olho de volta para ele, observando seu sorriso enigmático.

— Anotei para você mais cedo e queria dar depois do lance do ketchup, mas fui um cagão e não dei.

Vários segundos se passam.

— Você não vai me dar o seu? — ele pergunta depois de alguns momentos em que ficamos apenas parados no mesmo lugar.

— Meu o quê?

— Número. — Ele sorri.

Indico a bandeja e meu impedimento óbvio.

— Não tenho papel aqui.

— Diz qual é. Vou lembrar.

Estou afobada, e essa é a única razão pela qual falo meu número de telefone. Ele sorri novamente e repete o número.

Em seguida, abaixa a voz de forma conspiratória.

— Então: você está saindo com alguém, imagino. É alguém que eu conheça?

Sentindo-me confusa com a atenção que estou recebendo dele, balanço a cabeça, perdendo rapidamente o controle da situação.

— Para uma escritora, você parece estar sem palavras. Eu te deixo sem palavras, Penelope?

Eu bufo.

— Não.

— Estou curioso para saber o que chamou sua atenção aqui atrás. — Ele desliza ao meu lado atrás da planta, seu ombro roçando no meu. Ryker é um gigante perto do meu corpo esguio, e de repente, me sinto protegida e segura, o que é totalmente errado. Provavelmente são seus feromônios masculinos causando um estado de tranquilidade em mim antes de dar o bote; e, caramba, está funcionando. Ele murmura algo sobre nos escondermos juntos e espionar as pessoas, mas estou distraída porque meu rosto está próximo dos pelos do peito que saem de sua camisa. Quero passar meus dedos por eles e ver se são tão macios quanto parecem. Ele cheira a macho alfa e sexo. Sexo forte e apaixonado que faz você ter um orgasmo rápido e furioso.

Não que eu saiba disso em primeira mão, é claro, mas tenho minhas fantasias.

Abaixa esse teu fogo, Penelope. Resista ao quarterback.

Mas estou sendo sugada.

Eu culpo a covinha que aparece quando ele sorri. Meu estômago pega fogo novamente e, desta vez, não consigo espantar a sensação. Sou fraca. Observo a coluna forte da sua garganta bronzeada e subo o rosto para encontrar seu olhar. Pelo menos dez segundos se passam enquanto olhamos um para o outro.

O. Quê. Está. Acontecendo?

— Você é bonita — ele murmura. — Já te disse isso?

— Normalmente não conversamos, exceto quando anoto seu pedido.

Sua mão se estende e toca brevemente uma mecha do meu cabelo que caiu do coque. Ele a esfrega entre os dedos.

— Seu cabelo é cor de...

— Cobre — auxilio, limpando a garganta.

— Me lembra uma moeda nova, o jeito como a cor âmbar reflete a luz... — Sua voz falha, e ele morde o lábio inferior. — Deus, isso deve ser a coisa mais estúpida que eu já disse.

— Você já disse coisas piores. Me conta, lavar roupa é código para sexo? — respondo, encarando-o. Estou louca para endireitar meus óculos, um reflexo nervoso, mas minhas mãos estão segurando a bandeja.

— Eu só uso códigos assim com as marias-chuteira. Você é o tipo de garota que me faz ralar.

— E quanto aos seus gostos exigentes?

— Puro blefe. Acho que temos uma conexão real, Penelope. — Seu rosto está mais próximo agora, e eu engulo em seco, imaginando como devemos parecer para todos no restaurante. Percebo que durante a conversa, recuamos para a parede atrás da planta, e imagino que a única mesa visível seja a de futebol americano, mas não desvio o olhar de Ryker para verificar.

— Você cheira a arco-íris — diz ele.

Meu peito sobe e desce. Estou gostando disso que ele está fazendo. É...
inebriante.

— Qual é o cheiro de um arco-íris?

— Doce e delicioso.

— São os pirulitos. — Seus olhos pousam em meus lábios, e quase parece que ele os toca. O calor esquenta minha pele. — Os vermelhos são os meus preferidos. Acho que são de cereja, morango ou framboesa... com certeza não são de cranberry, seria nojento — digo, divagando e me sentindo desorientada.

— É uma loucura, mas eu quero muito te beijar agora — ele murmura.

Meus olhos vagam por cima de seu ombro, para onde está a mesa de Connor. Não posso ver seu rosto, mas sei que ele está lá, e embora esteja drogada pela proximidade de Ryker, lembro a mim mesma que não devo beijá-lo.

Não o Ryker.

Ryker é um jogador — assim como meu pai era.

Ele observa a direção do meu olhar e o segue.

— Você tem ficado de olho no Dimpleshitz, não é? — ele diz, uma ruga aparecendo em sua testa. — Você gosta dele?

Meu estômago afunda.

— Por que a pergunta?

— Porque você fugiu para cá quando ele entrou e está se escondendo desde então. Então, acho que ele fez besteira com você ou você está apaixonada, e como não ouvi nenhuma fofoca sobre você e ele, acho que você deve ter uma queda por ele.

Abortar! Abortar! Ele sabe demais!

A sanidade retorna lentamente ao meu cérebro em pequenos impulsos, e eu respiro fundo, me orientando, enquanto as perguntas rodopiam pela minha cabeça. E se ele usar minha paixonite por outra pessoa contra mim? Talvez ele queira se vingar pelo artigo. Não sei!

Aturdida e insegura, meus olhos percorrem o restaurante, procurando uma saída para não ter que responder sua pergunta.

Meu olhar pousa na mesa de futebol americano de onde ele veio, e noto Archer nos observando com interesse genuíno, um olhar calculista em seu rosto enquanto desvia os olhos de mim para Ryker. Ele se inclina e sussurra para Blaze, que se vira para olhar em nossa direção. Faço uma pausa, meu cérebro analisando e decodificando. Por que Archer de repente está interessado no que Ryker está fazendo aqui comigo — principalmente quando há uma bela estudante sentada ao lado dele, traçando pequenos círculos em seu bíceps?

No entanto, os olhos de águia de Archer estão sobre nós, vigilantes.

Percebo que todos os três jogadores na mesa de repente nos deram atenção, a antecipação evidente em seus rostos.

Alarmes disparam na minha cabeça e as coisas começam a se encaixar.

Como estava sendo gentil comigo. Como nós “temos uma conexão”.

Ah, tá.

A mortificação toma conta de mim.

Como eu não notei antes? Deus, eu sou uma idiota. Eu estava tão distraída… Faço parte de uma aposta. Uma maldita aposta estúpida.

Sinto como se alguém tivesse acabado de me dar um soco no estômago. Meu instinto de sobrevivência me diz para ficar longe de Ryker e, obviamente, eu poderia simplesmente ir embora e manter minha cabeça erguida, mas quero deixar claro e mostrar a esses jogadores de futebol americano que eles não podem brincar comigo. Eu libero a bandeja que venho equilibrando pelo que parecem dias em sua direção. O conteúdo dos copos cai no chão, refrigerante aguado e gelo nos encharcando antes de pingar no chão. Os copos de plástico fazem um barulho horrível no chão de madeira, e imagino que quase todos no restaurante ouviram. Eu não olho para ver seus rostos. Apenas encaro Ryker.

Ele pula para trás e olha para a bagunça em suas calças cáqui, então olha para mim.

— Lembre-me de nunca mais falar sobre Dimpleshitz.

— Pare com esses joguinhos, Ryker. — Seu rosto se acalma.

— Quais joguinhos?

Eu trinco os dentes. Chega.
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Penelope

Atensão aumenta enquanto nos encaramos, ambos ignorando a bagunça. O avental em volta da minha cintura me protegeu do líquido que derrubei, mas as calças de Ryker estão encharcadas — só que ele mal parece notar agora, já que estamos no meio de um embate.

— Foi bom conversar com você, Ryker. Ah, e a propósito, parece que você fez xixi nas calças. — Eu me movo para passar por ele e pegar alguns lenços de papel, mas ele dá um pequeno passo, me bloqueando.

— Espera, o que ouve? — Suas feições se franzem de frustração. — Olha, eu nunca sei como convidar uma garota de verdade para sair. Podemos começar de novo? Sem toda essa água por toda parte?

Olhe só esse cara. Ainda tentando me conquistar. Ele é persistente, eu admito isso.

Eu inclino meu queixo para cima e olho para ele.

— Por que se importa? — Ele suspira pesadamente e parece se recompor enquanto procura as palavras certas.

— Não sei... talvez porque você se esforça muito para desviar de mim no campus. Você senta do lado oposto ao meu na sala de aula, e isso antes de você escrever aquele artigo estúpido sobre mim no ano passado. É como se houvesse algo em mim que te repele.

— Você me repele porque é um babaca. — Sem esperar para ver a reação dele, esqueço de pegar as toalhas de papel e me abaixo para pegar os copos, colocando-os de volta na bandeja. Minhas mãos estão tremendo enquanto tiro meu avental e uso as partes secas para enxugar o chão.

— Espera, deixa eu te ajudar. — Ele se agacha ao meu lado, juntando o gelo em uma pilha e depois colocando-o na bandeja.

— Para.

— Não, me deixa te ajudar.

Faço uma pausa no que estou fazendo e olho para ele.

— Para com essa atuação, ok? Seja qual for a aposta que você armou com o time sobre mim, esqueça. Não vai funcionar.

Ele para e empalidece, e essa é toda a confirmação de que preciso. Eu tinha razão.

Parte de mim, a garota boba dentro de mim que ficaria lisonjeada por ter a atenção honesta do cara mais popular do campus — mesmo que ele seja um jogador de futebol americano — quer chorar. Eu a enfio em uma caixa e jogo a chave fora.

Por meio segundo, honestamente, pensei que o artigo que escrevi não importava e que Ryker estava sendo sincero. Achei que ele gostava de mim. Minhas mãos se apertam. Baixei a guarda por meio segundo e foi isso que aconteceu.

Eu me levanto.

— Você só veio aqui falar comigo para ganhar uma aposta. — Meus lábios se contraem. — Me deixe em paz. Por favor.

Ele pega a bandeja e está de pé agora, com uma expressão de desconforto no rosto.

— Espera, essa não é toda a história...

— E da próxima vez que você tentar ganhar uma aposta como essa, considere os sentimentos da pessoa com quem você está lidando.

Ryker engole em seco.

— Penelope, não foi...

Eu levanto a mão para Ryker calar a boca, e ele o faz, mordendo o lábio inferior, uma expressão incerta no rosto. Volto meus olhos para Archer e companhia. Alguns deles estão rindo ou gargalhando enquanto nos observam, a raiva embrulha meu estômago.

— Ignora — diz ele. — Eles só estão rindo das minhas calças. Eles sabiam que eu não tinha chance com você, e agora você provou isso.

Eu balanço a cabeça.

— Acho que a aposta era se você conseguiria me fazer te beijar, certo? Ou sair com você?

Ele passa a mão pelo cabelo e me encara.

— Olha, eu não queria...

— Qual foi a aposta?

Seus ombros afundam.

— Eles apostaram que eu não conseguiria que você saísse comigo.

— Um encontro.

Ele me dá um aceno em concordância.

— Hm. Então você realmente pensou que você e eu sairíamos? Mesmo não gostando um do outro?

— Eu nunca disse que não gostava de você.

— Mas você não gosta — insisto.

Ele hesita, as palavras saindo de sua boca com relutância.

— Em tese, eu te daria um bolo, mas...

Minhas mãos apertam.

— Então, seu plano era que eu fosse lavar roupa e você não estaria lá? — Meu rosto se contorce enquanto tento imaginar o cenário. Isso me causa uma dor quase física. — Eu tenho uma máquina de lavar, idiota.

Ele balança a cabeça.

— Eu não tinha um plano, na verdade. Fui improvisando...

— Você sabia exatamente o que estava fazendo e perdeu, Lhaminha. Você perdeu. Espero que tenha valido a pena as risadas que você deu.

— Não estou rindo agora, Penelope. — Ele franze a testa. — Eu não queria te machucar.

— Só porque você perdeu.

Reunindo todo o bom senso que me resta, viro de costas para ele e marcho até a mesa de futebol americano. Apoio as mãos nos quadris e faço contato visual com cada jogador. Eles não retribuem. Blaze olha para o meu rosto e diz “desculpa” sem emitir som, mas eu apenas o encaro. Podemos nos conhecer, mas, no momento, ele é só mais um escroto que nem o restante da mesa.

— Ele perdeu, rapazes. Ryker Voss me convidou para sair e levou um toco. Se tem dinheiro envolvido nisso, espero minha parte de qualquer que seja o valor. Entenderam?

Todos eles ficam boquiabertos, exceto Archer. Ele me direciona um olhar que parece compreender o que há por trás da minha pose e sorri. Há uma indiferença despreocupada em sua postura enquanto ele se afasta da maria-chuteira e se levanta para apertar minha mão.

— Sim, coração. Absolutamente — ele murmura. — Por mim, você pode ficar com tudo. — Ele bate de leve a mão na mesa e se dirige aos jogadores. — Vamos dar o prêmio à senhorita. Ryker pode acertar conosco mais tarde.

Cada um deles entrega uma nota de dez, e então Archer junta o dinheiro e o coloca na minha mão.

— Nunca gostei tanto de ver Ryker levar um fora assim. Obrigado por isso, e espero que não use essa pequena aposta contra mim no futuro. — Seu olhar é um pouco demorado demais, e eu sinto vontade de limpar minha mão quando ele a solta.

— Vocês vão todos tomar no cu — digo.

Archer joga a cabeça para trás e ri.

— Você é esquentadinha, sim.

— Que seja — murmuro, enfiando o dinheiro no avental.

Dou um último olhar duro e, em seguida, corro para os fundos do restaurante, mal conseguindo manter a compostura. Meu olhar se volta para Ryker, parado no canto, com a bandeja nas mãos. Os copos e o gelo estão empilhados em cima, e seu rosto parece inexpressivo, quase feito de granito. Resisto à vontade de erguer o dedo do meio para ele. A única coisa que me impede é que, se meu chefe visse, me daria uma bronca. Todo mundo adora os jogadores de futebol americano.

Então passo voando por ele e entro pelas portas duplas da cozinha. Sem olhar para ninguém, corro até a despensa, onde bato a porta. Eu me esforço ao máximo, mas não consigo segurar as lágrimas quentes que escorrem pelo meu rosto.

O mais irritante é que nem sei por que estou tão decepcionada com um cara que eu sabia que era um escroto desde o início.
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Ryker

Meus olhos seguem Penelope enquanto ela corre pelo restaurante e desaparece nos fundos.

Porra.

Eu me sinto muito culpado. Preciso consertar o que fiz. Não sou um ser humano horrível assim e nunca quis magoar Penelope; na verdade, nunca pensei que chegaria tão longe quanto o que ela me deixou fazer. Eu só pretendia ir até lá e fazer uma tentativa meia-boca de convidá-la para sair, mas assim que me aproximei dela e comecei a falar... as coisas simplesmente aconteceram. É verdade que a aposta do ketchup foi ideia minha, principalmente para irritá-la, mas esta nova foi inteiramente orquestrada por Archer.

Aposto que você não consegue convencer a garota a sair com você, ele disse antes, quando ela estava limpando o banheiro. Eu resisti, principalmente pensando que não havia a menor chance de Penelope concordar, mas ele me incitou até que eu aceitasse.

Endireitando os ombros, caminho em direção ao bar na frente do Sugar’s, mas antes de chegar lá, uma forma feminina salta na minha frente. De cabelo rosa e preto e corpo pequeno, instantaneamente a reconheço como a amiga de Penelope: Charisma. Eu as vi juntas no campus e em festas. Não a tinha notado antes, então ela deve ter aparecido enquanto eu estava conversando com Penelope.

— Charisma. Se não se importa, está no meu caminho. — Eu dou a ela o olhar padrão de Ryker, o que é praticamente garantido para fazer os caras da equipe mexerem a bunda se eu apontar na direção deles.

— Que coisa de FDP você fez com minha BFF? — ela pergunta.

Eu expiro. Charisma fala em siglas, e às vezes é como entender outro idioma.

— Não é da sua conta. Por favor, sai da frente.

Eu faço um movimento para passar, mas ela dá um passo na minha frente.

— Peraí, QB. Acho melhor você não ir atrás dela agora. — Recebo um olhar rígido. — De todas as garotas com quem você poderia ter mexido, você escolheu logo a mais legal. — Ela cruza os braços. — Quer me contar o que está acontecendo?

Eu ajeito minha postura. Não vou contar nada para ela. Quero conversar com a Penelope, não com ela.

— Quero falar com ela.

Ela me lança um olhar mortal.

— Não.

Eu passo a mão pelo cabelo. Droga.

Blaze corre pelo restaurante — porque ele nunca faz nada devagar — acenando para mim. É um cara alto e musculoso, com um falso moicano marrom cuidadosamente coberto com gel, que vem derrapando até parar e gesticulando demais.

— Cara! — Ele ri, tenta parar, depois desiste e solta um silvo divertido. — Você vacilou demais. Dillon gravou tudo, e eu já assisti duas vezes. Merda, aquela parte em que ela joga água em você... A sua cara é impagável!

Cerro os dentes.

— Eu sei. Eu estava lá. Obrigado por me lembrar.

— Mas você nunca viu esse tipo de coisa acontecendo! Você pensou que ela estava totalmente na sua, cara. — Ele solta um suspiro satisfeito.

Nunca pensei que ela estivesse na minha. Penelope Graham é o tipo de garota que nunca me daria uma chance. Eu li o artigo dela — ela acha que sou um imbecil por ter deixado Maverick participar das lutas no ano passado. Mas o fato é que ele é meu melhor amigo e fez isso por dinheiro, para ajudar a salvar a irmã. Claro que eu o apoiei... mesmo que isso significasse colocar nosso time em risco. Quando ele foi pego, todo o escândalo foi exposto em rede nacional — incluindo aquilo em que me envolvi. Para ser honesto, o artigo dela foi a gota d’água de toda a publicidade negativa que recebemos. Fiquei bem irritado que uma jornalista de Waylon tenha escrito umas merdas sobre mim? E como. Eu a odeio por causa disso? Digamos que ela tenha conseguido chamar minha atenção.

Blaze se distrai com Charisma e dá a ela seu famoso aceno de cabeça.

— Qual o seu nome?

Charisma revira os olhos.

— O meu nome? Vai sonhando. A pergunta certa é: quem é você? Parece uma criança usando anabolizante. O que você fez que machucou minha amiga? — Ela balança a cabeça enquanto pergunta.

Blaze dá um passo para trás.

— Não, não, não era para machucar ninguém. Eu gosto da Penelope. Ela é muito inteligente. Ela me ensina matemática.

— Não ensina mais — ela retruca.

Blaze parece preocupado e se aproxima de Charisma, deixando o bom humor de lado.

— Eu sou gente boa. Ryker também. Juro. Agora, por que você não me diz seu nome?

Eles começam a conversar, e acho que Blaze está usando seu charme em Charisma — o que é a distração perfeita. Desvio o olhar deles, me perguntando se posso chegar aos fundos do restaurante e encontrar Penelope sem ter Charisma me confrontando. Dou uma olhada rápida na moça e vejo que ela está atenta a Blaze, perguntando sobre os detalhes de tudo, e ele está contando a ela a respeito das apostas. Seus olhos se voltam para mim, e vejo o aviso claro ali: nem tente ir atrás da Penelope.

Aperto os lábios. Acho que posso esperar um tempo aqui, para ver se ela sai. Sento em um banquinho no bar, o mesmo onde Penelope estava sentada antes. Lembro de a ver escrever em seu caderno.

Sim, eu estava de olho nela. Observando sua aparência.

Com os lábios vermelhos carnudos, óculos de nerd e uma juba de cabelo castanho-avermelhado, ela é bonita de uma forma discreta, nada como as marias-chuteiras que orbitam ao nosso redor. Ela não faz meu tipo, para ser honesto.

Porém...

Há algo sobre ela. Penelope é — não consigo encontrar as palavras. Sexy pra caralho, diz uma voz.

Pfff. Afasto esse pensamento. Nunca vai rolar. Eu não saio com gente peculiar demais.

Ou garotas que não me suportam.

Além disso, estou focando no futebol americano, não nas garotas. Tenho uma reputação a reconstruir depois do ano passado.

Meus olhos pousam em seu notebook, e eu franzo a testa. Tudo bem, a área do bar é um pouco deserta, mas não há um barman à vista, e os estudantes universitários podem acabar ficando desesperados por dinheiro às vezes. Notebooks não são baratos. Pego o computador e o caderno e os levo para um espaço livre atrás do bar, perto de uma prateleira de copos. Tenho certeza de que ela vai encontrar. Estou me virando para sair quando minha camisa se prende no caderno, puxando-o para fora do computador, e vejo o que está escrito no alto. Cercado por adesivos de gatinho e coração estão as palavras: ESTE DIÁRIO É PRIVADO. SE VOCÊ ABRIR, EU VOU ARRANCAR SEUS MAMILOS.

Ah, querida. Você não pode fazer uma provocação dessas e esperar que ninguém queira dar uma espiada...

Dou uma olhada para ter certeza de que Charisma ainda está falando com Blaze, abro a primeira página, passo os olhos por algumas linhas e, quando vejo meu nome, começo a ler.

Que porra é essa?

As palavras que leio são suficientes para me fazer suar.

Eu fecho o diário, empurrando-o de volta sob seu notebook. Penelope tem uma queda por Connor, mas sua imaginação vai além — até para mim?

Ajusto meu pau duro na calça e volto para o banquinho no bar. Eu pensei que ela me odiava — não?

Ela com certeza odeia agora — olha o que você fez com ela.

Droga, ela provavelmente está lá atrás chorando. Eu engulo em seco.

Merda — isso me incomoda.

Sentindo meu pescoço formigar, eu olho para a mesa e vejo Archer olhando para mim, um sorriso divertido em seu rosto. Ele ergue um copo vazio e finge que o está derramando sobre a mesa, obviamente fazendo menção à bandeja de Penelope.

Minha mandíbula fica tensa e meus punhos se fecham. Ignore-o. Ele está apenas tentando te irritar e te fazer reagir. Não é nenhum segredo que batemos de frente, o que faz sentido, visto que estou no ataque e ele na defesa, mas nossas personalidades simplesmente... se chocam. Ele não gosta que eu seja o capitão do time e se esforça para criticar qualquer coisa que eu faça, seja dentro ou fora do campo. Na verdade, ele nem deveria estar conosco esta noite, mas de alguma forma conseguiu um convite de Blaze.

Charisma enxota Blaze, e ele volta para a mesa com os ombros caídos. Ela volta a se concentrar em mim, e se olhares pudessem matar, eu estaria mortinho.

— Quanto a você, sugiro que saia do Sugar’s e não volte mais. Penelope não merece o que você fez com ela.

Eu solto o ar ruidosamente.

— É o melhor restaurante de Magnólia. Eu sempre venho aqui.

Ela franze os lábios.

— Ela pode envenenar sua comida.

Balanço a cabeça.

— Você pode dizer a ela que sinto muito?

Ela arqueia uma sobrancelha para mim.

— Vá para o inferno, QB1. Ela não gosta de você mesmo.

— E por que isso?

Estou perplexo com a postura amarga dela, e isso deve ficar óbvio para Charisma, a julgar pela expressão engraçada em seu rosto. Ela abre a boca para responder, mas depois a fecha.

— O que é? — pergunto. — Vai além do que o artigo que ela escreveu, não é?

Charisma dá de ombros.

— Ela não é muito fã de quarterbacks. O pai dela era, e foi um babaca e tanto. — Ela faz uma pausa como se tivesse falado demais. — Se você realmente quer fazer as pazes com ela, que tal fazer algo legal por ela?

— Tipo o quê? Mandar flores?

— Não vou te ensinar a se desculpar, QB1. Você é um cara inteligente. Descubra sozinho. — Ela passa o olhar sobre mim. — A propósito, calças cáqui molhadas não ficam bem em você. — Com um movimento de cabelo, ela vai para os fundos, na mesma direção que Penelope tomou mais cedo.

Depois que Penelope mencionou a aposta e vi como ela ficou chateada, quase esqueci das minhas calças. Olho agora e pego alguns guardanapos do bar para tentar me enxugar. Não adianta muito. Porra. Parece que eu fiz xixi nas calças. Bufando, eu me viro e sigo para a porta, a fim de voltar ao campus. Não estou no clima de voltar para a mesa de futebol americano e lidar com Archer e sua exultação.

Além disso, estou um pouco chateado porque Penelope me rejeitou.

Por algum motivo, acabo olhando para Connor.

Eu o estudo, observando o cabelo escuro e os óculos quadrados enquanto ele se senta a uma mesa perto da janela. Ele ainda tem uma calculadora na mão. O que diabos ela vê nesse cara sem graça? Ele é bonito, é isso? Eu lá vou saber.

Então estreito o olhar, percebendo de repente que ele é praticamente o completo oposto de mim — magro, cabelo escuro, nada atlético.

Observar Connor me dá uma ideia — e acho que tenho a maneira perfeita de provar que não sou o babaca que Penelope imagina.
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Ryker

Dentro do vestiário, a bunda nua de Blaze se move enquanto ele dança o Whip e o Nae Nae enquanto várias vaias e gargalhadas ecoam do time.

— Todos se arrumando — eu grito enquanto saio do chuveiro e dou uma chicotada na bunda dele com minha toalha. — Temos que estar na aula em trinta minutos.

Ele continua dançando, cheio de energia, e eu sorrio, feliz por Blaze canalizar isso tudo no campo como nosso wide receiver.

Caminho até os armários, e meu olhar pousa na estátua dourada do Wildcats que serve como prêmio da aposta e fica dentro da estante de troféus de vidro na parede oposta. Meu humor murcha. Observo o quadro branco na parede onde estão listadas as apostas. A com Penelope agora está lá: Chame Penelope Graham para sair e receba um SIM: Concluída. Os pontos foram dados a Archer, Blaze e Dillon, que apostaram que eu não conseguiria. Eu estou zerado.

A aposta de ketchup não está listada, pois não era de jogadores contra jogadores.

O treinador Alvarez entra no vestiário com uma expressão que diz não me diga que você está fazendo merda em seu rosto quadrado. Sobrancelhas espessas e cortantes acentuam seus olhos castanhos enquanto ele observa cada jogador presente. Sua voz se amplia pelo ambiente.

— Desligue essa porra de música! — O treinador é um homem de boca grande, com um peito largo e pele escura que adora futebol americano... e falar palavrão. — E por que vocês ainda estão nessa bosta de vestiário? Caiam fora daqui e vão para a aula.

Meus colegas de time aceleram o ritmo e começam a mexer em seus armários.

— Vocês sabem o que fazer. Espero todos de volta às três para o treino com a cabeça mais erguida do que esta manhã. Preciso ver a porra do trabalho em equipe acontecendo. Vocês estavam um cu hoje. Se orientem aí, caralho, e parem de agir como garotas caindo na porrada e se arranhando e puxando o cabelo umas das outras. Nosso primeiro jogo é na porra desta sexta-feira.

Alguns jogadores abaixam a cabeça. Sim, tivemos algumas brigas em campo, uma provocação ou outra e alguns empurrões na defesa. As coisas não estão bem com o time, e é porque nosso principal jogador de defesa, Maverick, se foi. Eu me sinto culpado e fico pensando se havia mais alguma coisa que eu poderia ter feito para impedi-lo de entrar naquelas lutas no ano passado.

O olhar intenso do treinador me prende.

— Lembre-se, Ryker é o capitão. Escutem o que ele diz e deixem suas merdas fora daqui. Entendido?

Eu assinto. O treinador e eu nos entendemos. Nós dois queremos vencer um campeonato este ano, especialmente depois do fiasco na primavera passada.

— E a defesa, treinador? — É a voz de Archer, e eu viro a cabeça para ele. — A defesa fica sem um capitão?

O treinador cruza os braços.

— Maverick é o seu capitão.

Archer encolhe os ombros e levanta as mãos.

— Sim, mas ele está suspenso por três jogos por causa da decisão da NCAA. Não pode nem treinar com a gente. — Ele faz uma pausa para dar um efeito dramático. — Com todo o respeito, senhor, Ryker não serve para nós. Ele sabia o que Maverick estava fazendo e não contou a ninguém. — Seus olhos se voltam para mim. — Ele estava presente em todas as lutas que Maverick participou e deveria tê-lo impedido.

Minha pressão sobe, e meus punhos se fecham. Dou um passo em direção a Archer, mas o treinador levanta a mão para mim, me mandando ficar quieto. Ele olha para Archer.

— Isso foi no ano passado, estamos em uma nova temporada. Estamos seguindo em frente. Qual é o seu ponto, filho?

Archer endireita os ombros.

— Seguir em frente é o certo, senhor. Gostaríamos de eleger nosso próprio capitão, para a defesa. Pode ser um incentivo e tanto.

Que filho da puta. Ele acha que pode simplesmente entrar e tomar o lugar de Maverick? Eu quero queimar uns colchões, de tanto ódio. Ninguém pode substituir o Maverick. Archer está apenas manipulando o treinador para conseguir o que quer.

— Tenho conversado com a defesa, e eles me querem no comando. — Archer dá um passo e fica na frente do time.

O treinador olha em volta, observando os rostos numa tentativa de nos ler.

— É mesmo?

Alguns dos caras da defesa concordam com a cabeça.

O treinador pensa por um momento.

— Se a defesa quiser, tudo bem por mim, mas quando o Maverick voltar, vocês vão ter que resolver isso entre vocês. Isto não é uma competição, rapazes. É uma equipe. Entendido? — O treinador olha para mim. — Você está bem com isso, Ryker?

Porra nenhuma. Eu acho Archer um merda, mas o que mais posso falar que não soe como um egoísta que não pensa no time? Travo a mandíbula.

— O que o senhor disser.

Ele concorda.

— Tudo bem. Faremos isso e vamos seguir em frente. Entendido?

— Sim, senhor! — digo junto a outros atletas.

Ele estufa o peito.

— Agora vazem e vão para a aula de vocês.

Concordo com a cabeça e faço o meu melhor para parar de pensar no treino. Preciso de tempo para processar a nova situação de Archer.

Seu rosto aparece atrás de mim enquanto arrumo meu cabelo no espelho.

Meus lábios se estreitam.

— O que você quer? — digo.

— Opa, opa, calma, número um — diz ele com seu sotaque cadenciado. — Não estou tentando te irritar, só passando aqui para dizer que você mandou bem lá fora hoje. — Ele sorri. Somos capitães agora. Precisamos nos animar, manter nossas equipes funcionando sem problemas. Archer ergue as mãos e continua: — Estou só comentando. Fiquei impressionado, especialmente considerando a violência com a qual você levou um fora ontem. Achei que sua confiança estaria em frangalhos hoje. — Ele faz um barulho e mexe as mãos, imitando uma explosão. Um sorriso brilha em seu rosto. — Ela. Comeu. Teu. Rabo.

Um músculo se contrai em minha mandíbula. Archer tem o dom de saber o que dizer para me irritar.

— Droga, mas ela é gostosa pra caralho — diz ele. — Eu não ia achar ruim que ela desse uma sentada aqui. — Ele faz um movimento com os quadris como se estivesse trepando. — Ah, isso, gata.

Eu me viro para encará-lo, meu rosto duro como pedra.

— Quer ver o que acontece se continuar com isso, seu merda?

Ele compreende na hora o que estou prestes a fazer e para de sorrir. É, é isso mesmo, meus olhos dizem. Cagão. Ele pode ser nosso cornerback mais rápido, um jogador grande e capaz, mas eu sou mais alto e mais bruto, e quero mais isso, seja lá o que isso for. Eu sempre quis. Desde o momento em que entrei em campo para o meu primeiro jogo do ensino médio como calouro e senti o cheiro da grama, que senti as luzes brilhantes do estádio, desde aquele momento eu soube que o futebol americano era o meu sonho.

Tiro minha camisa dos Wildcats da bolsa de ginástica e a visto, junto de um moletom cáqui. Troco meus tênis por um par de chinelos de couro.

— Perder aquela aposta ainda te incomoda — ele murmura, pairando ao meu redor. — Não te culpo, porque, sinceramente, quem daria um fora em Ryker Voss? E essa garota, quero dizer... ela te odeia. — Uma risada áspera escapa dele. — Eu fiquei vendo aquela cena do restaurante o dia todo. É como um filme na minha cabeça que não consigo desligar.

Eu o ignoro e jogo minha toalha na cesta, em seguida me curvo para pegar minhas roupas sujas e colocá-las na minha bolsa.

Ele levanta um dedo.

— Eu estive pensando... uma garota assim, com todo aquele fogo... eu realmente tô querendo investir. Entende? Domar a fera. Talvez beber e jantar com ela, e depois meter tão bem nela, que ela vai me implorar para nunca mais ir embora. — Ele ri, seus olhos se estreitando. — Quer dizer, tudo bem por você se eu der em cima dela?

Um interruptor é acionado dentro de mim, e não é exatamente sobre Penelope, mas sobre tudo o que aconteceu nos últimos meses. O problema é que estou no limite desde o escândalo. Não perdi jogos como Maverick, mas fui investigado e perdi qualquer chance de vencer no Heisman Award. É preciso ter uma reputação impecável para ser eleito o melhor jogador de futebol americano universitário, e, bem, sejamos honestos... meu nome está atolado na lama. Perdi essa oportunidade, e a raiva e a decepção estão em ebulição há meses dentro de mim, crescendo cada vez mais agora que as aulas voltaram e eu tenho que enfrentar... lidar com tudo o que aconteceu.

Não sou o menino de ouro que todos gostam de descrever.

E tudo o que quero fazer é descontar minhas frustrações no rosto de Archer.

Meu peito sobe rapidamente enquanto dou uma olhada rápida ao redor da sala, procurando o treinador, e quando não vejo ninguém que me importe, acelero meus movimentos, empurrando o cara contra a parede, até que ele se choque contra o concreto.

Ele se contorce para tentar ficar longe de mim, mas não vai funcionar. Ao ver que não consegue se soltar, contenta-se em estufar o peito.

— Não sabia que você se importava tanto com ela.

Bato a mão aberta contra o concreto atrás dele.

— Isso não é sobre ela. Isso é sobre você vir de esquema para ser o capitão. Fala sério. Você nunca vai ocupar o lugar de Maverick. Fica fora do meu caminho. Entendeu?

Blaze aparece à minha direita, uma mão aperta meu bíceps e me puxa, mas fico imóvel. Esta briga vem sendo fomentada há meses.

— Cara, solta ele.

— Sai daqui, Blaze — digo, meus olhos não desviam dos de Archer.

— Você é um líder, cara. Não pode ficar agredindo as pessoas — diz ele, andando ao nosso redor.

Eu cerro os dentes.

— Estamos jogando mal para caralho. Ninguém se importa. Por que eu deveria importar?

— Eu me importo, cara. — Blaze procura ajuda, mas o resto da equipe permanece em silêncio, olhando o conflito. Eu sinto a atenção voltada para mim. Droga, todo mundo está me olhando. Sempre estão me olhando, caralho. Eu estou cansado disso.

— É exatamente disso que o treinador estava falando. — Ele olha para Archer. — Além disso, Archer estava só zoando, não é?

Ele balança a cabeça e levanta as mãos em sinal de uma simulada rendição.

— Só estou dizendo que parece que você tem uma queda por ela.

— Não tenho. — Eu me aproximo, a ponto de quase encostar o nariz no dele. — E se eu realmente quisesse ficar com ela, eu ficaria. — Parece errado o que eu digo, mas o que foi dito, foi dito. A verdade é que, de certa forma, eu fiquei excitado com a aposta. Animado para ver se ela diria sim. E se ela tivesse dito?

Eu teria dado um bolo nela? Talvez. Não sei.

Vejo uma certa maldade nos olhos de Archer.

— Prova.

Eu franzo a testa. Do que diabos ele está falando?

— Prova — repete ele, mais alto e com um tom meio estridente. Ele olha em volta, para os jogadores. — Galera, escuta. Vamos fazer uma aposta meia absurda, que não colocaremos no quadro.

Eu aperto a mandíbula novamente.

— Eu não vou entrar nos seus joguinhos.

— As apostas fazem bem para o time. Fazemos isso há anos — alguém diz, e vejo a maioria dos jogadores concordando. Alguns murmuram entre si.

— ...sim, Ryker...

Archer sorri e me dá um olhar vitorioso.

— Aposto que não consegue pegar aquela lá, número um. Aposto que você não vai conseguir nada com ela até o baile. É defesa contra ataque agora, tudo dependendo da trepada. Se você perder, todo o ataque perde. Sacou?

Alguns dos jogadores do ataque concordam e me dão tapinhas nas costas, oferecendo palavras de encorajamento.

— Você consegue, cara.

— Moleza.

— Não quer o troféu?

Olho para os caras ao meu redor, vendo a empolgação, então a tensão novamente me envolve. Ranjo os dentes. Uma aposta para foder uma garota não está nos meus planos.

Eu libero Archer, dando mais um empurrão nele.

Ele me dá um olhar rígido que me diz que não vai desistir dessa aposta.

— Tudo depende de você, número um. Se quer ganhar aquele troféu, vai ter que comer a Penelope. — Ele torce os lábios. — Não acho que você consiga.

Comer a Penelope.

Sinto meu estômago se contrair e fecho os punhos quando ouço suas palavras grosseiras. Penelope e eu podemos não gostar um do outro, mas eu a respeito, e não gosto que ele fale como se ela fosse um pedaço de carne.

— Vai se foder, Archer. — Olho feio para ele e para todos e saio do vestiário com Blaze logo atrás de mim.

— Fala sério, cara — diz ele enquanto andamos juntos. — Qual é o problema com essa aposta? Acho que ela não te odeia. Já tá rolando algo entre você e ela.

Eu dou apenas um franzir de testa.

— Não, não tá.

— Discordo.

Eu dou a ele um olhar de esguelha, e Blaze dá de ombros.

— O quê? Todo mundo acha que não percebo nada porque sou meio lerdo, mas o que tava rolando atrás daquela planta parecia estar indo muito bem antes de ela te jogar água. Ela estava a fim de você. — Ele suspira enquanto caminhamos até o estacionamento. — Além disso, não seria incrível vencer Archer nessa? Ia incomodar ele pra caralho.

Chego à minha caminhonete Chevy preta e a destranco.

Blaze me observa.

— Cara, faz isso pelo time. Chama a garota para sair novamente. Caramba, nunca se sabe, você pode realmente gostar dela.

— Não. Não estou interessado. — Eu aponto para o lado do passageiro. — Escuta, você precisa de uma carona para a aula? Não seria bom perder aquela aula de psicologia avançada. Eu vi o F que você tirou no último trabalho. Foco, cara. Precisamos manter essas notas altas. E se as coisas não derem certo com a NFL?

— Sim, mãe, estou indo para a aula. — Ele solta o ar rapidamente e entra na caminhonete. — Só não entendo por que você ao menos não entra no jogo.

— Futebol americano não é sobre diversão e brincadeiras — digo a ele enquanto dou a partida no veículo. — É uma parada séria e não podemos foder com tudo. O draft está chegando, e todos estão nos observando.

— Você riu do lance com o ketchup. — Eu suspiro. — Você gosta de irritar a garota — diz cantarolando.

— Talvez.

Blaze exala.

Nós saímos do estacionamento, e eu deveria estar pensando na minha próxima aula, mas no fundo ainda estou repassando a aposta de Archer na minha cabeça.

Aposto que você não vai conseguir nada com ela até o baile.
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Penelope

Estou na cozinha, prestes a dar comida para o meu pássaro, quando meu celular apita com uma mensagem de um número desconhecido. Coloco a comida na mesa e releio a mensagem.

Ei, tá aí? Queria conversar.

Hmmm. Eu fico olhando a mensagem. Conversar? Bem, parece sério, e é obviamente de alguém que vai direto ao ponto. Sem enrolação — eu gosto disso. Analisando bem o número, parece vagamente familiar, mas não consigo identificar de quem é. Franzo a testa. É o prefixo desta região, então pode ser qualquer um perto de Magnolia. Eu dou de ombros. Mensagens desconhecidas são intrigantes. Uma vez recebi uma série de mensagens sobre a melhor festa temática greco-romana no campus, e Charisma e eu acabamos pedindo o endereço e entramos de penetra. Foi em uma fazenda no meio de um campo, e havia Chardonnay de graça — embora não fosse dos melhores, mas eu bebo qualquer tipo de vinho branco. Até hoje, Charisma afirma ter ficado com um cara no celeiro que virou o mundo dela de ponta-cabeça. Pena que ela estava bêbada demais para lembrar o nome do sujeito...

Enfim. Coisas divertidas podem acontecer quando você presta atenção nas mensagens de texto de alguém. Eu respondo.

Conversar sobre o quê?

É melhor se fizermos isso cara a cara. Peguei seu endereço com alguém da turma. Você se importaria se eu passasse aí? Eu preciso ver você.

Eu preciso ver você. Eu solto um assobio baixo. Ah, essa é uma frase tentadora que faz meu coração romântico pular. É tão... emocionante. É um cara ou uma garota mandando mensagem? Pela brevidade das palavras e pelo jeito direto ao ponto de falar, acho que é homem. Provavelmente é um cara da faculdade, já que ele mencionou a aula, e obviamente eles não se conhecem bem, já que ele teve de perguntar para outra pessoa onde ela mora — hmmm. Minha cabeça imagina um cara solitário que está tentando acertar as coisas com uma garota.

Mas e se for a máfia e isso for uma isca para que um assassino possa matar o delator que o denunciou à polícia? Talvez “cara a cara” realmente signifique “vou quebrar sua fuça inteira”.

Está assistindo programas policiais demais, Penelope. Ainda assim...

Caminho pela cozinha, fascinada. Decido saciar minha curiosidade.

Sobre o que você quer falar? É só me mandar uma mensagem.

Eu quero saber de tudo!

Há uma pausa, e me pergunto o que ele está pensando. E se esse problema for importante para ele? A preocupação me incomoda e me sinto culpada por ser intrometida.

Você está bem?

Eu envio.

Sua resposta chega rápido.

Foi um dia merda, mas não quero falar sobre mim. Olha, sinto muito pelo que aconteceu entre nós. Eu quero fazer as pazes com você.

Como você vai me recompensar?

A excitação emana de meus poros. Digito.

Porque a garota aqui está morrendo de vontade de saber.



Minha mãe sempre disse que eu era muito curiosa para o meu próprio bem, e isso já me colocou em apuros muitas vezes, mas não consigo resistir a dar uma espiadinha para compreender o cerne das questões. Faz parte de quem eu sou. Talvez seja o que me leva a ser uma escritora, colocar todas essas emoções para fora para ver o que elas podem fazer.

Ele não responde, e minha consciência me cutuca novamente. Eu penso em confessar tudo quando outra mensagem chega.

O que você quer?

Você

Eu envio, mordendo meu lábio. E se eu tiver entendido o contexto completamente errado? Eu estraguei tudo e me entreguei?

Eu? Tem certeza?

Sim

Quer dizer, eu posso estar errada, e isso pode não ser um lance romântico, mas e se eu não estiver? Estou empenhada para ver como isso se desenrola agora. Romance acima de tudo! é o meu lema.

Há três pontos na minha tela por vários momentos, como se a pessoa do outro lado estivesse digitando e excluindo a resposta repetidamente.

Anda, penso, segurando o celular com ansiedade.

Você não pode lidar comigo, gata

Gata? Meus olhos estão arregalados. Ah. É um menino muito, muito mau, esse aqui. E suas palavras fazem com que eu sinta um arrepio.

Ele manda outra mensagem.

Vamos conversar sobre isso pessoalmente. Você se importa se eu passar na sua casa hoje à noite? 20:00?

Eu estudo as palavras. Bem, tecnicamente, estarei na reunião da minha fraternidade e depois sairei para jantar com algumas futuras novatas, então — qual é o problema? Talvez eu junte duas pessoas que obviamente precisam conversar.

Antes que eu possa responder, outra mensagem aparece.

Você me entende e não aceita as merdas que eu digo.

Eu gosto disso.

Uau, ele está todo docinho? Pego um pirulito de framboesa na gaveta ao lado da geladeira e coloco na boca.

Eu acredito em você. Podemos resolver isso

Mando alegremente e depois digo em voz alta:

— Sou a nova terapeuta de casal daqui, pessoal. Estou salvando um relacionamento em algum lugar.

Mal posso esperar para te ver

Espera — exagerei?

Nem foi.

Vejo você às 8.

Combinado

Deixo meu celular de lado e me concentro no meu pássaro, um lindo papagaio African Grey que está me observando nesse tempo todo, seus pequenos olhos amarelos pálidos alternando entre mim e a caixa de biscoitos no balcão.

— A palavra de hoje é maromba, Vampiro Bill — digo a ele enquanto me aproximo de sua gaiola. — Eu sei, normalmente escolho palavras mais difíceis, mas uma certa pessoa chamada Ryker tem estado em minha mente, e ele é um cuzão e tanto.

Lembro-me do episódio no Sugar’s e sinto uma dor no peito. Sem mencionar que o vi hoje na aula de cálculo avançado, uma que infelizmente compartilhamos. Ele tentou falar comigo no corredor antes do início da aula, mas eu desviei, corri para dentro da sala e sentei entre duas pessoas para que ele não pudesse escolher um assento perto de mim. Assim que o sinal tocou no final da aula, eu estava de pé me mandando da sala.

Que seja. Eu não me importo com o que ele quer dizer. Ryker já fez e disse o suficiente.

Enfio meus dedos na gaiola e faço um carinho na cabeça do Vampiro Bill. Ele é um bichinho pequeno para os padrões dos papagaios, bem miudinho, pesando apenas meio quilo. Uma de suas asas também é ligeiramente menor que a outra. Seu bico é preto e surpreendentemente delicado, considerando que ele faz uma bagunça quando come.

— Eu sei que é difícil dizer, mas você consegue, amigo. Maromba.

— Merda! — ele grasna com sua vozinha aguda.

Reviro os olhos.

— Não foi isso que eu disse, mas gostei da conexão que você fez.

— Quero um cigarro! — ele diz, e eu balanço a cabeça com pesar.

— Não, e lamento muito por seus donos anteriores terem te ensinado essas palavras. Só espero que nunca tenham lhe dado um cigarro. Diga, Ryker é um maromba.

Ele revira os olhos para mim e bica suas penas cinza e macias. Suspiro, e nos encaramos. Ele ganha.

— Tudo bem — digo, pegando a caixa de biscoitos. Ele se arrepia de excitação, balançando os pés em seu poleiro. — Ah? Você perguntou o significado dessa palavra? Claro, vou te explicar. — Eu limpo a garganta. — Maromba é o cara fortão que se acha o maioral em tudo, principalmente nos esportes, mas na verdade vai acabar um dia vendendo carros usados ou sendo frentista. Vá em frente, diga: maromba.

Ele move a cabeça ao redor, me estudando como se eu fosse uma doida. Pego um biscoito e aceno para ele.

— Diga. Vai.

— Maromba! Ryker! Merda! — ele grasna, e eu entrego o biscoitinho.

— Que bom que você apareceu na minha vida, Vampiro Bill. Você me deixa feliz... mesmo que não goste de mim. — Eu sorrio para ele, que usa uma garra para pegar algumas bolinhas de comida de sua tigela e arremessá-las em mim.

Pássaro maluco.

Uma mensagem chega em meu celular, e eu dou uma olhada.

Por favor, pode vir jantar neste fim de semana? Aí vai poder conhecer a Cyan.

Aperto o celular. Eu definitivamente sei quem é esse remetente. A mensagem é do meu pai, e Cyan é sua nova filha. Eu encaro as palavras, imaginando meu pai digitando-as, sentado à sua mesa em seu escritório em Waylon, vestido em seu belo terno. Meus dentes rangem até que eu me obrigo a parar.

Depois que mamãe faleceu há três anos, ele se aposentou da NFL e voltou para Magnolia. Ele disse que era por muitas razões: para voltar às raízes, para ensinar em Waylon, mas principalmente por mim. Aí eu não ficaria sozinha. Aí eu teria família por perto.

Mentiroso. Eu não acredito nele.

Ele voltou porque estourou o joelho e tinha contatos aqui para conseguir um emprego de professor. Algo se retorce dentro de mim, e eu respiro fundo. Não consigo perdoá-lo por não ter ficado com mamãe enquanto ela estava viva. Eles eram namorados na faculdade — a líder de torcida e o quarterback —, mas depois que ela engravidou no último ano, ele a deixou para jogar no Seattle Seahawks.

Magnolia é minha cidade, o lugar onde cresci. Por que ele tinha que vir e estragar tudo?

— OMD, você ainda está tentando ensinar esse pássaro idiota a falar a palavra do dia? — Charisma diz com seu sotaque nova-iorquino enquanto entra no cômodo. Pequena, curvilínea e atrevida, ela vem de uma família italiana do Bronx. Foi minha primeira amiga na faculdade e somos inseparáveis desde então.

— Doida chegou! Doida chegou! Merda! Me dá um cigarro! — Vampiro Bill grita com um guincho que parece algo entre um lobo uivando e um gato sendo assassinado.

Ela dá o dedo do meio para ele.

— Eu não sou doida. Você que é, pássaro.

— Seja gentil com ele. Sua espécie é a mais inteligente da família dos 
papagaios.

— Eu sou gentil com ele. Dei a ele o abacaxi da minha pizza ontem à noite, e olha como ele me trata. — Ela levanta as mãos, exasperada.

Eu rio.

— Você está pronta para a reunião? — ela pergunta enquanto pega sua bolsa. — Não quero me atrasar para a primeira do ano — acrescenta, e meus olhos brilham ao perceber que Charisma está de calça comprida e um lindo suéter rosa.

Eu verifico meu relógio e vejo que temos cinco minutos para chegar lá — dez se elas se atrasarem. Bosta. Eu nem troquei de roupa.

— Droga! — eu grito enquanto passo por ela e corro para o meu quarto para pegar minha camisa rosa com nossas letras gregas, o que combina com meu jeans skinny vermelho. Passo um batom e calço botas de camurça com saltos pequenos.

Checo meu cabelo no espelho, e está uma bagunça desenfreada. Ah, droga. Vai assim mesmo.

Melhor chegar na hora do que ter uma boa aparência.
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Penelope

Dois minutos depois, entramos no meu carro, um antigo Toyota Camry que herdei da minha mãe. Também estacionado na entrada da garagem está um Volkswagen Beetle conversível prateado novinho em folha — um presente de aniversário de meu pai há alguns meses. Rapaz, que desconfortável foi quando ele me mostrou o presente em sua garagem, o carro com um grande laço vermelho em cima, como fazem nos comerciais. Confusa, olhei para o carro e para ele, tentando entender. Meu pai achava que um carro consertaria o fato de que ele me abandonou quando eu era um bebê e que agora ele tem uma família totalmente nova? Não vai rolar. Meu orgulho se recusa a apreciar o presente.

Eu coloco Eminem para tocar, e nós saímos.

Ultrapasso o limite de velocidade nos poucos quarteirões até o lugar onde as casas das fraternidades pontilham a rua, todas formando uma fila. Parando no meio-fio, consigo encontrar uma pequena vaga de estacionamento e me espremo entre dois carros depois de algumas manobras.

— Que bom que você sabe fazer baliza — Charisma diz rapidamente enquanto saímos e corremos para a casa Chi Ômega, uma mansão de dois andares de tijolos vermelhos, com quatro colunas dóricas na frente. Construída no final dos anos 80, aqui tem tudo o que você poderia desejar em uma grande casa no sul: grande varanda frontal, para poder dançar bastante, e enormes árvores no jardim da frente, com musgo pendurado nos galhos.

Corremos para dentro da sala grande, e mal nos sentamos em um dos bancos longos nos fundos, quando a porta lateral se abre, e nossa presidenta entra.

Conseguimos! Nós damos um soquinho de comemoração.

Olho para a frente. Vamos dar boas-vindas a Margo Whitley, a Barbie suprema. Desde o alto de seu brilhante cabelo loiro na altura dos ombros, até o pequeno cardigã rosa que ela usa em volta de seus ombros bem torneados, ela é o epítome da garota Chi Ômega perfeita. Margo aponta o nariz arrebitado para o teto, enquanto caminha em direção ao púlpito na frente da sala. Definitivamente uma pateta esnobe.

Que calha de ser minha irmã postiça.

Meu pai conheceu a mãe dela e viveu um romance turbulento. Estão casados há um ano. O bebê Cyan chegou seis meses depois. Sim, faça as contas. A única coisa que reverbera na minha cabeça é que a mãe de Margo era boa o suficiente para se casar, mas a minha, não.

Ela passa por mim enquanto caminha pelo corredor, mas então volta seu olhar crítico para meu jeans.

Sentindo-me desafiadora, eu olho para ela. Em algum momento durante nosso primeiro ano, quando éramos novatas na fraternidade, éramos amigáveis uma com a outra, embora sejamos obviamente diferentes: sou divertida e colorida; ela é uma sabe-tudo tensa.

Ela inclina a cabeça para mim.

— Nada de traje casual. — Ela olha incisivamente ao redor da sala para as outras garotas com vestidos de verão, saias e calças sociais.

Eu envio a ela um sorriso de boca fechada.

— Você tem razão, e peço desculpas. Eu estava atrasada porque trabalhei hoje. Não vai acontecer de novo. — Meus olhos a desafiam a dizer qualquer outra coisa. Claro, ela tem a regra a seu favor e poderia me pedir para sair, mas não ficaria bem começar a primeira reunião expulsando uma irmã. Além disso, eu pedi desculpas. E fui verdadeira nisso.

Faço uma anotação mental de deixar um lembrete no celular para os dias de reuniões. Eu sou um pouco distraída e perco muito os horários. Hoje, culpo o homem misterioso que me mandou uma mensagem.

Ela estreita os olhos.

— Certo. Considere isto uma advertência.

— Que abuso de poder — Charisma murmura enquanto Margo continua fazendo seu caminho.

Concordo com a cabeça e a observo enquanto ela dá a volta atrás do púlpito, ajustando o cabelo penteado para trás, com uma faixa preta simples por cima. Está perfeita.

Porém...

Ela não está feliz — é óbvio nas linhas em sua testa e nas manchas escuras sob seus olhos.

— Olá, pessoal. — O sorriso dela é breve. — Antes de começarmos, gostaria de lembrar a todas que, por favor, se vistam adequadamente quando comparecerem às nossas reuniões.

— Uuuh, ela está falando de você — Charisma diz enquanto mexe as sobrancelhas para mim.

Eu rio, e Margo vira a cabeça em minha direção, seus olhos parecendo lasers quando encontram os meus. Que ótimo.

Charisma murmura um “desculpa”.

Margo respira fundo.

— Penelope, tem algo que você gostaria de compartilhar com o grupo?

Eu limpo a garganta.

— Não. Sinto muito pelo incômodo.

— Que bom. — Ela continua e nivela os olhos com os rostos novos. — Vamos discutir a primeira questão. Recentemente, fiquei sabendo que uma de nossas irmãs se envolveu em uma confusão com as apostas de futebol americano. Embora amemos os jogadores de futebol americano e os queiramos em nossas festas, isso só vai desmoralizar as garotas Chi Ômega se formos o alvo da piada. Estejam cientes desse perigo.

Meu coração se aperta.

Ela está falando de mim.

Charisma, que estava rolando o feed do celular, o deixa de lado e olha para mim, seu rosto ficando sério.

Algumas das meninas estão sussurrando, o olhar percorrendo a sala.

— …quem era…?

— …que horror…?

Respiro fundo, envergonhada de novo por Ryker quase ter me convencido de que realmente gostava de mim. Só de pensar naquela aposta estúpida, meu rosto fica vermelho. Além disso, fiquei tensa nos últimos dias imaginando se o vídeo que Charisma disse que um dos jogadores gravou não percorreria todo o campus, mas isso não aconteceu. Blaze jurou para ela que ia dar um jeito de ser deletado; eu já estava começando a pensar que o incidente não tinha se prolongado — mas agora... ugh.

Margo exala.

— Como não há segredos na Chi Ômega, sinto-me compelida a dizer que foi Penelope Graham. — Seu olhar é duro quando ela se concentra em mim.

Compelida é o cacete. Ela mal podia esperar para contar para todo mundo.

Meus dentes rangem, e ouço mais sussurros das garotas ao meu redor.

Eu olho para Margo.

— Você gostaria de compartilhar a história conosco e servir de exemplo para que isso não aconteça com outras meninas? — ela pergunta, seus cílios tremulando.

Fico de pé e examino a sala.

— Tudo o que Margo disse é verdade, mas eu ganhei dele no jogo dele. Meu nome não vai mais trazer quaisquer riscos novamente. — Dou-lhes um sorriso. — Fiquem atentas neste outono. Vai, Chi O.

Margo me estuda por um momento.

— Certo. Vamos continuar. — Eu sinto vontade de enfiar esse “certo” dela no seu rabo. — O próximo assunto é a festa de boas-vindas. A Theta vai dar sua própria festa, e como Chi Ômegas, devemos dominar o ranking entre as sororidades e derrotá-las. Quero fazer a festa delas parecer um passeio da pré-escola.

Vários murmúrios de concordância vêm de nossas irmãs. Não morremos de amor por ninguém da outra irmandade, e imagino que a situação seja pior para Margo — já que ela perdeu o namorado de longa data para uma Theta no semestre passado. A fofoca corre solta em nossa universidade, e não é nenhum segredo que ela o pegou transando com a presidente delas, uma maria-chuteira chamada Sasha.

Margo continua.

— Nossa festa será a mais badalada de todas, e isso significa, antes de mais nada, que devemos convidar os caras mais populares. — Ela está inclinada sobre o pódio e pega um bloco de notas. — Particularmente, fiz uma lista de sugestões de pessoas para convidar e quero que todas nós possamos convidar o máximo possível de gente. — Ela olha ao redor da sala. — Se estiverem dispostas, eu adoraria que vocês se comprometessem hoje à noite a convidar pelo menos um aluno da lista prioritária de Waylon.

Eu franzo a testa quando escuto quem faz parte da lista. Connor provavelmente não faz parte, mas ele é um cara legal, e eu quero convidá-lo.

Mas, primeiro, eu teria de falar com ele, é claro. Levanto a mão.

— Sim? — Margo acena com a cabeça relutantemente.

Eu me levanto novamente.

— Quem você vai chamar? — Todas sabemos que não será Kyle, o ex dela.

Os lábios de Margo se comprimem e suas mãos ficam tensas quando ela une as pontas dos dedos como se fosse um político no palanque.

— Ora, a pessoa mais importante do campus quando se trata de bailes de homecoming: o quarterback.

Ryker? O idiota que me fez alvo daquela piada sem graça?

A raiva me atinge de uma vez só.

— Os jogadores de futebol americano vão à casa da Tau para o baile. Todo mundo sabe disso.

Margo, que geralmente ostenta uma confiança infalível, parece vacilar, e suas mãos pairam sobre suas anotações. Ela então limpa a garganta.

— Por isso será um excelente golpe se conseguirmos que ele venha. — Ela faz uma pausa. — Posso convencê-lo a vir.

Eu franzo a testa.

— Devemos convidar pessoas com quem queremos passar o tempo, não gente que nem conhecemos.

Ela fica visivelmente tensa.

— Talvez eu venha a conhecê-lo.

— Ah. Certo.

Isso me cala. Eu não imaginei que ele fazia o tipo dela.

Ela chama uma das outras garotas, que está com a mão levantada, e eu me jogo de volta no meu lugar.

Charisma se volta para mim com um olhar sério.

— Se você não quer que ele venha, cuido disso rapidinho. Eu tenho contatos.

Eu arqueio uma sobrancelha e não posso evitar um sorriso.

— Mafiosos?

Ela revira os olhos.

— Só porque sou italiana e de Nova York não significa que sou John Gotti. Porém, é só eu dar uma sussurrada no ouvido de Blaze, e Ryker nunca vai chegar perto de nos refestelar com sua presença na festa.

Blaze?

Ela dá de ombros, como se não ligasse para o assunto.

— Ele gosta de mim. Certeza de que posso convencê-lo a encorajar Ryker a ficar na casa das Tau.

Hmmm.

Eu pego meu batom vermelho e reaplico, com a mente acelerada.

— Segura essa ideia por um momento. Depois conversamos.
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Penelope

Depois de jantar na pizzaria local com algumas candidatas à sororidade, paramos em nossa casa, aquela em que cresci, um bangalô em estilo chalé construído nos anos 50. À luz do poste, vejo as azaleias do final do verão no canteiro, aquelas que mamãe e eu plantamos antes de ela falecer.

Um sentimento pesado se instala em meu peito. Deus, como eu sinto falta dela. Às vezes, esqueço que ela se foi, eu meio que espero que ela esteja lá dentro, esperando por mim para que possamos ter uma de nossas longas conversas. Ela saberia exatamente o que fazer com papai, Margo e Ryker.

— O que é isso perto da porta? — Charisma me pergunta quando pisamos na varanda de pedra. Ela está à minha frente e se abaixa para pegar um embrulho. Virando-se para mim, ela segura uma sacola de pirulitos com um bilhete preso a ele. — Ooolha, tem o seu nome aqui — diz ela, acenando para mim.

Pego o bilhete e leio a caligrafia masculina inclinada.

Eu estava lá às 8:00. Acho que você me deu um bolo. Faz sentido. Espero que estejamos quites agora. De qualquer forma, pensei em você quando vi isso. Até mais, Ryker.

O R é proeminente e domina sua assinatura grande e arrogante, assim 
como ele.

— Por que ele te comprou os pirulitos que você tanto ama? — Charisma pondera, com um olhar inquisitivo no rosto. — Vocês conversaram em algum momento, e eu não estou sabendo?

— Não. — Minha testa se enruga, uma memória me puxando, e então minha ficha cai, e eu gemo. — Ai, meu Deus, ele me mandou uma mensagem mais cedo, mas eu não sabia quem era. — Pego meu celular e releio as mensagens com Charisma pendurada em meu ombro. Lembro do número de telefone que ele jogou na minha bandeja no Sugar’s, mas o papel foi parar no lixo. Então me lembro de ter dado a ele meu número. — As mensagens devem ser dele. — Esfrego a testa.

Ela ri.

— Pqp! Você disse a ele que o desejava.

Fico instantaneamente mortificada.

— Merda, merda, merda. Eu não sabia que era ele. Pensei que era um cara solitário morrendo de amores por uma garota. — Meu rosto fica vermelho. — Achei que estava ajudando alguém com seus problemas de relacionamento.

— Pois te digo apenas que SQN: só que não. — Ela segura a embalagem contra a luz da varanda. — Olha, ele desenhou alguma coisa na lateral da sacola.

Pego o saco de pirulitos e estudo o desenho. É uma criatura com pescoço comprido, orelhas pequenas e corpo alongado, com pernas finas desenhadas com canetão preto.

— Não consigo entender o que é isso. — Ela olha para mim. — Ele é maluco? Devemos chamar a polícia?

— Não. — Solto uma pequena risada. — É uma lhama.

— Ahn?

Eu dou de ombros.

— Piada interna.

Mais tarde, deitada na cama, estou tentando ler um livro, um romance sobre um pirata, mas meu olhar continua indo para o bilhete e para o pacote com pirulitos na minha mesa de cabeceira. Solto um suspiro, deixo o livro de lado e pego o bilhete — pela terceira vez —, passando o dedo sobre os traços confiantes de sua caligrafia. Os pirulitos foram uma boa ideia, mas dificilmente suficiente para apagar o que ele fez.

Eu mordo o lábio, pensando na reunião da sororidade e em como Margo jurou que chamaria Ryker para a festa. Ele disse que queria compensar o que aconteceu, mas e se eu convidasse Ryker? Quer dizer, eu posso convidar Connor, mas se eu conseguisse chamar Ryker, todo mundo saberia que o fiasco da aposta ficou no passado e não me incomodou nem um pouco. Eu não ficaria mais envergonhada, e todos pensariam que nós somos — amigos.

Mas isso é uma palhaçada e só, diz minha voz interior. Você o odeia.

Odeio mesmo?

SIM, VOCÊ ODEIA.

Mas meus dedos não estão ouvindo quando pego o celular e digito uma mensagem para ele.

Recebi seu bilhete. Não estamos nem perto de ficar quites, Lhamazinha. E antes, quando troquei mensagens com você, não sabia quem você era. Eu estava só zoando um pouco.

Vários minutos, nada de resposta, e quando estou prestes a deixar o celular de volta, vejo os três pontinhos que me dizem que ele está respondendo.

Eu ainda quero fazer as pazes com você.

Visões dele me arrebatando na minha cama vêm à mente. Eu esmago esses 
pensamentos.

Como?

Eu explico amanhã. Passa da meia-noite e preciso estar no treino às seis. Isso significa que o café da manhã é às cinco e quinze.

Oh! Eu não sabia que ele era tão meticuloso. Acho que imaginei que ele dormia com duas garotas de cada lado passando óleo em seu corpo.

Desculpe por ter te acordado

Não acordou. Eu estava deitado aqui, pensando em você.

Uma onda de calor se espalha pelo meu corpo. Maldita onda.

Ah, então você está sozinho?

Uh-huh. E você? Ou Connor está aí?

Sinto os dentes rangendo. Detesto o fato de que ele sabe da minha paixonite.

Sozinha.

Dou uma olhada no Vampiro Bill. À noite, coloco a gaiola dele aqui. Ele não gosta de dormir sozinho. Nem eu.

E você precisa esquecer o lance do Connor

Não se preocupe, seu segredo está seguro comigo. Boa noite, Penelope. Eu te encontro amanhã.



Ele vai me encontrar amanhã...?

Olho para o meu nome digitado por seus dedos — parece surreal que acabei de ter uma conversa decente com Ryker.

Ainda assim, não tenho certeza se vou falar com ele quando o vir.

Soltando um suspiro, retomo meu romance com piratas e, em pouco tempo, estou dormindo, sonhando com meu pirata da vida real, de cabelo loiro e encaracolado.
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Penelope

Alguém pigarreia. Um homem.

— Ei... você aí embaixo. Você tem ideia de como foi difícil te achar?

Eu endureço ao ouvir as palavras roucas, envergonhada porque Ryker, mais uma vez, me pegou com a bunda para cima. Desta vez, estou vasculhando as prateleiras ao nível do chão da livraria, procurando em tudo quanto é canto o livro de exercícios correto para minha próxima aula.

— O que você quer? — digo sem olhar para ele, com a voz rígida, apesar de um pouco abafada pelo fato de que estou curvada.

— Você. Eu disse ontem à noite que iríamos conversar, e cá estou eu.

Ignorando-o, mexo em outra coleção de livros para o lado na estante, mas minha busca é infrutífera. Um longo gemido frustrado escapa de minha boca.

— Temos aula agora, então se der para ser hoje, seria bom — ele diz. — Embora a vista daqui seja espetacular. Suas curvas são... exuberantes.

Ele está encarando a minha bunda.

— Olha para outro lugar, quarterback.

— Difícil fazer isso com você curvada.

— Se esforça mais — retruco.

Eu solto um suspiro e coloco a mão na prateleira acima de mim para me ajudar a ficar de pé. Ryker imediatamente estende a mão, seus dedos apertando os meus enquanto me ajuda. É a terceira vez que nos encostamos — sim, estou contando —, e respiro fundo quando algo se espalha por meu braço como água ondulando após alguém jogar uma pedra. Sem fôlego, olho para nossas mãos unidas e percebo que ele também está olhando, com uma expressão especulativa no rosto. Ryker engole em seco e solta minha mão rapidamente. A expressão se fecha, ficando mais contida.

Ninguém realmente o conhece, eu imagino, exceto Maverick.

O que eu sei é que ele é um deus no campo de futebol americano, um quarterback autoritário que garantiu a permanência de Waylon entre os dez primeiros da SEC nos últimos três anos. No ano passado, houve até rumores de que Ryker seria um candidato a Heisman, mas isso ficou no passad…

Olho para a mão, minha pele ardendo onde nos tocávamos, como se eu tivesse levado um choque. Pressiono a palma contra minha legging.

Culpo minha reação no início da manhã à falta de café e à busca pelo livro perdido.

— O que você quer afinal? Estou ocupada.

Diversão brilha em seus olhos.

— Caramba. Ninguém fala comigo como você fala.

Eu dou de ombros.

— Eu sei quem você é.

Um sorriso rápido.

— Um quarterback gostoso?

— Um babaca — corrijo-o.

— Há garotas que adoram babacas.

— Eu, não. — Meus braços se cruzam.

— Eu acho que você, sim. Eu vi os romances que você traz para a aula, aqueles com homens sem camisa nas capas.

— São romances com homens alpha.

— Sei. Esse lance de romance tem seus próprios jargões, é isso?

— Não é assim com tudo na vida?

Ele sorri.

— Que tipo de jargão do futebol você conhece?

— Que você é um pistoleiro.

Ele se endireita, o interesse iluminando seu olhar.

Eu balanço a cabeça.

— Você realmente acha que eu escrevi aquele artigo sobre você e não pesquisei pra caramba? E, para sua informação, um pistoleiro é um quarterback cujo braço é bom para passes longos e profundos.

Ele esfrega a mandíbula.

— Você está dizendo que é uma stalker secreta de Ryker Voss?

Fico tensa.

— O interesse era estritamente profissional.

— Então você nunca deu uma stalkeada no meu Instagram ou Twitter?

— Nunca. — Ok, eu já dei, sim. Na verdade, eu fiz isso ontem à noite depois de mandar mensagem pra ele. Só encontrei algumas fotos dele com Blaze e Maverick, algumas de sua rotina de treinos... Droga, o corpo dele é todo durinho... e algumas fotos aleatórias de um gatinho branco minúsculo.

Porém...

Eu não vou deixar o fato de que ele gosta de animaizinhos me amolecer.

Ele sorri.

— Você fica corada quando mente, Penelope.

— Eu não estou corada. — Meu rosto está quente pra caramba.

Ele me observa.

— Você encontrou o que estava procurando?

Eu respiro fundo e coloco minha mão no quadril.

— Não. É a porcaria daquele livro para a aula. Precisamos dele hoje, e aqui estou eu... ainda procurando o livro. — Eu passo a mão pelo cabelo.

— Você está estressada. — É uma afirmação, não uma pergunta.

— Sim.

Ele mexe em sua mochila preta e tira um livro de bolso, mostrando a capa vermelha e preta, um pequeno sorriso em seu rosto.

— É esse?

— Não me diga que você pegou o último.

Ele dá de ombros.

— Alguém deixou no meu alojamento antes de as aulas começarem.

— Maria-chuteiras? — Eu sorrio.

— Não, é só um serviço que a administração oferece para os atletas. — Ele para de falar por um momento. — Você parece achar que eu não faço nada por mim mesmo. Pode acreditar, sou um homem adulto.

De fato, ele é.

Suas costas largas se movem, chamando atenção para sua camisa azul listrada, com as mangas dobradas, exibindo seus braços musculosos e bronzeados. Meus olhos se fixam em seus pelos dourados no braço. Não é nada muito exagerado, mas há algo em Ryker que é tão gostoso, que me dá dor de cabeça.

Eu me xingo em silêncio. Essa tara por pelos nunca aconteceu comigo antes. É só que é... ele.

Sua camisa se molda ao peito, contornando seus músculos. Meus olhos descem, observando a calça cáqui apertada na virilha.

O quanto o pau dele é grande? Será proporcional ao resto do corpo? Porque, droga...

— Penelope.

Eu pisco.

— Sim? — Meu olhar encontra o dele e é capturado por seus olhos azul-esverdeados penetrantes. Eles brilham enquanto me observam atentamente, como se Ryker tentasse descobrir algo importante sobre mim.

É como se ambos ficassem perplexos quando próximos um do outro.

Novamente, culpo minha falta de comida. Não sei qual é a desculpa dele.

Ele continua a falar.

— Eu quero te ajudar com uma parada.

— Que magnânimo de sua parte — digo num tom ácido. — Mas continue.

— Pode só ouvir por um segundo? — Ele passa a mão pelo cabelo comprido.

Meu equilíbrio é afetado pela seriedade em sua voz, e eu mordo o lábio.

— Tudo bem. Fala. — Eu me apoio na prateleira.

Ele assente.

— Primeiro, a aposta do encontro no Sugar’s não foi ideia minha, e eu sei que isso não é uma desculpa e que foi, sim, culpa minha eu ter caído na provocação do Archer... — Sua voz some. — Eu quis me desculpar imediatamente, mas você correu para os fundos, e a Charisma se recusou a me deixar ir te ver. Além disso, eu realmente precisava ir para casa e trocar de calça.

— Eu soube. — Inclino o quadril de lado.

Seus olhos capturam os meus.

— Sinto muito por ter magoado você. Fui um bosta.

— Foi.

Ele pigarreia.

— Eu quero fazer algo legal por você para compensar a aposta.

— Tipo o quê? — Eu poderia mencionar a festa de homecoming, mas vacilo. Nas primeiras horas da última noite, parecia uma boa, mas não tenho certeza se estar perto de Ryker é realmente uma boa ideia. Ele me faz sentir coisas estranhas.

Um sorriso lento se forma em seu rosto enquanto ele me observa, analisando minhas sapatilhas vermelhas pontudas, leggings cinza e moletom preto largo que diz Forks, Seattle. Ele olha ao redor da livraria com um pouco de perplexidade no rosto, como se não pudesse acreditar no que está prestes a dizer.

— O quê? — pergunto, ficando irritada com ele porque Ryker está todo relaxado, e eu ainda estou chateada porque não tenho o livro de exercícios.

Seus olhos voltam para mim.

— Quem você quer? Responde isso e vai saber o que posso fazer pra te ajudar.

Meus olhos se arregalam.

— Você não quer dizer o Connor, quer? — Ele assente com a cabeça.

Fico em silêncio por um momento.

— Você vai conseguir que o Connor Dimpleshitz vire… só estou dando um palpite aqui... meu namorado?

Ele encolhe os ombros.

— Digamos apenas que vou conseguir um encontro para você por enquanto. Depende de você fazer a coisa de namorado acontecer, embora eu não duvide que você possa conseguir. É uma garota bonita e certamente tem as manhas. — Sua voz parece carregar um tom de hesitação enquanto ele olha para meu moletom.

— Eu tenho as manhas!

— Hmm. — Seu tom é seco.

Eu balanço a cabeça.

— Mas... por quê?

— Porque você gosta dele, e eu quero fazer algo legal. Na verdade... aposto que consigo fazê-lo te convidar para um encontro.

— Sério? — questiono, cética. — Outra aposta? Essa é sua resposta?

Ele inclina a cabeça.

— Você sabe que não consegue resistir a um desafio meu.

Meus olhos se estreitam.

— Quem te disse isso?

Seus lábios se curvam em um sorriso.

— Você adora provar que estou errado. É óbvio toda vez que você me vê.

— Deus, eu gosto mesmo é de baixar tua bolinha.

Ele ri, e eu ofego pela forma como essa risada ilumina seu rosto. Parte da tensão relacionada ao lance da aposta diminui, mas não toda. Ele pediu desculpas... e muito bem, devo acrescentar... mas ainda estou cautelosa. Por outro lado, lembro de que ainda preciso convidar alguém para o baile, e se ele puder me conseguir o Connor...

— E se você ganhar, e ele me convidar para sair, o que preciso fazer nesta aposta?

— Nada. Apenas me perdoar. Estou fazendo isso por você.

Ah. Isso é inesperado.

— Você realmente está arrependido, não está?

Ele inclina ligeiramente a cabeça.

— Sim.

Faço um gesto para meu corpo.

— Basicamente, você está dizendo que sou tão horrível, que preciso de ajuda para chamar a atenção dos homens?

— Horrível? Você é gostosa pra caramba, mas vou te mostrar exatamente como fazê-lo comer na palma da sua mão.

Uma onda de lava percorre todo o meu corpo. Gostosa pra caramba? Quero dizer, claro, meu cabelo é longo e ondulado e meus olhos são ok quando não estão escondidos atrás dos óculos...

Mas eu preciso de esclarecimentos.

Ajusto meus óculos de hoje, verde-jade com pequenos brilhos nos cantos, e o analiso.

— E só por curiosidade, como você me descreveria para um amigo, Ryker? Seja honesto. Eu sou a garota com uma personalidade legal? O que eu tenho de especial?

Estou caçando elogios dele? ESTOU? Merda. Estou.

Ryker olha para mim e acaricia o queixo, me estudando. Então dá a volta ao meu redor.

— O que eu sou? Um cavalo?

Ele faz uns sons tipo hmmm, do tipo que eu faço quando estou resolvendo um problema sério de matemática.

Reviro os olhos.

— E aí, passei na inspeção? — Ele volta a ficar na minha frente e assente. — Qual é o veredito? — pergunto, exasperada.

— Qual é a sua altura?

Fico mais ereta.

— Um e setenta e oito.

— Eu gosto de garotas altas — ele diz e depois limpa a garganta. — O Connor também.

— Mmmm.

Seu olhar se demora... em tudo quanto é canto do meu corpo.

— Sua bunda é espetacular, mas eu não posso vê-la por causa do moletom... exceto quando você se curva — ele acrescenta com um sorriso. — Pessoalmente, eu gosto de garotas que não mostram tudo, mas o Connor... Você pode precisar chamar a atenção dele. Ele parece um pouco desatento com o mundo ao redor dele.

Ele realmente é assim! Lembro de como eu tentava falar com ele no ano passado, mas ele nunca nem notava.

— Então você está dizendo que minha bunda é meu melhor trunfo?

— Não. — Ryker encontra meu olhar. — Seus olhos cinza são bonitos. Eu gosto dos pequenos flocos de prata e ouro ao redor de suas pupilas. Eles são legais.

Legais. Eu faço uma careta.

— Nossa, Ryker, você é um poeta.

Ele dá de ombros.

— Seu melhor trunfo é seu cabelo. Você devia deixar solto com mais frequência... — Ele faz uma pausa, seus olhos percorrendo as ondas que caem sobre meu ombro. — Todo homem que o vê solto imagina enfiar as mãos nesses fios enquanto te pega por trás.

Eu não consigo respirar. O que começou como uma troca divertida agora é pura tensão misturada com calor. O ar fica quente dentro da livraria, mesmo que eu esteja claramente parada perto de uma das saídas de ar-condicionado.

Um longo silêncio se estende enquanto ambos nos encaramos. Estou irritada que ele tenha descrito uma situação submissa, mas a mulher fogosa em mim só ouve sua voz rouca e traduz tudo como sexo puro, em uma linguagem que faz meu corpo vibrar. Minha mente se volta para o livro que estou lendo. Eu imagino nós dois em um navio com mastros inflados. Ele está vestindo uma camisa branca de linho... molhada, é claro, embora eu não saiba o motivo, talvez pela água do mar respingando... e seu cabelo dourado está bagunçado. Ele me pega e me curva sobre o leme, meu vestido de seda verde esmeralda todo embolado atrás, erguido e preso em suas mãos enquanto ele desliza seu pau grosso para dentro de mim, a respiração ofegante, suas mãos enroscadas em meu cabelo...

Maldito seja esse cara.

Eu inspiro profundamente. Esqueça o pirata! Isso nunca vai acontecer!

— Eu sempre falo merda quando estou perto de você. — Seu rosto está corado, e ele esfrega a barba. — Eu peço desculpas por ser tão...

Riker congela, pausando no meio da frase, seus olhos sobre meu ombro.

— Por ser tão o quê?

Mas sua atenção é desviada, e ele agarra meus ombros e me vira.

— Esqueça. Olha.

— O que você está fazendo? Olhar o quê? — Seu toque me queima, me deixa nervosa e animada ao mesmo tempo. Eu me pergunto como seria sentir essas grandes mãos de jogador de futebol deslizarem pelos meus braços e...

Concentre-se, Penelope. Eu dou uma olhada pela loja, meus olhos analisando o local.

— Eu não estou vendo nada.

— Olhe para a esquerda.

Eu examino o lugar, que vende mais do que apenas livros.

— Novos protetores de nariz para a equipe de mergulho? Uma nova coleção de batons, que eu provavelmente deveria conferir... — Eu paro em uma pessoa, e um pequeno guincho animado de surpresa escapa. — Ai, meu Deus, o Unicórnio está aqui.

Connor está ali, vestindo seu boné de marca registrada e uma camisa do Wildcats, com seus óculos enfiados na gola, parecendo todo estudioso e inteligente enquanto observa a nova linha de lapiseiras, provavelmente para resolver seus problemas de matemática. Eu olho para Ryker, que tirou as mãos dos meus ombros e agora está observando meu rosto enquanto eu vejo minha paixonite em pessoa.

— Então, o que eu faço? Como você vai me ajudar?

Há uma expressão interrogativa em seu rosto.

— Por que você gosta dele, afinal de contas?

— Ele é inteligente e legal.

Uma sobrancelha se arqueia.

— É só isso que importa? Você não acha que merece alguém melhor?

Eu olho para ele.

— Alguém como você?

Ele dá de ombros.

— Você quem disse, não eu.

— Cala a boca, quarterback.

— Mas você gosta dele? Ele é o cara certo para você? — Ele estreita os olhos para mim. — Por que você não pode simplesmente ir lá e conversar com ele? Você conversa comigo.

Veja, essa é a questão...

— Você não é tímida — Ryker diz.

Eu balanço a cabeça.

— Eu sou uma rata de biblioteca, mas não sou tímida.

— Então qual é o problema?

Eu olho para os meus sapatos. É mais fácil ser honesta quando não estou olhando para o rosto esculpido dele.

— Eu sei que você e eu nunca teremos nada, eu acho, então é fácil conversar com você.

— Ah.

Balanço a cabeça. Preciso esclarecer uma coisa.

— Eu não me envolvo com jogadores de futebol. — Brinco com o pingente de ouro preso ao colar em volta do meu pescoço, aquele que minha mãe me deu no meu décimo aniversário. Há uma foto dela comigo no colo no dia em que eu nasci. Só ela. Sem meu pai. — Eu evito caras que têm probabilidade de se mandar um dia. Connor me traz certa solidez.

Ryker olha para o colar e depois volta a olhar nos meus olhos.

— Você poderia ter cem Connors aos seus pés se quisesse.

Caramba. Isso foi fofo.

Um pequeno suspiro me escapa.

— Eu não sou como as garotas que você conhece, Ryker. Eu não sou uma ficada garantida. Sou vir... — Eu me interrompo.

— O quê?

Balanço a cabeça.

— Nada.

Vários segundos passam enquanto ficamos ali, parados. Ele alterna entre me olhar e olhar para Connor.

Não aguento mais o silêncio.

— Em que diabos você está pensando?

— Em até onde você está disposta a ir para conseguir o cara que quer. — Ele morde o lábio inferior, com uma expressão focada, como se estivesse contemplando a ideia de cometer um assalto.

— Você está me assustando — eu digo, rindo.

Uma expressão resoluta passa por seu rosto, como se ele tivesse tomado uma decisão. Ryker me entrega o tão cobiçado livro de exercícios. Sua mão não encosta na minha dessa vez, e acho que é de propósito, mas fico feliz. Não quero experimentar essas sensações por causa do Ryker, e acho que o desejo é mútuo.

— Primeiro, toma. É seu. Não quero que você fique estressada hoje na aula.

Olho para o livro e pisco várias vezes.

— Mas você vai ficar sem, e o Professor White é rigoroso... Ele vai perceber.

— Não se preocupe comigo, Red. Eu vou arrumar um para mim. — Seus olhos estão focados em algo atrás de mim, e sei que ele está observando Connor.

Eu me endireito.

— Ninguém... e eu quero dizer ninguém... me chama assim. Nem tente. — Franzo a testa para o caderno. — Mas vamos focar nisso. Por que você está me dando o seu livro?

— Para que você não fique brava quando eu fizer isso. Me dá um tapa quando acabar.

Dar um tapa nele? Como é?

Com um floreio, ele larga a mochila, me pega nos braços e me beija no meio da livraria.
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Penelope

Oque está acontecendo?

Sua boca toma a minha, quase timidamente, mãos segurando minhas bochechas levemente. Sensuais e macios, seus lábios me ardem enquanto a língua toca na minha, implorando para entrar. Com uma forte inspiração, eu permito, e o beijo se aprofunda, os lábios se tornam insistentes. Ele faz um som... que não consigo descrever — e uma faísca nasce, um fogo que aumenta e queima até meus dedos do pé, já enrolados.

Meu primeiro instinto é de o empurrar para longe, mas não consigo. Estou perdida no perfume masculino picante dele, no som de sua camisa roçando contra o meu peito, a forma como sua barba por fazer provoca meu rosto. Não tenho certeza de onde colocar minhas mãos, e elas vacilam, finalmente pousando nas laterais de seu peito. Seu corpo está duro e tenso, como se estivesse se controlando...

Eu suspiro em sua boca, e Ryker murmura meu nome. A eletricidade dança sobre a pele onde suas mãos tocam. Meu rosto, a curva do meu pescoço, meus ombros. Seus lábios deslizam sobre os meus enquanto suas palmas pressionam meus quadris, me puxando contra si. Seu pênis está duro, e meu peito arfa por causa do desejo que sinto. Meu eu interior — aquele que sabe o jogador que ele é — grita para que eu pare, mas eu só desejo que esse beijo dure para sempre.

De repente, ele se afasta de com intensidade, como se alguém o tivesse arrancado de mim, mas quando abro os olhos, não há mais ninguém além de Ryker.

Ele está ofegante e seus lábios estão deliciosamente rosados e inchados. Seu cabelo está bagunçado — fui eu quem passou as mãos por essas mechas?

Ryker diz alguma coisa, mas não estou prestando atenção.

Ele se eleva sobre mim, seu olhar profundo como o oceano demorando em meus lábios. Ainda estamos muito próximos. Eu poderia beijá-lo novamente.

Meus lábios estão inchados quando os toco. Ryker Voss beija como se estivesse se preparando para uma temporada em The Bachelor. Imagino nós dois pelados naquele navio pirata de antes, só que desta vez estamos nos aposentos do capitão, rolando na cama. Ele pega meu cabelo e me puxa para um beijo profundo, nossas línguas se entrelaçando. Eu imploro para que ele faça isso de novo...

Ele sussurra, me trazendo de volta:

— Me dá um tapa!

Por que ele quer que eu bata nele?

De alguma forma, meu cérebro nebuloso lembra que o objetivo do beijo é chamar a atenção de Connor.

Os olhos de Ryker se arregalam, olham por cima do meu ombro e depois voltam para mim.

— Acorda. Ele está olhando para cá agora.

Bem, ele está pedindo por isso.

Eu dou um tapão nele, quase como um reflexo.

— Cacete, Red. Você tem um senhor gancho de direita— ele sussurra antes de dar um passo completo para trás e falar alto: — Me desculpa, Penelope. Eu não resisti, tive que beijar você. — Ele ergue a mão e passa pelo cabelo, parecendo inquieto enquanto troca o peso de um pé para o outro. Sua voz se eleva pelos poucos corredores até onde Connor está, e eu sinto os olhares de vários clientes se voltando para nós.

Estou impressionada.

Ryker fez aulas de teatro?

— Continua me olhando como se estivesse com raiva — diz ele em voz baixa. — Ele está tentando criar coragem para vir até aqui.

— Como você sabe? — eu sibilo.

— Porque eu conheço os homens. Ele não vai resistir a ser um cavaleiro em um cavalo branco.

Concordo com a cabeça, seus olhos fixos nos meus, e estou perfeitamente ciente de que gostei de ouvir Ryker dizendo essas palavras falsas para mim.

Eu não resisti, tive que beijar você.

— Er, está tudo bem por aqui? — Escuto uma voz masculina baixa dizer. É Connor, ele veio até a gente e parou ao meu lado, parecendo sério e preocupado. Um formigamento de excitação dispara pelo meu corpo. Minha nossa. De perto, vejo a luminosa cor dourada de seus olhos e a covinha em seu queixo forte. Ele realmente é bonito de um jeito comum.

— Não é da sua conta, Dimpleshitz — Ryker diz firmemente, mas seu tom carece de calor.

Connor o ignora — que bom para ele — e volta sua atenção para mim.

— Você está bem? Quer que eu chame o segurança?

Eu balanço a cabeça rapidamente e limpo a garganta.

— Não, mas obrigada por vir ver se estou bem. Está tudo bem. Ryker e eu só... — Minhas palavras falham. Merda, não temos muito o que nos conecte além do lance do artigo, e não posso falar isso agora. — Ele sente muito, não é? — Olho para esse cara, que beija como ninguém, com uma expressão que parece implorar por algo.

É isso que devo fazer — ser a mulher indefesa que ele vem ao resgate?

Ryker balança brevemente a cabeça. Já era hora de você entender o plano, dizem seus olhos. Então um sorriso dança em seu rosto, e eu o entendo muito bem: Meu beijo realmente abalou suas estruturas.

— Vai sonhando — murmuro.

— O que foi? — Connor pergunta, e eu desvio os olhos de Ryker para ele.

— Nada — digo, balança a cabeça. — Ryker só... ahn...

Ele me interrompe.

— Eu a convidei para sair, e ela recusou. Achei que beijar a Penelope poderia fazer com que mudasse de ideia. Acho que não dá para ganhar todas.

— Bem, não faça mais isso — digo enquanto cruzo os braços, fazendo o meu papel.

— Se é isso que você quer — Ryker diz sarcasticamente.

— É isso que eu quero.

— Se você diz.

— Foi exatamente o que eu disse — eu retruco.

— Às vezes, seu corpo diz mais que suas palavras — ele retruca, arqueando uma sobrancelha.

Como ele faz isso? Para mim, é praticamente impossível levantar apenas uma sobrancelha.

— Às vezes, é preciso seguir em frente — respondo.

Ele sorri.

— Se você realmente quer dizer isso, por que pensa em mim o tempo todo?

Como ele sabe que penso nele?

Franzo a testa.

— Eu não faço isso.

— Aham. — Ele me olha como se soubesse de algo que eu desconheço.

Arregalo os olhos. Qual é a dele? Ele trouxe Connor para cá — não era para ir embora agora?

— Ahn, vocês estavam juntos? — É Connor falando enquanto se aproxima, e ele definitivamente está usando colônia Polo. Meu nariz arde com o cheiro familiar do ensino médio, e minha primeira reação é recuar, mas não é o pior cheiro do mundo, creio eu. Ao menos não é Old Spice.

— Não — nós dois falamos ao mesmo tempo.

— Ah, bem, você ouviu o que ela disse, então — diz Connor. — Talvez você precise dar a ela um pouco de espaço.

Ryker respira fundo e solta o ar demoradamente.

— Acho que você tem razão, Dimpleshitz.

Com isso, ele pega sua mochila, nos dá mais uma olhada e sai correndo pelo corredor.

Balanço a cabeça, observando seus ombros largos enquanto ele se afasta.

— Ele é um gênio — digo, principalmente para mim mesma. Mesmo que Connor ouça, não parece entender o que quero dizer.

Ele o observa, uma pequena ruga marcando sua testa.

— Ele é um enigma, com certeza. Uma pena o envolvimento dele naquele lance de jogo de azar.

Eu me viro para Connor, com uma carranca.

— Não era jogo de azar, e ele foi inocentado pela NCAA.

Ele me dá um olhar cuidadoso.

— Entendo... mas você não escreveu um artigo sobre ele?

Concordo.

— Escrevi uma retratação também.

— Ah, você está defendendo ele.

Meus lábios se achatam.

— Não.

O rosto de Connor está pensativo.

— Mas você está a fim dele?

Eu balanço a cabeça.

— Absolutamente não. — Aproveita a deixa, Penelope. Ryker me deu uma oportunidade, e não vou estragar tudo. Inicie uma conversa. Eu toco seu braço e sorrio abertamente. — Vai por mim, somos apenas amigos.

Ele sorri como um garotinho, um canto de seus lábios se transformando em um sorriso torto.

— Achei que vocês dois não gostassem um do outro, mas sou um pouco alheio a essas coisas.

Eu concordo.

— Mesma coisa aqui. Quase não percebo nada. Olha a gente, farinha do mesmo saco. — Eu sorrio. — Então como você está? Como está o cálculo? — Estou divagando e olhando para ele com olhos de corça, e isso parece estar funcionando.

Ele cora e abaixa a cabeça.

— Ótimo. Eu tinha visto você lá. Está indo para a aula?

Concordo com a cabeça, e quando ele me ajuda a pegar alguns dos livros que espalhei no chão na pressa, percebo que isso aqui é o mais próximo que já estivemos. Noto uma pequena espinha perto de seu queixo e um pedacinho de pimenta entre seus dentes, provavelmente do café da manhã, eu espero, e isso é um pensamento decididamente nada romântico, mas acho que ele é humano como todo mundo. Conversamos um pouco, e eu balanço a cabeça enquanto ele entra em uma discussão bastante longa e detalhada sobre o professor White e o quanto ele gosta de seu estilo de ensino.

Tento prestar atenção, juro, mas logo sinto um negócio na nuca, como se alguém estivesse me observando, então olho ao redor da livraria.

Minha observação atenta se direciona até um corredor, onde vejo um pedaço de calça cáqui atrás de uma grande prateleira de atlas. Esticando o pescoço, vejo a massa de cabelo selvagem.

Contenho um sorriso. Ryker.

Ele está nos ouvindo.

Talvez seja parte de sua... tutela? É fato que isso me encoraja.

Meu telefone vibra com uma mensagem de texto, e enquanto Connor verifica as lapiseiras e entra em detalhes sobre qual é a melhor para cada aula, eu pego o aparelho furtivamente e leio.

Bom trabalho com essa conversa, Red. Continue assim, e ele será todo seu.



— Hmmm — respondo à pergunta de Connor sobre as escolhas de papel enquanto ele se abaixa para procurar um caderno de cinco matérias.

O que eu falo?

Descubra coisas que vocês dois gostem. Livros? Xadrez? Dungeons and Dragons? Que droga, eu não sei. Coisas de nerds.

Já vi você lendo na biblioteca antes. Isso significa que você é um nerd, Lhamazinha?

Não recebo resposta e me concentro em Connor, que ainda está falando enquanto olha para a seleção de cadernos. Sinto meu celular vibrar e arrumo-o em cima da pasta de trabalho, para que eu não o segure, mas ainda possa olhar para ele. Furtivamente, leio a resposta de Ryker.

Acho que você me chama de Lhamazinha por causa do meu peito peludo.

Eu vejo você olhando para ele toda hora. Ele te hipnotiza. Na verdade, usei minha camisa social hoje para que você pudesse ver melhor.



Ai, mas que canalha!

NÃO ESTOU FASCINADA COM SEUS PELOS CORPORAIS

Talvez eu te chame assim porque seu rosto é bem comprido.

Acho que você quer botar as mãos no meu peito. Talvez mais tarde, depois que Connor se for, eu possa tirar minha camisa para você. Aposto que você não vai tocar em mim.

Vá para o inferno, quarterback

Lembro daquela vez que você me viu saindo do banho na casa dos Tau só de toalha. Eu vi sua boca aberta. Você ficou — IMPRESSIONADA. Você tem fantasias sobre meu peito nu?

Vou bater em você de novo na próxima vez que te encontrar. Ou vou puxar um desses teus pelos.

Contanto que eu consiga te beijar antes.

Ofego. Ah, ele está apenas me provocando. Então Ryker me envia uma série de emojis rindo e chorando com uma série de lhamas. Viu só? Foi uma piada.

Que malandro, penso e abro um pequeno sorriso.

Foi um ótimo beijo

Eu sei.

Reviro os olhos.

Obrigada por ter conseguido trazer o Connor para perto de mim.

Outra mensagem chega alguns minutos depois.

A propósito, onde fica Forks, Seattle?



É onde os Cullen vivem. Alô, Crepúsculo?

Você gosta mesmo de sanguessugas.

Ele não sabe da missa a metade. Memorizei a maioria dos livros e filmes.

Meu travesseiro tem o rosto do Edward Cullen estampado.

kk. Talvez seja hora de você desistir de seus crushes literários e se concentrar mais na vida real.

E presumo que o Atleta Gostoso Pra Caramba é quem vai me ajudar com isso?

Eu não acabei de te botar na fita do Connor? Agora pare de me mandar mensagens e vai conversar com ele.



Estou rindo quando ouço meu nome e olho para Connor.

Há uma expressão de curiosidade em seu rosto.

— Desculpe. — Aponto para o meu telefone. — Foi uma mensagem importante. Você disse alguma coisa?

— Eu perguntei se você gosta de jogar sinuca.

Eu aperto os olhos. Como passamos do material escolar para sinuca? Estou confusa, fico olhando pela loja, tentando lembrar detalhes de algo que joguei uma ou duas vezes no porão da minha tia quando era criança. Pego meu batom na bolsa, um sinal claro de que estou nervosa. Eu sei que existe uma bola oito...

Ele me dá um olhar ligeiramente perplexo.

— Sabe, o jogo com bolas e tacos? Bilhar, se você prefere chamar assim.

— Ah, sinuca. Eu tinha entendido bituca. — Eu ri. — Joguei no ensino médio, na verdade, até participei de uma liga com... times e tal. — Meu Deus. Existem ligas de sinuca?

— Eu não sabia que escolas costumavam ter ligas de sinuca.

Balanço a cabeça.

— Elas têm! Estudei em uma escola particular aqui em Magnolia, e estava na moda.

Seu rosto se ilumina.

— Fantástico. É um dos meus passatempos favoritos, já que meu pai é dono de um salão de bilhar na minha cidade natal.

Eu li em algum lugar que arregalar os olhos quando você fala com o sexo oposto demonstra interesse, então eu abro bastante os meus.

— Onde é isso?

— Memphis. — Ele me olha de um jeito estranho. — Você está bem? — Eu assinto enfaticamente.

— Sim, por quê?

— Seus olhos estão arregalados.

— Ah, foi só uma poeirinha que entrou. Tá tudo bem. — Aceno com desdém. — Eu amo Memphis! Graceland é lá, a casa do Elvis, não é? É o máximo. Muita dança e música e... coisas.

Ele se ilumina.

— Você gosta de Elvis?

— O cara que canta Achy Breaky Heart e tem um cabelo lindo e roupas brilhantes? Totalmente.

Ele franze a testa.

— Não, esse é o Billy Ray Cyrus, e não sei bem de onde ele é. Elvis cantou nos anos 60 e 70... e ele já morreu. Você sabe disso, certo?

Ai, Deus. Estou enlouquecendo. Claro, eu sei quem é o Elvis! Isso é culpa de Ryker — de alguma forma. Olho para o display de mapas, de onde eu juro que posso ouvir uma risada abafada. Eu limpo a garganta.

— Dã. Meu cérebro não está funcionando direito hoje. Primeiras semanas de aula e tudo. — Faço uma pausa e sorrio. — Minha música favorita do Elvis é ‘Love Me Tender’. É muito romântica. — Fecho os olhos, mortificada

Que monte de bobagem é essa que está saindo da minha boca?

Preciso ser reiniciada. Fato.

— É. — Ele olha para as mãos por um momento antes de voltar para mim. — Sabe, já quis falar com você várias vezes, mas nunca encontro o momento certo. Estou feliz por ter encontrado você hoje. Você joga xadrez?

Eu pisco algumas vezes, mas sorrio para ele, e Connor pisca um pouco, seus olhos demorando em meus lábios. Graças aos céus estou com o batom vermelho-cereja.

— Sim, eu amo muito, muito. — Pelo menos isso é verdade.

Ele abre um sorrisinho.

— Não sabia que tínhamos tanto em comum.

— Não é? Incrível.

— Vou para um torneio de xadrez neste fim de semana, mas talvez você queira sair comigo antes... se não estiver saindo com ninguém. — Ele fica vermelho.

Isso está fácil demais. Tudo o que tenho a fazer é concordar com tudo.

— Ótima ideia. Trabalho algumas noites no Sugar’s e na biblioteca, mas, se me avisar com antecedência, posso pedir uma folga.

Ele concorda.

— Show. Adoraria que viesse ao Cadillac comigo. Talvez possa me mostrar seus movimentos do ensino médio?

O Cadillac é um bar local frequentado por estudantes de Waylon. Há um monte de mesas de sinuca lá. Droga.

É como se uma bolha de sabão estourasse.

— Ahn… — Surto internamente enquanto solto uma risada nervosa. — Talvez eu tenha que estudar, não sei. Vou verificar minha agenda.

Ele tira os óculos da camisa e os coloca no rosto. Connor realmente é adorável.

— Não, traga seus livros com você. Podemos repassar a matéria depois de jogarmos.

Mas…

Como diabos vou fingir jogar sinuca quando nem sei que ponta do taco segurar?

— Então temos um encontro marcado? Talvez na próxima semana em algum momento? — Deus. Ele realmente disse as palavras...

Droga. Ryker conseguiu. Connor realmente disse encontro. Solto o ar.

— Ahn, tá.

Ele pede meu número, e eu dou a ele, rapidamente olhando para a área onde sei que Ryker está à espreita.

Connor se oferece para me acompanhar até a aula, eu assinto e o sigo.

Saímos do centro estudantil e seguimos para o prédio de ciências para nossa aula. Estamos no meio do caminho quando recebo outra mensagem.

Talvez seja uma boa você se atualizar um pouco sobre Elvis. E sinuca.

Eu sorrio.

— Quem é? — Connor pergunta. Eu suspiro.

— Ninguém.
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Ryker

Penelope Graham. Droga.

Em algum momento entre se esconder com ela atrás da planta e beijá-la na livraria, algo mudou entre nós. Não sei exatamente o que foi, mas sei que estou com ciúmes de um nerd que adora falar sobre lapiseiras e sinuca.

Você não tem direito nenhum de sentir ciúme, digo a mim mesmo enquanto sigo os dois pelo pátio.

Para minha surpresa, noto também que, em algum momento, ela puxou o moletom para cima e fez uma espécie de amarração na lateral, para poder mostrar a bunda em forma de coração. Ela deve ter feito isso enquanto eles estavam saindo da livraria e eu estava atrás da vitrine.

Eu vejo vários pares de olhos masculinos a devorando, e isso me irrita.

Mas…

Eu não deveria estar surpreso que eles estejam olhando para Penelope.

Há algo hipnotizante nela que faz emergir o homem das cavernas em mim e traz à tona todos os meus instintos alfa. Ela é meio pateta, mas é inteligente. Gostosa, mas inocente. Seus lábios são perfeitamente desenhados, carnudos e vermelhos, e admito que os encarei um pouco demais na livraria antes de nos beijarmos. E seu cabelo acobreado caindo em volta do rosto oval? Isso é material de polução noturna.

Eu meio que sorrio. Ela não liga para quem eu sou, e isso — isso é algo que gosto.

Eu ando rapidamente, com passos largos, enquanto tento alcançá-los sem chegar perto o suficiente para ser notado. Droga, eu queria ser uma mosquinha para poder ouvir a conversa dos dois. Na livraria, o assunto todo foi praticamente só sobre material escolar.

Enquanto isso, estou me esforçando para evitar certo assunto: aquele beijo.

Sim, foi um gesto impulsivo, mas parte de mim quer repetir o beijo assim que puder.

Mas…

Isso não vai rolar

Estou dando um jeito para que ela fique com Connor... não comigo.

Entro no prédio de ciências, ainda seguindo os... pombinhos? Eu observo suas cabeças inclinarem-se na direção uma da outra em uma conversa que parece intensa. Do que eles estão falando?

Sinuca?

Eu estava em uma liga no ensino médio. Pelo amor de Deus.

Sorrio para nada em particular. Penelope é... engraçada.

Enquanto sigo pelo corredor para a aula, vejo Archer virando a esquina, com o braço em volta de Sasha, um das maria-chuteiras.

A raiva me envolve. Os últimos treinos foram tensos, mas estou segurando a barra enquanto ele conseguir manter a boca fechada.

Eu me dirijo para a entrada do auditório quando Archer deixa Sasha e corre na minha direção. Ele nota o casal à frente — Connor e Penelope — e um largo sorriso se abre em seu rosto. Ouço um assobio baixo enquanto ele os encara antes que Penelope desapareça pela porta.

Eu odeio o fato de que Archer esteja olhando para ela.

— O que você quer? — pergunto.

Ele sorri.

— Ah, pobre Ryker, ela está saindo com um cara. Isso certamente torna as coisas interessantes, mas tenho certeza de que um sujeito bonito como você pode resolver seus problemas. — Ele joga a cabeça para trás e ri, mas depois fica sóbrio, seus olhos se estreitando em meu rosto. — A menos que eu esteja errado e você já tenha traçado aquela lá?

Eu o encaro, meus punhos se fechando.

— Não é da porra da sua conta.

— Isso com certeza significa que não — diz ele com seu sotaque lento antes de me dar um tapa nas costas. — Não se preocupe, cara, talvez você consiga dar um jeito. Quer dizer, eu sei que você perdeu um pouco do seu mojo com as mulheres este ano, mas com certeza vai dar conta de conseguir essa garota. — Ele me observa. — Mas talvez você não esteja se sentindo homem o suficiente, né? Quero dizer, você teve sua reputação manchada ultimamente. Dizem que isso afeta a libido.

Eu bufo.

— Você não tem coisa melhor para fazer com o seu tempo do que se preocupar com quem estou transando? Só fica falando de sexo quem não está fazendo, mano.

Ele acena para mim.

— Na verdade, este é o ponto alto da minha semana. Vou ganhar esse troféu este ano porque você é muito boiola para conseguir comer um rabo que deveria ser fácil de conseguir para alguém como você... Levando em conta que é o machão do campus e tudo mais.

Eu sorrio.

— Isso me parece inveja, Archer. Não vou aceitar sua aposta. E assim que Maverick voltar para o time, você deixa de ser capitão.

Seu rosto fica vermelho, e fico feliz por finalmente ter atingido um ponto fraco. Ele é difícil de se alcançar por baixo daquela pose toda.

— Você se acha o bonzão, não é? Você acha que, só porque você é Ryker Voss, todo mundo vai beijar teus pés.

Eu me elevo sobre ele, avançando, até que ele sinta o cheiro da minha pasta de dente.

— Continua falando essas coisas e a parada vai ficar complicada pro teu lado.

Ele ri, um pouco estridentemente, e salta para longe de mim na ponta dos pés.

— Dane-se. É tudo zoeira. Agora, volta lá e tenta de novo, meu chapa. Você está permitindo que ela vá embora com um cara que não chega aos seus pés... em tese.

Então ele vai embora, desaparecendo pelo corredor com Sasha ao seu lado, me deixando furioso e pronto para abrir um buraco na parede. Eu me contento em passar a mão pelo cabelo.

Por que eu deixo esse sujeito me atingir?

Porque tudo está te atingindo ultimamente. E isso não vai dar bom.

Algo vai desmoronar ao meu redor e não vai ter nada que eu possa fazer a respeito.

Eu fecho os olhos brevemente até que uma voz feminina muito sulista me tira dos meus devaneios.

— Ryker? Ai, meu Deus. Como você está? Eu não te vejo há uma eternidade.

Eu me viro e vejo Margo... alguma coisa. Talvez ela já estivesse aqui há algum tempo — não sei dizer. Não consigo lembrar do sobrenome dela, mas me lembro do que sei sobre a garota: no ano passado, Margo namorou um cara rico que a trocou por uma Theta. Aparentemente, ela o pegou no flagra em uma festa. Não consigo me lembrar de todos os detalhes, mas os boatos correram soltos na época.

— Você é exatamente a pessoa que eu queria ver — acrescenta. Um sorriso lento surge em seu rosto enquanto ela me devora com os olhos.

Ok.

Sei de longe quando alguém está atraído por mim. Não costumamos conversar, mas vou embarcar na jogada.

— E aí? — eu pergunto, olhando para baixo, confuso, quando ela enfia a mão na curva do meu cotovelo e me leva para o lado próximo à parede, para fora do caminho das pessoas. Nunca a considerei do tipo paqueradora ou do tipo que se veste de forma discreta... ela é mais do tipo CEO. Mas hoje ela está se exibindo, usando salto alto e um vestido de verão branco curto.

Meu ego ainda está um pouco ferido por ter sido dispensado por causa de Connor, e é isso que me torna maleável quando ela, delicada e de forma bem breve, encosta em um dos botões da minha camisa.

— Sabe, sempre adorei como você se veste. Mesmo sendo um jogador de futebol americano grande e forte, você definitivamente tem estilo. Onde você compra suas roupas?

— Qualquer lugar que tenha roupas para gente grande e alta — digo secamente. — Há algo que você queria me falar? — Que não seja sobre moda? — Tenho que ir para a aula.

Ela sorri novamente e se inclina para mais perto, até que eu possa sentir seu perfume, algo floral e açucarado. Não é nada parecido com o cheiro doce de Penelope — caramba, por que estou pensando nela agora? Controle-se, Ryker. Controle-se.

Ela ri, os olhos grandes arregalados.

— Eu só queria dizer oi. Tivemos uma aula juntos no semestre passado, mas você estava sempre tão coberto de garotas, que nunca consegui falar com você.

Uh-huh. Margo é o tipo de pessoa que consegue o que quer quando quer, e ela nunca tentou falar comigo.

— Bem, aqui estou eu, só esperando. Vamos conversar. — Eu dou a ela um sorriso arrogante. Posso flertar com qualquer uma delas, e se isso me ajudar a esquecer que este ano está uma merda, que assim seja.

Ela se pavoneia.

— Acho você um excelente jogador de futebol americano. A maneira como você joga a bola... e essas coisas.

Coisas? Eu coço a testa. Ela está falando sério?

Atrás de mim, ouço o tom sarcástico da voz de Penelope. Eu me viro, e lá está ela, sem o Connor.

Penelope coloca a mão no quadril.

— Olha, se não são o Ken e a Barbie perfeitos? — ela diz isso completamente sem malícia, mas há um brilho em seus olhos cinza enquanto mede a distância entre Margo e eu.

Margo a observa, os lábios apertados com força.

— Olá, Penelope.

Sinto a tensão e me endireito.

— Vocês se conhecem? — Elas se olham como dois cachorros atrás do mesmo osso. — Vocês não são da Chi O?

— E somos irmãs postiças... desde o ano passado — diz Penelope, tensa. Margo assente.

— Minha mãe se casou com o pai dela, professor Wainwright.

Professor Wainwright? Meus olhos se arregalam. Mas ele e Penelope não têm o mesmo sobrenome...

— O professor de psicologia? — Ele também é o chefe do departamento e meu orientador. Tenho uma reunião com ele em breve para ter certeza de que obtive todos os créditos para a formatura. Ele foi quarterback na NFL por alguns anos, depois de se formar em Waylon.

Penelope me dá um breve aceno de cabeça.

— Não é algo que eu saia por aí contando para as pessoas. — Ela dá de ombros, uma expressão rígida no rosto. — Eu mal conheço meu pai. Eu sei muito sobre futebol americano porque gosto do esporte.

Ah. Eu sei como é mal conhecer os pais. Minha mãe largou meu pai quando eu tinha três anos e tem ido e vindo da minha vida desde então. Ela só aparece quando está solteira e não tem nada melhor para fazer. A última vez que a vi foi há mais de dois anos em um jogo de futebol americano em Austin, minha cidade natal. Apesar de eu ser o quarterback, ela nunca foi a um jogo aqui em Waylon. Observando todas as emoções passando pelo rosto de Penelope, me parece que temos essa dinâmica em comum.

— Você não tem uma aula para ir? — Margo diz a Penelope.

— Posso ir depois.

Margo estreita os olhos.

— Eu queria falar com Ryker a sós.

Penelope enrijece e olha para mim de forma acusatória.

O arco na minha sobrancelha diz: Você está com ciúmes?

Nunca, nem um milhão de anos, responde seu sorriso malicioso.

Então por que a cara feia? Ela cerra os dentes.

— Achei que você já tinha entrado na sala e ido sentar com Dimpleshitz — digo incisivamente.

— Entrei mesmo. E saí para te encontrar.

Ah.

— Por quê?

Ela olha para Margo e morde o lábio, obviamente pensando.

As coisas deram errado com Dimpleshitz?

Estou prestes a perguntar a ela quando Margo tropeça em seus saltos — como a pessoa consegue fazer isso parada? — e eu estendo a mão e a agarro. Ela se derrete toda em meus braços.

— Obrigada, Ryker. Você é tão forte. — Ela morde o lábio inferior e estufa os peitos. Meus olhos, é claro, vão direto para o decote dela. Eu sou humano, afinal de contas.

Olho para Penelope, que está me encarando.

O quê?

— Sem problema — digo a Margo, ajeitando-a. Você quer me falar mais alguma coisa?

Ela limpa a garganta, com as mãos trêmulas.

— Sim, como eu estava dizendo antes... Acho que você é o melhor jogador do país, e ninguém está mais desapontado do que eu por você não estar sendo considerado para o Heisman este ano.

Ela definitivamente conquistou minha atenção agora. Eu franzo a testa.

— O prêmio não é tudo — digo, mesmo que seja.

— Meu Deus, ele ainda pode vencer. Ele foi inocentado pela NCAA. Quantas vezes eu tenho que dizer isso pras pessoas? — Penelope diz bem alto.

— Você está... defendendo ele? — pergunta Margo, com uma expressão incrédula no rosto.

Penelope dá de ombros.

— Mesmo que ele não consiga o Heisman, ele será uma das principais escolhas no draft. Isso não é motivo de zombaria.

— Mas ele fez aquele lance da aposta com você.

— Eu estou presente no recinto — acrescento secamente.

Penelope olha para Margo.

— E ele se desculpou e me compensou por aquilo. Uma vez que eu perdoo alguém, acabou e pronto. Vida que segue. Não é mesmo? — Seus olhos esfumaçados encontram os meus e, porra, meu coração dispara. Meu olhar passeia por sua tez de porcelana, observando os cachos que caem sobre seus ombros. Eu encaro aqueles lábios, lembrando daquele beijo.

Ela não é para você.

Eu engulo em seco.

— Sim.

Margo solta um suspiro pesado e, desta vez, sua mão em meu braço me puxa de forma insistente.

— Que seja. — Ela volta a se concentrar em mim. — Enfim, como eu estava dizendo, as Chi Ômegas vão dar uma grande...

— Querirparaafestacomigo? — Penelope pergunta rapidamente, juntando as palavras enquanto se endireita e aperta as mãos.

Olho rapidamente para ela.

— O quê?

Ela me convidou para ir a uma festa com ela?

Penelope assente.

— É uma festa de homecoming na casa das Chi O depois do jogo. Eu sei que você costuma ir para a casa da Tau... — A voz dela vai sumindo, e ela fica inquieta.

Eu sorrio para Penelope, jogando todo meu charme.

— Eu adoraria, querida.

Ela faz uma careta.

— E fui eu que convidei você — ela acrescenta com uma careta enquanto lança um olhar triunfante para Margo.

— Como você quiser. — Eu me viro completamente para ela, esperando que Margo entenda a indireta e se afaste, mas ela não o faz. — E o Dimpleshitz? — pergunto. — Ele vai lidar bem com isso?

Ela parece confusa e assente para mim.

— Eu o convidei também agora há pouco. Eu estava saindo para te contar. Você não está orgulhoso de mim? Quero dizer, eu estava nervosa, mas ele me convidou para sair, então acho que ele realmente está a fim de mim. Isso me deu a confiança que eu precisava. — Ela sorri.

Eu franzo a testa.

— Entendo. Então eu não sou seu par nessa festa?

Penelope me dá um olhar inseguro.

— Não. Podemos convidar quantas pessoas quisermos. Queremos fazer uma festa melhor do que a das Thetas, e Margo insiste que a gente convide os alunos mais populares. Você é a minha escolha.

Um músculo pulsa em minha mandíbula. Agora eu entendi. Eu sou apenas uma mercadoria. Um meio de obter alguma coisa. Leve o atleta popular para lá, e todos os outros o seguirão.

— Ei, gente! O que tá pegando? — grita Blaze enquanto acena. Dillon está ao lado dele, o quarterback reserva do Alabama que tem dreadlocks e um sorriso de matar. Eles correm até a gente, com os rostos animados. Despreocupados. Talvez eu tenha sido assim em algum momento, mas não soou mais.

Blaze se aproxima de Penelope, olhando dela para mim de forma 
questionadora.

— Tudo certo entre vocês?

Acabei de marcar um encontro para ela com sua paixão número 1 — então, sim.

Margo ainda está presa ao meu braço, e parte de mim, a parte que está se doendo por não ter sido a única pessoa que Penelope convidou para a festa da Chi Ômega, decide deixá-la continuar esperando, principalmente porque Penelope não consegue parar de olhar para mim e Margo.

Charisma aparece em nosso círculo e joga um braço em volta de Penelope, em seguida me dá um olhar tenso.

— E aí?

Penelope diz, toda animada:

— Eu convidei Ryker para a festa Chi Ômega depois do baile, e ele aceitou.

Uma expressão de surpresa e compreensão passa pelo rosto de Charisma quando ela olha para Penelope e depois para Margo.

Blaze se anima e se vira para Charisma, balançando as sobrancelhas.

— Ainda não recebi meu convite. E aí, gatinha, quer me chamar?

— Não me chame de gatinha. E, não.

— Eu te convido — anuncia Penelope. Ele comemora e bate na mão de Dillon.

— Bem, se vai ser uma festança, eu também tenho que estar presente — resmunga Dillon.

Charisma revira os olhos.

— Ótimo. Vai ser um grande festival de machos do futebol americano.

Penelope dá um sorriso para Margo.

— Você não está feliz que Charisma e eu conseguimos convidar todos esses caras legais?

Margo cerra os dentes e abre um sorriso.

— Claro. Nossa festa vai ser a melhor.

Blaze me dá um longo olhar.

— Falta pouco para essa festa. Talvez seja bom se a gente saísse junto antes.

Meus lábios se apertam. Eu sei o que ele está insinuando. Ele quer que eu transe com Penelope.

Penelope dá de ombros.

— Claro.
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Penelope

Que aula estranha.

Ryker e eu entramos ao mesmo tempo, e como estamos alguns minutos atrasados, os únicos assentos restantes são bem no fundo. Connor está sentado na frente, e alguém ocupou meu lugar. O professor White é conhecido por falar muito baixo, então se você quiser acompanhar a aula, é melhor sentar perto.

Que bom que estou com minha mochila e meu livro de exercícios.

Nós vamos para o fundo da sala, e o rosto de Ryker parece uma máscara quando ele se acomoda ao meu lado.

Enquanto o professor White nos dá tempo de reler nossas anotações antes de passar um teste, eu me inclino para Ryker, mantendo minha voz baixa.

— Você não está orgulhoso de mim?

Espero que ele mostre aquele sorriso todo arrogante.

Mas sua expressão é neutra. Indecifrável.

— Você conseguiu um encontro com Connor, me convidou para uma festa e eu aceitei. Parabéns. Você tem mojo. Vai impressionar todo mundo.

Eu franzo a testa, tentando olhar seu rosto.

— Você está com raiva?

Ele balança a cabeça e se concentra no quadro, onde o professor faz anotações.

Eu repasso a conversa, tentando compreender o que está acontecendo. Não consigo encontrar uma razão viável para essa grosseria. A menos que ele...

— Você achou que eu estava te convidando para sair? — sussurro.

A tensão estala no ar, e ele respira profundamente, em seguida olha para mim e volta para o quadro.

— Ryker?

Um músculo se move em sua mandíbula, mas Ryker não responde por pelo menos vinte segundos, seu olhar sustentando o meu, a cor profunda e hipnotizante de um verde-mar iridescente.

Ele abre a boca para dizer algo, mas depois a fecha.

— O quê?

Seu olhar analisa meu rosto, como se procurasse alguma coisa, e eu me aproximo, inclinando o corpo na direção do dele. Deus, como ele consegue criar essa tensão dentro de mim com apenas um olhar?

Ele exala e desvia o rosto.

— Claro que não. — Ele rabisca qualquer coisa em seu caderno.

— Tem algo de errado que você não quer contar — murmuro.

— Não gosto de ser usado para que sua festa seja popular. — Sua voz é baixa. — Achei que você não desse atenção para os rótulos da Waylon.

Rótulos? Ele está no topo da cadeia alimentar aqui.

— Fácil de dizer quando você olha todo mundo de cima.

— Você não me conhece. Não sabe a pressão que sinto para ser o melhor.

— Tá brincando, né? A faculdade toda come na palma da sua mão. Todo mundo ama você.

— Você está errada. — Ele dá de ombros, os ombros largos se mexendo. O movimento faz com que seu braço toque no meu, nesse momento sinto faíscas por todo o meu corpo.

Ele me dá mais espaço até que não estejamos mais nos tocando.

— Há uma tonelada de pressão sobre mim — ele continua. — Meu time quer que eu seja o elo entre todos eles. O treinador quer um campeonato. Os olheiros da NFL estão constantemente me observando e me criticando. E se eu me machucar este ano, está tudo acabado. Todo o meu trabalho duro… descendo pelo ralo. — Ele passa a mão pelo cabelo. — No fim das contas, sou apenas um cara de 21 anos que está tomando decisões muito importantes.

Eu estudo seu rosto, observando a rigidez de sua mandíbula e as sombras que acho que vejo em seus olhos. Eu o tenho imaginado como um escroto despreocupado enquanto coloco um monte de rótulos nele. Claro, ele não é o garoto que todos, inclusive eu, pensam ser perfeito, mas também não é nenhuma ovelha negra. Talvez eu tenha focado demais em derrotar Margo em seu próprio jogo. Às vezes, pensamos que tudo é sobre nós, mas não é. E, às vezes, fazemos e dizemos coisas não tão boas para conseguir o que realmente queremos, mesmo à custa dos outros. Lembro de ver Margo parada ao lado dele no corredor e de como isso me deixou com raiva. Parte disso foi porque estou começando a pensar em Ryker como meu amigo, mas também não queria que ela levasse vantagem.

— Você tem razão. Eu manipulei você. — Eu olho para minhas mãos. — Desculpe.

Alguns segundos de silêncio se passam enquanto ele bate com a caneta na mesa. Meu peito está apertado, e eu volto a olhar para ele. Sua expressão de pedra suaviza.

— Ah, Red. Eu não estou bravo com você. Estou com todo o resto, na verdade. — Ele suspira. — Eu sei que você não é como as outras pessoas. Você nem se importa com quem eu sou; na verdade, eu ainda deveria estar implorando por seu perdão por causa daquela aposta.

Eu balanço a cabeça.

— Não, já passamos dessa fase. Eu falei sério naquela hora. — Faço uma pausa. — Não guardo rancor, Ryker. A partir de agora, você e eu temos uma ficha limpa. Somos amigos.

— Amigos, hein?

Eu sorrio.

— É melhor que inimigos.

— Você está com meu livro de exercícios. — Ele olha para o livro na minha mesa.

— E obrigada de novo. Te devo uma. — Sorrio e vejo sua covinha.

Sinto uma onda, como se tivesse inalado cocaína, direto na cabeça... Não que eu já tenha usado drogas, veja bem, é só que... Ryker pouco a pouco vai despertando dentro de mim emoções desconhecidas.

Ryker acena com a cabeça para Connor, que está olhando por cima do ombro para nós.

— Ele parece solitário ali, e talvez com um pouco de ciúme por estarmos conversando. É melhor remediar isso depois da aula.

Mas…

Concordo com a cabeça e nos voltamos para o professor White.

Mais tarde, quando a aula termina, Connor se aproxima e se oferece para me acompanhar até minha aula de escrita criativa. Eu hesito, parte de mim esperava que Ryker e eu pudéssemos conversar mais, mas ele não espera que eu decida; em vez disso, olha para Connor e para mim, me dá um breve aceno de cabeça e sai pela porta.




[image: Capítulo]

Penelope

Charisma e eu ocupamos uma mesa no Sugar’s. É meu intervalo de jantar, e ela apareceu para me fazer companhia. Comemos hambúrgueres e batatas fritas enquanto planejamos como vou aprender a jogar sinuca.

Dou um longo gole no refrigerante e passo a mão na testa.

— Por que eu fui mentir para ele?

Ela dá de ombros.

— Imagino que porque você gosta dele e queria impressioná-lo?

Concordo com a cabeça, mas há um certo incômodo, uma pequena voz que está começando a ficar mais forte. Eu realmente quero ficar com Connor? Eu odeio mentiras, muito, e ainda assim eu comecei as coisas com ele mentindo. Não me parece certo.

Ela estreita os olhos para mim e enfia uma batata frita na boca.

— E Ryker? Ele é gostoso.

— Não tenho nada com Ryker. — Ela olha para mim. — O que foi? — pergunto. — Não gosto de jogadores de futebol americano.

Ela reflete por um instante, batendo de leve o dedo no queixo.

— O que eu acho interessante é que Ryker escolheu te beijar para deixar Connor com ciúmes. Há uma dúzia de outras coisas que ele poderia ter feito, como dizer a Connor como você é legal e gentil.

Eu dou de ombros.

— Ele teve um feeling e foi lá e fez, eu acho, pelo menos.

Ela limpa a boca com um guardanapo.

— Escuta, eu também tenho feelings, e o meu está me dizendo que Ryker está de olho em você. Ele fica sempre te observando. — Seu olhar se volta para a mesa de futebol americano nos fundos. — Na verdade, não olha agora, mas ele está te olhando. E tá bem sério.

Fico rígida, e é só isso que posso fazer para não virar a cabeça. Faz alguns dias desde que tivemos nossa conversa na aula de cálculo, e parece que ele está me dando certo espaço.

Eu me inclino sobre a mesa.

— O que ele está fazendo?

Charisma olha pelo restaurante, demorando um pouco mais na direção deles e depois volta para mim.

— E aí? — eu pergunto.

Ela dá de ombros.

— Está todo gostoso e arrogante como sempre. Definitivamente um JEGF. Jogador que Eu Gostaria de Foder. Eu não gostaria — acrescenta. — Mas você entendeu. O resto do mundo, sim.

— Quem está ao lado dele? Marias-chuteira?

Ela faz uma careta.

— Tem uma lá, mas ele não está a fim dela. Tenho dado umas olhadas ocasionais, e ele mal olhou para ela. Blaze está do outro lado falando sem parar.

— Ele não me pediu para ser sua garçonete esta noite — digo, quase para mim mesma.

— Interessante. Sem mais aquilo de te chamar de garçom?

Eu dou de ombros. Honestamente, fiquei um pouco desapontada.

Ela olha para mim.

— Aliás, lembra do cara que eu fiquei naquela festa ano passado?

— Sim.

— Certeza que foi Blaze.

Eu quase engasgo com uma batata frita. Depois de tomar um longo gole do meu refrigerante, digo:

— Como você sabe?

Ela abre um sorriso tímido.

— Foi algo que ele disse. Aparentemente, ele também estava naquela festa e não consegue se lembrar de muita coisa. — Seu olhar fica distante. — Dele, eu só me lembro de uma parada que fazia com a língua...

Levanto a mão.

— Pode parar. Quero poder conversar com ele no futuro sem imaginar o que você está prestes a descrever.

Ela ri.

— E voltando ao Ryker… Eu não sou o tipo dele, então, não. Você está 
errada.

Charisma reflete por um momento.

— Ok, se você diz. Mas foi você quem voltou neste assunto.

Enfio mais batatas fritas na boca.

Ela suspira e sorri, olhando suas curvas.

— Eu gostaria de poder comer como você.

— Pelo menos você tem peitos. — Eu aceno para a área do meu peito. — Por baixo dessa camiseta vintage da Buffy, a Caça-Vampiros, há um sutiã push-up de sessenta pratas. Agradeço aos céus pelo sutiã de bojo. — Eu olho ao redor e me inclino. — Por causa da espuma desta engenhoca, todo mundo pensa que eu tenho pelo menos um peitinho médio.

— Pare com isso. Você tem peitos — diz ela.

— Correção. Eu tenho peitículos.

Ela ri.

— Essa palavra nem existe! De onde você tira essas coisas?

Aponto para minha cabeça.

— Nas minhas histórias, a heroína sempre tem peitos grandes. — Franzo os lábios. — Talvez eu devesse botar silicone. — Ela balança a cabeça para os lados.

— Faça isso por você, mas por mais ninguém.

Eu concordo.

— Claro. O homem que se apaixonar por mim vai ter que amar meus 
peitículos.

— Por favor, pare de dizer peitículos.

Nós duas rimos.

Eu dou de ombros e verifico a hora no meu telefone — meu intervalo está quase acabando — então dou mais algumas mordidas no meu hambúrguer.

— Pode dar comida pro Vampiro Bill quando chegar em casa?

— Não. Ele me odeia.

Eu assinto para ela.

— As sementes estão na despensa, e se você picar um pouco de couve, talvez uma banana, ele fique feliz. — Eu abro um sorriso. — Além disso, se você puder, diga para ele a palavra do dia novamente. Temos trabalhado com a palavra lhama. E diga a ele que eu o amo.

Ela olha para mim.

— Fala sério. Mais alguma coisa? Ele vai tentar me bicar. E lhama? É inspirado em Ryker?

Eu dou de ombros.

— É! — Um brilho nasce em seus olhos castanhos. — Vou ensinar algo bom para ele, algo que com certeza fará dele um pássaro maneiro.

Olho feio para Charisma.

— Ele já sabe palavrões suficientes. Eu sei que ele aprendeu “merda” com você.

— Não sei do que você está falando.

Eu suspiro.

— Mas faz um carinho na cabeça dele antes de levar o Vampiro Bill para o meu quarto, ok? Quem sabe botar uma música para que ele não fique sozinho? Backstreet Boys é sua banda favorita.

Ela toma um gole de refrigerante.

— Tudo bem. Mas eu odeio que você tenha que trabalhar tanto. Você sabe que seu pai pagaria suas contas, certo? Você só precisa pedir.

Solto o ar. Ele se ofereceu para pagar o que minha bolsa acadêmica não cobre, mas eu me recuso a aceitar. Mamãe me deixou a casa e algum dinheiro do seguro de vida quando faleceu. Eu não estou desamparada.

— Não me importo de trabalhar. Me mantém ocupada. — Mantém minha mente ocupada também, e sempre fui do tipo de pessoa que precisa disso.

A porta faz barulho quando os clientes entram. Olho para a porta e fico imóvel, arregalando os olhos.

É como se eu os tivesse conjurado.

Eu respiro fundo. Meu pai, Carson, e sua esposa, Cora, chegam com seu novo bebê, Cyan. Sim, todos os nomes começam com C.

— Ah, a nova família — murmura Charisma enquanto os vemos conversar por alguns segundos com a maître. Eles provavelmente estão solicitando uma mesa na minha área de atendimento. Que bom que ainda tenho alguns minutos de intervalo.

— Parece que seu pai está te caçando — diz Charisma, arqueando a sobrancelha para mim. — Você provavelmente deveria ter aceitado aquele jantar.

Eu suspiro.

Observamos enquanto a maître conversa com eles, e eu dou uma olhada em Cora. Ela é bonita de uma forma comum, com cabelos loiros lisos e um rosto oval, com maçãs do rosto salientes. Seu corpo é pequeno, com exceção do tronco, já que ela está grávida. Cora esconde a gravidez com camisas estilo túnica esvoaçantes, usando-as com estilo e confiança.

A funcionária aponta para mim, e meu pai levanta a mão, então Cora faz o mesmo. Ela está segurando Cyan em seu quadril, e meu olhar permanece lá.

Talvez meu pai consiga ver a apreensão em meu rosto porque diz algo para a maître, e ela os leva para a área de outra pessoa.

A voz de Charisma me traz de volta.

— Vou para casa capotar na cama. Você está bem?

Assinto com a cabeça, e ela vai embora depois de me deixar dinheiro suficiente para pagar sua conta. Eu permaneço sentada, sem pressa, mas eventualmente as leis de etiqueta do sul exigem que eu encare a situação.

Com um suspiro, volto a bater o ponto e vou até a mesa deles. É no lado direito do restaurante, em uma área bastante isolada.

Meu pai está dando comida de bebê cor de laranja para Cyan quando me aproximo — algo que ele nunca fez por mim. Ele olha para cima, me vê e se levanta.

— Opa, olá — diz ele, limpando as mãos com um guardanapo.

— Oi.

Ele se eleva sobre mim, cerca de um metro e noventa, um cara bonito, com cabelo ruivo e olhos cinzentos. Ele dá alguns passos e tenta me abraçar, e eu deixo. É assim que fazemos. Ele quer acertar tudo entre nós. Não tenho certeza se algum dia isso será possível.

Eu brinco com a corrente de ouro no meu pescoço, tocando o medalhão.

— Tirei essa foto no hospital um dia depois que você nasceu — diz ele, indicando o colar.

O quê? Eu pisco para ele, me sentindo oscilar. Penso na imagem desbotada dentro do pingente. Mamãe está sorrindo para mim, vestindo uma camisola branca com pequenos botões de rosa. Eu sou basicamente uma bolotinha dentro de um vestido rosa. Meus olhos estão abertos e apontam diretamente para ela. Sempre fomos nós duas, desde o início. Eu dou de ombros.

— Achei que você tinha viajado antes do grande dia. Foi na offseason?

Seu rosto não muda, como se ele aceitasse bem minhas questões.

Respirando profundamente, ele continua:

— Você nasceu de cesariana e fiquei apavorado quando levaram sua mãe para a cirurgia. O sangue, o cheiro do hospital, as roupas que colocamos... mas uma vez que eles te puxaram para fora e te colocaram em meus braços... — Ele para e estuda suas mãos por um momento, então olha para mim. — Era offseason, mas isso não teria importância. Eu nunca perderia o seu nascimento.

Franzo a testa ao notar a emoção que suas palavras carregam, sentindo meu rosto tenso. Eu não quero amolecer com ele.

— E depois fiquei dez anos sem te ver. Legal.

Ele faz uma pausa.

— Eu cuidei de você.

— Pensão alimentícia.

Seus lábios se fecham — porque ele sabe que estou certa.

— Faz três anos que sua mãe faleceu. Talvez devêssemos tentar conversar...

— O nome dela é Vivien.

Ele acena com a cabeça em concordância.

— Eu também cuidei dela, sabe?

— Ela nunca me contou que você estava no hospital quando eu nasci.

Ele balança a cabeça e desvia o olhar.

— Não terminamos muito bem. Eu tinha que voltar para o meu time, e ela tinha o doutorado para terminar aqui.

Meu maxilar enrijece, e olho para Cora, que sei que provavelmente pode nos ouvir, mas está fingindo que não. Suspiro.

— Algumas pessoas simplesmente não foram feitas para ficarem juntas — ele me diz. — Sua mãe... ela sabia que éramos muito jovens e só queria o melhor para você. Ela era assim.

Porque ele estava ocupado vivendo o estilo de vida de um jogador.

Mulheres.

Festas.

— Cometi erros, Penelope. Ter Cyan me fez perceber isso.

— Agora você percebeu. Quanta sorte.

Ele me observa.

— Só porque temos um novo bebê não significa que não queremos estar com você.

Franzo a testa. Não sei o que dizer.

— Como você está? — Cora diz animadamente depois disso, levantando-se para se juntar a ele. Ela pega Cyan de sua cadeira alta e a coloca em seu quadril.

De perto, posso ver o batom pêssego de Cora, mamãe usava rosa — ela é baixa, um contraste com mamãe, que era alta.

— Bem — murmuro. Cora é realmente legal.

— Você precisa vir jantar com a gente logo — ela acrescenta baixinho. — Estou doida para fazer uma lasanha. Ouvi dizer que é sua comida favorita.

Cora não espera por uma resposta, apenas estende Cyan para mim, e eu a pego e a coloco no colo. Não tenho certeza de como segurá-la, mas passo o braço em volta de sua cintura e suas pernas parecem saber o que fazer enquanto se posicionam sobre mim. O cabelo ruivo brota e enrola em lugares estranhos, principalmente na frente e atrás de sua cabeça. E os olhos dela... eles são iguais aos meus, da cor da névoa da manhã.

Eu não posso evitar. Abro um sorriso.

— Ela está completando seis meses hoje. Estamos comemorando — diz papai, me observando com Cyan. — Estávamos torcendo para que você estivesse trabalhando, e cá está você. Quer se juntar a nós por alguns minutos? — Eu levanto a cabeça e encontro seu olhar.

— Tenho que trabalhar, mas obrigada.

Ele balança levemente a cabeça.

— Claro. Admiro sua ética de trabalho. Vivien era do mesmo jeito quando se tratava de ensinar. — Um breve sorriso cruza seu rosto. — Todos em Waylon a adoravam.

— Ela é... era a melhor professora de arte aqui — digo, lembrando-o de que ela fazia parte de Waylon antes de ele voltar.

Cyan sopra uma bolha de saliva, e eu rio bem no momento em que o sino da porta toca e Margo entra. Ela está vestindo roupas de ioga, e imagino que esteja aparecendo para tomar um dos nossos smoothies no bar, como faz às vezes. Nossos olhos se encontram sobre a cabeça de Cyan, e ela franze a testa, seus olhos passeando pelo nosso grupo. Acho que Cora e papai não a viram, e estou prestes a acenar — não sei por que, talvez porque Cora é mãe dela e é uma pessoa legal. É possível que Margo seja mesmo um ser humano?

Mas antes que eu possa dizer qualquer coisa, os lábios de Margo se contraem, ela coloca a bolsa no ombro e sai pela porta.

Eu bufo. Eu não entendo essa garota.

Normalmente não entendo a vida nem as pessoas desde que mamãe faleceu.

— Aqui está — digo, devolvendo minha meia-irmã à mãe. — Preciso voltar ao trabalho. Que bom que vocês conseguiram sair para comer.

A resignação está estampada no rosto do meu pai.

— Presumo que isso signifique que você não vem jantar conosco na semana que vem?

— Vou ter que checar minha agenda.

Cora põe a mão no braço dele.

— Tudo bem. A faculdade acabou de começar, e ela está ocupada. Nós a receberemos em outro momento. Margo também.

Eu me despeço deles e sigo na outra direção, enfiado a mão em meu avental e pegando um pirulito.

Alguns minutos depois, olho por cima do ombro para a mesa de futebol americano.

Ryker está me observando. Ele está com uma expressão interrogativa no rosto e, antes que eu perceba, já se levantou e se aproximou de mim. Blaze, que está sentado ao lado dele, observa com uma expressão cínica no rosto, como se estivesse tentando entendê-lo. Eu também vejo a maria-chuteira que estava sentada ao lado de Ryker — não sei o nome dela, mas não é a mesma da última vez em que ele esteve aqui — observando-o e fazendo um beicinho.

— Ei — diz ele ao parar na minha frente, me encarando. Está vestindo outra camisa de botão, e parte de mim brinca com a ideia de que ele a usou para mim. Meus olhos vagam sobre seu peito e movem-se para seu rosto. Ele está lindo como sempre, com o cabelo bagunçado, os olhos intensos e perscrutadores.

Devo parecer exausta. Meu cabelo ondulado está preso em tranças baixas e cai sobre meus ombros. Parecia bonito esta manhã quando o arrumei, mas está tarde, e fios de cabelo estão começando a se soltar em volta do meu rosto. Pelo menos estou usando um jeans skinny bonitinho, uma peça de grife, de veludo azul-royal que comprei em um brechó no centro da cidade. Macio e sedoso, ele se agarra aos meus músculos e acentuam minhas longas pernas. E estou marcando pontos por não ter ketchup na camisa.

— Você está bem? — pergunta com a voz rouca.

— Sim. Por que você pergunta? — Passo a mão na cabeça. — Meu cabelo está uma bagunça?

Ryker abre um sorriso.

— Não, está bom. — Ele olha por cima do meu ombro, para onde meu pai e Cora estão. — Eu vi seu pai conversando com você, e as coisas pareciam tensas. Vim só ver se você está bem.

— Estou — digo. — Obrigada.

Nós nos levantamos e, bem, apenas ficamos olhando um para o outro. Nós somos assim, eu acho. Fizemos isso durante a aula algumas vezes esta semana, ambos não sabendo bem o que dizer ao outro. Há uma tensão entre a gente, uma espécie de atração, e não sei exatamente por que acontece. Solto um pouco de ar. Ah, dane-se. Eu sei por quê. Ele é gostoso para cacete, e continuo imaginando-o fazendo o que quiser comigo. E eu preciso parar com isso. Só ver meu pai já reforça o fato de que Ryker é perigoso.

Mesmo assim...

Não consigo evitar essa atração que sinto por ele, como se eu fosse a lua, e ele, a Terra.

— Ei, quero te perguntar uma coisa — eu digo. — Você realmente acha que eu cheiro a arco-íris ou foi tudo parte da aposta?

Ele sorri.

— Ficou se perguntando, hein?

— É só curiosidade.

— Você tem um cheiro incrível.

Você também, quero dizer, mas não digo.

— Então, só por curiosidade e sem nenhum outro motivo, quando você disse aquela parte sobre nós termos uma conexão... — Minha voz falha quando meu telefone apita avisando que chegou uma mensagem de texto. Eu o pego e leio.

— Quem é? — ele pergunta.

— Connor. Ele quer almoçar amanhã, entre as aulas, no centro estudantil... na pizzaria. — Eu encaro a mensagem por um instante, então olho para Ryker. — Devo ir?

Um músculo aparece em sua mandíbula.

— Se você quiser.

— Devo dizer não e fazer doce?

Ele franze a testa.

— Se você quer ir, então vá. Que seja.

Eu franzo a testa. Por que ele está todo sensível?

— Não é assim que as pessoas normais fazem esse lance de paquerar, perguntando aos amigos como responder a uma mensagem?

— Eu faço o que quero e nada mais. Você não tem saído com muita gente, não é?

Eu dou de ombros.

Seu olhar roça meus lábios, demorando.

— Você já teve um namorado sério, Red?

— Não. Você já teve?

— Não, nunca tive um namorado sério.

Eu rio, e ele sorri.

— Você entendeu o que eu quis dizer — eu respondo, e ele concorda.

— Nunca namorei uma garota por mais de um mês.

Um mês? Minha nossa.

— Você realmente é um jogador.

Ele dá de ombros.

— Eu nunca me apaixonei.

— Idem — digo eu.

Ele arqueia uma sobrancelha.

— Connor?

Franzo a testa.

— Isso não é amor. E-eu só estou curiosa sobre ele. Ele parecia uma boa opção para mim.

— Uma boa opção? — Ryker balança a cabeça. — Red, fala sério. Isso não é um casamento arranjado. Você precisa de química e atração sexual. Você deve pensar nele o tempo todo, de uma maneira que quando ele entrar na sala, todo o seu corpo deve se aquecer. Isso está acontecendo?

Não. Engulo em seco. Mas não posso dizer isso a ele. Não dá. Seria revelador demais e me deixaria vulnerável.

Meu celular apita novamente, e eu olho para baixo.

— É ele de novo. — E mesmo que Ryker não tenha perguntado o que ele disse, eu conto de qualquer maneira. — Ele diz que se eu estiver ocupada amanhã, posso ir à casa dele hoje à noite e assistir a um filme. Ah, isso parece... interessante.

Ryker balança a cabeça.

— Não faça isso. Esse é o código para sexo. Já passa das sete, você virou contatinho.

Eu recuo.

— É mesmo? Sete é a hora mágica para se virar um contatinho? Achei que isso aconteceria à meia-noite.

— Não. Pensa só. Você vai demorar um pouco para chegar lá... Presumo que ainda tenha uma hora ou mais do seu turno. Aí vocês assistem ao filme. Voilà, é meia-noite, e ele vem de mão-boba.

Eu estreito os olhos. Ryker está exagerando, mas eu jogo junto.

— Mão-boba. Droga. Ele parece tão legal.

— Nunca se sabe.

Outra mensagem.

— Ele diz que sabe fazer espaguete e vai fazer para mim se eu for. Que fofo. — Olho para Ryker, que não está sorrindo de volta. — Eu disse a ele que gosto de comida italiana.

Seus olhos brilham.

— Todo mundo sabe abrir uma lata de molho de tomate, despejar sobre o macarrão e polvilhar parmesão por cima. É um truque para te levar à casa dele.

Hmmm. Eu projeto um pouco meu quadril.

— Eu já comi, mas adoro comida. Seria um bom truque se ele tivesse me chamado em outra hora. Você sabe fazer espaguete?

— Claro. E o meu não vem pronto. Eu fiz a maior parte da comida em casa durante a adolescência.

Que fascinante.

— Por quê?

Ele dá de ombros.

— Minha mãe foi embora quando eu tinha três anos. Éramos só meu pai e eu.

Eu absorvo essa informação. Sempre o imaginei vivendo em uma família do tipo cerca branca, com pais tão atléticos e bonitos quanto ele. Tudo o que sei sobre Ryker se realinha. Nós dois perdemos nossas mães, de certa forma. Então me dou conta de que talvez poucas pessoas saibam disso sobre ele.

— E você faria espaguete para mim? Não como um truque, mas por amizade, porque eu amo comer espaguete?

Seus olhos encontram os meus.

— Agora?

Eu balanço a cabeça.

— Não, em seu dormitório algum dia. Você faz espaguete, e eu levo a sobremesa. Você tem uma cozinha, certo?

Ele parece confuso, como se essa conversa não tivesse saído do jeito que ele esperava.

— Nunca cozinhei para uma garota antes.

— Mas você faria por mim?

Ele levanta uma sobrancelha.

— O que vai ter de sobremesa?

Meu rosto cora, imaginando-nos em uma pequena cozinha. Panelas e frigideiras estão por toda parte. Minha bunda está plantada na ilha, e estou reclinada, com os joelhos para cima e minha calcinha afastada para o lado. Ele está com o jeans abaixado até os quadris, esfregando-se em mim...

Meu telefone toca novamente. Deus o abençoe. Solto o ar.

— É o Connor de novo — eu digito uma resposta.

Os lábios de Ryker se apertam, e acho que vejo seus punhos cerrados.

— O que você disse para ele?

— Obrigada pela oferta, mas estou trabalhando.

— Que tal almoçar amanhã no centro estudantil?

— Você é enxerido.

Ele dá de ombros.

— Eu te ajudei a conquistar o interesse dele. Quero saber como está indo meu investimento.

— Ainda estou pensando.

Seus lábios se comprimem, mas sua expressão não muda.

— Entendo.

Há muito significado nessas palavras, mas antes que eu possa explorar as complexidades presentes, a recepcionista acena para mim, indicando uma mesa para cinco que ela acabou de acomodar na minha seção. Eu suspiro.

— Que droga. Eu tenho clientes. — Mordo o lábio. — Estou ansiosa para comer meu espaguete em breve. Me avise quando for a hora. Eu praticamente me convidei. — Talvez não devesse ter feito isso.

Ele passa a mão no rosto e me dá um olhar cansado.

— Ok, eu preciso ir. Boa noite, Red. A gente se vê.

E Ryker vai embora, dirigindo-se para a saída com passos largos.
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Opneu do meu carro furou.

— Droga — resmungo para os deuses que acharam interessante não apenas me punir com um turno em que meu pai apareceu, como agora me deixar presa em um estacionamento com um poste de luz quebrado. Além disso, o Sugar’s já está fechado e escuro, o gerente até já foi embora.

Estou ferrada.

Eu suspiro e me inclino contra o carro, pegando meu celular e olhando para a tela. Reflito sobre as possibilidades. Charisma mencionou como ela estava cansada — e ela cuidou do Vampiro Bill esta noite. Sempre posso ligar para o meu pai. Quero dizer, é assim que seria um relacionamento normal de pai e filha, certo? Eu considero Connor, mas acabei de rejeitar seu convite para jantar. Tem Ryker, mas...

Não. Eu consigo fazer isso. Abro o porta-malas e tiro o estepe.

— Você está bem? — Uma voz com um lento sotaque surge atrás de mim.

Meu coração para por um instante. Murmuro um xingamento enquanto me viro e aperto os olhos na escuridão. Usando meu celular, ligo a lanterna e ilumino o rosto da pessoa.

— Quem está aí?

É um homem. Ele ergue a mão para se proteger da claridade, semicerrando os olhos por causa do clarão.

— Ei, peraí. Não precisa meter um holofote na minha cara. Sou eu, Archer.

— Oi. — Abaixo a luz, mantendo-a em seu peito, não muito à vontade com ele. Meu coração ainda está batendo forte enquanto eu observo as tatuagens vívidas em seus braços, a maioria delas caveiras e rosas entrelaçadas.

Isso não faz dele uma pessoa ruim, eu me lembro. Eu adoro tatuagens, mas nunca tive coragem de fazer uma.

— Seu pneu tá furado. Você precisa de alguma ajuda?

— Ah, não. Eu dou um jeito aqui. Obrigada. — Estou tensa enquanto examino o estacionamento, me perguntando onde está o carro dele. Meus olhos pousam em um Range Rover solitário, estacionado a várias vagas de distância. Eu balanço a cabeça, fingindo calma, quando por dentro estou tremendo. — É seu?

Ele balança a cabeça e enfia as mãos nos bolsos enquanto se aproxima.

— C’est tout, é isso. Estacionei ali e fui a um bar com amigos depois do Sugar’s.

Seu sotaque está mais forte esta noite, noto quando o cheiro de uísque paira no ar.

Meu radar de perigo sobe para alerta máximo.

Dou um passo para trás, e ele levanta as mãos de maneira apaziguadora, provavelmente lendo meu rosto.

— Doçura, calma, eu sou apenas um bom menino. Não se preocupe.

O medo me inunda, e ofego, me sentindo tonta. Não gosto de ficar sozinha com um cara bêbado em um estacionamento escuro.

Ele me dá um sorriso maldoso e em seguida um passo para mais perto.

Eu mantenho minhas mãos para cima, minha voz alta e fina.

— Não se aproxime, por favor.

Ele me dá um olhar arrogante.

— Acha que vou te comer que nem um cocodril?

Eu lambo meus lábios. Ele quis dizer crocodilo ou jacaré... eu acho.

As imagens na minha cabeça arrepiam os pelos do meu braço. Estou imaginando-o me batendo na cabeça, me enfiando no porta-malas de seu veículo, me levando para o pântano e me matando. Ainda estou com o celular na mão e o aperto com força, me xingando por não ter ligado para alguém imediatamente. Minha mão que não está segurando o celular acerta as chaves e as empurra entre os dedos no caso de eu ter de usá-las como uma arma. Eu lambo os lábios.

— Eu já liguei para alguém.

— Você ligou? — Ele se aproxima mais um passo.

— Ryker está vindo me ajudar. — Não sei por que digo o nome dele, mas a mudança no rosto de Archer é instantânea.

Sua expressão endurece.

— Achei que você estava com Connor.

— Posso ligar para quem eu quiser — retruco.

Ele dá mais um passo até estarmos perto o suficiente para que eu possa contar seus cílios. Sua respiração sai afiada e pungente.

— Você é bem bonitinha. Eu gosto de como você retruca — ele diz, seu olhar voltado para a minha boca.

O terror se agita dentro de mim, a adrenalina me alimentando enquanto empurro seu peito. Ele tropeça para trás, mas mal perde o equilíbrio.

— Se afasta.

Ele parece chateado no começo, mas depois muda de postura e ri. Enfiando as mãos nos bolsos, ele olha para a rua vazia.

— Tem certeza que ligou para ele? Se você fosse minha, eu já estaria aqui.

Olhe-o diretamente nos olhos. Eu balanço a cabeça.

— Ele provavelmente está preocupado que eu não liguei de volta, porque ele me disse para ligar assim que eu verificasse meu porta-malas em busca de um estepe, e eu já fiz isso. — Eu levanto o celular e aceno para ele, para mostrar que estou com o aparelho e posso, sim, ter ligado para Ryker. — Ele se preocupa comigo, somos amigos... bons amigos.

Os lábios de Archer se curvam, um sorriso sem dentes, mas eu vejo o sarcasmo em sua expressão. Sua cabeça abaixa, os olhos semicerrados.

— Ah, ele não é seu amigo e você não devia confiar nele. Você sabe por quê?

— Por quê? — Não gosto do sorriso de sabe-tudo em seu rosto, e minhas mãos se apertam.

Ele pensa em sua resposta e aponta o dedo para mim, acenando para todos os lados.

— Veja, doçura, estou louco para te contar, mas se contar, não vai ser justo.

Meus nervos estão tensos demais para que eu compreenda suas palavras alcoolizadas. Ele caminha para frente e coloca antebraços fortemente musculosos em ambos os lados do meu carro, me prendendo.

Merda. Minha mão agarra minhas chaves. É só esfaqueá-lo no globo ocular. Anda, faz isso.

Mas meus braços parecem ser feitos de chumbo. Estou com muito medo de me mover.

Suas palavras saem arrastadas.

— Você não precisa dele. Vou te mostrar um homem de verdade.

Uma voz alta atrás dele nos assusta.

— Cara! Archer? O que está acontecendo?

Jesus amado. Salva pelo gongo. O alívio toma conta de mim, e eu estico meu pescoço para ver quem é.

Archer se afasta do meu carro e se vira.

Blaze está parando sua caminhonete na estrada. Ele manobra para o lado, desliga o motor e sai, correndo até a gente. Lembro-me de ter sido tutora dele no ano passado e de como, depois de cada uma de nossas aulas na biblioteca, ele insistia em me acompanhar até o carro.

— Você está bem? — Blaze me pergunta enquanto me inclino contra o carro, as palmas das mãos espalmadas no metal frio. Minhas pernas parecem macarrão cozido.

— Agora, sim. — Levo a mão ao peito. Só preciso que meu coração desacelere.

— Ele estava te incomodando? — Blaze lança um olhar estreito e zangado para Archer, que deu alguns passos para longe de mim.

— Ele está bêbado — digo a ele. — Não sei o que teria acontecido se você não tivesse aparecido.

— Eu não fiz nada além de perguntar se ela queria alguma ajuda! — Archer grita agressivamente.

Blaze olha para mim, fazendo uma careta.

— Ele tocou em você?

— Foi ela quem me empurrou!! — Archer grita, mas nós dois o ignoramos.

Eu balanço a cabeça.

— Ele estava inclinado sobre mim... — Balanço a cabeça. — Ele disse coisas sobre Ryker que eu não entendi.

Blaze solta uma série de palavrões e lança um olhar ameaçador para Archer.

— Você é um cuzão, Archer. Por que fez isso?

Sua mandíbula se projeta.

— Eu estava só brincando.

Blaze volta a olhar para mim.

— Quer que eu chame a polícia?

Eu considero a ideia, mas na realidade nada aconteceu. Sim, ele apareceu no escuro e disse algumas coisas estranhas e chegou perto de vir para cima de mim — mas tecnicamente ele não colocou a mão em mim. Travo o maxilar. Além disso, ele é um jogador de futebol americano. Eu sei exatamente o que aconteceria se eu chamasse a polícia. Nada. Ele é um jogador muito importante. Magnolia vive e respira o futebol americano da Waylon.

— Eu não fiz nada! — Archer diz.

— Só tira ele daqui — digo.

Archer chuta uma pedrinha enquanto se dirige para seu Range Rover.

— Todo mundo pensa o pior de mim. Bando de filhos da puta. — Ele faz um gesto para nós dois, como se não nos aguentasse mais. — Vão todos tomar no cu.

Ele entra no carro, dá a partida e sai do estacionamento. Assim que ele se vai, deixo escapar um suspiro de alívio.

Peço aos céus que ele não machuque ninguém, nem a si mesmo.

— Eu disse a ele que liguei para Ryker, mas não liguei — digo a Blaze enquanto observamos as lanternas traseiras de Archer desaparecerem.

— Ele teria vindo te ajudar. — Ele coça a testa, me olhando contemplativamente como se não tivesse certeza do que dizer. Em seguida franze a testa, parecendo pensar em algo.

— O quê?

Blaze me encara.

— Acho que não devemos contar a Ryker sobre Archer ter feito isso. Isso só vai piorar as coisas entre os dois.

Eu franzo a testa.

— Há tensão entre eles?

— Eles têm uma história. — Ele parece querer dizer mais... como se soubesse de algo que eu não sei, mas se contenta em ir até o meu pneu e estudá-lo. Quando nos olhamos, vejo que sua expressão é de tristeza.

— Acho que você precisa de ajuda com isso, certo?
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Oduque de Waylon entra no cômodo onde estou me arrumando na igreja, e eu me viro para encará-lo.

Meus olhos observam a espessura de suas coxas, em suas calças bege, a camisa de linho branca, que está molhada por causa da tempestade caindo lá fora. Ele para com os pés afastados.

— Você não vai se casar com ele.

— Vá para o inferno — eu digo.

Ele tira a camisa com um movimento rápido, e eu suspiro. Ele parece um deus grego, cheio de poder, um macho alfa até o âmago. Gotas de água correm em pequenos riachos por seus músculos, traçando seu peitoral e os cachos macios, dançando em seu abdômen e desaparecendo dentro de suas calças apertadas.

Ele levanta uma sobrancelha.

— Você está me olhando como se me desejasse, Lady Penelope.

— O sentimento parece ser correspondido, meu senhor. — Eu olho para o volume protuberante em suas calças.

Com dois passos, ele está ao meu lado, e sua mão se enrosca em meus cabelos ruivos, inclinando meu queixo para trás até que nossos olhares se encontrem. Ele passa um dedo pela curva do meu rosto, e uma onda de calor sobe pelo meu corpo.

— Claro que é. Você é minha e de mais ninguém. — Ele me beija profundamente, seus lábios parecendo vinho, escuros e inebriantes.

Meus braços envolvem seu pescoço.

— Linda — ele murmura enquanto puxa meu corpete para baixo, liberando meus seios pesados.

— Não podemos fazer isso — digo, ofegante. Mas não há verdade em minhas palavras.

Seu olhar brilhante se volta para mim.

— De fato, minha senhora, podemos. Vou te comer até que esqueça tudo sobre seu noivo, o visconde Connor.

Fecho meu caderno com força, meu peito arfando como o da heroína. Por que continuo escrevendo essas fantasias ridículas sobre ele?

Ligo a televisão, caço Crepúsculo na Netflix e aperto o play. Se eu não posso escrever ficção sem ter Ryker como o herói, então vou simplesmente deixar para lá. Dou uma olhada em meu caderno.

— Você não será aberto novamente esta noite — eu anuncio.

— Merda! — Vampiro Bill grasna.

Eu vou para a cozinha, botando meu lapso na escrita na conta do fato de que o belo quarterback apareceu em meus sonhos à noite mais vezes do que eu gostaria de admitir.

A campainha toca enquanto estou fazendo pipoca na cozinha. Dando um breve olhar para o relógio — já passa das dez — eu ajusto meu cardigã e pego meu spray de pimenta. Não serei pega desprevenida de novo, como ontem à noite com Archer.

Vou até a sala e me aproximo da porta.

— Quem é? — grito.

— Ryker.

— Ryker? — digo de volta.

— Ryker! — Vampiro Bill grasna, e eu me viro para silenciá-lo.

— Sim — responde a profunda voz masculina. Eu fico olhando para a porta. — Vai me deixar entrar, Red?

Eu franzo a testa para a porta.

— Está tarde. E pare de me chamar assim. Meu cabelo é ruivo.

Eu o ouço rir.

— Tarde? É sexta-feira, e suas luzes estavam acesas quando passei. E “Ruiva” não é um bom apelido.

Inclino o quadril, já me sentindo rebelde. Eu não tenho medo de abrir a porta... por motivos de: Ryker... mas eu quero mexer com ele.

— Isso é uma tentativa de me transformar em um contatinho? Já passa das sete.

— Não.

— Por que você estava passando pela minha casa?

Ouço uma longa expiração pela porta e o imagino passando a mão pelo cabelo ou apenas balançando a cabeça para mim.

— Ok, tudo bem. Se não quer minha ajuda para aprender a jogar sinuca antes do seu encontro com Connor...

— Espera! — eu chamo. — Não vá embora! Me dá um minuto. — Preciso que Ryker me ajude.

Eu examino a sala — está um desastre —, e como um demônio da Tasmânia, eu saio correndo endireitando travesseiros e limpando migalhas das mesinhas. Dou uma pausa em Crepúsculo e aviso ao Vampiro Bill para tomar cuidado com a linguagem. Empoleirado dentro de sua gaiola, ele me olha como se dissesse “está brincando com a minha cara?”.

Ele faz e fala o que quer.

—Você vai me deixar entrar em algum momento desta noite? — Ouço a brincadeira de Ryker. — Não me importo se você está sem batom... — A voz dele vai sumindo, e quando ele fala de novo, sai mais grave. Rústica. — Você está vestida, né?

Vestida! Bosta. Eu olho para o meu short curto e a regata debaixo do meu suéter. Bem, estou vestida, mas não estou decente. Abotoo o cardigã de cima a baixo, mas quando olho, parece que só estou usando o suéter.

— Ok, até mais tarde então. — Ouço seus passos na varanda e sua voz mais distante, como se estivesse se afastando.

Dane-se a roupa. Eu escancaro a porta.

— Espera! Estou aqui.

Ele se vira, e seus olhos brilham enquanto me observam, seu olhar azul-vivo demorando em minhas pernas antes de voltar para o meu rosto. Seu olhar está fixo no meu cabelo, e eu o toco, sabendo que está uma bagunça, cachos por toda parte.

— Acho que você não vai sair hoje, certo?

Nego com a cabeça.

— Para onde eu iria?

Ele se inclina contra o batente da minha porta e me dá um sorriso arrogante.

— Achei que você poderia ir para a festa da Tau. Ganhamos o jogo hoje.

— Ouvi falar.

Ele levanta uma sobrancelha.

— Você não foi?

— Charisma me contou antes de ir embora. Ela foi à festa.

— Ah — diz ele, com os olhos fixos em meu rosto. — Então você está sozinha? Não vai rolar uma saidinha marota com ninguém?

Só se for com meu caderno.

— Não. Estava só escrevendo. Como foi o jogo?

Um sorriso infantil cruza seu rosto, um brilho em seus olhos que me faz prender a respiração. Ele é tão gostoso, que não consigo respirar.

— Vencemos do Ole Miss por 23 a 3. Doze desses pontos foram passes que lancei direto para Blaze na end zone.

— Legal.

Ele balança a cabeça para mim.

— Vencemos um dos melhores times da conferência, e você diz legal.

Eu dou de ombros.

— Você provavelmente prefere jogar sinuca? — Ele sorri.

Reviro os olhos.

— Por que raios eu fui mentir para ele? Foi como se minha boca estivesse dizendo coisas, e eu não conseguisse impedir nenhuma delas de sair.

Ryker sai sua pose indiferente e dá de ombros.

— Você queria impressioná-lo... porque você gosta dele.

Há um tom peculiar em sua voz.

— Sim.

Ele balança brevemente a cabeça, seu olhar se movendo para dentro da casa.

— Posso entrar?

Abro mais a porta.

— Por favor.

Ele passa por mim, e eu sinto cheiro de homem que acabou de sair do banho, algo picante e sombrio.

— Você vai tacar isso na minha cara? — Sigo a direção do seu olhar até o spray de pimenta.

Ah! Esqueci que estava segurando isso.

Eu coloco o spray na mesa do hall de entrada.

— Desculpa. Nunca se sabe quando pode ser necessário usar uma coisa dessas. — Eu considero contar a ele sobre Archer, mas não quero causar problemas entre Ryker e seu companheiro de equipe.

— O que você estava escrevendo? — ele pergunta com indiferença ao entrar em meu escritório, e enquanto está de costas para mim, meus olhos correm sobre ele, observando os ombros largos que afunilam em sua cintura fina. Imagino o tanquinho que provavelmente há sob aquela camisa. Eu brevemente me pergunto se algum dia verei seu abdômen. Provavelmente não, a menos que eu entre no vestiário algum dia. Hoje ele está vestindo uma camiseta preta justa e um jeans de cintura baixa que se encaixa em sua bunda como uma luva. Eu sorrio para mim mesma. Quase sinto falta da camisa de botão, mas não é como se Ryker estivesse com uma aparência ruim hoje.

Sua bunda atlética e tonificada é realmente algo magnífico de se analisar, os músculos rígidos moldados por bons genes que trabalham constantemente. Imagino-o de bermuda e camiseta de musculação, levantando pesos em uma academia, o suor pingando enquanto ele puxa ferro, curvando o bíceps...

— Penelope. Você está me ouvindo?

Eu balanço a cabeça, percebendo que ele está de frente para mim e que me fez uma pergunta. Pisco rapidamente.

O que ele me perguntou? Algo sobre escrita!

— Nada. Eu fico brincando com algumas ideias de escrita criativa.

Seu olhar é intenso, e acho que vejo um brilho de... calor em seus olhos enquanto me observa. Ryker vê meu caderno na mesa de centro e o pega, folheando-o. Não sei dizer se ele está realmente lendo as páginas, mas minha vida passa diante de mim.

Em um instante, estou pressionada contra ele, puxando meu caderno de suas mãos. Eu o abraço contra o peito como se fosse o Santo Graal.

Ryker levanta uma sobrancelha.

— É privado?

Eu bufo e mostro a ele a capa.

— Você não viu que diz claramente NÃO ABRA?

Ele olha para mim.

— O quê? — solto.

Ele dá de ombros.

— Só estou imaginando que tipo de coisas você escreve. Tem umas paradas sensuais aí, Red?

— Absolutamente não.

— Tem certeza? Seu rosto está vermelho e você está ofegante demais. Talvez eu tenha que descolar um desfibrilador se você desmaiar.

Respiro profundamente enquanto agarro meu caderno.

— Você não leu nada, não é?

— Não li nada esta noite — diz ele baixinho.

Eu resmungo e coloco meu caderno na mesa ao lado do rack.

— Então, por que você não está na festa da Tau? — pergunto, me endireitando para encará-lo, decidida a mudar de assunto. — Você deveria estar no meio de um sanduíche de fãs agora, Ryker. Pelo menos devia estar “lavando roupa” com alguém.

Ele dá de ombros.

— Eu estava voltando para casa depois de jantar quando vi suas luzes acesas.

Tecnicamente, minha casa não fica na rua principal. Ele teria de fazer algumas curvas propositalmente para passar por aqui, e estou prestes a comentar sobre este ponto...

— Merda! Ryker! Merda! — É o Vampiro Bill, e eu dou um olhar do tipo “fica quieto”, mas ele apenas pisca para mim, seus olhos amarelos alternando entre mim e o jogador de futebol americano.

Ryker parece assustado até ver Vampiro Bill, que está empoleirado dentro de sua gaiola em uma mesa estreita na sala. Ryker olha para mim, uma expressão interrogativa no rosto.

— Eu nunca pensei que você fosse do tipo que gosta de pássaros. Achei que fosse ter um gato ou um cachorro pequeno.

Eu solto uma risada.

— Eu o herdei quando meus vizinhos se mudaram.

— Ah, é?

— Ah, é?

Concordo com a cabeça.

— Pois é, no dia da mudança, eles iam deixar para trás, mas ele mal consegue voar, e quando sai do chão, é apenas para uns rasantes rápidos.

Meus lábios se contraem, e fico novamente indignada ao lembrar das locatárias, duas universitárias que se formaram há dois anos. Eu apareci quando elas estavam discutindo sobre em qual lado da rua iam deixar o bichinho. Claro, fiquei horrorizada. Eu imediatamente o acolhi e fiz o meu melhor para ser uma boa tutora de pássaros. Até fiz um cursinho para aprender a cuidar dele, e acho que ninguém nunca fez nada do tipo por Vampiro Bill. Eu ando até sua gaiola e dou uma coçadinha na cabeça dele, que permite por meio segundo — até que salta para longe e me lança um olhar mortal.

— Ele é um African Grey e supostamente tem a inteligência de uma criança de quatro anos. Infelizmente, Vampiro Bill tem um transtorno de personalidade. Ele odeia todo mundo.

— Jack! Merda! Ryker! — Vampiro Bill grasna, e eu contenho uma risada.

— Mas ele é engraçado.

Olho para Ryker, que agora está parado ao meu lado.

— Você ensinou isso pra ele?

Pisco inocentemente.

— Talvez.

— Hm. Você fala de mim para o seu pássaro. Fascinante.

— Na verdade, às vezes trabalhamos com uma palavra do dia — digo enquanto ele perambula pela minha casa, observando meu lar pequeno, porém organizado. Seu olhar percorre a decoração em tons de cinza e bege. Um lustre elegante, mas rústico, num estilo casa de fazenda, ilumina o sofá de couro bege e duas cadeiras xadrez azul-bebê que ficam em frente a ele. A madeira do rodapé é grossa e foi recentemente pintada com uma cor de baunilha por mim mesma, neste verão, quando eu precisava fazer algo para manter a cabeça ocupada e escrever não estava funcionando.

— Ah, e qual foi a palavra de hoje?

Fico em silêncio.

— Red?

— Quarterback.

Ele sorri.

E aí nós fazemos aquele lance de ficar nos encarando.

— Bonita casa — diz ele, quebrando nosso olhar enquanto seus olhos vagam pelos móveis. — Parece um lar. Eu gosto disso.

— Eu cresci aqui — digo a ele, pegando uma das almofadas verde-limão das cadeiras. — Minha mãe decorou. Ela era... incrível. — Faço uma pausa. — Acho que você não volta muito para Austin, né?

— Não, somos só eu e meu pai, e ele está sempre ocupado com o trabalho. Ei, sinto muito pela sua mãe. — Ele faz uma pausa. — Você mencionou isso na livraria...

Balanço a cabeça.

— O que aconteceu?

Raramente eu conto a alguém os detalhes da morte da minha mãe.

— Ela... ela teve uma embolia pulmonar, um coágulo de sangue nos pulmões. Foi completamente inesperado e aconteceu enquanto ela ia de bicicleta para o trabalho.

— Merda. Eu sinto muito. Isso deve ter sido horrível.

Desde a morte dela, aprendi a me blindar de tudo, mas a sinceridade em sua voz mexe comigo. Lágrimas ardem em meus olhos, e eu não deixo que caiam, ajustando meus óculos.

— Foi um choque. E sua família? Você disse que sua mãe foi embora quando você tinha três anos, né?

— Raramente a vejo — diz ele. — Meu pai trabalha o tempo todo. Ele dirige uma pequena imobiliária em Austin. — Seus olhos param na televisão. — Então esse é o filme que você tanto ama?

Meu olhar segue o dele.

— Quer assistir comigo? Acabei de fazer pipoca.

— Eu gosto mais de filmes de ação e aventura.

Ofego, me sentindo ofendida.

— Aposto que se você assistir o restante do filme comigo, vai gostar.

Um sorriso surge em seus lábios.

— É uma aposta mesmo? — Ele balança a cabeça. — Ah, Red. Você está entrando em um terreno perigoso.

Eu assinto, me sentindo confiante.

— Tem um pouco de ação aqui... um assassino assustador.

— Quais são as regras da aposta?

— Se você gostar dos meus vampiros brilhantes, vai ter que fazer espaguete esta noite. — Fico tonta só de pensar em vê-lo cozinhar.

Ryker considera a opção, seu olhar pensativo.

— Combinado. E se eu achar que Crepúsculo é uma porcaria, posso ler seu caderno.

Ah, merda.

Eu lambo meus lábios, e seu olhar se prende ao movimento.

— Como vou saber se você está sendo sincero na hora do veredito?

— Você vai ter que confiar em mim. — Seus olhos cor de mar brilham. — Por que você gosta tanto desse filme, afinal de contas? Pelo que eu sei, Edward nem é fodão. Ele é mais um vampiro sensível do que outra coisa.

Eu bufo.

— Como você sabe tanto sobre o assunto? — Coloco as mãos nos quadris enquanto ele se joga no meu sofá e começa a se acomodar, arrumando as almofadas e apoiando os pés na poltrona ao lado.

— Talvez eu tenha pesquisado no Google depois que você mencionou que ele estava no seu travesseiro. Posso ver o travesseiro?

— Não. Você não vai chegar nem perto da minha cama. — Ele ri.

Enquanto eu observo, Ryker se inclina para trás e levanta os braços para se esticar antes de pegar o controle remoto e reiniciar o filme.

Eu ainda estou olhando para ele, tentando absorver o fato de que Ryker Voss está sentado no meu sofá, agindo casualmente — e que vai assistir a um filme comigo.

Ele dá um tapinha na almofada ao seu lado.

— Vamos, Red. Temos um vampiro para cobiçar.
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Penelope

Ryker Voss é o jogador de futebol americano mais chato do mundo.

Crepúsculo acabou. Já passa da meia-noite, e eu deveria estar morta de cansaço, mas, em vez disso, estou debatendo os méritos do meu livro favorito.

— Mas que merda de filme — ele anuncia presunçosamente.

Sento de pernas cruzadas, de frente para ele, exausta por tentar explicar os pontos da trama.

Ele está balançando a cabeça para mim.

Fiquei mal-humorada. Eu queria que ele amasse o filme tanto quanto eu.

— Você não tem coração?

Ele ri.

— E cadê sangue e caninos afiados? Sem mencionar os penteados questionáveis, ou o fato de ele ficar entrando de fininho no quarto enquanto ela dorme... E o lance de brilhar ao sol? Some isso ao fato de não ter sexo, dou duas estrelas na melhor das hipóteses.

Seus olhos brilham de diversão enquanto me observa soltar fogo pelas ventas. Eu agito as mãos, tentando encontrar as palavras certas para trazê-lo para o meu lado.

— Você está falando a verdade? — Ele concorda.

Meus ombros murcham. É como comer o melhor pedaço de chocolate do mundo e dar um pedaço para seu amigo, apenas para que ele cuspa fora.

— Acho que não ter sexo faz parte do charme — digo. — Guardar-se para a única pessoa que você realmente ama... isso significa alguma coisa.

Ryker bufa, mas depois fica sério quando compreende o meu olhar.

Seus lábios se abrem, e vejo um resplendor em seu rosto.

— Você é virgem, Penelope?

O pânico por ser tão transparente aumenta por meio segundo, até se dissipar. Não sei por que, mas sinto que posso ser eu mesma com ele.

— Sim.

Seu rosto muda, o humor se transformando em espanto.

— Uma virgem de vinte e um anos... em Waylon? Impossível.

Eu olho para minhas mãos.

— Tem certeza? — Ele está se inclinando para mais perto de mim agora, o calor de seu corpo irradiando para o meu.

Reviro os olhos.

— Posso garantir que meu selinho tá intacto, nunca perdi o cabaço, blá, blá, blá…

Ergo o rosto e vejo que Ryker está olhando para mim, o olhar mostrando uma emoção indecifrável.

— Até onde você já foi com um cara?

Inclino a cabeça.

— Sério? Você está pedindo esse tipo de detalhe?

— É tão raro. Estou fascinado.

Mordo os lábios.

— Que bom. Fico feliz que você não tenha preconceito contra virgens.

Seus lábios se curvam.

— Você beijou, obviamente. — Eu concordo.

Seu olhar permanece em meu peito.

— Rolou mão neles? — Eu concordo.

Seu rosto fica imóvel.

— E DJ?

O ar fica pesado.

— O que é DJ? — murmuro.

— Quer que eu descreva? — ele pergunta. Há um rubor em suas bochechas enquanto olhamos um para o outro.

O calor esquenta meu rosto. Sim. Quero que ele soletre em detalhes excruciantes, para que eu possa repassá-lo indefinidamente quando Ryker for embora.

— DJ é quando um cara... ou uma garota... — Ele para e olha para mim.

— Um cara.

— Coloca a mão... — Ele olha para minhas pernas e pigarreia. — Dentro da sua calcinha e te toca.

Pego fogo por dentro. Parece que ele está me tocando agora, deslizando as mãos sob minha calcinha, seus dedos mergulhando em...

Prendo a respiração.

— Hum, entendo. E o objetivo disso é…?

Ele respira fundo.

— Porra, Red. Chegar lá. Fazer você gozar. Você já teve um orgasmo?

— Ah, com certeza. Estou apenas esperando uma pessoa especial para me entregar completamente.

Com apenas um movimento, ele se inclina e roça os lábios nos meus.

— Por que você fez isso? — sussurro enquanto Ryker olha para mim.

— Porque eu... Merda. Eu não sei. Porque eu quis. — Ele suspira.

Torço as mãos no colo, deixando escapar as palavras que não quero dizer.

— Nunca ninguém me deu um orgasmo. Quero dizer, eu já cheguei lá, mas não por conta de um homem de verdade.

Seu peito sobe e desce em rápida sucessão, e Ryker engole em seco. Seus olhos estão escurecidos.

— Entendo.

Pego um dos fios soltos do meu cardigã. Ele me observa.

— Às vezes, eu me pergunto se a sensação é diferente, sabe, com um cara. Se ainda vai ser aquela explosão intensa que sai da sua cabeça e te deixa quente e formigando. — Solto o ar que não sabia que estava segurando. — Eu penso muito nisso. Em quem eu quero que seja...

Ele se levanta abruptamente.

— Ryker?

Ele abre a boca para dizer algo, mas depois a fecha e sai correndo para a cozinha. Eu nem tenho certeza se ele sabe para onde está indo, então eu me levanto em um salto e o sigo.

— O que houve?

— Eu preciso de um pouco de água. Com gelo, de preferência.

Fico olhando Ryker abrir e fechar os armários.

— Os copos ficam do lado direito, ao lado da geladeira. — Eu me aproximo, caso ele precise de ajuda.

Ele encontra o lugar, pega um copo e o enche com gelo do dispenser. Então se vira para a pia e começa a encher o copo. A água transborda.

Ele não percebe.

— Está transbordando — digo.

Ele xinga e derrama um pouco da água, então aproxima o copo da boca e bebe.

— Hum, eu tenho um pouco de Gatorade, se você estiver com muita sede.

Seus ombros estão tensos, e ele não se virou. Meu coração bate acelerado, porque eu sinto que tem algo acontecendo. Ele coloca o copo no balcão e respira fundo três vezes antes de me encarar.

Sua expressão mostra conflito, uma gama de emoções passando por suas feições esculpidas. Não consigo compreender o que são, e suspeito que ele não queira que eu entenda.

Não tenho certeza do que está acontecendo. Balanço a cabeça.

— Me desculpe se fui longe demais. Fico confortável quando estou com você. É como se houvesse uma tranquilidade quando estamos juntos...

— Não, para. Não é sua culpa. — A voz dele sai rouca.

Eu me aproximo da minha gaveta de pirulitos e pego um. Sou tão rápida, que tiro a embalagem e coloco o pirulito na boca em três segundos. Ignoro o fato de que minhas mãos estão tremendo.

— Quer me contar o que está acontecendo então?

Ele abaixa a cabeça e passa as mãos pelo cabelo.

— Porra. Red. — Ele fala meu apelido como se o torturasse.

— O que é? — Estou soando um pouco estridente agora.

Ele enfia as mãos nos bolsos, parecendo inseguro enquanto olha ao redor do cômodo. Para qualquer lugar, exceto para mim.

— Eu não deveria estar aqui.

Contraio a mandíbula. Eu gosto do fato de ele estar aqui.

Ele passa a mão no rosto.

— É que... eu não preciso de distração agora. Tenho que manter a cabeça no jogo.

— Por que minha virgindade é uma distração para você?

Ele geme.

— Ela não é. Você é. — Ele balança as mãos para mim. — Toda a vibração que você tem.

— Eu? — Eu me aproximo, hesitante, porque parece que Ryker pode fugir a qualquer momento. — O que você quer dizer?

Ele puxa o cabelo, como se estivesse debatendo.

— Estou a fim de você, ok? Eu penso muito em você. Aquele beijo teve alguma coisa... — ele geme. — Eu penso em te beijar, te comer... e depois te comer um pouco mais.

Meu coração ruge como a turbina de um avião pronto para decolar. É tão alto, que tenho certeza que ele pode ouvir. Então engulo em seco.

— Eu? Uma garota que nunca viu um pinto na vida, exceto no Tumblr?

Ele balança a cabeça, seus olhos encontrando os meus. Os dele são baixos e pesados.

— Sim, você. E você está a fim de mim, Red. Eu já sei que sim. É nítido quando a gente fica se encarando. Definitivamente foi nítido quando falamos sobre o lance do DJ. — Ele olha para mim. — Suas pupilas estão dilatadas, gata. Você tá com tesão em mim. Some isso à forma como eu me sinto e temos algo perigoso aí.

Eu hesito. Ele não está errado, mas...

Ele me olha com rigidez.

— Me conta, você foi almoçar com Connor?

Lembro de nossa conversa no Sugar’s, quando Connor me mandou uma 
mensagem.

— Não, eu andei ocupada. Por quê? O que você quer dizer com isso?

Ele olha para mim.

— Você sabe o que eu quero dizer. Você realmente quer ficar com ele?

Eu não digo nada. Tenho medo de revelar demais.

Então Ryker solta um suspiro pesado.

— Eu não fiz sexo com ninguém desde o semestre passado... desde que toda aquela merda aconteceu. É o maior período de seca que já tive desde quando era adolescente.

Oh.

— Quatro meses — ele me diz.

— É porque você não consegue ter uma ereção?

Ele joga a cabeça para trás e ri e depois fica sério.

— Porra, não. Estou duro que nem um osso agora. Por sua causa.

Olho para baixo em suas calças, e sim, lá está ele. Sinto meu corpo pegando fogo.

— Eu só... tenho tentado me concentrar em fazer meu melhor com o futebol americano. Até você aparecer. — Seus olhos cor de oceano estão repletos de emoção. — E, caramba, eu não quero te machucar. Você é uma garota legal... até virgem você é... e eu não sei como diabos lidar com isso...

— Eu também não quero me machucar, Ryker. — Meu peito está pesado, como se alguém tivesse jogado concreto nele.

— Não vou deixar que a gente vá tão longe, Red. Somos amigos, e isso significa muito. — Observo Ryker se recompor, fechando a porta do armário que deixou aberto e afastando o copo da beirada do balcão. Seus olhos encontram os meus. — Está tarde. Eu preciso ir.

Eu franzo a testa.

— Você vai embora depois de soltar a bomba? Agora?

Ele assente brevemente com a cabeça, sua mandíbula apertada como se estivesse impedindo que as palavras escapem.

— Adeus, Red.

E então ele segue pelo corredor e abre a minha porta, indo embora.

Estou enraizada no chão. Percebo que ele nem pediu para ver meu diário quando ganhou a aposta.

Mas isso não importa.

Prendo a respiração quando a verdade me atinge.

Ryker Voss não está com uma garota há meses, e ele me quer.

Mas ele está com medo. Eu também.

Não preciso de um quarterback fodendo minha vida.

Emoções emaranhadas me atingem, e eu respiro fundo. Não importa o que eu diga a mim mesma, ele está roubando meu coração, pouco a pouco, e vou precisar me esforçar ao máximo para não cair nessa história.

O dia seguinte é um sábado. Entro no carro e vou até a casa das Chi Ômega. Agora que sei que Ryker e Connor vão à festa, me inscrevi, por e-mail, no comitê de planejamento.

Eu estaciono no meio-fio e entro, colocando minha bolsa na poltrona rosa de encosto alto estilo Queen Anne, ao lado da porta. Meus olhos observam os painéis de carvalho, o papel de parede com estampa de medalhão e os móveis vitorianos.

Este lugar precisa de uma reforma dos Irmãos à Obra, mas é o mesmo lugar o qual minha mãe fez parte. Fico olhando a cadeira onde acabei de largar a bolsa. Eu vi fotos desse mesmo móvel nos álbuns da minha mãe, e isso faz com que eu me sinta próxima a ela. Ela esteve aqui — assim como eu.

Ouço um choro enquanto ando pelo corredor. O som vem da área comum onde realizamos nossas reuniões. Normalmente essas portas estão abertas, mas hoje estão fechadas.

Eu bato levemente na madeira.

— Olá?

Como não obtenho resposta, tento abrir a porta, mas está trancada.

Eu boto na conta de todo o drama que sempre há em fraternidades, quando Keri, uma das moças da sororidade, aparece ao meu lado.

— É Margo — ela sussurra furtivamente. Eu franzo a testa.

— Nossa presidente?

Ela assente.

— Ela está aí há meia hora. Estávamos conversando sobre o tema da festa, e ela saiu correndo da reunião.

Eu coço a cabeça. Margo é o tipo de garota que come arame farpado no café da manhã e depois cospe pregos nas garotas de quem não gosta. Ela nunca chora. Keri dá de ombros.

— A presidente do comitê de planejamento disse que podemos continuar 
sem ela.

— Não corta ela ainda — digo, então aceno com a cabeça em direção à sala depois da cozinha, um espaço onde temos uma copiadora, alguns notebooks e um quadro de avisos. — Por que você não volta para a reunião, e eu te encontro lá?

Keri hesita.

— Elas me mandaram vir aqui para relatar como ela está...

— Diga que ela está bem e que vai voltar em um minuto.

Essas garotas. Margo e eu podemos não ser melhores amigas, mas estamos juntas há três anos, e nenhuma caloura vai se meter com seus assuntos e sair contando sobre por que ela está chorando. Ela não está aqui há tempo suficiente.

Ela entende minha expressão e sai correndo.

Eu bato na porta novamente.

— Margo. Sou eu, Penelope. Me deixa entrar.

— Vá embora.

Sua voz é vacilante, e eu suspiro.

— Assim que você abrir a porta.

Eu a ouço fungando e fico culpada.

— Abra a porta ou vou pegar um grampo de cabelo e arrombar a fechadura, e você sabe, isso pode estragar essas velhas portas antigas. Eu sei o quanto você se orgulha da nossa casa...

A porta se abre, e meu queixo cai no chão. Margo, normalmente penteada e toda arrumada, está uma bagunça só, com rímel borrado e cabelos soltos escapando da sua faixa na cabeça. Até suas roupas estão amassadas, como se ela estivesse deitada. Noto um cobertor felpudo estendido sobre o sofá lá atrás, junto com uma pilha de sacos de batatas fritas e embalagens de barras de chocolate.

— Por que você se importa? — ela solta.

— Você é uma pessoa, Margo. Eu me importo.

Ela dá de ombros e se vira, então se senta em um dos sofás da sala. Eu entro no cômodo e fecho a porta, sentando-me ao lado dela enquanto estendo a mão e pego um maço de lenços da mesa de centro de cerejeira. Em seguida, passo para ela.

— É porque convidei Ryker?

Ela pega meu lenço de papel oferecido e enxuga os olhos castanhos, o verde neles mais proeminente quando estão molhados.

Ela ajeita o cardigã azul-marinho sobre os ombros.

— Você o roubou de mim.

Eu bufo.

— Você me envergonhou na frente de toda a nossa irmandade. Tipo, você realmente gosta dele?

— Deus, não. — Ela leva a mão ao peito como se a ideia fosse lhe causar um ataque cardíaco.

Eu sorrio.

— Exato. Eu conheço o seu tipo. Seu ex não era algum tipo de descendente arrogante dos peregrinos britânicos ou algo assim?

— O nome dele era Kyle. Sim. — Ela se cala, ficando imóvel.

Eu assinto, lembrando dos detalhes.

— E você o pegou com uma Theta. Sasha. É a presidente delas, certo? E você queria se pendurar no braço de Ryker para que todos o vissem e a história chegasse ao seu ex... — Vou diminuindo o tom de voz. — Estou chegando perto?

Ela limpa o nariz.

— Acho que você realmente é o gênio que seu pai diz que você é. — Suas palavras saem fracas.

Eu franzo a testa.

— Você está com ciúmes de mim e do meu pai? — Ela dá de ombros.

— Você tem tudo, Penelope.

Eu dou a ela um olhar incrédulo.

— Minha mãe morreu. Nunca mais vou poder encontrar com ela. — Minha voz fica mais alta. — Sua mãe está viva e bem... e casada com meu pai.

Margo engole em seco e desvia o olhar de mim, balançando a cabeça.

— Você tem razão. Desculpa. — Ela olha para baixo. — Ele só sabe falar de você, sabe? Sobre como você é inteligente e talentosa.

Eu pisco.

Ah.

Ela morde o lábio.

— Meu pai mal me suporta.

Eu balanço a cabeça.

— O meu está apenas tentando compensar por ter sido um merda antes.

— Bem, olha como combinamos. — Ela pega no tecido verde de uma das almofadas e continua: — O amor é uma bosta e nunca dura. Nossos pais não sabem disso?

— Talvez, quando você encontrar o caro certo, isso mude as coisas. — Ela tenta prender os cabelos esvoaçantes na faixa, e eu estendo a mão e a ajudo.

— Me desculpe... por essa cena toda. Fiquei nervosa quando vim para a reunião e me dei conta de que não tenho par. — Ela morde o lábio, borrando um pouco do batom. — E me desculpe por ter te constrangido na frente das meninas. Foi uma merda ter feito aquilo. Não sou eu mesma desde Kyle.

Assinto, aceitando seu pedido de desculpas.

Ela pisca para conter as lágrimas, claramente ainda pensando em algo...

O meu lado molenga não aguenta. Ela é minha irmã postiça, e talvez exista algo que possa nos aproximar.

— Você é uma das mulheres mais inteligentes que conheço. — Um pequeno sorriso aparece em seu rosto

— Fala sério?

Eu ajusto meus óculos.

— Você botou nosso CR no topo ano passado, e nem era presidente ainda. E Kyle é um idiota.

— Um babaca com um Rolex estúpido — diz ela, a voz ganhando força. — E aquele Porsche que ele comprou... vai por mim, é para compensar em outras questões.

Eu sorrio. Isso é o mais próximo que já chegamos de uma conversa de verdade.

Eu me ergo.

— Podemos ficar sentadas aqui chorando... — Aponto com a cabeça para a porta. — Superar tudo e meter a mão na massa. Não confio na Keri, existe a possibilidade de ela querer que o tema desta festa seja Bob Esponja.

As sobrancelhas de Margo se erguem.

— Certo.

Claro, estou exagerando, mas se é isso que é preciso para ela botar as garrinhas para fora...

Eu olho para minhas unhas.

— Hmmm. Às vezes, essas meninas precisam ver quem manda. Agora pode ser um bom momento.

Ela endireita os ombros.

— Elas não têm ideia do barraco que eu posso fazer.

Amém, irmã.

Ela se levanta e nós saímos da sala juntas.

Não somos exatamente amigas, mas meu instinto diz que com certeza também não somos inimigas.
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Penelope

Asemana passa, e estou atrasada para a biblioteca, como sempre. Praticamente corro enquanto faço malabarismos com minha mochila e alguns livros extras. Acabei de passar por um grande carvalho quando encontro Ryker. Nós nos vimos na aula esta semana, mas ou Connor estava falando comigo ou Ryker estava cercado por outros jogadores ou maria-chuteiras. Claro, eu poderia abrir caminho no meio da multidão e falar com ele, mas no fundo sei o que está acontecendo: estamos nos evitando desde a visita dele à minha casa.

Nós trombamos, e vários dos meus livros caem no chão.

Ótimo, eu gemo interiormente, pensando na minha propensão para sempre parecer esculhambada — em outras palavras, estou usando uma camisa que diz Mãe dos Dragões, jeans skinny laranja com furos e um par de sapatilhas de oncinha. Pelo menos passei batom e rímel e meu cabelo está solto e manso pela primeira vez.

— Opa! — ele diz quando cambaleamos; em seguida, estende a mão para me firmar. — Devagar.

— Desculpa — murmuro enquanto me abaixo para pegar os livros.

Ryker se inclina para ajudar, segurando um dos livros enquanto levanta uma sobrancelha para mim.

— Amante Sombrio, de JR Ward? Parece um clássico da literatura.

Ele o vira e passa a mão na contracapa.

— E é.

Ryker volta para a capa e fica olhando o cara sem camisa na frente.

— Eu ganhava dele fácil, Red.

Eu tiro o livro de suas mãos.

— É uma série de livros incrível. Talvez você até goste. Muito sangue e tripas e presas. — Eu sorrio.

— Mesmo? — Ele se levanta comigo, me ajudando enquanto abro a mochila e enfio os livros dentro dela. Ele dá de ombros com indiferença e desvia o olhar. — Eu estou para te perguntar: como foi o encontro com sinuca? Não era para ser esta semana?

— Adiamos. Vai ser em breve. — Consegui afastar Connor por um tempo com a desculpa de que precisava trabalhar.

Ele enfia as mãos nos bolsos.

— Então você ainda não saiu com ele? Interessante.

Eu dou de ombros, pagando de blasé.

— Bem, você não me ensinou a jogar sinuca.

— Ah — diz ele, com uma expressão pensativa no rosto. — Eu poderia fazer isso. Que tal hoje à noite?

A excitação aumenta quando penso em Ryker se inclinando sobre mim e me mostrando como acertar uma bola branca.

Mas…

Eu aponto para mim mesma.

— Distração, lembra?

Ele solta o ar, seu olhar intenso.

— Faz tempo que a gente não faz nada junto. Ou conversa. Se você consegue lidar com a proximidade, eu também consigo.

Reflito sobre o que ele diz. Estou de folga hoje no trabalho, e Charisma já mencionou que tem planos de ir a uma festa da Tau à noite.

— Tem festa da Tau, mas não estou com muita vontade de ir — acrescenta.

— Tudo bem — digo, tomando uma decisão sem pensar muito.

Ele sorri, e começamos a andar.

— Aonde você está indo?

— Para a biblioteca. Eu participo de um grupo de estudos lá quando necessário.

— Ah, é?

Eu assinto.

— Geralmente para aulas de geometria de nível mais baixo.

— Você é tipo um gênio, não é?

Eu sorrio.

— Seu CR também não é ruim.

— Como você sabe?

Reviro os olhos.

— Pesquisei, quarterback. Além disso, você está em uma aula de matemática de nível avançado, sendo que sua área de estudo é psicologia, então você deve gostar de números. Estou certa?

Uma covinha aparece.

— Talvez eu tenha escolhido essa matéria porque sabia que provavelmente você estaria nela.

Eu rio enquanto caminhamos pelo pátio.

— Você é um mentiroso. Bem, então acho que foi o destino que botou a gente nela. É impressionante que a gente nunca fez uma matéria juntos antes. Eu me pergunto se teríamos sido amigos antes. — Ele fica com uma expressão contemplativa no rosto e para de andar.

Eu paro com ele.

— O quê?

Ryker balança a cabeça.

— Acabei de perceber que talvez não tivéssemos nos conhecido se eu não tivesse feito parte do escândalo do ano passado. — Seus olhos encontram os meus. — Você não teria escrito aquele artigo, e Archer nunca teria apostado comigo que eu não conseguiria fazer você sair comigo. Você nunca teria jogado água em mim. — Ele ri. — Louco, não é, que tenha saído algo bom disso?

Verdade. Concordo com a cabeça, focando o olhar na lateral de seu rosto, na forma como seu cabelo se enrola nas pontas.

Ryker abre um sorriso.

— Além disso, você abriu meus olhos sobre o quanto Crepúsculo realmente é ruim... mas eu assistiria todos eles com você se você quisesse. Isso sim é um amigo de verdade.

Solto uma risada.

— Obrigada, eu acho...

Alguém chama Ryker com uma vozinha esganiçada, e nós dois nos viramos, vendo uma garota magra, bonita e loira, com uma minissaia e uma camisa verde decotada. Seus seios gigantes saltam enquanto ela corre em nossa direção e o agarra em um abraço apertado, jogando os braços em volta da cintura dele.

— Ryker!

Ele está imóvel, parado com os braços frouxos nas laterais do corpo enquanto ela se inclina sobre ele, roçando os lábios em sua bochecha, a mão feminina apertando seu bíceps.

Claro que é Sasha, a Theta que ficou com o Kyle da Margo. Eu faço uma careta, imaginando como seria entrar e ver seu namorado transando com essa sósia de coelhinha da Playboy. Que horror.

Ela pisca os olhos para ele.

— Não te vi em nenhuma das festas. A gente precisa sair algum dia desses. — Ela passa a mão pelos ombros dele, limpando um fiapo inexistente. — Por sinal, você foi incrível no jogo da semana passada. Lembra daquela vez que fomos para o porão depois de vencer a LSU e eu...?

— É, lembro. — O rosto dele está cuidadosamente inexpressivo, e eu suspeito... tenho quase certeza de que ela estava prestes a se lembrar de algum encontro que tiveram.

Diz muito sobre uma garota ela querer falar de suas façanhas sexuais na frente de outra garota. Mas é aquilo, Sasha não é exatamente uma freira.

Meu instinto diz que Ryker dormiu com ela. Então meu coração se aperta.

Não tenho nenhum direito sobre ele, eu me lembro. Nós. Somos. Apenas. Amigos.

— Então, como você está? — ela diz, aproximando-se mais ainda dele.

— Ando ocupado com os treinos — responde, mas seus olhos estão em mim.

Eu engulo em seco e desvio o olhar, pensando sobre esses sentimentos confusos que tenho por ele. Porque eu posso dizer o dia todo que só quero ser amiga, mas a verdade é que estou com tanto tesão por Ryker, que chega a doer. Não consigo parar de escrever sobre ele. Não consigo parar de olhar para ele. E eu quero arrancar todos os cabelos loiros da cabeça de Sasha.

E se eu me apaixonar por ele? Esse é o tipo de coisa que eu precisaria aturar?

Como pode uma garota ser o suficiente para ele? Minha mãe não era o suficiente para o meu pai.

Ryker olha para ela, um sorriso educado no rosto.

— Ei, Sasha. Estou no meio de uma conversa. Você se importa de nos dar licença?

— Oh! — Sasha olha para mim como se só agora tivesse notado que estou aqui. Ela sorri. — Nós nos conhecemos? — Seus longos cílios tremulam contra sua tez de porcelana.

Já nos vimos um monte de vezes.

— Sim.

Ela aperta os olhos.

— Espera. Você é uma Chi O, certo?

Eu concordo.

— Sou irmã postiça de Margo. — Nunca na minha vida tive orgulho desse título. Mas o lance é que, quando você fode com uma Chi Ômega, todas as outras irmãs se alinham atrás dessa garota para te foder também.

— Ah. — Ela ri, o som de sua risada me dá nos nervos. — Acho que ela não gosta muito de mim. — Ela se inclina como se fosse contar um segredo. — Pode falar para ela que Kyle foi só um lance, tá? Sem problema algum. Ela pode ficar com ele de volta.

Meus olhos estão estreitos, mas minha voz sai doce e açucarada e, nossa, tão sulista.

— Querida, ela nem sabe quem você é.

Ela inclina a cabeça.

— Ah. Mesmo? Não pode ser. Tenho certeza que ela sabe...

— Mmmm, ah, sim, ela já seguiu em frente com algo muito melhor e maior. Mas que legal você me dizer que foi apenas uma vez. — Eu sorrio brilhantemente. — Mas se cuida. Use camisinha.

Coloco a mochila no ombro, dou a Ryker um olhar intenso e vou embora.

Se esse é o tipo de garota que ele procura — meus punhos se fecham —, então o que diabos ele viu em mim?

Ugh. Por que isso importa? Nenhum de nós vai fazer nada a respeito disso.

Ryker chama meu nome, mas não paro.

Ouço passos atrás de mim. É ele.

— Ei, por que você foi embora assim? Estávamos conversando.

Minha mandíbula fica tensa.

— Red. Sério. Eu falei pra ela vazar.

Minha voz sai aguda.

— E isso melhora a situação. Com quantas garotas neste campus você já ficou?

Ele cora.

— Eu não disse que era um santo. Não sou a mesma pessoa que era no ano passado.

Eu bufo.

— Não vi você com pressa de fugir dela.

— Eu estava sendo educado!

Eu paro e olho para ele.

— Você não deveria ser!

Ele abre a boca frente a minha veemência, mas volto a andar, e Ryker me 
acompanha.

— Por que você está tão chateada? — ele pergunta. — Está com ciúmes?

— Cai fora. — Estou respirando com dificuldade, fazendo quase uma marcha atlética.

Ele pega meu braço e me puxa para me fazer parar.

— Está, sim. Você pode vir e ficar falando por horas de Connor e de como ele é perfeito, mas se uma garota parar e me disser oi, você vai embora. Por quê? — Ele me olha intensamente. — Você não acha que isso significa alguma coisa?

Nós nos olhamos por vários segundos. Meu peito está subindo e descendo com força, e o dele também, quase sinto que se eu desse um pequeno passo em sua direção, ele me abraçaria e me beijaria com força para cacete.

— Red. Fala alguma coisa.

Não. Foi ele quem saiu da minha casa; foi ele quem disse que não queria me machucar.

— O que você está pensando, Penelope? — Sua voz está carregada de emoção.

É como se ele precisasse que eu lhe contasse algo, que abrisse meu coração para ele.

Mas eu não posso. Eu não vou fazer isso.

Eu puxo uma golfada de ar.

— Essa distração aqui precisa ir à biblioteca.

Puxo o braço e saio correndo. Eu provavelmente pareço ridícula correndo de sapatilhas e tentando segurar a mochila, mas é a vida.

Meus olhos se fecham brevemente enquanto corro em direção à biblioteca. Deus me ajude. Eu não posso me apaixonar por ele.

Eu realmente não posso.
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Ryker

Algumas horas depois, estou no meu dormitório, resmungando sobre o que houve com Penelope. Cerro os punhos e ando pelo quarto. Porra, estou impaciente, e tudo em que consigo pensar é em como ela ficou chateada com o lance da Sasha e como estou puto por não conseguir fazê-la admitir que me quer tanto quanto eu a quero. Não importa que ela seja uma distração agora. Não importa que eu tenha jurado que não vou me envolver com ninguém.

Penelope é... diferente.

Olho uma foto emoldurada minha com meu pai no último jogo de futebol americano da escola e torço os lábios. Se eu tivesse um relacionamento sólido com ele, talvez pudesse ligar para ele e falar sobre essa pressão que sinto para ser o melhor, para ser uma das primeiras escolhas do draft. Mas meu pai não é o tipo de cara com quem você se abre. Além disso, ele ainda está desapontado comigo depois do escândalo das lutas.

Meu peito está pesado, e eu passo a mão na mandíbula. Na verdade, não tenho ninguém para conversar sobre Penelope. Blaze é muito imaturo, e Maverick mora com Delaney agora, então mal o vejo. E meu pai? Rá. Ele acha que as mulheres servem só para sexo. Acho que não posso culpá-lo, considerando como minha mãe nos deixou.

Eu recebo uma mensagem e pego meu telefone.

É de Blaze.

Mano. Sua garota está aqui na casa da Tau.

Minha garota?

Penelope, burro.

Eu expiro.

Estou indo.

Entro no chuveiro e, vinte minutos depois, saio pela porta e me dirijo à minha caminhonete.

A casa da fraternidade está lotada, ouço os acordes de uma música do Post Malone quando passo pela porta. É uma festa de grandes proporções, há pessoas em todos os lugares, caixas de pizza abertas no balcão e um barril de cerveja na cozinha. Pego um copo vermelho com cerveja e vou para o porão, onde a maioria das pessoas gosta de se reunir.

Penelope é a primeira pessoa que vejo. Paro no meio da escada e quase cuspo minha bebida quando dou uma olhada no que ela está vestindo: uma minissaia xadrez com uma camisa de colarinho branca justa. Os botões estão fechados até o topo e há um pequeno cachecol amarrado em volta do pescoço. Parece uma estudante. À primeira vista, é recatado, mas então olho para baixo e vejo suas botas pretas de salto alto. Meu Deus. Trinco os dentes. Seu cabelo ruivo está cacheado e em marias-chiquinhas, e ela não está usando óculos — um sinal claro de que ela está no meio de uma missão.

Ela está tentando conquistar o Connor? Olho por cima da multidão, mas não vejo seu corpo alto e o cabelo escuro. Meus punhos se abrem. Que bom. Claro, ele é legal, mas sinto uma onda de raiva toda vez que vejo aquele nerd do cacete.

Observo Penelope e Charisma — e aquela é a Margo? Sim. As três, junto com várias outras meninas da irmandade, estão rindo enquanto dançam juntas. Não há nenhum cara ao redor delas.

Eu nem noto que Blaze está ao meu lado até que, sem desviar o olhar do grupo, ele fala:

— Você chegou rápido. Vejo que já está admirando as Chi Os — ele murmura.

— Nem tô.

Ele ri, e eu me viro para dar um olhar penetrante.

— Tem algo que você queira dizer?

Ele coça a cabeça.

— Cara, você tem uma queda por ela, por Penelope. Tipo, um precipício.

— Não, eu não tenho.

Ele balança a cabeça e me dá um olhar de quem sabe das coisas.

— Eu sou seu parceiro, cara, e entendo você melhor do que muita gente. Você não consegue tirar os olhos dela. Até aquele dia no Sugar’s... — Ele balança a cabeça.

Eu engulo em seco e passo a mão na mandíbula.

Blaze comenta:

— Vocês teriam lindos bebês juntos.

Meus olhos brilham.

— Você está bêbado?

Ele dá de ombros.

— Já tomei algumas, mas só porque sou um jogador de futebol americano não quer dizer que não seja romântico e tal. — Um sorriso aparece em seu rosto. — Além disso, você merece algo de bom em sua vida. Por isso eu digo: vá em frente. Ganha essa aposta e pega a garota ao mesmo tempo.

Ele está falando um monte de bobagens. Eu o observo.

— Uma pergunta: já assistiu Crepúsculo?

— Team Jacob desde sempre.

Eu balanço a cabeça.

— Eu nem sei mais quem você é.

Ele dá de ombros.

— Eu tenho irmãs. Meninas adoram essa merda.

Uma música lenta começa, uma do Ed Sheeran, e vejo um grupo de garotos de fraternidade olhando para as garotas.

Nem pensar. Murmurando um adeus, deixo Blaze sozinho e sigo em direção a Penelope. Quanto mais perto chego, mais apertado meu peito fica.

O que será preciso para fazê-la ver que não sou a pessoa que ela pensa 
que sou?

Por que a opinião dela me importa?

Observo-a jogar a cabeça para trás e rir, o cabelo caindo sobre os ombros em cachos acobreados.

— E aí? curtindo a festa? — eu digo quando paro na frente delas, dando meu sorriso arrogante característico.

— Ah. Oi. — É Penelope, e ela está olhando para mim, como sempre faz, enquanto toma um gole de sua bebida.

Eu não pretendo ficar de conversa fiada. Ela não gosta disso, e não quero dar a ela a oportunidade de fugir de mim.

— Vamos dançar. — Não é uma pergunta.

Pego sua mão, aperto-a e a puxo para frente. Ela se permite ser levada.

— Seu bruto. Ela não disse que sim — Charisma diz.

— Ela teria dito — respondo por cima do ombro.

Penelope não diz nada enquanto chegamos ao meio da pista de dança improvisada. Ela passa os braços em volta do meu pescoço e olha para mim. Minhas mãos permanecem na parte inferior de sua cintura, e estou muito tentado a me encostar completamente contra ela, mas não o faço porque meu pau está agora uma barra de aço.

Olho para o seu cabelo ruivo. Ela é tão linda, que faz meus dentes doerem.

— Bela roupa — digo. — Você escolheu para mim?

Não consigo parar de falar merda. Porra... na verdade, não sei como falar com ela. Claro, eu sei flertar e trepar, mas não sei gostar de uma garota de verdade. Lembro de ter pedido a ela para lavar roupa comigo. Eu realmente sou péssimo.

— Eu me visto para mim mesma. — Ela dá de ombros. — Não sabia que você estaria aqui.

Eu assinto, olhando para ela.

— Você fugiu hoje antes que pudéssemos terminar nossa conversa.

— Olha o Capitão Óbvio.

— Não foi legal. Eu estava tentando explicar a você que não dou a mínima para Sasha.

Seus olhos encontram rapidamente os meus.

— Mesmo? Achei que você estava a fim dela... Toda peituda, Coelhinha da Playboy. Nada a ver comigo.

— Eu sei que você não é assim. É o que eu gosto em você.

Ela morde o lábio, e meus olhos permanecem em sua boca, imaginando como seria se eu a beijasse novamente, desta vez com força, intensidade e muito sentimento...

Ela exala.

— Olha, podemos esquecer tudo e só dançar?

— Oi. Meu nome é Ryker. Eu sou jogador de futebol americano. Eu amo piña colada e ser surpreendido pela chuva. Gosto de fazer amor à meia-noite e... não consigo me lembrar do resto dessa música. Qual o seu nome?

Ela ri, e eu sei que a conquistei.

— Piña colada?

Eu levanto uma sobrancelha.

— Só seguindo o fluxo aqui. Não dispense uma dose de coco e rum antes de provar.

Ela ri.

— Ok. Meu nome é Penelope e também adoro banho de chuva... e ioga? — Ela sorri. — Desculpa. Também não me lembro da letra dessa música.

— Sou o jogador de futebol americano que você procura...

— Venha comigo e escape.

Nós dois rimos.

— Viu, é fácil — digo enquanto a puxo para mais perto, até que seus seios estejam pressionados contra o meu peito. — Eu gosto de te conhecer mais — murmuro em seu ouvido.

Ela inclina a cabeça para trás, olhos cinzentos brilhando para mim.

— É mesmo?

— Hummm.

Seus cílios tremulam para baixo, como se ela estivesse escondendo as emoções, e minhas mãos apertam seu corpo, os dedos alisando o tecido macio de sua saia. Estou ansioso para botar as mãos em sua bunda e pegar Penelope para mim.

— Tenho uma pergunta para você — digo.

— É?

— Você veio esperando encontrar Connor? — Ela dá de ombros.

— Você veio esperando me encontrar? — Esses longos cílios dela quase encostam em seu rosto.

— Penelope?

— Hum?

Eu quero dizer “vamos sair daqui. Quero te conhecer... me deixa abrir essa sua saia e mostrar a você exatamente como é quando um homem te dá um orgasmo.”

O ar na sala muda, e eu olho para cima e vejo Archer descendo as escadas com alguns outros jogadores de defesa. Nossos olhos se encontram, e seus lábios se apertam enquanto ele olha para Penelope.

Ele se vira para um dos caras e aponta para nós. Eles riem e zombam.

Meu estômago embrulha. Droga. Não quero que ele nos veja juntos e pense que estou dançando com ela só para ganhar a aposta.

— O que foi? — ela diz, olhando para mim. — Você ficou quieto.

Eu sorrio para ela.

— Nada, Red. Olha, desculpa por hoje. Eu não deveria ter deixado Sasha dizer aquelas merdas na sua frente.

— Ela estava marcando território. Queria deixar claro para mim que já ficou com você. — Seus lábios se comprimem.

— Bem, ela não vai ficar comigo de novo.

Ela não parece acreditar muito, e há um olhar pensativo em seu rosto, como se fosse dizer mais. Porém, só diz:

— Ok.

Assim que a música termina, ando até o grupo e me despeço. Ela me olha, fazendo uma careta, talvez desapontada. Talvez.

Acredito sentir seu olhar em mim enquanto atravesso o porão e vou rumo às escadas.

Passo por Archer na saída, e ele não pode deixar de fazer um comentário.

— Partindo tão cedo, precioso?

Eu dou de ombros.

— Não tenho o que fazer aqui.

Seus olhos se desviam para Penelope, uma dureza lá.

— Foi rejeitado, hein?

— Vai se foder.

E antes que ele possa responder, saio pela porta.
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Ryker

No domingo seguinte à nossa próxima vitória, faço planos de me encontrar com Maverick no Waverly Hotel, nosso lugar de sempre. Não temos aulas juntos este ano, e agora que ele está morando fora do campus com Delaney e sua irmã, é como se estivesse em outro planeta. Estou feliz hoje porque sua suspensão se estende por somente mais um jogo. Em breve, estaremos de volta ao campo e administrando as coisas como costumávamos fazer.

Está prestes a cair uma chuva quando passo pela porta do hotel, um lugar bastante chique para uma pequena cidade universitária como Magnolia.

O porteiro vestido de marrom me cumprimenta com um tapa nas costas.

— Ryker! Cacete! Que jogo foda sexta à noite — ele me diz com um sorriso largo. — Não consegui ingresso, mas assisti na ESPN. Você acha que será o primeiro do draft em abril? — Esse rapaz todo corado e animado provavelmente ainda está no ensino médio.

— Tomara — digo enquanto autografo um pedaço de papel que ele me deu.

— Mal posso esperar, cara. Aonde quer que você vá, estou contigo. — Ele me dá um soquinho de cumprimento. Ele é um verdadeiro fã, e eu gosto disso.

Vou andando, e Maverick acena para mim de uma mesa perto do bar. Ele é um cara alto, com cabelo loiro-acastanhado e um rosto bonito, as pessoas às vezes acham que somos irmãos — só que eu sou mais bonito. Eu sorrio quando ele inclina a cabeça para a tela grande atrás do bar que está mostrando os destaques de sexta-feira.

Eu sorrio e sigo em sua direção.

Quando chego à mesa, tem uma Guinness esperando por mim.

Sento, obtenho uma visão completa de seu corpo, então sinto o sangue sumir do meu rosto.

— O que diabos aconteceu com você? — Estou olhando para a tipoia escura que ele está usando.

Ele me olha como quem diz “não surte”.

— Quebrei a clavícula correndo ontem. — Ele faz uma careta. — Pode ter sido uma pedra na calçada.

Não. Não mesmo. Eu balanço a cabeça.

— Que tipo de atleta quebra a clavícula correndo?

— Do tipo que corre no escuro.

Eu esfrego a testa.

— Quantas semanas você vai ficar fora? O treinador sabe?

Ele fica com um olhar tenso no rosto.

— Ele sabe. Eu encontrei com ele ontem. É uma fratura pequena, e não vou demorar muito, apenas três semanas.

Dou um olhar severo a ele.

— Sua suspensão estava quase acabando.

Ele suspira, um olhar de resignação no rosto.

— Volto no meio da temporada.

Aperto os dentes. A semana de folga me dará uma pequena pausa, mas ainda terei mais dois jogos com Archer como capitão.

Olho feio para ele.

— Você sabe que essas corridas de noite são uma merda. Eu já te disse um milhão de vezes para não fazer isso.

Ele solta uma risada.

— Por quê?

Ergo as mãos.

— Ok, mamãe, pare de reclamar. — Ele sorri. — Delaney já me deu uma boa bronca.

Eu suspiro.

— Que bom que você está feliz, cara, e que bom que deu tudo certo, mas queria que você estivesse em campo. — Eu penso em Archer. — Pelo menos, quando você era capitão da defesa, Archer mantinha a boca sob controle. E esse lance de apostas... — Eu bufo.

Ele ri.

— Lembra daquela vez que apostei com Blaze que ele não comeria todos aqueles cachorros-quentes na feira do condado? Cara vomitou por uma hora. — Ele solta um suspiro.

— Aquilo foi em outra época — digo. — As coisas são diferentes agora.

Seguimos em frente e conversamos sobre o jogo de sexta-feira, destrinchando-o e discutindo a estratégia para a próxima semana. Mesmo que ele não esteja no time agora, eu dependo dele.

Depois de pedirmos e terminarmos nossos hambúrgueres, o telefone de Maverick toca por causa de uma mensagem de texto, e quando o vejo sorrir ao pegar seu celular imagino que seja Delaney — provavelmente é hora de eu ir embora.

Por alguma razão, Penelope vem à mente. Começo a cutucar o rótulo da minha cerveja.

— Cara. Onde está sua cabeça hoje? — A voz de Maverick me traz de volta. Ele guardou o celular e está me observando.

— Em nenhum lugar — eu digo.

Maverick sorri.

— Você precisa de uma garota.

— Estou farto de maria-chuteira — murmuro.

— Sei como é. — Ele assente e ri. — A Delaney pode te arrumar uma amiga.

Eu balanço a cabeça.

— Não.

Maverick pede a conta, e quando o garçom se afasta, meu olhar é atraído pelo movimento e eu acabo vendo uma garota gostosa de cabelo ruivo.

Penelope? Eu estreito os olhos, vendo um casal em uma pequena mesa redonda escondida em um canto escuro com uma vela no meio.

É um encontro romântico?

Não é Connor que está com ela, tampouco o pai dela, então quem diabos é? Ele é mais velho, talvez na casa dos trinta anos, tem cabelos loiros finos e está de óculos. Enquanto observo, ele se inclina sobre a mesa, a conversa parece intensa.

Meus olhos se voltam para o rosto dela. Onde estão seus óculos?

Aperto os lábios. Droga de encontro.

— Quem é? — Maverick pergunta, seguindo meu olhar.

— Penelope. — Eu inclino a cabeça para a mesa deles. — Você conhece ela... ou ele? — eu pergunto.

Maverick furtivamente dá uma olhada nos dois.

— Não, mas eu não sou muito de sair.

Conto a ele sobre a reportagem que ela escreveu para o Wildcat Weekly no ano passado, não muito surpreso por ele não se lembrar dela ou do que foi escrito. Ele também é de Magnolia, mas estudou em escola pública, enquanto Penelope estudou em colégio particular. Quanto ao texto, Delaney mantinha Maverick isolado da maior parte da imprensa, e a reportagem de Penelope foi só uma marolinha.

Menciono a aposta, e ele ergue uma sobrancelha.

— Você está a fim dela? — ele pergunta com pesar. — Isso facilita a aposta.

— Eu não sou assim, cara.

Desvio o olhar dele quando Penelope se levanta da mesa. Meus olhos estão arregalados. Ela está usando um vestido branco com toques de rosa, e seu cabelo ruivo está preso em algum tipo de coque chique. O vestido está colado em suas curvas, acentuando seus quadris e suas longas pernas. Ela está usando mais maquiagem do que o normal, os olhos com cílios grossos, os lábios pintados de um vermelho profundo. O homem também se levanta, com a mão no ombro dela. Ela diz alguma coisa, pega um portfólio da mesa e o abraça contra o peito. Observo enquanto ela se vira e corre para a saída. Acho que vejo uma lágrima escorrendo pelo rosto dela.

Ah, droga, não.

Antes que eu perceba, estou jogando dinheiro em Maverick para pagar o jantar, me despedindo e me levantando.

— É interessante que eu nunca tenha te visto sair correndo atrás de uma garota — ele murmura enquanto eu me afasto rapidamente. Eu aceno para Maverick e alcanço o cuzão com quem ela estava, parando ao lado dele, que está em seu encalço. Eu o cutuco com o ombro.

— Que diabos? — Ele se abraça, seus olhos disparando para mim e depois se arregalando. — Ah, com licença.

— Sim. Com licença. A propósito, não a siga. Eu insisto. — Ele pisca e segue meu olhar.

— Penelope?

— Você é inteligente.

Ele gagueja e resmunga algo sobre “agente” , mas eu já fui embora e corri para alcançá-la.

O porteiro me cumprimenta com um sorriso e abre um guarda-chuva porque começou a chover. Grandes gotas caem no concreto quente enquanto olho de um lado para o outro na rua.

— Para onde foi a moça de vestido branco? — pergunto.

Ele aponta para o beco ao lado do hotel.

— Ela correu para lá. Há um estacionamento gratuito nos fundos.

Eu conheço. Fazendo uma curva fechada, saio atrás dela e vejo sua saia enquanto ela segue para trás de outro prédio.

Eu grito seu nome, mas a chuva constante se transformou em um aguaceiro, e um trovão ressoa no céu.

Desço correndo o beco e pego a mesma direita que ela.

Finalmente, vejo que ela parou ao lado de seu carro.

— Penelope! — eu chamo e corro até ela, desviando das poças.

Eu a alcanço, e ela olha para mim de cara feia enquanto se encolhe na chuva, que já encharcou seu vestido. Eu faço o meu melhor para manter os olhos longe do sutiã de renda que ela está usando.

— O que houve? — pergunto assim que sopra um vento forte. Eu dou um passo para mais perto dela. O Mississippi é conhecido por suas tempestades e, às vezes, por um ou dois tornados, mesmo no outono.

— Estou encharcada e meu pneu furou. De novo! — Seus lábios se comprimem enquanto ela olha para o carro. — Era só um estepe, e sabia que precisava comprar um novo, mas não tive tempo. É só um ótimo final para um dia já péssimo.

Olhando rapidamente para baixo, vejo o estepe e sua aparência deplorável.

— Vamos — eu digo. — Meu carro está por aqui. — Movo a cabeça em direção ao outro lado da rua, onde fica o estacionamento coberto. Pego a mão dela e a seguro com firmeza. — A gente pensa no seu carro mais tarde.

Um flash de indecisão passa por seu rosto por meio segundo, antes que ela concorde com a cabeça. Penelope aperta o portfólio contra o peito, e saímos correndo.

Ela quase tropeça assim que nos movemos, e eu paro quando ela se abaixa e tenta ajustar os saltos.

Ah, foda-se

Estamos a apenas uns seis metros do estacionamento coberto, então eu a pego no colo e vou andando.

— O que diabos você está fazendo? — ela grita por cima do aguaceiro enquanto eu a ajeito, embalando-a em meus braços. Ela não é muito leve, mas é o suficiente para eu conseguir correr. Sua mão livre que não está segurando a pasta agarra meu pescoço.

— Tentando evitar que você quebre o pescoço — respondo rispidamente.

Eu olho para ela, me sentindo... protetor. De novo. Sou um homem das cavernas quando ela está por perto.

Eu me esquivo de uma poça de lama, e ela escorrega um pouco, mas eu a aperto com mais força.

— Você vai nos matar — ela grita, e eu rio.

Droga, essa é a coisa mais divertida que fiz em semanas.

Entramos no estacionamento, e eu a coloco no chão. Ela balança um pouco para frente e para trás, e eu a seguro enquanto ela solta uma risadinha.

— Isso foi emocionante. Ninguém nunca correu comigo no colo. Eu não sou bem uma pessoa pequena.

— De nada. — Eu sorrio, fazendo um trabalho inútil de tentar afastar as gotas de chuva da minha roupa.

Nós dois estamos encharcados, observo enquanto ela enxuga a umidade do rosto e afasta o cabelo da testa.

Eu noto seu cabelo molhado e o rímel borrado e sorrio para essa imagem.

— Você parece um guaxinim afogado. — Seus olhos vagam pelas minhas roupas úmidas, demorando-se no decote em V da minha camisa de botão.

— Você parece um... jogador de futebol americano molhado.

Eu rio e me aproximo, inclinando seu queixo para cima.

— Ei, quem era aquele cara?

Seus cílios tremulam contra as bochechas pálidas.

— Ninguém importante.

— Aham.

Abro o lado do passageiro da caminhonete e afasto livros e algumas camisetas de treino. Ela entra, e eu a ajudo com o cinto de segurança, mesmo quando ela insiste que pode fazer isso sozinha.

— Deixa eu te ajudar. Esse aqui costuma emperrar.

— Ok. — Ela suspira, com as mãos cruzadas no colo. Eu fecho a fivela e olho para ela.

— Foi um encontro? — pergunto, voltando ao assunto do cara misterioso. Ela sorri.

— Não. Ele é pelo menos dez anos mais velho que eu.

Alguns momentos de silêncio se estendem entre nós, e eu suspiro. Sua porta está aberta, e eu estou parado na frente dela.

— Não vou dar partida nesse carro até saber quem ele é e por que você estava chateada.

Ela pisca os olhos.

— Alguém já te disse o quanto você é teimoso?

— Você também é, gata.

Ela olha para as mãos.

— Ele é um agente literário.

Eu endireito os ombros, ficando atento.

— Você está escrevendo um livro?

Ela acena com a cabeça.

— Escrevo sobre tudo.

— Bem, se isso for parecido com o futebol americano, conseguir uma reunião com um agente é algo muito bom.

Seus ombros murcham.

— Meu pai marcou a reunião para mim. — Ela dá de ombros. — Mandei alguns trechos para ele ler, e ele ligou e pediu para conversar comigo. Achei que fosse me oferecer um negócio incrível, com um contrato e tudo mais. — Ela faz uma pausa, torcendo as mãos no colo. — Ele só veio porque é amigo do meu pai. — Ela engole em seco e me olha com tristeza. — Ele disse que meu trabalho é promissor, mas não é para ele. Eu quero escrever romances.

Meu pau estremece quando lembro do seu romance.

— Sinto muito. — Estendo as mãos. — Não sinto muito por você querer escrever romance, isso parece uma ótima ideia. Mas sinto muito por não ter dado certo esse encontro.

Ela balança a cabeça.

— Há outros agentes por aí — digo a ela. — Você só precisa encontrar o certo. — Eu me inclino e encosto os lábios nos dela, um roçar indulgente. Lambo seu lábio inferior. Eu me endireito, sentindo seu cheiro cítrico e açucarado ao mesmo tempo.

Nós nos encaramos até que uma buzina nos faz estremecer.

Ela engole em seco.

— Obrigada pelo conselho.

— Certo. De volta aos negócios.

Fecho a porta e corro para o meu lado, entrando na caminhonete e dando a partida no motor. Viro à direita na rua principal.

— Minha casa fica do outro lado — diz ela.

Dou uma olhada demorada para Penelope.

— Eu sei. Vamos ao Cadillac’s para que eu possa te ensinar a jogar sinuca.

Seus olhos brilham.

— Ok.

Eu pego duas das minhas camisetas e dou para ela.

— Toma, estão limpas. Você pode usar uma para se secar e colocar a outra por cima do vestido. Eu consigo ver seus mamilos.

Ela cora.

— São cor-de-rosa — digo com firmeza.

— Ah.

Eu limpo minha garganta.

— Em vez de, sabe, serem de outra cor.

Deus. Eu sou um idiota.

Ela fica em silêncio enquanto se seca. Em seguida, tira um espelho de maquiagem da bolsa e reaplica o batom, para depois enxugar os olhos. No fundo da bolsa, ela encontra uma escova e solta o cabelo. Meus sentidos formigam enquanto ela escova, o perfume dela tomando todo o pequeno espaço. Por fim, ela fica satisfeita com sua aparência e pega a camisa maior, enfia os braços dentro e a puxa pela cabeça.

— Que tal? — ela pergunta, a voz incerta.

Eu olho para seu rosto, e meu coração para. Engulo em seco. Seu cabelo está solto e enrolado em volta do rosto. Uma cor suave tinge suas bochechas e seus lábios estão pintados com um vermelho profundo.

Eu gostaria de encostar essa caminhonete no acostamento e transar com ela rápido e intensamente.

— Dá para o gasto — murmuro.
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Penelope

Ir ao Cadillac’s é uma tradição entre os alunos de Waylon. Um lugar descontraído e parcamente iluminado, com paredes cobertas por fotografias de carros antigos, Marilyn Monroe e James Dean. Há até uma foto autografada de Elvis na parede, e isso me faz rir, lembrando da minha conversa ridícula com Connor. Há quem diga que o primeiro proprietário foi um ex-agente de cinema que se aposentou em Magnolia aos sessenta anos. Isso foi há muitos anos, e não sei quem é o dono agora, mas aqui é um lugar divertido de se frequentar.

Há uma lanchonete com um longo bar e uma área para refeições, mesas de sinuca e um fliperama nos fundos, além de um boliche. A seção de lanchonetes é a minha favorita, com seus assentos em forma de carro no estilo dos anos 50 e uma jukebox.

As pessoas estão começando a se reunir, fazendo fila no bar para poder escolher a promoção de bife e batata frita a cinco dólares no domingo.

— Estou ridícula — digo fazendo beicinho enquanto sigo Ryker até as mesas de sinuca.

Ele também trocou de roupa, escolheu uma muda dentro de uma bolsa de ginástica que guarda no carro. Assim que entramos, ele foi ao banheiro e vestiu um short esportivo, uma camisa da Waylon e um boné. Admito que estou um pouco fascinada pela maneira como seu cabelo se enrola em torno do boné. Dá vontade de arrancá-lo e passar os dedos pelos fios.

— Você está ótima — ele diz um tanto carrancudo e depois murmura outra coisa, mas não consigo entender.

— Não entendi — digo, dando um passo duplo para acompanhá-lo mesmo de salto. — Por que você está sendo tão grosseiro? — Ele está assim desde que entramos aqui, e meu instinto me diz que é porque a primeira pessoa que encontramos na porta foi Archer.

Olho para os assentos, onde ele está agora, e é claro que o imbecil está nos observando. A raiva retorna quando me lembro de como ele me assustou na outra noite. Nossos olhos se encontram, e os dele estão bem amplos e vigilantes. Eu franzo a testa. Não sei qual é o lance dele com Ryker, mas só de pensar, me arrepio toda.

Ryker continua trotando, suas longas pernas se apressando até a parede onde estão os tacos de sinuca. Ele fica parado, estudando nossas opções, e aproveito o momento para apreciar seus ombros largos e a maneira como seu tronco se afunila até a bunda perfeita.

Ele me olha por cima do ombro.

— Apreciando a vista?

— Não — digo e bufo.

— Certo. Eu esqueci. — Ele pega dois tacos. — Você não gosta de jogadores de futebol americano.

Eu expiro.

— Vamos — diz ele, e eu o sigo pelo Cadillac’s até ele parar em uma mesa no canto mais distante.

— Estou me sentindo um cachorrinho te seguindo — digo enquanto ele coloca as bolas no triângulo, separando-as de acordo com a cor. Ryker grunhe, e eu suspiro.

— Bela mesa — comento. — É muito verde.

Não recebo respostas, então tento de novo, determinada a deixá-lo de bom humor.

— Se chama mesa de sinuca? Ou devo dizer mesa de bilhar?

Ele olha para mim.

— Tanto faz.

Boto a mão no meu quadril.

— Vou chamá-la de A Mesa do Tecido Muito Verde.

Vejo o fantasma de um sorriso cruzar seu rosto e fico feliz.

Vitória.

Ele se aproxima e fica ao meu lado. Quando olha para mim, vejo que seus olhos vão para o meu peito e se demoram. Sim, ele mencionou a cor dos meus mamilos antes, e isso me deixou excitada, mas desde que chegamos aqui, ele virou uma parede de tijolos, todo brusco e sério.

Não é isso que você quer? Distância?

Não tenho mais certeza. Talvez eu queira ser sua distração. Mordo os lábios.

— Você está ouvindo, Red?

Olho para ele, percebendo que Ryker falou alguma coisa.

— Estou. — Quando não estou sonhando acordada...

— Em um jogo padrão, você coloca as oito bolas no meio do triângulo. — Ele aponta para o referido item.

Eu sigo seu dedo.

— Ah. É um triângulo equilátero. — Olho para ele e noto que Ryker está com aquela maldita sobrancelha erguida. Sua covinha surge brevemente.

— Imagino que seja.

— Ok. — Eu assinto. — Isso é bom. Matemática é algo bom.

Ryker ri.

— Nunca conheci uma escritora que gostasse tanto de matemática.

Aponto para minha cabeça.

— Mulheres inteligentes são as melhores. Você já namorou uma garota que sabia o que é um triângulo equilátero?

— Eu nunca perguntei isso para elas..

— Porque vocês estavam muito ocupados fazendo sexo, né?

Ele balança a cabeça para mim.

— Você não tem uma opinião muito boa sobre jogadores de futebol americano, não é?

Respiro fundo ruidosamente.

— O que foi?

Olho para cima e vejo que ele está me estudando intencionalmente.

— O lance é que minha mãe engravidou de mim quando namorava meu pai. Em vez de ficar por perto, ele foi para a NFL.

Ele pensa.

— Ela poderia ter ido com ele?

Balanço a cabeça.

— Acho que ela não queria. Ela nunca falou nisso. Acho que eles não se amavam o suficiente. — Suspiro. — Ela adorava isso aqui. Era dedicada aos alunos. E inteligente, bonita e gentil...

— Como você. — Ele me olha, e eu balanço a cabeça. — Não sou seu pai, Red. Você tem que dar uma chance às pessoas. Não somos iguais.

— Claro que não.

— Eu me torno um imbecil por causa dele?

— Não — digo baixinho. — Nunca, jamais.

Ele se inclina para perto de mim, e eu sinto o calor de seu corpo. Ryker toca na minha bochecha.

— Que bom. Estamos fazendo progresso aqui.

Meu coração dispara com a intensidade de seu olhar, com a corrente elétrica que passa dele para mim. A tensão entre nós aumenta, uma corrente de fogo e gelo misturados. Eu me pergunto como seria se ele fosse meu. Se ele me amasse...

Alguém passa por nós para chegar à jukebox, e o momento é interrompido.

Ryker respira fundo, olha para a mesa de bilhar e continua.

— Er, acho que precisamos terminar isso.

Eu concordo.

Ele olha de volta para a mesa.

— A primeira bola que você colocar na caçapa define quais serão suas bolas, lisas ou listradas. Se você fizer ponto com uma de cada, pode escolher. Se você botar a bola oito em uma caçapa e não for a última bola, você perde. Eu vou te mostrar. — Ele passa por mim e se inclina com o taco, os ombros tensos, mas com certa graça atlética. Os músculos de seus antebraços ondulam quando ele mira e acerta uma bola vermelha com força, enviando uma bola lisa para uma caçapa à direita.

— Você fica bem fazendo isso — murmuro.

Ele toma um gole da cerveja que pediu quando entramos e a coloca na mesa ao nosso lado.

— Basta apontar e bater. Podemos trabalhar na técnica... o suficiente para você jogar um pouco com Connor.

Sua mandíbula fica tensa.

— Ryker. — Estou cansada disso. Dele me ajudando a conquistar Connor.

Mas a expressão dele está rígida. Implacável.

— Vamos, Red. Vamos logo com isso. — Ele inclina a cabeça em direção à mesa.

— Talvez devêssemos deixar para lá. — Eu brinco com o peso do taco.

— Não. Quero te mostrar como impressionar o cara — diz.

— Não quero mais impressionar o Connor.

Pronto, falei. E falei sério, mas Ryker não está acreditando.

Ele franze a testa.

— Esse era o objetivo desde que a gente se beijou na livraria. Você sair com ele. Você precisa fazer isso. E aí, você sabe... — Ele estuda meu rosto.

Sei o quê?

Eu não pergunto. Estou com medo da resposta. Porque uma vez que eu diga em voz alta “eu quero você, Ryker”, vai se tornar real, e eu vou ter de lidar com isso.

Eu dou um passo para a frente e mordo meu lábio enquanto me concentro. Como sou destra, seguro a base do taco com a mão direita e tento alinhá-lo para uma tacada que coloque uma bola listrada na caçapa esquerda.

— Parece que você está pronta para uma expedição subaquática. — Ele põe a cerveja na mesa. — Deixa eu te mostrar.

Ele caminha para onde estou e fica atrás de mim enquanto estou curvada sobre a mesa, suas mãos cobrindo as minhas. Meu corpo fica tenso, e meus joelhos ficam fracos ao senti-lo. Minha bunda pode ter se empinado um pouco para me aproximar dele. Eu nunca vou admitir isso, caso ele pergunte.

— Tudo certo? — pergunto quando vejo que Ryker está imóvel.

— Sim. — Ele pigarreia e, em um movimento lento, demonstra a forma correta de alinhar o taco. — Uma boa técnica básica é colocar o dedo indicador na parte superior do taco e curvá-lo. — Sua mão acaricia meu dedo indicador, arrumando-o na posição correta. — Assim — diz ele. — Segure firme. Você tem controle total do bastão.

Mas meu corpo está fora de controle. O calor de Ryker arde na minha pele, e ele tem o cheiro de uma árvore que eu quero escalar.

— Ok. — Minha voz escapa partida.

Ele recua e sua mão permanece no meu lado esquerdo.

— Este braço não pode se mover. Use as costas e os ombros.

— Costas e ombros — repito, mas minha mente está em outro lugar que não a sinuca. Está na forma como sua mão desliza até minha cintura e para. — Abra as pernas na largura dos quadris e mantenha os pés em um ângulo de 45 graus. Você precisa de uma boa postura se quiser dar uma boa tacada.

— Boa tacada... entendi — consigo dizer enquanto ele se inclina para mim. Não consigo ver o rosto dele, mas estou morrendo. Quero ver como ele fica quando olha para mim.

Minha mão treme.

— Você está bem? — ele pergunta.

— Hummm. Só estou ficando rígida, de tão curvada que estou.

— Vai por mim: ficar rígido vale totalmente a pena quando você acerta o buraco.

Eu pisco. Rígido... buraco... Ai, meu Deus.

Ryker continua falando desse jeito muito deliberado dele, aparentemente sem saber que suas palavras são repletas de sensualidade e tensão em uma tacada só. Merda — sensualidade e tacada — taco de sinuca. Vou enlouquecer.

— Tudo bem. Em seguida, alinhe a ponta com a bola branca, aponte para uma de suas bolas e dê a tacada. — Ele dá um passo para trás para me dar espaço, mas eu paro. — Só vai, Red. Mire na faixa azul e bota na caçapa.

Eu fecho os olhos e me esforço ao máximo na tacada, metendo o taco na bola branca.

Pensando bem, acho que não deveria ter fechado os olhos. Quando eles se abrem, é como se tudo desacelerasse — sabe, o tipo de momento que acontece em um flash, mas ao mesmo tempo parece não terminar nunca?

Vejo Connor vindo da parte de fliperama do Cadillac’s com um grupo de rapazes, a maioria do tipo que participa do clube de xadrez. Ele está rindo de alguma coisa enquanto vira a cerveja.

Ele não vê a bola indo em sua direção.

Quero gritar para que ele se abaixe, e acho que poderia ter feito isso, mas não faria diferença porque tudo aconteceu muito rápido.

Por favor, não bata na cabeça dele, eu rezo enquanto a cena se desenrola.

Primeiro, ela atinge uma luminária retrô da Lucille Ball que joga uma luz elegante acima da mesa de bilhar ao nosso lado e, por meio segundo, acho que a bola não vai acertar Connor... Mas aí ela ricocheteia e bate em sua genitália.

Ele cai como uma fruta madura no chão, e sua cerveja voa antes de se estilhaçar no chão de concreto. Cacos de vidro voam para todos os lados e a cerveja espirra na parede atrás de Connor.

O taco cai da minha mão.

— Ele nunca vai ter filhos. — Ryker para ao meu lado em um instante, e eu olho para ele. Minha boca se abre e fecha.

— Puta merda. Você acha que ele está bem?

— Não sei. Vamos ver — diz ele, com uma expressão sombria no rosto.

Caminhamos até eles, e o pavor toma conta de mim.

Os amigos de Connor estão se abaixando, e há uma agitação entre os funcionários, que caminham na direção do rapaz, no chão. Uma garota com um vestido e avental rosa estilo anos 50 traz uma vassoura e uma pá de lixo e se concentra em varrer o vidro, enquanto uma senhora com cara de autoridade do recinto se inclina sobre Connor. Só quando estamos bem na frente da cena do crime é que percebo que agarrei a mão de Ryker em algum momento. Ele olha para baixo e então olha para mim, uma expressão questionadora no rosto. Ryker solta minha mão.

Connor é erguido por um de seus amigos e a gerente. Seu boné está virado para o lado, e há uma mancha vermelha em sua bochecha, e eu me pergunto se foi um hematoma da queda.

Ele se esforça para se levantar, seu rosto pálido enquanto estremece.

— Você está bem, cara? — alguém pergunta de uma mesa próxima.

— Bateu com tudo quase na virilha — ele murmura, olhando ao redor para o círculo de pessoas reunidas. — Droga. Tá doendo pra cacete. — Ele estica o pescoço em direção às mesas de bilhar. — Quem fez isso?

Meus olhos ardem, e eu mal consigo me impedir de gritar.

— Não tenho certeza — diz seu amigo.

A gerente puxa uma cadeira para ele e diz algo sobre pegar um pouco de gelo e um relatório de acidente.

Eu me inclino para Ryker e sussurro:

— Pelo menos as partes masculinas estão bem.

Ele concorda.

Connor relaxa na cadeira, em seguida, olha para cima e nos vê, alternando o olhar de um para o outro.

Eu aceno para ele.

— Você deveria ir ver como ele está — diz Ryker, e eu balanço a cabeça e dou alguns passos para o lado de Connor.

Dou um tapinha no ombro dele.

— Olá. Você está bem? — Ele pisca como se estivesse confuso, e seus olhos vão de mim para Ryker, que está atrás de mim, ao fundo. Connor volta para mim e observa a camisa e os saltos altos que estou usando.

— Você está vestindo a camisa do Ryker. — Eu concordo.

— Sim.

— Não sabia que você estava aqui. — Ele faz uma pausa. — Você me disse que esteve ocupada a semana toda.

Concordo com a cabeça, optando por não comentar nada.

— Você consegue andar?

— Aham, consigo, é só... me pegou com tudo, sabe? — Ele ri quando um de seus amigos lhe dá um tapinha nas costas.

Ele faz uma careta e esfrega a parte interna da coxa.

— Estou bem. Provavelmente é só uma contusão. De onde veio aquela bola afinal? Você viu?

Ótimo. Voltamos a esse assunto. Eu mordo meu lábio.

Um de seus amigos aponta para a mesa do fundo, onde estávamos jogando.

— Acho que veio dessa direção.

Eu dou uma risada.

— Mas você está bem, então isso é bom, certo? — Ele concorda.

— Então, vocês vieram juntos?

— Como amigos — Ryker diz e dá um passo à frente para se juntar a nós. — Eu a encontrei na chuva, o pneu do carro dela tinha furado.

— Ah. — Connor vira a cabeça. — Que péssimo. — Eu concordo.

Ryker continua.

— Na verdade, eu preciso ir embora, mas acho que a Penelope quer ficar.

Eu faço uma careta e me viro para encará-lo.

— O quê? Não, eu deveria ir também.

— Posso te levar para casa — diz Connor. Eu me viro para ele e vejo um olhar esperançoso em seus olhos. Ele faz uma pausa enquanto eu franzo a testa. — Só se você quiser ficar... quem sabe podemos jogar uma partida depois que eu descansar aqui um pouco? — Ele dá uma risadinha bem-humorada, e eu me sinto horrível de novo por ter causado essa dor.

— Acho que cansei de jogar sinuca — digo.

— Ah — Connor diz, a voz insegura. — Podemos beber umas cervejas?

— Não, eu realmente acho que devo ir...

— Sim, ela vai ficar — interrompe Ryker.

Minhas bochechas estão pegando fogo, e eu me viro para ele enquanto Connor é distraído por um de seus amigos que veio lhe entregar uma bolsa de gelo.

— Posso responder por mim mesma, Ryker — sibilo.

— Para de ser teimosa — diz ele.

— Você é que é teimoso.

Seus dentes rangem, e ficamos parados, olhando um para o outro.

— Você precisa ficar.

— Por quê?

— Porque você precisa ficar com o Connor. — Há um olhar incerto em seu rosto quando ele desvia o olhar para Connor.

Eu estou distraída, mas Connor parece recuperar o fôlego e se levanta. Ele fala com uma garçonete e aponta para mim.

— Já estou indo, Penelope — Ryker diz, inflexível.

— Espera...

Connor se aproxima, me olhando.

— Vamos, a garçonete disse que ia arrumar uma mesa pra gente antes que todos fossem embora. Você não quer ficar?

Antes que eu possa dizer sim ou não, Ryker gira e se afasta de nós.

Ele para perto da porta quando Archer chama seu nome e diz algo. Ryker diz algo de volta e a multidão que o escuta fica em silêncio, seus olhares alternando entre os dois jogadores de futebol americano. Eu me aproximo para ver o que está acontecendo, parte de mim querendo ver se Ryker está bem, mas antes que eu consiga fazer isso, ele escapa, batendo a porta com tanta força, que o vidro balança.

Archer se vira, olhando de mim para Connor, uma expressão de satisfação em seu rosto anguloso. Ele levanta a bebida em minha direção. Eu mostro a ele o dedo do meio.
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Penelope

Connor me leva para casa mais tarde, em seu Mercedes-Benz G-class prata reluzente, que é tão sólido e prático quanto ele. Eu não sabia que ele era rico, mas depois de algumas perguntas descobri que ele vem de uma longa linhagem de produtores de algodão ricos do Tennessee — que também são proprietários de salões de bilhar. É estranho, mas admito que não sabia muito sobre ele, exceto pelo que observei de longe. Ele também me informou que quer ser designer de jogos, o que não se encaixa em nada com a imagem que tenho dele como médico ou advogado, mas acho que nunca se conhece alguém de verdade até passar algumas horas com a pessoa no Cadillac’s.

O interior de couro elegante do carro de luxo é impecável, sem livros, camisas de futebol americano ou cheiro de homem sexy. Uma coleção de peças de xadrez está pendurada em seu espelho retrovisor. O interior cheira exatamente como ele, aquela nota de colônia que me faz lembrar do colégio. Eu olho e meio que esperava que ele estivesse vestindo uma camisa polo rosa com a gola aberta, mas em vez disso, ele está usando seu jeans habitual e uma camisa da Waylon. Só que ele tirou o boné.

Fico quieta durante a carona. Não consigo evitar que minha mente volte para Ryker e em como ele me deixou com Connor.

Estamos destinados a não ser nada além de amigos.

— Sua mente está a um milhão de quilômetros de distância — Connor diz enquanto desce a rua em direção à minha casa.

Eu olho para ele e observo seu perfil. Ele realmente é bonito.

— Já ouviu falar de Crepúsculo, Connor?

Ele faz uma careta e solta uma risada zombeteira.

— Quem nunca ouviu? Eu namorei uma garota que gostava muito de romances. Praticamente uma perda de tempo.

Inclino a cabeça.

— Por quê?

— Distorce sua visão do amor. Todo mundo sabe. Não existe herói perfeito. E o sexo não chega nem perto de como realmente é.

— Romances não distorcem. Ampliam seus horizontes.

— Sério? — Ele ri, mas depois fica sério ao ver a expressão no meu rosto.

— Quero ser uma escritora de romances um dia. Não, retiro o que disse: eu serei uma escritora de romances.

Ele me olha com cautela.

— Ah, merda. Desculpa.

— Sim. Por curiosidade, se eu pedisse para você assistir Crepúsculo, você 
assistiria?

Ele sorri.

— De verdade?

— Claro.

Ele balança as sobrancelhas.

— Só se eu soubesse que ganharia alguma coisa no final.

— Acho que não te conheço mesmo — digo, pensativa.

— Mas eu quero te conhecer, Penelope. — Sua voz é suave, e seus olhos deixam a estrada brevemente para me olharem. — Quer dizer, a noite ainda é uma criança, se você quiser assistir aquele seu filme... — Ele sorri para mim.

Eu não sorrio de volta.

Em vez disso, olho para baixo e observo minhas mãos entrelaçadas. A essa altura, tenho certeza de que meu batom desbotou, então o pego e reaplico. Eu respiro profundamente, me preparando.

— Tem uma coisa que preciso te contar.

Ele olha para mim.

— O que é?

— Eu menti sobre jogar sinuca. Não sei a diferença de um taco de sinuca e uma vara de pescar. Na verdade, provavelmente sou uma pescadora bem melhor. Eu não saberia o que é uma bola oito se não tivesse aquela bola grande que indica o seu futuro quando você a sacode. Menti porque estava nervosa e queria que você gostasse de mim. Em retrospecto, foi estúpido, e sinto muito por tê-lo enganado. — Solto um grande suspiro que nem sabia que estava segurando. — Droga, isso foi bom.

Seus olhos ardem, e ele fica em silêncio enquanto manobra para o terreno da minha casa e estaciona o carro. O veículo para no meio-fio enquanto o silêncio entre nós aumenta. Percebo que Connor está se recompondo.

— Eu te assustei.

Ele olha pelo para-brisa dianteiro e passa a mão pelo cabelo.

— É muita coisa para assimilar.

— Sou contra mentiras. Não planejei fazer isso, mas quando você me perguntou sobre sinuca, quis impressioná-lo. Sempre achei você estudioso e meu tipo... — Paro de falar. Estou divagando.

Ele desliga o carro e se vira para mim.

— Ok.

Eu pego fôlego.

— E fui eu quem te atingiu com aquela bola esta noite. Na verdade, foi a primeira vez em que peguei um taco de sinuca, então não é de se admirar que quase tenha te matado. Deus, você tinha que ter visto aquela bola branca voando... Ela se concentrou em você, como se o destino estivesse tentando me dizer algo. Eu realmente pensei que ia bater na sua genitália.

Ele empalidece.

— Quer dizer, graças a Deus que não bateu. — Solto uma pequena risada. — Ryker queria muito me ensinar... — Mordo o lábio.

Connor balança a cabeça e ajusta os óculos, parecendo confuso. Em seguida faz uma pausa.

— Você gosta mesmo de Elvis?

— Não muito. — Ele faz uma careta. — Eu sei. Eu sou péssima. — Respiro fundo, soltando o cinto de segurança. — Enfim, peço desculpas e entendo perfeitamente se você nunca mais falar comigo. Temos aulas juntos, mas não vou ficar ofendida se você simplesmente me ignorar e continuar com sua vida. — Sorrio ironicamente para ele.

Ele franze a testa.

— Eu teria gostado de você de qualquer maneira.

— Mais uma vez, sinto muito. — Eu coloco a mão na maçaneta da porta. — Obrigada pela carona. — Respiro fundo mais uma vez e saio do carro, fechando a porta em seguida.

— Espera. — Ele sai do carro e vem até o meio-fio. — Você fez tudo isso só para sair comigo?

— Não foi minha ideia mais brilhante.

— Mas foi lisonjeiro. — Um sorriso tímido cresce em seu rosto. — Eu não sou um atleta gostosão, sabe, então estou surpreso que você tenha ido tão longe.

Eu sorrio, me sentindo um pouquinho melhor.

— Você é um unicórnio. Qualquer garota adoraria estar com você. — Ele estuda meu rosto.

— Então você ainda quer sair? Sem sinuca no meio?

— Ah... Você é muito legal, Connor, mas... — O silêncio cresce enquanto olhamos um para o outro.

Eu balanço a cabeça.

— Você realmente não é meu tipo.

Ele balança a cabeça e aponta o dedo para mim conscientemente.

— Ah. Ryker. Eu sabia. Era ele desde o começo. — Seus olhos se arregalam. — Espera... aquele beijo na livraria foi real?

Eu suspiro e dou de ombros.

— Interessante — diz ele, enfiando as mãos nos bolsos. — Você sabe que eu vi tudo, certo? Também me lembro de seus braços ao redor dele, então...

— Eu estava lá — digo.

— Hummm. — Ele ri e olha para os pés. — Olha, eu deveria ter notado você antes e te convidado para sair há muito tempo, e talvez tudo isso tivesse acontecido de maneira bem diferente...

— Vamos tentar alguma coisa — digo, interrompendo-o e dando um passo para perto. — Me beija.

Ele ri e balança a cabeça.

— O quê? Por quê?

— Digamos que seja um experimento — respondo. Eu preciso saber se sou apenas uma virgem tarada que fica animada com qualquer atenção masculina.

Ele me observa por um momento.

— Você não vai me dar um tapa?

Eu sorrio.

— Não. Eu prometo.

— Ok.

Eu me endireito como se estivesse me preparando para uma batalha, e ele segura meus ombros e se inclina. Connor abaixa a cabeça, e seus lábios tocam os meus, pressionando-os suavemente.

Ele se afasta alguns segundos depois.

— Sentiu alguma coisa?

— Não — murmuro. Nem mesmo uma faísca. — Mas você é ótimo — acrescento no ato.

— Droga. — Ele sorri. — Amigos? — Eu concordo.

— Sim. É claro.

— Boa sorte — ele grita enquanto caminha de volta para o carro.

Connor se afasta, e eu o observo indo embora.

E é isso. Bem-vinda ao fim de uma era. Talvez ele sempre tenha sido uma ilusão construída na minha cabeça, uma maneira de me manter ocupada e distraída de outras coisas.

Coisas como minha mãe. Como Ryker.

Sigo a calçada até a varanda da frente e vejo um pedaço de papel branco enfiado entre minha porta e o batente.

Abro-o, lembrando-me da última vez em que encontrei um bilhete na minha varanda.

Comprei um pneu e troquei o seu. Você não deveria dirigir com um estepe. Me liga de manhã e levo você ao Waverly para comprar um novo antes da aula.

Ryker.

PS . Não se preocupe com aquele agente. Você vai conseguir.

Passo os dedos na lhama que ele desenhou no bilhete.

Deus. Meu coração despenca no peito. Ryker Voss é um homem complicado. Ele faz tudo isso —, mas me afasta o máximo que pode.

Entro, um pouco tonta por não precisar mais lidar com a chateação com meu carro. Também porque finalmente contei tudo a Connor. A aceitação é uma coisa linda, e eu quero me deleitar com ela por enquanto.

— Pen! Merda! — O grito de Vampiro Bill me faz sorrir quando passo por ele. Eu dou a ele um biscoito da caixa ao lado de sua gaiola.

— Bom menino!

Pego meu celular e uma taça de vinho em seguida, vou para o meu quarto, onde visto uma camisola e um shortinho rendado. Depois disso, coloco Vampiro Bill na mesa do meu quarto, dou boa noite e engatinho para a cama.

Estou bem no meio da leitura quando meu telefone toca e mergulho nele, esperando ser uma mensagem de Ryker.

É do meu pai. Eu rapidamente examino as mensagens que ele enviou antes e que eu não tinha visto. Passo por elas para ler a mais recente.

Como não tive notícias suas, liguei para Walter. Ele me deu o resumo. Lamento que as coisas não tenham funcionado.

Eu suspiro e respondo.

Tudo bem. Agradeço a ajuda. Eu não esperava que você fizesse isso. Obrigada.

Boa noite

Ele responde

Em um impulso, antes que eu mude de ideia, digito:

Eu vou passar aí para comer lasanha em breve.

Deixo meu celular de lado, mudando de assunto e pensando em Ryker.

Puxo meu lençol.

Que mané esperar até a manhã para falar com ele.

Viro a bebida e reúno coragem para mandar uma mensagem. É mais fácil do que falar com ele cara a cara. Talvez seja porque, quando enviamos mensagens de texto, não nos preocupamos com as repercussões de nossas palavras. Nós apenas conversamos, sem pressão.

Obrigada por tudo. Te devo uma.

Sua resposta é imediata.

Você está em casa?

Sim.

Sozinha?

Claro

Está na cama?

Sim.



Meu coração dispara e minha respiração acelera.

Deitada na cara do Edward?

Eu rio alto e o Vampiro Bill me encara.

— O quê? — digo a ele. — Ryker é engraçado.

O vampiro brilhante está no meu travesseiro, sim

Então, se eu raspar os pelos do peito e passar um pouco de loção com glitter, você vai gostar de mim?

Começo a rir.

Talvez.

Feito.

Ai, meu Deus. Pare de me provocar.

Eu estou soltando risadinhas.

Quem disse que eu estava brincando?

Eu sorrio.

Ok, então da próxima vez que assistirmos a um filme, você pode escolher.

Vou escolher Os Vingadores.

Eu sei lidar com o Thor.

Pensando bem, vou com O Massacre da Serra Elétrica.

Solto um suspiro, me divertindo

Eu tenho que ir

Ele digita alguns minutos depois, depois de termos trocado mensagens de texto por um tempo. Perdi a noção da hora. Combinamos que ele virá me buscar às oito da manhã para me levar até meu carro.

Antes, queria contar uma coisa.



Meu coração troveja enquanto mordisco o interior da minha bochecha.

Eu contei a verdade a Connor. Ele já sabe de tudo.

Há uma longa pausa, estou prendendo a respiração enquanto espero por sua resposta. A tensão aumenta dentro de mim, e minha mente se acelera, tentando descobrir o que Ryker está pensando.

Foi uma boa ideia. Você nunca vai ser um ás da sinuca. Quando vai ser o próximo encontro com ele?

Eu sorrio. Ryker presumiu que Connor não se importou que eu tenha mentido. Homens.

Não vou sair com ele mais.

Por quê?

Ele manda de volta imediatamente.

Abro a gaveta da mesinha de cabeceira onde guardo minha coleção de protetores labiais. Passo um pouco de um com sabor de manga e olho para o meu telefone. Deus. O que eu falo agora? Este parece um momento significativo.

Vou ter que te contar pessoalmente.

Conta agora

Eu o imagino em sua cama enviando a mensagem com uma expressão intensa no rosto.

Por quê?

Você sabe por que, Red.

Mesmo que ele não esteja aqui no quarto, eu sinto o macho alfa nele emanando pelo telefone, o tom de ordem na superfície. O calor se espalha na parte inferior do meu corpo, e eu me contorço na cama.

Vários segundos se passam, e eu acho que talvez ele tenha parado de me mandar mensagem — mas então uma nova aparece... e eu venho a óbito.

Você está destinada a mim

Eu não consigo respirar. Releio as palavras várias vezes, sentindo o coração batendo forte.

Alguma coisa mudou. Eu sinto isso no fundo do coração.

Jogo o celular do outro lado do quarto, e isso assusta Vampiro Bill.

— Merda! Ryker! — ele grita.
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Penelope

Cerca de quinze minutos depois, ouço alguém batendo na minha porta.

Vampiro Bill está berrando como um louco, então me ergo num salto, pego meu longo cardigã e o coloco sobre os ombros. Corro para o quarto de Charisma e abro a porta. Ela não está aqui, e eu respiro fundo quando lembro que ela mandou uma mensagem avisando que ia ficar com alguém.

Ouço outra batida e corro para a sala com meu spray de pimenta na mão.

— Quem é? — grito, mais uma vez xingando o fato de não ter olho mágico. Eu realmente preciso instalar um.

— Ryker. Você não respondeu minha mensagem. Realmente achou que eu ia deixar isso quieto? — Sua voz é seca.

Corro alguns passos até o espelho do corredor e verifico minha aparência. Eu pareço... uma doida. Meu cabelo aponta para tudo quanto é lugar, e eu faço o meu melhor para dar um trato nele. Há um pouco de baba na lateral do meu rosto, já que eu tinha acabado de dormir, então esfrego freneticamente o rosto.

— Penelope. Abra a porta. — Percebo um tom sombrio em sua voz que faz com que eu me apresse mais ainda.

Abro a gaveta do corredor, pego protetor labial e aplico. Não é minha cor preferida, mas o que fazer quando há um homem sexy de um metro e oitenta de altura do lado de fora da sua porta? A gente precisa se virar com o que tem.

E meus seios. Merda! Estou sem sutiã. Nada além de uma camisola de renda. Ajusto o cardigã, me cobrindo mais.

— Me dá um minuto — peço e me viro em direção ao meu quarto. Talvez eu tenha tempo para colocar um sutiã...

— Não, Red. Agora.

Opa. Há um tonzinho de ordem em sua voz, e eu gosto disso.

Endireitando a postura, eu me viro e abro a porta.

Ele está vestindo short preto de ginástica e uma camisa branca de botão... muito confuso... E seus ombros largos se movem quando ele se inclina contra o batente da minha porta. Seu cabelo está lindamente bagunçado, e seus olhos brilham.

Roupa maluca ou não, Ryker é lindo.

— Está meio tarde para uma visita.

Eu definitivamente classificaria isso como virar um contatinho.

Ele se endireita e me analisa com seus olhos tempestuosos, demorando alguns segundos a mais em meus lábios.

— Você passou batom.

— É um protetor labial colorido.

Ele abre um sorrisinho.

— Você só usa isso quando está nervosa.

— Não é verdade.

— Não vem com essa.

Um sorriso maior brinca em seus lábios carnudos, e eu solto um suspiro.

— Você veio até aqui para discutir minha rotina de maquiagem? — Seus olhos brilham.

— Me convida para entrar. Não é isso que se faz com vampiros?

Eu dou a ele um olhar interrogativo.

— Não, nem todos os vampiros. É diferente dependendo de quem escreveu o livro. Os vampiros de Crepúsculo podem entrar em qualquer porta que quiserem, mas os vampiros assustadores de Stephen King em A Hora do Vampiro precisam ser convidados a entrar. — Eu franzo o nariz. — A versão dele é particularmente assustadora. Dentes afiados como navalhas, globos oculares pretos. — Respiro fundo. Estou divagando.

— Deixo você me contar tudo, se quiser. — Seus olhos piscam para dentro da minha casa. — Eu quero entrar bem rápido. — O som sedoso de sua voz faz vibrar cada átomo dentro de mim.

Entrar bem rápido...

Estou pensando besteiras.

— Por quê? — Minha voz sai trêmula de nervoso enquanto agarro a porta. — Só existe um motivo para um cara aparecer na casa de uma garota à uma da manhã.

— Mas você não é esse tipo de garota — ele diz baixinho, seu olhar se demorando em meu peito e descendo até minhas pernas. Ele volta a me olhar nos olhos, e eu hesito, vendo como os dele escureceram. — Porra, você é linda.

Prendo a respiração.

Ryker bufa uma risada e apoia um bíceps musculoso contra o batente da porta, se inclinando até que nossos rostos estejam a centímetros de distância.

— Você ignorou minha mensagem, Red. Você ignorou uma mensagem em que eu disse uma parada bem reveladora. Não tenho certeza de como me sinto sobre isso. — Ele levanta uma sobrancelha. — Devo ficar chateado? Devo fingir que nunca aconteceu? Ou melhor ainda, devo vir aqui e provar a você que eu falei totalmente sério? — Ele faz uma pausa e finge pensar. — Mas sabe, de certa forma, eu já tenho feito isso. Eu sinto que estou sempre tendo de provar as coisas para você. Droga, passei duas horas consertando seu carro hoje à noite. O que mais você precisa para ver que sou eu quem você quer?

— Você me deixou no Cadillac’s com outro cara!

— Então você viu que não o queria mesmo.

Minha boca se abre, e eu rapidamente a fecho. Meu corpo, que tem vontade própria, se inclina em direção a ele, até que estou de pé na soleira, nossos corpos a um centímetro de se tocar.

— Eu quero você — digo.

Ele segura meu rosto, seus olhos verde-azulados semicerrados.

— Você tem ideia de há quanto tempo eu te desejo?

— Quanto tempo? — pergunto em um fôlego só, nossas respirações se misturando. Ryker está cheirando a pasta de dente, e isso me faz sorrir. Ele veio preparado.

— Talvez desde o momento em que você escreveu aquele artigo. Eu vi você no campus e fiz a conexão. Você não se importa com quem eu sou. É a pessoa mais honesta que conheço.

— Ou seja, foi antes de eu jogar água em você? — Ele ri.

Borboletas se agitam em minha barriga. Eu puxo sua camisa até que seus lábios estejam a um fôlego de distância dos meus.

— Então cala a boca e me beija.

Ele captura minha boca e murmura meu nome enquanto suas mãos vão para a parte inferior das minhas costas, me puxando. Esqueça aquele beijo na livraria. Esqueça todos os beijos que já dei. Este é real. Este é puro fogo e gelo, e arde absurdamente bem. Sua língua se entrelaça à minha, indo mais fundo, procurando e me provando. Seus lábios me consomem, e eu retribuo, nossas bocas lutando pelo domínio. Ele enfia as mãos no meu cabelo, e eu gemo quando sinto sua mordida, sua língua insistente. A necessidade dele e o desejo criam vida dentro de mim, e acho que posso entrar em combustão apenas com um beijo.

Isso aqui. Ryker. Eu o desejo desde sempre. Talvez desde a primeira vez que o vi sair daquele banheiro na casa das Tau com apenas uma toalha enrolada nos quadris.

Ele interrompe o beijo para respirar, sua testa encostada na minha enquanto nossos peitos ardem.

— Porra, Red. Você está pegando fogo. — Ele encosta a boca contra meu pescoço e chupa com força, e eu gemo quando sinto a eletricidade reverberando no meu centro de prazer.

— Estou muito feliz que você tentou entrar o mais rápido que pôde — sussurro.

Ryker faz uma pausa, e eu olho para cima, vendo o engolir com força.

— Gosto de ouvir você dizendo essas coisas.

Pego sua mão, e entramos juntos. Ele fecha a porta e se vira para mim.

Meu peito está arfando. O dele também. Meus olhos se movem para a protuberância em seu short de ginástica. Deus. Ele provavelmente é enorme.

Olho seu rosto e vejo que há um sorriso malicioso, como se soubesse exatamente o que estou pensando. Ele observa por um momento o meu caderno na mesa.

— Você tem escrito coisas sobre mim em seu caderno? — ele pergunta, e é tão aleatório, que balanço a cabeça.

A ficha cai, e eu fico boquiaberta.

— Você leu o Santo Graal?

Ele ergue as mãos.

— No Sugar’s, mas antes que surte, não foi minha intenção.

— Que parte você leu?

— A que o Duque de Waylon arrebata a virgem com seu pau grande.

Eu pisco, absorvendo a informação.

— Bem, você parece ter entendido a essência disso.

Ryker passa um dedo pelo meu cardigã e desabotoa o primeiro botão. Seus lábios roçam a pele da minha clavícula.

— Eu posso tornar aquilo lá realidade.

— Com um grande e tudo?

Ele desfaz outro botão, olhos como fogo enquanto passeiam sobre mim.

— Ah, Red, você não faz ideia.

Não faço. Não mesmo.

— Eu sou virgem. Eu sei que já te disse isso, mas acho bom relembrar.

— Não esqueci disso. — Ele desfaz o próximo botão e abre o cardigã até aparecer a renda da minha camisola. — Linda — ele murmura.

— Bem, não se anima muito. — Eu balanço as mãos na frente dos seios. — Isso é tudo ilusão. Meus sutiãs são todos com enchimento.

— É mesmo? — Ele me lança um olhar ardente enquanto desabotoa o último botão e afasta o cardigã dos meus braços. A peça cai no chão, esquecida. Com um leve roçar de seus dedos, Ryker segura meu seio através da camisola, beliscando o mamilo. — Você não poderia ser mais perfeita do que isso.

Ele me encara, e o ar entre nós parece soltar faíscas.

Vou morrer se ele não fizer algo logo.

Devo ter falado em voz alta, porque ele ri e abaixa as alças delicadas da minha camisola, até que a peça caia e meus seios fiquem livres. Empino os seios, e ele abaixa e os beija. Ryker bota as palmas em mim e massageia, puxando os mamilos até que eu agarre sua cabeça, segurando seu couro cabeludo enquanto sua língua brinca com a região sensível, alternando entre lambidas e chupadas. Ele é gentil, e de repente fica áspero e intenso.

Eu mal posso respirar. Uma sensação deliciosa me abraça.

— Ryker.

— Hmmm — ele geme enquanto beija meu pescoço até chegar à minha orelha. — Onde fica sua cama? — ele sussurra.

Eu aponto a direção certa enquanto ele me pega em seus braços e me leva no colo para o quarto.

— Merda! Atleta! — Vampiro Bill grasna.

Ryker ri e me coloca de pé. Eu me abaixo para puxar minha camisola, mas ele me impede.

— Não, não esconda seu corpo — ele murmura enquanto passa a mão pelo meu cabelo.

Estendo a mão para o puxar, e nos beijamos, a intensidade aumentando. Tento puxar a camisa dele, mas os botões são minúsculos, e não consigo abri-la rápido o suficiente. Ele a rasga, fazendo os botões voarem pelo quarto e produzirem suaves sons ao bater no chão de madeira. Ryker balança os braços e joga a camisa longe, como se ela o ofendesse.

Ele fica parado, seu peito esculpido cheio de músculos, o V profundo de seus quadris desaparecendo no short. Eu toco os cachos dourados em seu peito.

— Você vestiu a camisa branca… para mim? — Ele sorri.

— Eu sei que você gosta.

Um longo suspiro me escapa, e eu boto a mão em seu ombro e o puxo para perto, até que estejamos colados. Eu me inclino e provoco seu mamilo com a boca.

— Red — ele geme, me abraçando com força.

Eu inclino a cabeça para baixo, a fim de ouvir seus batimentos cardíacos. Estão tão erráticos quanto os meus, e eu sei, eu sei...

— Você é perfeito — digo, com a voz confusa. Feliz.

— Não pare de me beijar — ele geme antes de tomar minha boca novamente.

Nós nos beijamos, e nos beijamos de novo, até que eu não consigo mais pensar. Seus lábios deslizam pelo meu pescoço até meu peito. Ele cai de joelhos, segurando minha bunda. Ele se move lenta e deliberadamente, enquanto sua língua encontra meu umbigo e o explora. Arqueio as costas para me aproximar mais. Eu chamo seu nome, minhas mãos entrelaçadas em seu cabelo. Seu toque é magistral.

Com um movimento hábil, ele puxa meu short de renda até meus tornozelos e beija minha pélvis.

— O que você está fazendo comigo? — solto em um fôlego só.

— O que você quiser — Ryker responde, com os olhos escuros e as pálpebras pesadas.

Eu quero tudo, meu coração troveja.

— Não temos que fazer tudo — diz ele baixinho. — Mas eu vou fazer você gozar. Com força. Você vai me implorar para eu te comer. Você vai me implorar que eu te coma por todos os dias da sua vida.

Eu quase atinjo o orgasmo.

— Você é o filho da puta mais metido que conheço — murmuro.

— Isso é um sim? — ele rosna, sua mão deslizando entre minhas pernas e esfregando meu clitóris.

Há uma ousadia em seu olhar enquanto ele me observa. Uma atenção extasiada. Ryker estremece, um tremor de corpo inteiro, quando abro minhas pernas, e ele me deita na cama. Estou metade no colchão, metade para fora. Ryker beija o peito do meu pé, a parte interna do meu joelho, a marca de nascença que tenho na coxa, dedicando total atenção à tarefa. Ele belisca meus mamilos levemente, como se eu fosse uma bela peça de porcelana, e ele a estivesse explorando. Sinto beijos quentes em minha barriga, e ele murmura meu nome e diz como sou incrível, como sou bonita...

Ele lambe meu centro, e eu me contorço enquanto ele me toca. O prazer é requintado e excruciante ao mesmo tempo. Quero dobrar o espaço e o tempo para que nunca saiamos desta cama, sua boca permaneça sempre me torturando.

Jogo as mãos na cabeça de Ryker e tento me aproximar mais de sua boca quente. Ele abre mais minhas pernas e me devora, seus dedos trabalhando em meu núcleo, sua boca me levando ao céu.

— Ryker — gemo, minha cabeça latejando. Eu me sinto desorientada, como se houvesse uma corda tensa entre ele, meu corpo e um fogo que está se acumulando na base da minha coluna. Eu estou prestes a perder o controle.

— Goza — diz ele, seu maxilar roçando na parte interna da minha coxa. — Goza, Red. — Ele desliza um dedo para dentro de mim, catalisando uma tempestade. — Você é minha — diz contra a minha boceta e me chupa com intensidade. E a vibração, combinada com sua língua, me leva ao limite.

Eu explodo e me parto em um milhão de pedaços, caindo em uma espiral de prazer até não ser nada além de sensação, necessidade e desejo. Lágrimas brotam dos meus olhos.

Os tremores secundários vibram em meu corpo, e ele acompanha meus movimentos, me devorando com a boca e me pressionando até que eu grite seu nome.

— Isso, porra — ele diz enquanto se aproxima do meu rosto.

Ryker me beija com força, e eu sinto um gosto doce e quente. Estou exausta, liquefeita, mas minhas mãos apertam ansiosamente seus ombros.

Suavemente, ele me pega, desliza para baixo e me coloca em cima dele.

Ryker me segura apertado contra o peito. Como se nunca fosse me deixar ir embora.

— Isso, querida, é uma sessão de DJ de luxo.

Uma rápida olhada no relógio na minha mesa de cabeceira me diz que são duas da manhã, mas nenhum de nós está dormindo. Conversamos sobre tudo. Ele me conta sobre sempre se esforçar para ser o melhor no futebol americano, esperando que seja o suficiente para seu pai e que sua mãe ouça sobre o quanto ele é talentoso. A emoção obstrui minha garganta quando ele me diz que só fala com o pai uma vez a cada poucas semanas. Minha mãe se foi, mas ela sempre teve tempo para mim. Acho que tive sorte com isso, nem todo mundo tem o que eu tive. Ele nunca teve um bom relacionamento. Acho que eu também não, mas com Ryker, estou começando a achar que há esperança.

Só que esperança é uma coisa perigosa, quanto mais você espera por algo, mais doloroso é quando tudo desmorona.

Mas não penso nisso. Agora, não. Não enquanto ele está na minha cama olhando para mim como se eu fosse a coisa mais importante de sua vida.

— O que você faria se não fosse o futebol americano? — eu pergunto.

Aconchegada em seus braços, eu brinco com um dos pelos de seu peito.

— Eu assumiria o papel de Chris Pratt em Guardiões da Galáxia. — Ele sorri.

Eu puxo um dos pelos, fazendo-o ganir.

— Por que você fez isso? — Seu tom parece indignado.

— Porque você não respondeu sério.

Ele ri, olhando para mim.

— Ok, resposta séria: futebol americano é tudo. Eu amo esse jogo e a euforia que sinto por estar em campo. Se eu não tivesse o futebol... não sei. Talvez fosse treinador. E você?

— Mesma coisa comigo. Ou eu escrevo ou não faço mais nada. Como você disse, Walter não é o único agente por aqui.

Ele balança a cabeça, brincando com uma mecha do meu cabelo, enrolando-a nos dedos.

— Sabe, seu pai me deu alguns bons conselhos sobre a NFL.

— Foi?

Ele pensa por um momento, me olhando nos olhos.

— E eu estava pensando... se eu te engravidasse, eu nunca te deixaria.

Ele diz tais palavras suavemente, e eu respiro fundo.

Nós dois ficamos deitados, olhando para o teto, para a luz fraca do cômodo, que eu não apaguei, iluminando suavemente o quarto.

É um silêncio fácil, do tipo em que barreiras são derrubadas e há esperança e promessas feitas. Ryker pega minha mão e entrelaça nossos dedos.

Apoio a cabeça no braço. Minha mão descansa em seu peito; eu ainda estou espantada que seu coração esteja acelerado por minha causa.

— Faça amor comigo, Ryker.

Ele fica imóvel, segurando meu cabelo. Ele me puxa para baixo até ficarmos nariz com nariz. Há seriedade em seus olhos.

— Quer dizer, estou morrendo de vontade de oficializar isso, mas você tem certeza?

Eu concordo.

Seu rosto está indeciso, e eu bato em seu braço.

— O que foi? Você veio aqui em busca de um contatinho, lembra?

— Você não é um contatinho — diz ele.

— Vai me arrebatar ou não, Lord Ryker?

Ele começa a rir, e, em pouco tempo, nós dois estamos rindo, mas logo suas mãos estão na minha pele, roçando meu rosto enquanto ele olha fundo nos meus olhos. Ryker me beija languidamente e longamente, sua língua brincando comigo, me provocando.

— Tem camisinhas na mesinha de cabeceira — digo a ele enquanto puxo seu short para baixo e pego seu pau, assim que ele bate em meu abdômen. É magnífico e melhor do que jamais imaginei, longo e deliciosamente duro. Passo os dedos em torno da cabeça bulbosa em forma de cogumelo e acaricio.

Ele fecha os olhos e geme.

— Porra.

Emoção e desejo me guiam enquanto eu o coloco na boca e lhe dou atenção, meus dedos o segurando firme. Ryker diz meu nome, me pedindo para parar, mas sua voz é cheia de desejo, então não paro. Sinto uma sensação inebriante de poder sobre ele. Ryker é inebriante. Ou a sensação é. Não sei, porque nem consigo definir. Sou um vasto vórtice de sensações, e ele é a única coisa que quero que me preencha.

Suas mãos estão por toda parte, em meus seios, minha bunda, meus quadris, meu núcleo. Acariciando. Alisando. Me fazendo gemer. Não sei onde ele termina e eu começo. Eu faço o que ele indica e o toco onde quer que meus dedos decidam ir. É tudo muito novo, e quando peço, ele me coloca debaixo de seu corpo.

Suas mãos tremem enquanto ele desliza o preservativo pelo seu membro.

— Você está bem? — O suor escorre em sua testa enquanto ele paira 
sobre mim.

— Sim.

Há uma expressão de hesitação em seu rosto, e, por um momento, acho que ele pode pular da cama e ir embora.

— O que houve?

— Não quero te machucar — diz ele. — Nunca.

— Você não vai.

Seu corpo me prende enquanto ele se levanta e fica em posição. Guiando o pênis, ele o desliza lentamente, entrando rapidamente. Ele para e me observa.

— Mais — digo, e ele entra mais um pouco. Eu estremeço com a pontada de dor que vibra em meu centro. Somos um só. Conectados.

— Porra, você é muito gostosa. Eu quero ir devagar, mas... — Sua voz sai irregular.

Eu balanço a cabeça, porque não consigo falar.

Ele sai, e depois volta para dentro, sua espessura me alongando, eu sinto cada centímetro duro enquanto ele desliza para dentro e para fora. Eu me movo contra ele, querendo a fricção, querendo Ryker. Com a mão livre, ele inclina meu queixo para cima, para que fiquemos cara a cara. Ele está ofegante, e seu braço treme de tanto se segurar.

Sou bombardeada por sensações intensas, por um milhão de labaredas que percorrem minha pele.

Por que esperei tanto? Eu estava esperando por ele.

Guiada pelo instinto, eu passo a perna em volta dos seu quadris, que se movem contra mim. O ritmo acelera, seu peito arfando com o esforço. Eu me contorço com o prazer primordial que sinto e me remexo embaixo dele, enquanto o incito com as mãos. Lambo seu mamilo e o chupo, e ele joga a cabeça para trás, seu pau de aço aveludado me fazendo dele.

Passo a língua em seu pescoço, provando seu suor. Ryker morde o lábio e me lança um olhar indagador que desafia qualquer explicação e emoção.

Estou perdida em um desejo inebriante. Ele. Tudo ele. Eu estou na beira de um penhasco alto, acima de um lindo oceano verde-azulado, e com um pequeno passo, estou mergulhando de cabeça até me partir ao meio quando atinjo as águas quentes. O prazer floresce sob a minha pele, levando-me mais profundamente nas águas.

— Ryker — digo enquanto gozo, e meu corpo se contrai, o ordenhado.

Nunca estive tão viva; ainda assim, estou morrendo ao mesmo tempo. Meu orgasmo o deixa louco. Sua respiração acelera, seus cílios tremulam enquanto ele se move dentro de mim, rápido e forte, meu nome sendo repetido diversas vezes. Segurando minha bunda, Ryker me ergue para ir mais fundo. Estamos contra a cabeceira da cama, e ela bate contra a parede. Seu ombro bate na mesa de cabeceira e minha taça de vinho e livro caem. O som do nosso sexo, o cheiro dele no meu nariz — é só isso que importa.

Encharcado de suor, ele olha para mim.

— Eu poderia olhar para você por cem anos.

— Ryker — sussurro enquanto ele joga a cabeça para trás e aumenta o ritmo, suas mãos me ajustando para uma fricção mais profunda.

— Red, sim. Porra, é isso. — Seu pênis engrossa, e eu gemo quando ele ruge, seu corpo se contraindo e tremendo enquanto goza.

Ele cai em cima de mim como se tivesse acabado de correr quilômetros.

Seu corpo bonito e rígido foi a melhor coisa que já senti. Eu me agarro a ele enquanto nos abraçamos e, pela primeira vez desde que minha mãe faleceu, parece que tudo realmente tem um significado. Uma proposta. Realmente existe o destino. Realmente existe uma emoção que transcende a tristeza e a melancolia, e essas dores apenas preparam você para aceitar a doçura da vida. Amor.

— Isso foi melhor do que qualquer chocolate que já comi — digo a ele alguns minutos depois enquanto me deito apoiada em seu bíceps, minha perna jogada sobre sua coxa.

Ryker ri e olha para mim com um brilho no olhar.

— Nem sempre é assim.

Eu chamo a atenção.

— É porque temos... alguma coisa?

— Hmmm. — Ele brinca com uma mecha do meu cabelo, a enrolando em seus dedos.

Não é a resposta que eu quero, mas vejo que ele está me provocando pelo pequeno sorriso que surge em seu rosto.

Eu puxo um dos pelos do seu peito. Rindo, ele se levanta e me prende embaixo do seu corpo.

— Mulher, se você vai arrancar os lindos pelos do meu peito, eu vou ter que te fazer pagar.

— Como?

Ele se inclina e abocanha meu mamilo, e eu gemo.

Alguns momentos sem fôlego se passam, e o desejo retorna entre as minhas pernas, exigindo ser saciado. Sinto seu pau endurecer ao lado da minha coxa, então o agarro e faço movimentos com a mão. Não tenho certeza se algum dia terei o suficiente dele.

— Eu amo o que você faz comigo. — Minha voz sai áspera.

Ele levanta a cabeça, me mostrando olhos brilhantes. Seu peito arfa, e eu vejo o rubor em seu rosto.

— Tenho tanto para te mostrar...

Eu acaricio sua ereção, meu polegar roçando a umidade de seu pênis agora que ele tirou a camisinha.

— Tipo o quê?

Ele se move, até estar sentado encostado na cabeceira da cama com as mãos nos meus quadris. Ele pega outra camisinha e a coloca, então me move até que eu fique por cima. Ryker guia seu pau para dentro de mim, me pegando pela cintura e me conduzindo até eu pegar o ritmo. Ele emaranha as mãos no meu cabelo enquanto eu o monto, deslizando-o para dentro e para fora, movendo minha pélvis até que a fricção estimule meu clitóris. Eu gemo.

— Tudo, Red — diz ele sem fôlego contra o meu pescoço. — Vou te mostrar a porra do mundo inteiro.

No dia seguinte, estou acordada às seis e com a barriga totalmente vazia. Nós dois temos olheiras enquanto entramos no chuveiro. Juntos.

Depois, enquanto Ryker arruma o cabelo — é um processo, ele diz —, eu vasculho meu guarda-roupa cuidadosamente em busca da roupa perfeita. Não sou mais virgem, e, por algum motivo, isso requer algo um pouco além. Talvez um A escarlate? Eu rio baixinho.

Com meu melhor sutiã, escolho uma camiseta da Chi Ômega rosa justa e uma saia xadrez azul-marinho que é a coisa mais curta que possuo. Eu combino com um par de botas e saímos de casa juntos. Eu me sinto no céu quando vejo a maneira possessiva que ele olha para mim.

Ryker abre a porta para mim, e eu coro e passo por ele, sentindo o cheiro de seu perfume masculino. Hmmm. Não é Polo. Eu sorrio para ele, e ele ri.

— Dormiu bem? — ele pergunta enquanto entra no carro e fecha a porta.

— Excelente.

Ele se aproxima de mim enquanto se afasta do meio-fio.

— Teve bons sonhos?

— Sonhos de pirata.

Um lento sorriso aparece no rosto de Ryker. Ficamos quietos a maior parte do caminho, porque, alô, acabamos de fazer sexo. Foram momentos sensuais, espetaculares e alucinantes.

— Por que você está rindo? — pergunta, me olhando. Eu mordo o lábio.

— Só pensando na noite passada.

— Sobre o quanto foi incrível?

Eu me inclino para o lado dele.

— Nhé, foi ok.

Ele me olha torto.

— Mentirosa, mas eu te perdoo. Só me prometa que vai sentar tão perto de mim toda vez que entrar na minha caminhonete. — Ele passa o braço em meus ombros, e eu deslizo para mais perto. Sua coxa está pressionada contra a minha, e minhas entranhas derretem só por causa da nossa proximidade. Como é possível que eu o deseje... de novo?

Assim que paramos no estacionamento, vejo meu carro e não consigo evitar o sorriso que surge em meu rosto. Olha o que ele fez. Ele comprou um pneu, o trouxe a Waverly e usou suas ferramentas para consertar meu carro — e eu nem pedi a ele. Isso me deixa com tesão.

Meus olhos saltam para Ryker, e ele está sorrindo para mim. Ainda vestindo a camisa e o short da noite anterior, ele parece deliciosamente amarrotado e sexy.

— Chegamos — diz ele baixinho.

— Estou vendo.

Ele corre para abrir minha porta, e eu deslizo para fora, olhando para ele. Ryker se eleva sobre mim, e eu coloco a mão em seu peito. Seu olhar cor de oceano está intenso, e ele faz um carinho em meu rosto.

— Obrigada por consertar meu carro.

— Obrigado por ontem à noite — ele diz, então me beija suavemente. Meus braços o envolvem, e vamos de zero a mil em um piscar de olhos. Estou me contorcendo contra ele, me pressionando contra seu pau duro. Ele murmura meu nome enquanto sua mão desliza por minhas costas e por baixo de minha saia. Exatamente por isso que eu a escolhi.

Sinto beijos em meu pescoço enquanto seus dedos dançam sobre a seda da minha calcinha. Ele puxa minha perna para cima e a envolve em torno de sua cintura, a mão deslizando pela minha coxa até a calcinha...

Uma buzina de carro toca ao longe e nós dois rimos baixinho enquanto nos separamos.

Ryker sorri para mim.

— Acho que não é uma boa ideia dar uns amassos bem no meio da cidade.

— Não é mesmo — concordo, limpando a garganta. Então vejo a lateral esquerda do seu pescoço, o lado que estava virado para mim durante a viagem, e reprimo um sorriso.

— O que foi? — diz ele quando solto uma risadinha.

— Eu te dei um chupão ontem à noite. — Seus olhos brilham, e eu me inclino para frente e toco o hematoma roxo perto da base da sua garganta. — É quase imperceptível — digo.

Pego um espelho compacto na bolsa para que ele veja.

Ryker ri e olha para mim.

— Deixou sua marca. — Eu levanto as sobrancelhas.

— É isso aí.

— Então... quando te vejo de novo? — A voz dele sai rouca. Ryker apoia a testa contra a minha quando eu não respondo de imediato. — Hm?

— Por quê?

Ele olha para mim.

— Quero você. Você me quer. Não há nada complicado nisso.

Quero você. Parece simples, e posso até ter dado a ele meu selinho, mas se isso for só uma coisa do tipo vamos foder um pouco, então vou jogar com calma. Eu tenho meu orgulho.

— Especificamente, o que há em mim que você queira?

Ryker olha para mim e arqueia uma sobrancelha.

— Jura? Eu não acabei de fazer você gozar três vezes?

Sinto a tensão crescendo em meu peito e luto contra ela. Não vou ser tragada pelas minhas inseguranças agora.

— Não sou uma maria-chuteira e quero que as coisas sejam esclarecidas.

— Ah. — Ele para, uma linha se formando em sua testa enquanto sua testa se abaixa.

— Você está planejando... lavar roupa com mais alguém em breve?

— Não. Eu fiquei esperando você entender que sou o gostoso que você quer, não o Connor.

Eu sorrio.

— Então você pode me ver em breve.

— Breve? — Há um tom de impaciência na sua voz, mas eu ignoro.

Eu concordo.

— Me manda uma mensagem mais tarde? — Ele concorda.

— Agora me beija — diz ele, me puxando de volta para seus braços. Minhas mãos já estão em seu pescoço, e eu já sinto falta de seu gosto, da rigidez de seus músculos, do perfume em sua camisa. Ele se inclina e roça os lábios nos meus, nossas línguas se entrelaçando. Quando Ryker se afasta, para terminar o beijo, minha boca persegue a dele, querendo mais.

Ele reafirma que vai me mandar uma mensagem mais tarde, e com um beijo de despedida, vou até o meu carro, ligo e vou embora.

Quando olho pelo espelho retrovisor, ele ainda está lá, me observando.
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Ryker

Blaze está ajustando as chuteiras quando entro no vestiário. O local está quase vazio, pois a maior parte do time já está em campo. Acabei de trabalhar nos bastidores com o treinador do quarterback e apareci para pegar uma nova camisa.

— Isso é um chupão? — ele diz, rindo.

Eu toco meu pescoço e sorrio.

— Você está radiante pra caralho — ele comenta e pisca o olho. — Se deu bem ontem à noite?

Eu sorrio mais ainda. Já estou ansioso para vê-la. Para deslizar entre aquelas pernas perfeitas e me sentir em casa.

Eu apenas dou de ombros.

Ele se aproxima.

— Ah, está sendo discreto. Legal. — Ele sorri. — Você sabe que eu não aguento essa merda. Quem era?

— Hmmm.

— Você não voltou para o dormitório — ele continua. — E você nunca faz isso. Até te mandei uma mensagem de manhã, para saber se estava bem.

É verdade. Se estou com uma garota, é na minha casa e nos meus termos. Mas Penelope é diferente.

— E aí?? — ele pressiona. — Quem é a garota?

— Ah... — Olho para o tabuleiro de apostas na parede. A aposta não está mais anotada lá, mas poderia muito bem estar. Todos os caras da equipe sabem disso.

Eu coço a mandíbula, sem saber o que dizer. Eu decido soltar de uma vez.

— Ajudei Penelope com o carro dela. Pneu furado. Já era tarde... — Minhas palavras parecem se arrastar.

Eu me viro para o meu armário, esperando para cacete que ele não faça mais perguntas.

— O pneu dela? De novo?

— De novo? — Eu olho por cima do ombro.

— Sim.

— Por quê?

Ele desvia o olhar, mas não diz nada. Eu franzo a testa.

— O que é?

Ele coça a cabeça.

— Nada. É só... o pneu dela furou na semana passada, perto do Sugar’s.

Uma centelha de ciúme passa por mim quando percebo que Blaze sabe algo sobre ela que eu não sei.

— Comprei um pneu novo para ela, para não furar de novo.

— Legal.

Eu estudo seu rosto fechado — o que é estranho. Blaze é um livro aberto. Na verdade, geralmente ele nunca se cala.

Eu o encaro, direcionando toda a minha atenção. Tem algo de errado aqui.

— Então, quando foi isso? Você a ajudou?

Ele se mexe, movendo-se de um pé para o outro.

— Um tempo atrás. Eu estava no meu carro, depois de ter dado um pulo no Cadillac’s, e o carro dela estava no estacionamento e... — Ele para.

— E?

— Já era tarde, então parei. Archer estava com ela. — Ele dá de ombros. — Não é grande coisa.

Endireito a coluna. Ele omitiu detalhes da parte importante.

— Archer? O que ele estava fazendo lá? Ele estava trocando o pneu dela?

Ele morde os lábios.

— Ele estava bêbado... — Sua voz falha, e minhas mãos se fecham.

— Desembucha, Blaze. O que aconteceu? — Dou um passo em sua direção, e ele ergue as mãos. — Eu sei exatamente como Archer fica quando está bêbado. Ele é agressivo pra caralho. Ele a machucou? Ameaçou Penelope?

— Espera, cara. Ela estava bem. Archer estava só brincando e foi embora assim que eu apareci.

Imagino Penelope sozinha com Archer em um estacionamento à noite, e minha raiva fervilha. Minha mandíbula se contrai.

— Por que você não me contou?

— Olhe como você tá. Parece ansioso para arrancar a cabeça dele. — Ele balança a cabeça.

Eu esfrego a mandíbula, sentindo a barba por fazer. Olho para o troféu da aposta e meus dentes trincam. Estou tão cansado dessa merda.

Ele dá de ombros.

— Deixa pra lá, cara. Temos um grande jogo esta semana para focar. É o homecoming. Coloque todo o resto de lado. Nada mais importa.

Dane-se.

Alguns minutos depois, estou em campo com o resto do time enquanto treinamos algumas jogadas. O ataque entra em campo, e eu peço uma jogada, uma nova que usamos apenas algumas vezes. Batemos palmas e nos alinhamos, entrando em formação. Archer vê a formação e chama seu time de defesa. Há um pouco de indecisão em sua voz quando ele grita uma mudança, e eles se movem, ajustando-se ao que acham que vamos fazer.

A bola é jogada no snap, e eu faço um pump falso, em seguida entrego para Blaze, que passa correndo pela defesa e vai direto rumo a um touchdown de cinquenta jardas.

Porra, é isso.

Comemoramos, e estou animado.

O treinador grita, animado, e nos diz para fazer tudo de novo.

Ficamos amontoados, e eu mando repetir a mesma estratégia de antes, mas nos alinhamos de maneira diferente. Fico de olho em Archer, enquanto ele nos observa e monta sua formação. Porém muda de ideia e corre de um lado para o outro ao longo da linha de scrimmage, dizendo a seus rapazes o que fazer.

— Anda logo, Archer! — exclamo.

Ele me dá um olhar furioso.

— Só agarra a droga da bola e fica quieto.

Com prazer, caralho.

A bola é lançada, e eu a pego numa boa. Finjo um arremesso e, embora a jogada exija que eu passe, vejo uma abertura na defesa e saio correndo. Normalmente não corro muito, embora seja rápido. Se um cara da defesa me atacar ou cair em cima de mim de uma forma torta, pode machucar pra caramba — ou pior.

Mas não cheguei a ser o número um do país à toa. Eu me arrisco quando vejo uma possibilidade — e quero esfregar isso na cara de Archer.

Meu ataque chega até a linha defensiva, que vem para cima de mim.

Com um rápido passo para o lado, desvio dos caras mais lentos e corro para a direita. O campo está livre, e a adrenalina sobe quando meus pés batem na grama verde. Com o canto do olho, vejo uma sombra atrás de mim, aparecendo rapidamente. Archer. Ele é um dos caras mais rápidos na defesa e não tira os olhos de mim. Faz sentido que ele esteja me seguindo.

Eu vejo a linha da end zone. Preciso chegar lá.

Percorri pelo menos trinta jardas, o suficiente para uma primeira descida, e percebo que não vou fazer o touchdown, então miro na linha lateral para sair de campo.

Assim que meus pés cruzam a linha branca e a jogada termina, meus ombros são empurrados e um pé atinge a parte inferior das minhas costas. Não consigo parar o impulso e caio na grama. Minha cabeça bate dentro do capacete quando ele atinge o chão. Porra. Fico zonzo por cinco segundos completos. Piscando, eu me viro e olho para o céu.

O rosto de Archer apaga o sol.

— Comi teu rabo, quarterback.

Engulo em seco, mentalmente fazendo um inventário do meu corpo. Estou bem, embora minha cabeça esteja confusa. Eu não perdi a consciência, então é provável que não seja uma concussão.

Eu tiro meu capacete e o jogo para o lado, ofegando. Eu ouço gente correndo e, na minha visão periférica, vejo Blaze peitando Archer.

Alguns dos outros jogadores de defesa correm e se juntam à confusão, aos gritos. Os caras do ataque são os próximos a chegar, e logo se torna uma bagunça de gente e de empurrões. Eu me esforço para ficar de pé, oscilando um pouco. O treinador apita para nos acalmarmos. Eu me desvencilho, piscando, enquanto me concentro em Archer, que se mandou em direção à outra linha lateral.

A raiva arde dentro de mim e atinge todas as células do meu corpo. Eu marcho em direção a ele.

Blaze está ao meu lado, gesticulando descontroladamente enquanto tenta me acalmar. Dillon está com ele, repetindo tudo o que Blaze diz.

— Cara, não surte. Ele está apenas se exibindo. Você não deveria estar correndo de qualquer maneira...

Eu os ignoro. Meus punhos se fecham quando meu equilíbrio retorna. Estou completamente farto dele. Eu estava bem, estava lidando com as cagadas dele, até que Blaze disse que Archer flertou com Penelope.

Ele nunca mais vai se aproximar dela.

Chego à linha lateral e agarro o ombro de Archer, girando-o.

— Tire o capacete — mando, irritado.

Ele sorri.

— Vai chorar pelo leite derramado? Talvez se você conseguisse ganhar uma aposta, conseguiria melhorar no campo. — Ele ri e olha para os outros jogadores. — Ah, espera aí... dizem que sua garota está saindo com outro cara. Ela te deixou sozinho no Cadillac’s. Vi com meus próprios olhos. — Ele faz beicinho. — Isso deixa o pobre Rykerzinho triste?

A raiva ferve.

— Tira. Essa. Merda.

Ele dá de ombros e olha ao redor do campo parecendo nervoso, seu olhar parando onde o treinador Alvarez está. Mas eu tenho plena ciência de que o treinador está assistindo a cena. O homem sabe que alguém derrubou seu quarterback. Meu palpite é que ele está nos deixando desabafar um pouco. Ele sabe como estivemos tensos ultimamente.

Archer se contorce, sua cabeça se mexendo enquanto olha para mim.

— Sossega o facho — sibila ele. — É só um jogo. Penelope Graham é apenas um jogo.

— Que ele não consegue ganhar — diz baixinho um dos caras da defesa.

É o suficiente. Pego no capacete de Archer e o tiro de sua cabeça.

— Sai pra lá, cara! — ele grita enquanto eu jogo no chão. — Você topou a parada. O que você esperava que acontecesse?

Eu recuo por um momento e meto um soco bem no rosto, cortando seu lábio. A dor irradia da minha mão até o meu braço, e eu flexiono meus dedos para me livrar dela.

Ele recua com as mãos estendidas, e eu dou a ele um sorriso sombrio. Ele não vai fugir de mim desta vez. Tudo me atinge como um tsunami — a merda do ano passado, o desprezo que veio de Heisman, o fato de que ele assediou Penelope. Ele me provocou além da conta.

— Não é isso que você quer, Archer? Você mexe comigo sem parar e espera uma reação. Você conseguiu. — Bato no meu peito, e os olhos dele se arregalam. — Vem, cai dentro. Ou você está com medo? — Eu sorrio para ele, sentindo aquela onda de poder que vem quando você sabe que tem vantagem sobre alguém.

O rosto de Archer fica vermelho, e seus lábios se apertam em uma linha fina.

— Vai se foder.

Uma risada cruel me escapa.

— Você é um frouxo. Só queria ficar me enchendo o saco por causa de uma aposta estúpida. Olhe em volta, imbecil. Estamos jogando futebol americano. Não brincando de fazer pegadinhas de pré-escola. Mal posso esperar até que Maverick esteja de volta ao time e você volte a ser o zé-ninguém que sempre foi — digo. — E a Penelope é minha. Ela sempre foi minha. Essa aposta está ganha, foi paga integralmente.

Minhas palavras me escapam, e parte de mim quer voltar atrás, porque eu sei o que isso significa, mas a adrenalina está correndo solta em minhas veias. Perdi o controle, tudo está vazando.

Alguns dos caras da equipe se aproximam.

— Ele disse que ganhou...

— …é, foi mesmo…

Meus caras gritam e comemoram.

Eu bloqueio tudo e me concentro em Archer.

— Você perdeu. Agora dê o seu golpe. Vou até permitir que você faça isso.

Toda a sua equipe está observando e murmurando enquanto ele vem para cima de mim e dá um pequeno soco no meu rosto, mas eu me recomponho e volto para cima dele em um instante. Eu o seguro pela gola da camisa e estou mirando em seu rosto novamente quando três dos caras da minha equipe me puxam.

Eu luto para me soltar enquanto eles me arrastam pelo campo.

— Para, cara. Chega! Nós vencemos, porra! Deixa para lá. — É a voz de Blaze, e ele está puxando meus braços. — Pense nas suas mãos, cara! Proteja o braço.

Eles me empurram para a outra linha lateral e formam uma parede para que eu não consiga chegar até Archer. Eu solto fumaça, andando pelo campo enquanto eles tentam me acalmar.

Mas cheguei a um ponto em que eles não vão conseguir fazer nada comigo. Eu empurro todos eles para longe.

Percebo que falei demais, que errei de alguma forma, mas afasto esses pensamentos. Agora, não. Agora, não.

O técnico do quarterback está na minha frente, checando minhas mãos, e eu faço uma careta quando ele grita um pedido de uma bolsa de gelo. Nem me importo se estou machucado.

Do outro lado do campo, a equipe de apoio verifica Archer. Eu o vejo abrindo a boca e apontando para mim.

Blaze me bate nas costas.

— Tudo bem. Acabou. Relaxa, cara. Respira fundo.

Eu me afasto quando um dos funcionários coloca uma bolsa de gelo na minha mão e depois enxuga o que suponho ser sangue ao redor do meu olho.

O treinador Alvarez ouviu o lado de Archer da história, e eu o observo marchando pelo campo até onde estou. Eu ainda estou andando de um lado para o outro quando ele para bem na minha frente.

— Você acha que isso resolveu alguma coisa, Voss? — Eu olho para ele. — Resolveu?

Estou com os dentes trincados quando respondo:

— Fez com que eu me sentisse melhor.

Ele morde com força a caneta.

— Você tem muita coragem, filho. Resolveu o que tinha de resolver?

Meu olhar salta para Archer.

— Por enquanto.

— Então vá para o chuveiro. Quero você em meu escritório em meia hora. Entendido? — eu concordo. Ele me dá um olhar sombrio. — Está dispensado.

Eu endireito os ombros e empurro todos para longe de mim antes de atravessar o campo.

Depois de tomar banho, entro no escritório do treinador e espero que ele apareça. Esfrego a parte da mão que atingiu o rosto de Archer.

O treinador entra e se senta na beirada de sua mesa. Seu olhar está rígido e voltado para mim.

— Essa foi a coisa mais estúpida que eu já vi você fazer.

Eu acerto a postura e me inclino para a frente na cadeira.

— Senhor...

Ele levanta a mão.

— Sem desculpas. Eu sabia que isso ia acontecer uma hora ou outra. Eu sei que vocês têm suas diferenças, mas para ser o número um, é preciso ser elusivo. Você precisa focar em ser o melhor e deixar essa merda toda pra lá. Você quer? Quer ser a primeira escolha no draft? Você quer ter o mundo ao seu alcance quando deixar esta merda de cidade?

Eu engulo.

— Sim, senhor.

Ele balança levemente a cabeça.

— Então mostre liderança e frieza. Você parecia um garoto do ensino médio chateado porque alguém está dando em cima da sua namorada. Supera logo essa... rixa que você tem com Archer.

Mas…

Archer não me respeita. Ele é quem deveria estar sentado aqui. Eu, não.

— A vida não é justa, Voss — diz ele, como se estivesse lendo minha mente. Meus punhos se fecham.

— Eu não comecei essa merda...

— Sem desculpas.

— Ou o quê? — digo.

Seus olhos endurecem mais ainda.

— Não me faça ter que decidir.

Ah, eu sei o que ele está insinuando. Que vai me substituir pelo reserva, 
Dillon.

Que se foda. Eu o respeito muito, mas não vou ser forçado a me comportar quando não sou eu quem precisa de um corretivo.

— Espero que não chegue a isso, senhor. — Eu me levanto e saio pela porta, embora ele não tenha me dispensado.
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— Seno, cosseno e tangente são as principais funções usadas em trigonometria — explico ao pequeno grupo de estudo com o qual me reúno todas as semanas na biblioteca, praticamente meu lugar favorito no mundo. Na verdade, eu me certifico de que minha área de estudo sempre fique bem ao lado da seção de romances. Às vezes, até penso que se todo o trabalho de escrever não der certo, posso virar bibliotecária e viver rodeada de livros para sempre.

Meu celular vibra pela terceira vez, e eu coloco meu notebook de lado.

— Pessoal, meu celular não para de tocar. Deve ser importante. — Eu sorrio para eles. — Vamos tirar uma folguinha de cinco minutos e depois nos encontrarmos aqui.

Eles assentem e se levantam para se espreguiçar. Pego minha bolsa e leio a mensagem no celular:

Quer que eu salve você?



Eu sorrio. Ryker. Não o vi ontem à noite, e ele faltou à aula esta manhã, mas não está longe de meus pensamentos.

Estar longe dele me deu uma chance de recuperar o fôlego. Nossa noite juntos, as memórias ainda povoam a cabeça. Mal posso esperar para vê-lo.

De quê?

Você parece entediada pra cacete. Eu posso resolver isso.

Olho ao redor da biblioteca, mas só vejo pilhas altas de livros e algumas mesas de estudo. Ele não está em nenhuma delas.

Onde você está?

Ao lado de alguns livros.

Eu balanço a cabeça e sorrio.

Tem livro em tudo quanto é canto aqui.

Fique ciente de que estou te observando.



Você é um stalker?

Talvez. A propósito, você está linda.

Eu coro.

Bela camisa

Eu olho para sua camisa de treino. Usei de propósito.

Vou te devolver depois.

Pode ficar. Fica melhor em você. Eu tenho uma surpresa para você.

Alguns alunos estão batendo com os lápis na mesa, e eu dou uma olhada rápida neles. Um deles me lança um olhar questionador.

— Pronto?

Hora de trabalhar. Eu tenho que ir,



Mando por mensagem e guardo o celular. Meia hora depois, a maioria dos alunos já foi, e estou arrumando minhas coisas.

Empurro as cadeiras para dentro da mesa e me inclino para limpar tudo.

— Oi. — Escuto a voz de Ryker atrás de mim.

Eu me viro, e aqui está ele, seus ombros largos encostados em uma estante alta, metade de seu rosto na sombra.

O que não diminui o impacto da sua presença.

Eu me pergunto se ele ficou esperando por mim esse tempo todo.

— Oi — respondo baixinho. Eu repassei a conversa de quando ele me deixou no meu carro de uma centena de maneiras diferentes, tentando decifrar o status do nosso relacionamento

— Senti sua falta na aula — digo. — Estudamos equações diferenciais.

— Legal. Você anotou a matéria para mim?

— Não sou nem maria-chuteira nem sua assistente.

Ele ri.

— Botou as garrinhas de fora. Eu não esperava que você fizesse isso. Podemos planejar uma sessão de estudo em sua casa.

Eu brinco com as alças da minha mochila.

— Sim, poderíamos. — Já estou imaginando-o no meu quarto, me deitando nua na cama enquanto recito fatos matemáticos.

— Não tem mais trabalho esta noite?

— Acabei com tudo. — Eu sigo até ele, e ele sai da penumbra. — Ryker! O que aconteceu com o seu rosto? — Examino suas feições, notando o hematoma roxo ao redor do olho direito. Aproximando-me, estremeço quando vejo melhor o inchaço e seu olhar cansado. — Foi briga?

Ele suspira, desviando o olhar.

— Digamos que sim. Archer e eu… Há uma certa tensão entre a gente.

Eu puxo o ar profundamente. Ah.

Ele passa a mão pelo cabelo.

— Não é nada com que você tenha que se preocupar.

Eu franzo a testa.

— Foi em campo?

— Sim. — Seus lábios se contraem, e ele esfrega o maxilar. — Blaze me contou sobre o que ele fez quando seu pneu furou. Mas essa não foi a principal razão pela qual entramos nisso. Tem... uma história rolando. — Ele fica com uma expressão estranha no rosto, uma que não consigo decifrar. — Tem algo que preciso te contar. Algo que aconteceu no treino... — Sua voz falha quando eu me inclino e dou um beijo em sua bochecha. Não tenho certeza de como agir com esse... lance que temos.

— Vai contar que sentiu minha falta? — Eu sorrio.

Ele olha para mim e abre a boca, mas depois a fecha, o rosto tenso.

— Ryker? O que houve?

Ele engole em seco e olha para baixo.

— Nada. Dá pra deixar pra depois.

— Entendo. — Mas, na verdade, não entendo, não. Ele está muito comedido, o que significa que não está pronto para falar sobre o que pensa. — Está tudo bem em relação a Archer agora? — Pelo que soube da cobertura dos jogos, sei que está rolando muita tensão entre os jogadores. Às vezes, uma boa briga à moda antiga pode resolver as coisas.

Um músculo se flexiona em sua mandíbula.

— Não. — Ele inclina meu queixo para cima. — Senti sua falta, Red.

Um rubor toma conta de minhas bochechas.

— E quero te levar pra um lugar hoje à noite. É uma surpresa.

— Você está me convidando ou me avisando?

Ele arqueia uma sobrancelha, e fico feliz em ver que seu humor parece estar melhorando.

— Você vai adorar. Quis me ver o dia todo...

Meus olhos brilham.

Ryker continua.

— E eu sei disso porque você vestiu essa camisa para chamar minha atenção. Você não consegue me dizer não...

Eu inclino um pouco o quadril em uma pose.

— Consigo, sim, te dizer não e...

— Porque eu suspeito que você sentiu falta de ver meu belo rosto...

— Eu visto o que me dá na telha...

— Talvez eu não consiga te dizer não, Red.

Eu me interrompo. Deus. Ryker com certeza sabe como me calar.

— Que bom — digo baixinho.

Ele pega minha mochila de mim e a coloca sobre o ombro, em seguida passa o braço ao meu redor.

— Odeio surpresas — digo a ele enquanto caminhamos pelo corredor.

— É mesmo? Mesmo as boas?

— Hummm. No meu décimo aniversário, minha mãe me surpreendeu com um palhaço, o que me deixou apavorada. Sem falar que eu já estava velha demais para palhaços e não dava a mínima para animais de balão. Eu realmente queria um aniversário com o Justin Bieber, mas, infelizmente, ele estava em turnê.

Ryker sorri.

— A maioria das pessoas tem medo de palhaços.

Concordo com a cabeça.

— Vomitei nos sapatões amarelos dele. E, com isso, as outras crianças começaram a vomitar. Claro, não ajudou em nada o fato de que eu estava lendo It – A Coisa... sendo que eu era claramente jovem demais para aquele livro.

Ele ri.

— Aposto que você deu trabalho.

— Eu era um anjo. — Eu lanço um olhar para Ryker. — Do que o grande quarterback tem medo? Aranhas? Cobras? Grandes linebackers?

Ele joga a cabeça para trás e ri enquanto descemos as escadas, e fico feliz que ele esteja de bom humor.

— Você não acreditaria se eu contasse. E teria que jurar segredo.

— É assustador?

— Hmmm, você provavelmente vai rir. — Ele faz uma pausa. — Eu realmente não deveria te contar.

— Não faz suspense, conta logo! — Ryker ri.

— Tá bom. É alectorofobia. — Ele me lança um olhar questionador. — Sabe o que é isso?

Minha boca se curva.

— Fala sério, você está perguntando para a menina que brinca com o lance de “palavra do dia” desde os cinco anos. Claro que sei o que é. Você tem medo de galinhas... mas não de pássaros, creio eu, já que o Vampiro Bill não te assustou.

Ele sorri.

— E não é bem uma fobia. Só queria te impressionar com meu vocabulário. É mais um medo irracional de galos.

Eu sorrio.

— Trauma de infância? — ele concorda.

— No zoológico.

— Estou te imaginando correndo loucamente e um galo louco te perseguindo.

— Você deve ser vidente. Praticamente acertou em cheio. Por sinal, eles correm muito rápido.

Nós rimos, e de repente, eu me sinto... tonta. Meu coração oscila no peito, e eu olho para ele.

— A gente tem que ir — diz ele, e só então percebo que estamos nos olhando há vários segundos.

Passamos pela porta e mergulhamos no ar fresco de outubro. O sol está baixo no horizonte, faltam algumas horas para se pôr, e o cheiro do outono está no ar, fresco e forte. Ryker para e coloca minha mochila no chão, para tirar sua jaqueta azul e laranja. Com um pequeno sorriso no rosto, ele a coloca em volta dos meus ombros.

— Eu não disse que estava com frio — murmuro, mas já enfiei as mãos nos bolsos. Ela passa da minha cintura, e cabem duas de mim dentro dela, mas não tenho pressa alguma em tirar.

Um sorriso aparece em seu rosto, e Ryker coloca uma mecha de cabelo atrás da minha orelha.

— Vamos.

Isso parece um encontro.

Ele abre a porta do lado do passageiro de sua caminhonete para mim, e uma vez que estou acomodada, entra no veículo e sai do estacionamento ao lado do centro estudantil. Eu me sento de lado, mas isso não me impede de observar os músculos tensos de seus antebraços. Implorei para ele me dizer para onde estamos indo, mas foi em vão.

— Está com fome? — Ryker pergunta quando viramos na rua principal que o levará por dentro de Magnolia. Passamos por alguns restaurantes, até pelo Sugar’s, mas almocei com Charisma antes de ir para o grupo de estudo, então respondo que não estou com fome. Ele balança a cabeça na direção do banco traseiro.

— Comprei vinho no mercado antes de vir. Tem chocolate lá atrás também. Jantei cedo no refeitório, mas não sei se você comeu alguma coisa.

Chocolate? Vinho? Nossa, é um encontro mesmo.

— Estou bem — digo. — Estamos comemorando? — Ele me lança um olhar acalorado.

— Sim.

Hmmm.

— Que vinho você comprou?

— Daquele de menininha, com bolhas. Eu sei que você gosta. Mas não pense que é muito chique. Não vamos usar taças no lugar que estamos indo, então é só um engradado de seis garrafas de bebida. — Escuto uma risada áspera e quase acho que ele está envergonhado. — Chique, né?

Eu o imagino entrando na loja de bebidas e comprando vinho de mulher. Eu sorrio.

— Vinho em engradado é muito caipira, mas não estou reclamando.

Ele balança a cabeça e olha para a estrada.

— Ótimo.

Assim que nos afastamos das luzes da cidade, Ryker vira em uma estrada secundária quase deserta, com exceção de algumas casas a cada quilômetro.

— Estamos indo para o meio do mato?

— Quase isso.

— Devo ter medo de que você esteja me trazendo aqui para me arrebatar? — pergunto.

— Hummm. — Ele me lança um olhar, e vejo seus olhos percorrendo meu corpo.

Que droga de homem. Ele está sendo tão misterioso... Eu deslizo para o lado dele, boto a mão em sua coxa e sussurro em seu ouvido.

— Para onde vamos, Ryker?

Ele me dá um sorriso e vira bruscamente rumo a uma estrada de cascalho.

Subimos uma colina, sentindo os solavancos causados pelos buracos da pista.

Ele pega alguns cobertores no banco traseiro e me entrega uma pequena cesta de vime que parece nova. Espio dentro e vejo o engradado de seis garrafas de vinho e os chocolates.

— Onde você arranjou essa cesta?

— No mercado.

— Você comprou tudo isso só para nós dois? — Pego um pequeno pote de azeitonas chiques e olho para ele. Estou imaginando Ryker na Target ou no Walmart, vagando pelos corredores. — O que mais tem aqui?

Ele sorri timidamente.

— Um pouco de morango. Espero que estejam intactos.

— Uau. — Pisco várias vezes. Não sei o que dizer.

— Já faz tempo que não saio em um encontro de verdade, Red. Quis tentar fazer tudo certo.

— Você se saiu bem, pequeno gafanhoto.

Ele ri, e seguimos por um caminho de pedra em direção a uma grande cabana de madeira estilo rancho. Há um celeiro vermelho à direita. O zumbido das cigarras nos envolve, o sol alaranjado está bem próximo ao horizonte. O cheiro de fardos de feno fresco chega ao meu nariz, e eu inalo profundamente.

— Adoro estar no meio do nada. — Eu olho para Ryker e vejo que está me observando. — Será que já vim para uma festa aqui?

— Provavelmente. É uma antiga fazenda de um dos ex-jogadores. Ele doou para o time, e nós ajudamos a manter tudo. Isso nos ajuda nos playoffs. — Ele aponta para a cabana de madeira. — O time faz retiros aqui toda primavera, e todo outono damos uma grande festa na fogueira.

— O que estamos fazendo aqui? Vamos para a cabana?

Ele balança a cabeça.

— Não. Vem, quero te mostrar uma coisa. — Ele pega minha mão, e subimos a colina à esquerda em uma pequena trilha. Ele reduz a velocidade de seus passos para que caminhemos em sincronia.

Percorremos o caminho por um tempo, passando por árvores altas e silêncio absoluto.

— O que é esse lugar secreto? — pergunto. — Você não é um serial killer, é?

Ele abre um sorriso.

— Há uma cachoeira alguns metros abaixo na trilha e um prado cheio de girassóis no outono. É incrível. Encontrei quando estava correndo aqui com Maverick no ano passado.

— Ah.

— Isso é estúpido? — Ryker pergunta de repente, parecendo mais confuso do que em qualquer outro momento em que estive com ele antes. — Isso é tão estupido. Talvez a gente devesse voltar para a cidade e tomar uma cerveja no Cadillac’s.

Estendo a mão e agarro a dele.

— É um prado?

Ele concorda.

— Com lindas flores e árvores? — Ele dá de ombros com indiferença.

E eu o observo. Analiso por um momento. Ryker tem um lado muito suave. Meu coração palpita. Ele ainda se lembra que Edward e Bella encontraram um prado em Crepúsculo?

Eu solto lentamente.

— Eu adorei, Ryker. É o encontro perfeito. Vamos ficar.

Seguimos pelo caminho e paramos no meio de uma pequena clareira ladeada por girassóis muito amarelos. Deitamo-nos no cobertor e conversamos. Conto a ele sobre meus filmes, músicas e livros favoritos; ele faz a mesma coisa. Ryker descreve um veleiro que deseja comprar algum dia, e eu descrevo em detalhes intrincados minha fantasia de pirata. Acabo bebendo a maior parte do vinho, porque ele não consegue lidar com o gosto. Quando as estrelas aparecem, nós nos abraçamos, nossas respirações se misturando enquanto nos beijamos. Ryker me despe sob o céu escuro com uma ternura que arde em um fogo incontrolável. Eventualmente, ele me pega por trás, com a mão em meus quadris, meu nome escapando por seus lábios. Sua mão envolve meu ombro e corre pelo meu cabelo enquanto ele me diz que sou dele.

Depois, nos abraçamos, e não falo nada, extasiada com a maravilha que nós somos juntos. Quero dizer a ele como me sinto, mas, em vez disso, faço uma oração aos céus, implorando que cuidem de nós.
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— ODJ tá confirmado? — Charisma pergunta enquanto nos sentamos na biblioteca. — Espero que ele traga luzes incríveis e talvez uma máquina de karaokê. Eu quero que esse tema dos anos 80 seja MP.

Eu sorrio.

— Muito perfeito? — Ela sorri.

— Muito pica.

Pego a lista de tarefas.

— Sim, confirmei com ele e com a empresa do buffet. As meninas estão cuidando da decoração hoje.

Faltam poucos dias para nossa festa de homecoming, e estou me esforçando para dar conta de tudo. Estou esperando aqui algumas garotas do comitê de planejamento se encontrarem. Normalmente, nós nos reunimos na casa Chi Ômega, mas as novatas vão fazer uma festa do pijama, então Margo decidiu que era melhor fugir da loucura da casa para finalizar os detalhes na biblioteca. Eu confiro meu relógio e vejo que ela está atrasada. Todo mundo está. Mando uma mensagem curta para saber onde ela se meteu.

— É o Ryker? — Charisma murmura enquanto balança as sobrancelhas 
para mim.

— Não.

— Tem alguma história suculenta para me contar? O pacote é proporcional ao tamanho dele? — Seus olhos brilham de curiosidade. Pois é, contei sobre o Ryker.

— Tudo que você precisa saber é que deu tudo certo.

— Droga. Por que você não conta nada? Eu preciso saber! — Ela se joga na cadeira e me encara.

— E Blaze? Qual é a novidade quanto a ele?

Ela encolhe os ombros, o rosto em chamas, o que é incomum.

— Meh. Nada a declarar.

— Arrá. Viu? Você também não está contando tudo.

Eu bato uma caneta contra meu bloco e penso em Ryker. Passamos as duas últimas noites juntos, e todos os dias, ele me encontra no centro estudantil pela manhã para me acompanhar até minha primeira aula.

— Você está vermelha que nem um tomate — ela exclama enquanto pega um saco de batatas fritas e começa a comer. — Você está pensando nele, não está?

Olho incisivamente para as batatas fritas.

— Você não pode comer aqui.

— Eu sempre quebro regras. — Ela olha por cima do meu ombro, seus olhos brilham. Com movimentos apressados, ela ajeita o cabelo sobre o ombro e confere o batom no reflexo do celular.

Eu sigo a direção de seu olhar e vejo Blaze na entrada da biblioteca.

— Uuuh, lá vem ele — eu a provoco.

Ela grunhe.

— Ele é tão... indisciplinado. E de quem foi a ideia do nome Blaze? Quero dizer, isso deve ajudar a dar um up no ego... — A voz dela diminui com a chegada dele na escada do andar de baixo.

Eu observo enquanto o moreno gostosão sobe os degraus dois de cada vez, os olhos brilhando quando chega à nossa mesa. Ele me cumprimenta com um aceno, em seguida concentra-se em Charisma.

— Olá, gata. O que você está fazendo?

Ela enfia uma batata na boca, mastigando ruidosamente.

— NÃO ME CHAMA DE GATA. — A voz dela chega a várias mesas.

— Shhh.

Ela me ignora e olha para Blaze, que sentou ao seu lado.

— Eu te disse ontem à noite...

Eu interrompo:

— Você disse que ia ajudar as novatas ontem.

Ela pisca para mim.

— Ahn, eu ia fazer isso, mas quando passei pelo dormitório dos atletas, Blaze estava...

Os olhos de Blaze se arregalam.

— Ela me mandou uma mensagem e pediu para me ver, sob o pretexto de estudar. Então ela se aproveitou de mim. — Ele suspira. — Não foi a primeira vez.

Ela ergue as mãos.

— Vocês dois precisam parar de...

— Olá, querida — diz uma voz baixa atrás de mim.

Nossa mesa fica em silêncio, e nos viramos na direção de Archer, que tem Sasha pendurada ao seu braço. O cabelo loiro está preso em marias-chiquinhas, com clipes brilhantes de leão, o mascote das Thetas, e suas unhas com pontas rosa estão fincadas no bíceps de Archer. Alguns dos jogadores da defesa desconhecidos permanecem ao redor deles, e suponho que esta seja a equipe de Archer.

Fico aliviada por Margo estar atrasada.

— Olá — digo com um breve balançar de cabeça desdenhoso, só porque a etiqueta social sulista exige uma resposta.

— Vocês estão estudando? — Sasha pergunta.

Charisma olha como se ela fosse uma idiota.

— Estamos planejando nossa enorme festa de homecoming, que vai ser muito melhor do que a sua.

Os olhos de Sasha emitem faíscas.

— É mesmo?

— Estarei na casa da Theta — Archer diz, me dando um sorriso de dentes afiados, a luz das lâmpadas fluorescentes no teto refletindo nos brincos de diamante em suas orelhas. Eu faço uma careta. Se ele fosse um vampiro, seria um dos assustadores e nada sensuais do Stephen King.

— Perfeito — digo docemente. — Por favor, prossigam com o que iam fazer. Há muitas mesas livres hoje. — Aceno com a mão para toda a seção vazia na área à nossa direita. Não tenho tempo para lidar com Archer e suas confabulações.

Mas a dupla persiste.

— Faz tempo que não vejo você por aqui — ele me diz, e eu ergo os olhos da minha lista de afazeres.

— Que bom — eu digo.

Ele estala os dedos.

— Ah, sim, isso é porque você está dando regularmente para o Ryker agora. Como está sendo? — Ele sorri para mim. — Você finalmente cedeu. Eu realmente pensei que você o odiava. Acontece que você é exatamente como todas as outras. — Seus lábios se curvam. — Venha me ver quando ele terminar com você. Vou te dar algo bem melhor. — Ele agarra a genitália.

Minha primeira reação é horror. Horror pungente, entorpecente. Então a raiva me deixa pálida. Meus punhos se fecham e, antes que eu perceba, estou de pé.

— Vá para o inferno, seu bosta.

Archer ri, e os olhos de Sasha se arregalam.

Blaze se levanta e vai até Archer.

— Ei, cuidado aí. Ninguém quer ouvir tuas merdas. Vai embora.

— Não quero ir embora — diz Archer.

— Bora, meninas, vamos embora. — A mão de Blaze agarra o meu ombro, mas eu o afasto.

— Não. — Pela minha visão periférica, vejo indecisão em seu rosto enquanto ele me dá espaço. Dou um passo e me aproximo bastante de Archer. Eu observo a contusão sob seu olho, o lábio cortado. — Parece que alguém te deu uma surra — digo.

Suas mãos se fecham.

— Seu namorado entrou numa briguinha comigo.

— É melhor você ir embora antes que Ryker apareça — Blaze diz atrás de mim.

— Eu não dou a mínima para Ryker — ele murmura, estreitando os olhos redondos. — Mas talvez ela precise saber a verdade.

— Pare de foder com a nossa equipe — Blaze diz baixinho. — Você é o problema. Não o Ryker.

Archer sorri.

— Você não passa de um pau-mandado dele.

Blaze dá um passo ameaçador à frente.

— Eu disse para ir embora.

Meu peito está subindo e descendo rapidamente. Como ele soube sobre mim e Ryker? É possível que esteja só jogando verde.

— Espera um minuto — eu digo. — Quero que ele se explique.

Uma expressão de alegria passa pelo rosto de Archer.

E me sinto presa, como se tivesse reagido exatamente do jeito que ele queria. Eu endireito meus óculos. Charisma está ao meu lado, eriçada como uma galinha.

— Sim. Fala, seu cuzão do caralho — diz ela.

Archer suspira, com um sorriso satisfeito no rosto.

— Pela sua cara, acho que é verdade então.

— O quê? — solto, irritada.

— Ah, querida, você achou que Ryker estava a fim de você? — Blaze solta um gemido. — Porra.

Eu não digo nada. Mas meu rosto está pegando fogo. Minha mão grudada ao encosto da minha cadeira. Seja lá o que ele vá dizer... acho que meu coração já sabe. Ele estala a língua.

— Olha, imaginei que você teria entendido depois da aposta no Sugar’s. Eu achei que você guardaria rancor, mas você cedeu de qualquer forma.

Meus lábios estão dormentes.

— Pare de rodeios e diga o que veio dizer, Archer. — Minhas palavras estão controladas, firmes e surpreendentemente frias, considerando que estou me debatendo como um peixe moribundo por dentro.

— Bem, não foi uma aposta oficial, mas todos os jogadores conheciam o que estava em jogo. Ataque contra defesa.

— Uma aposta. Entendo. Quais eram as regras? — Prendo a respiração.

Ele olha para as unhas.

— Que Ryker não conseguiria te comer antes do homecoming... E o desgraçado foi lá e conseguiu adiantado.

— E como você sabe que ele cumpriu a tarefa? — Minhas palavras são frias.

Os olhos de Archer brilham.

— Ora, ele contou para todo mundo no treino desta semana. Foi por isso que caímos na porrada. Fiquei ofendido por você. Pergunte ao Blaze. Ele estava lá.

Eu olho para o rosto de Blaze, que está pálido.

Uma bigorna cai no meu peito. Uma pequena lufada de ar escapa da minha boca, e todo o ar da biblioteca parece ter sido sugado. O ambiente espaçoso parece minúsculo e apertado e…

Eu pisco e engulo em seco. Se segura aí, Penelope.

Mas eu não posso. É demais, e todas as minhas desconfianças e inseguranças voltam à tona. Dou um passo para trás e desabo na cadeira.

Blaze vai encarar Archer, apontando dedos no peito do colega de time.

A náusea sobe, mas eu me seguro. Minha cabeça tenta processar tudo o que pensei ser real entre mim e Ryker. Sasha ri e olha em volta, confusa.

— Tipo, nem é grande coisa. Pelo menos você dormiu com Ryker, certo?

Duvido que ela soubesse de alguma coisa antes, a julgar pelo olhar surpreso. Dou uma olhada pela biblioteca, procurando rostos, me perguntando se outras pessoas sabem os detalhes íntimos da minha vida sexual.

Charisma logo está ao meu lado, juntando minhas coisas e colocando-as dentro da minha mochila. Eu permiti que ela me ajudasse, meus olhos fixos na mesa. Eu me sinto congelada. Enjoada. Quero gritar. Quero vomitar. Quero morrer.

Mas estou em uma biblioteca e não posso fazer nada disso aqui.

Blaze está discutindo com Archer quando um dos bibliotecários se aproxima e pede que fiquem quietos. Começo a desassociar, como se estivesse flutuando no teto, acima da cena, observando tudo acontecer.

Agarro o peito enquanto engulo a emoção e concentro minha atenção em Charisma.

— Me tira daqui.

Ela balança a cabeça e pega meu braço, para deixarmos o grupo para trás. Ela me acompanha escada abaixo, sinto que Charisma me olha com gentileza.

— Você está branca igual papel, Pen.

Antes que eu perceba, estamos no estacionamento, já entrando no meu carro.

Ela se senta no banco do motorista e dá a partida quando eu entro.

Charisma nos tira do estacionamento cantando pneu e se dirige para casa.

— E a festa? — pergunto, minha mente está em branco. — Nós não terminamos... — Engasgo com as palavras e respiro fundo, soltando o ar que acho que estava segurando desde o momento em que saímos da biblioteca.

Lágrimas escorrem pelo meu rosto, e eu estendo a mão para tocá-las. Charisma range os dentes ao meu lado, seus olhos voltados em minha direção por um momento antes de olhar para a estrada.

— Vou matar aquele filho da puta. Onde ele está agora?

Minha boca está seca, mas eu me forço a falar.

— Ele foi à casa de Maverick esta noite. Era o aniversário de sua irmã. Ele me pediu para ir... mas eu queria encerrar as coisas da festa. — Pareço um robô.

AimeuDeusRykerdisseaotimedefutebolamericanoquefizemossexo.

Eu ouvi a verdade na voz de Archer. Aperto a barriga. A náusea que borbulhava na biblioteca voltou com tudo.

— Eu vou vomitar.

Ela dá uma guinada no carro, e eu pulo para fora e passo mal, meu corpo todo tendo espasmos. Não há nada para botar para fora, exceto um refrigerante que tomei mais cedo.

Charisma alisa minhas costas.

— Eu sinto muito. Se serve de consolo, não ouvi nada sobre isso em lugar nenhum... nem mesmo de Blaze. Você sabe que eu teria te contado.

— Você acha que é verdade? — questiono.

Ela morde o lábio.

— Sei que não sou muito boa com conselhos, mas, nesse caso, você precisa conversar com Ryker. Ouvir a versão dele, não de algum jogador de futebol americano trouxa que assustadoramente deu em cima de você uma vez.

Sinto novas lágrimas brotarem em meus olhos e as engulo, determinada a não as deixar vencer.

— Essas apostas significam muito para eles. — Uso um estoque de guardanapos que encontro dentro do porta-luvas para enxugar o rosto. — E se é algum mal-entendido, por que ele não me contou?

Ela balança a cabeça.

— Você gosta dele?

Eu assinto e mordo meu lábio.

— Eu não devia ter confiado nele.

Ryker arruinou... tudo.
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Penelope

— Não quero ir para casa — digo a Charisma ao nos aproximarmos de casa. Meu peito dói só de pensar nisso. É onde ele e eu passamos tempo juntos. Fizemos amor.

Ela olha para mim.

— Você quer ir atrás do Ryker e chutar as bolas dele?

Fecho as mãos.

— Não. Ainda não consigo falar com ele.

Ela suspira e bate a mão no volante.

— Eu realmente quero dar um soco nele.

— Não dê.

— Isso não faria com que você se sentisse melhor? — Charisma me dá um sorriso irônico.

— Não.

Ela faz uma inversão de marcha no próximo cruzamento, os pneus cantando.

— O que você está fazendo? — digo, me segurando na lateral do carro.

— Vamos ao Cadillac’s. Não sei lidar com você quieta e monossilábica.

— Não consigo encarar ninguém — digo, com as mãos trêmulas.

— Consegue. As pessoas te adoram, Pen. Adoram. Você é gentil e doce, e não fez nada de errado. É ele quem precisa cortar o pau fora por falar de você no treino. Vem, vamos tomar alguma coisa. Não vou pedir para você jogar sinuca. — Ela sorri, e eu sei que ela está apenas tentando fazer com que eu me sinta melhor.

Eu fungo.

O comentário dela apenas traz de volta memórias de Ryker me mostrando como jogar.

— Acho que realmente não tenho escolha — digo com um pequeno ruído, meio riso, meio gemido quando ela entra no estacionamento lotado.

— Não.

Ela puxa uma bolsa de maquiagem da bolsa e começa a cuidar de mim. Charisma me ajuda a tirar o rímel borrado e a consertar meu batom vermelho. Solto meu cabelo do coque bagunçado e o prendo, verificando-o no espelho do retrovisor. Endireito a camisa Word Nerd e o jeans skinny.

Eu franzo a testa.

— Eu realmente não estou no clima para isso.

— Só dez minutinhos. Você precisa desopilar, e este é o lugar perfeito.

Não retruco, mas aviso que não preciso desopilar. Preciso processar tudo. Mas quando ela põe algo na cabeça, não larga o osso, então suspiro e assinto.

— Você está linda — diz ela. — Vamos tomar um cadinho de tequila.

Entramos no Cadillac’s e, graças a Deus, não há nenhum jogador de futebol americano à vista. Nós rumamos para o bar nos fundos e sentamos em bancos.

Acabei de virar um shot, quando uma mensagem brota em meu celular.

Penelope. Eu posso explicar.

A princípio, não ia responder, mas não consigo evitar.

É verdade?

Minhas palmas estão úmidas.

Outro pop-up.

Deixa eu te explicar. Por favor.

Aperto a mandíbula e respiro fundo.

— Não responda — diz Charisma, lendo por cima do meu ombro. — Deixa ele sofrer.

Outra mensagem chega depois de alguns minutos.

Cadê você? Blaze disse que você saiu da biblioteca e foi para casa. Eu estou aqui, mas você, não.

Aperto os lábios e viro o celular para não ver suas mensagens.

Margo entra no recinto e vem direto em nossa direção. Charisma mandou uma mensagem para ela mais cedo e disse que mudaríamos a reunião para o Cadillac’s. Ela está parecendo um pouco preocupada, se seu passo rápido for indício de alguma coisa. Ela segura o cardigã azul-marinho em volta do pescoço e sorri com firmeza para as pessoas por quem passa.

Algumas parecem surpresas.

Contornando a massa de alunos, finalmente chega até a gente, seus lábios rosa-pálido apertados.

— É aqui que você quer fazer uma reunião? Este lugar cheira a cerveja velha e odor corporal — diz e dá uma fungada.

Isso é tão a cara da Margo, que abro um pequeno sorriso. Pelo menos ela não mudou.

— Saia do seu pedestal, SP. Houve uma crise na biblioteca. E você nunca veio ao Cadillac’s? Qual é o seu pó? — diz o Charisma.

— SP?

— Senhora Presidente — digo, decifrando a sigla de Charisma.

Ela franze a testa.

— E qual é o problema que aconteceu?

Eu conto o incidente, em um tom neutro, rígido. Estou me segurando agora. Em uma névoa de tequila que mal me deixa existir direito.

— Puta merda. — Uma carranca aparece em sua testa. — Esse tipo de aposta não parece coisa do Ryker. Quero dizer, todo mundo sabe que eles fazem isso, mas geralmente são brincadeiras estúpidas e inofensivas. — Ela fica com um olhar de aço no rosto. — E você ouviu isso de Archer? Ele é um escroto de primeira classe.

— A SP da Chi Ômega acabou de dizer escroto! — Charisma chama as pessoas aleatórias que nos cercam. — Todo mundo bebendo agora!

— Um brinde — dizem vários clientes, que cumprem ansiosamente a ordem.

Ela sinaliza para o barman.

— Garçom, traz um copo de vinho para a senhora aqui, por favor.

Ela olha para Margo.

— Qual, SP?

— Champanhe? — ela responde. — Servem isso aqui? — Eu assinto.

— É terrível, mas é meu favorito.

Ela olha para o meu copo.

— Para a dor.

Ela morde o lábio e se inclina.

— Tem certeza que tudo isso é verdade?

— Ele me mandou uma mensagem e não negou. — Um pensamento horrível me atinge. E se tudo isso estiver nas redes sociais?

Eu me lembro do vídeo do Sugar’s que supostamente foi deletado.

Charisma pega o champanhe do barman e o entrega a Margo, em seguida, pega o telefone dela, com os lábios cerrados.

— Eu estou cuidando disso. Vou mandar uma mensagem para Blaze e pegar os detalhes. Ele tem algumas explicações a dar. Eu nunca mais vou mamar aquele cara de novo.

As sobrancelhas de Margo vão ao teto, e eu reprimo uma risadinha.

Graças a Deus existe álcool.

Ela toma um gole e me encara por cima da borda do copo.

— De uma coisa eu tenho certeza: nada de jogadores de futebol americano na nossa festa. E acho que devemos contar ao treinador Alvarez. Ele não tolera essas coisas.

Charisma estuda Margo.

— Para uma vaca tensa, você está agindo de uma forma que me agrada. Sinceramente, acho que você ficou bem melhor desde que Kyle terminou com você. Essa experiência definitivamente te sacudiu e te tornou uma de nós.

— Ahn, obrigada? — diz Margo.

Estou me sentindo aquecida pelos shots. Eu balanço a cabeça. Gosto muito mais da Margo agora do que antes.

Charisma dá batidinhas no queixo com o dedo.

— Tenho o telefone de alguns caras do vôlei. Alguns jogadores de basquete também. Farei com que eles venham. — Ela balança a cabeça, como se estivesse se animando com a ideia. — Sim, estamos revogando todos os convites de futebol americano. Esses idiotas chauvinistas podem ficar com as Thetas. Eu não dou a mínima. Nós não precisamos deles.

Estou chorando e rindo ao mesmo tempo. Ela ri comigo.

— Se alguém estiver tomando shots, queria entrar na jogada. — A voz é profunda e familiar, e quando me viro no banco do bar vejo Connor.

Ele está usando seu boné de sempre e sorrindo. Eu definitivamente não tenho mais nenhuma paixonite por ele: meu coração está quietinho.

— Eu topo beber alguns, se vocês, senhoritas, me deixarem acompanhá-las, que tal? Por minha conta. — Ele sorri. Margo o observa, seu olhar demorando em seus ombros largos.

— Vou tomar outro champanhe terrível.

Eu quase engasgo de surpresa.

Ele acaba pedindo uma cerveja para si, um champanhe para Margo, coquetel de vodca com suco de laranja para Charisma e outra dose de tequila para mim. Seu bíceps bem definidos se estendem entre Margo e eu para dar ao barman um maço de dinheiro.

— Esta é minha irmã postiça, Margo — digo a ele, e então me recosto para ver como tudo se desenrola. Ela está olhando para Connor cautelosamente, mas com interesse, e ele está olhando para os lábios dela. Pode funcionar. Ele tem o dinheiro pelo qual ela é atraída. Embora eu me pergunte como ela olharia para um designer de jogos.

Ele toma um gole de sua bebida.

— Não sabia que você tinha uma irmã postiça.

— Ninguém sabe. Ela gosta de bebidas femininas e suéteres pequenos. Ela vai para a NYU após a formatura para a pós-graduação. Você não vai para lá também? — Lembro de uma de nossas conversas antes da aula algumas semanas atrás.

Ele lança um olhar pensativo para Margo.

— Sim, vou.

Margo desenha pequenos círculos na borda do copo com o dedo, seus olhos saltando de mim para Connor, um pouco de acusação em seu olhar, com quem diz: você está tentando me juntar com o garoto que gostava?

— Sim — digo em voz alta antes de beber meu shot.

Eles começam a conversar sobre seus planos para o próximo outono, e eu olho para o meu celular e o viro. Vejo uma mensagem:

Me desculpa. Por favor, fala comigo. Onde você está?

Meus dentes rangem, então agarro o aparelho, tentada a digitar uma mensagem, mas não o faço. Em vez disso, desligo o telefone de vez e o enfio na bolsa.

O som de batidas na porta me acorda. Abro os olhos e olho para o relógio na mesa de cabeceira. Quase uma da manhã. Merda. Eu só dormi por trinta minutos. Esfrego os olhos e passo a mão pelo cabelo, ajeitando-o. Com os olhos turvos, desço da cama aos tropeços, passando pelas roupas que usei ontem, agora em uma pilha no chão. Charisma, Margo, Connor e eu saímos do Cadillac’s à meia-noite.

Vampiro Bill grasna da gaiola.

— Merda! Porta! Eu preciso de um cigarro! Chama a polícia!

— Não precisa disso — murmuro. — Sei bem quem é.

Por isso mesmo...

Eu deveria ignorá-lo.

Em vez disso, é como se minha alma estivesse ligada à dele, como se eu soubesse que Ryker está lá fora esperando que eu abra a porta. E parte de mim quer vê-lo — mesmo que isso vá partir meu coração.

Pego meu longo cardigã e o coloco sobre meus ombros, em seguida sigo pelo corredor.

— Quem é? — pergunto.

— Ryker. — Sua voz está rouca, e eu esfrego os braços.

Charisma coloca a cabeça para fora da porta, seu cabelo definitivamente parece pior do que o meu.

— Precisa de alguma ajuda? — Obviamente ela ouviu quem está aqui. — Posso segurá-lo enquanto você arranca os pelos do peito dele?

— Não. — Balanço a cabeça, então ela volta para o quarto e fecha a porta.

Abro a porta, e aí está ele. De short de ginástica e um moletom da Waylon, ele parece amarrotado e desgastado. Ele me olha nos olhos, com o rosto franzido. O hematoma ao redor do olho traz tudo o que aconteceu com Archer de volta ao foco.

— O que você quer? — Minha mão se agarra ao batente da porta, o que me permite bloquear a entrada da minha casa.

— Você não respondeu minhas mensagens. — São as primeiras palavras que saem de sua boca. Acusatórias.

— Eu sei.

— Fiquei doido de preocupação. Passei uma hora sentado na sua varanda, esperando que você voltasse para casa. Voltei para a biblioteca. Passei por todo o campus. — Ele exala, passando a mão pelo cabelo. — Podemos conversar?

— Não. — Balanço a cabeça.

— Por quê?

— Está tarde, andei bebendo e não quero ficar perto de você. — Minha voz está oscilante. — Você me traiu, Ryker. Contou ao seu time que fizemos sexo.

Um músculo em sua bochecha se flexiona.

— Bebendo?

— No Cadillac’s, com amigos. — Preciso provocar. — Connor estava lá.

A raiva surge em suas feições, e seus olhos se aguçam.

— Sério?

Cruzo os braços.

— Não te devo explicações.

Seus olhos brilham.

— Mas eu, sim. Me deixa entrar pra que a gente possa conversar.

Eu esfrego a testa, já sentindo as pontadas de uma dor de cabeça que está fadada a se transformar em uma britadeira completa pela manhã.

— Red...

— Pare de me chamar assim.

Ele morde o lábio.

— Não foi do jeito que você pensa. Eu não fiz sexo com você e depois saí me gabando no treino, avisando todo mundo. Você realmente pensou que eu faria isso? Depois de tudo o que conversamos?

Eu franzo a testa.

— Não vem me acusando de nada, não. Não tenho culpa nessa história. Você fodeu com a gente sozinho.

Ele engole em seco e desvia o olhar.

— Eu sei. Tentei te contar na biblioteca outro dia. Não consegui.

Meu coração se parte com sua admissão, a dor irradiando de dentro dele.

— Eu não topei aquela aposta estúpida, Penelope. Eu não queria. Avisei que não ia participar desde o começo. Eu não sou esse tipo de cara. Você me conhece.

— Conheço mesmo?

— Você tem que acreditar em mim. — Ele se inclina, e eu dou um passo para trás.

— Por favor. Não quero você dentro da minha casa agora.

Ele esfrega a barba por fazer com as duas mãos, noto seu olhar turvo.

— Me dá só uma chance?

— Por que deveria? Eu te dei algo precioso e você saiu contando para todo mundo. Você disse a eles que eu era virgem também?

— Porra... não. Eu nem pretendia falar nada. Escapou. Blaze tinha acabado de me dizer que Archer assediou você, então eu fui para o campo, e ele me cutucou, e a gente caiu na porrada. Eu estava muito puto, e não sei... tudo escapou. Eu acabei... surtando. — Ele solta um suspiro reprimido. — Eu me odiei por ter contato, Red. Me odeio muito. Eu queria poder voltar atrás.

— Um espelho quebrado não se cola novamente.

Ele fecha os olhos brevemente.

— Desculpe. Sinto muito.

A emoção aperta meu peito.

Mas... eu não posso.

— Às vezes, pedir desculpas não é suficiente. Boa noite, Ryker.

E fecho a porta na cara dele.
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Penelope

Margo está sentada na minha frente no centro estudantil. Seu rosto está pálido, e ela parece prestes a vomitar.

— Ressaca? — pergunto enquanto almoçamos.

— Ughhh — ela diz somente isso e bebe sua segunda água do almoço.

— Eu devia ter te avisado sobre a importância de se hidratar. Ressaca de champanhe é sempre pior. — Eu faço uma careta. Fui esperta e tomei um Tylenol antes de dormir; além disso, bebi um Gatorade.

Ela balança a cabeça e olha para a pizza.

— Acho que não consigo comer mais.

— Isso aqui mal é comestível — digo enquanto mastigo minha fatia, que tem calabresa, pepperoni e cogumelos.

— Acabei voltando para a casa de Connor ontem à noite.

Fico animada.

— Ah, é mesmo?

— Tomamos mais alguns drinques. Talvez a gente tenha jogado uma versão de xadrez que envolve fazer strip. — Ela engole em seco. — Aí eu acordei no sofá dele vestindo a camisa dele e minha calcinha.

— E... aconteceu alguma coisa?

Ela geme.

— Essa é a parte ruim: não faço ideia. Levantei antes dele, peguei as porras das minhas coisas e fui embora. — Ela fala um palavrão, e eu preciso conter um sorriso.

— Bem, você estava no sofá, então provavelmente nada aconteceu.

Ela suspira.

— Acho que não. — Ela meio que se sacode, como se espantasse um pensamento, ajeita o suéter sobre os ombros e cruza os braços. — Então, quais são as novidades da festa? Tudo pronto para amanhã?

Deixo minha pizza na mesa, viro as páginas do meu caderno e dou uma olhada na lista. Sinto como se estivesse me movendo em câmera lenta. Só consigo pensar em Ryker e no que ele disse. Dou um jeito de esconder isso tudo num cantinho da minha mente e me concentrar no assunto.

— Sim. Vamos encontrar as novatas aqui e depois seguiremos juntas para o jogo. Depois, rumamos para a casa. Está tudo pronto.

— E os jogadores? Charisma cuidou de desconvidá-los?

Eu assinto. Charisma ansiosamente se ofereceu para enviar uma mensagem para Blaze. A mensagem dizia: Se algum jogador de futebol americano aparecer, arrancaremos seus mamilos. Falo sério. Nós faremos isso.

— Ela está com tudo sob controle.

Margo assente.

— Ótimo. — Então ela franze a testa e me dirige um olhar estranho.

— Que foi?

— Você se lembra do dia em que eu estava com Ryker no prédio de ciências e você apareceu?

Eu concordo.

Margo se inclina sobre a mesa, e eu vejo um brilho em seus olhos.

— Acabei de me lembrar de algo que Archer disse a ele. Eles não sabiam que eu estava por perto, e foi difícil de ouvir, mas agora entendi o que eles queriam dizer.

— O que era? — Meus lábios se apertam.

— Não, não é nada ruim. Lembro de Archer reclamando de uma aposta e Ryker dizendo que não ia se meter com aposta nenhuma. — Ela aperta os olhos. — Eu acho que Archer estava se referindo a você, porque você tinha acabado de passar por perto. — Ela morde o lábio inferior. — Isso faz você se sentir melhor?

Dou de ombros. No fundo, ele foi lá e disse que ganhou a aposta.

Eu suspiro.

— Você está dizendo que quer Ryker na festa?

Ela acena com as mãos.

— Não, não! Eu não me importo mais com isso. Esse lance todo foi uma idiotice minha, eu nunca deveria ter colocado meus próprios problemas com as Thetas na frente... — Ela para. — Acho que só estou tentando ser uma boa irmã postiça e te ajudar a resolver isso tudo.

Eu sorrio. Algo de bom aconteceu. Nós viramos amigas.

Ela olha por cima do meu ombro. Sua expressão endurece.

— É o Archer. Não olha agora, mas, caramba, o rosto dele...

Claro que olho. Eu me viro e vejo que ele está saindo da livraria. Sasha não está ao seu lado, tampouco outro jogador. Ele está usando um moletom preto com o capuz cobrindo a cabeça, mas não escondendo os dois olhos roxos. Seu olhar percorre o centro estudantil, e então ele desce correndo as escadas e vai para o campus.

Aperto meu caderno. Merda.

Margo faz uma careta.

— Parece que alguém sentou a mão nele.

— De novo — digo.

Charisma vem buscar sua pizza e se senta à minha frente.

— Sim. Eu ouvi a fofoca na aula, de manhã. Aparentemente, Ryker apareceu no alojamento dele, o puxou para o corredor e merendou Archer na porrada. Foi preciso que quatro monitores e o diretor do alojamento aparecessem para tirar o cara de cima dele. — Ela morde uma fatia. — Nenhum de seus amigos o ajudou também. Nenhum jogador da defesa.

Meu rosto está sombrio.

— Qual é a fofoca sobre mim e Ryker? Todo mundo tá sabendo do que houve?

Ela me dá um tapinha.

— Ninguém está falando nada sobre você, e eu tenho ficado de olho. Não há nada nas redes sociais. Até porque só cuzões vão falar sobre esse assunto.

Eu concordo.

— O que Ryker disse ontem à noite? Será que não é ele quem está contendo a fofoca?

Eu dou de ombros.

Estou tão... cansada. E magoada.

Só de falar nele, meu peito começa a doer.

Estou saindo da minha aula de escrita, quando passo pelo escritório do meu pai. Passo aqui duas vezes por semana, mas nunca parei para ver se ele estava lá.

Tem algo de diferente acontecendo hoje. Eu me sinto diferente. Exposta.

Sentimental.

Colocando minha mochila no ombro, vou até a placa afixada ao lado de sua porta, para verificar seu horário de expediente. Ele não tem aula marcada agora, e quando eu bato na porta de vidro chanfrado, sua voz rouca me manda entrar.

Abro a porta e entro. É um escritório espaçoso, com uma grande janela, vasos de plantas empoeirados e algumas poltronas surradas — o típico de um professor universitário. Uma grande mesa de carvalho domina a sala, e há várias prateleiras pesadas atrás dela. Olho para elas, e meu olhar se fixa em um ponto qualquer.

— Sente-se, por favor. Tenho que dar conta de passar essas notas antes que me demitam. — Ele está de óculos, olhando para o conteúdo da mesa.

— Ok. — Eu me acomodo em uma das espaçosas poltronas verdes em frente a ele.

Ao som da minha voz, ele ergue a cabeça e tira os óculos, colocando-os sobre os papéis à sua frente.

— Penelope! Que prazer. Eu não estava esperando uma visita sua. Como você está?

— Bem.

— As aulas estão indo bem? — Eu assinto.

— Estão.

Meu pai se levanta para me dar um de seus abraços. Ele me dá um tapinha gentil nas costas. Olha para mim e sorri, em seguida, franze a testa, me dando algum espaço e voltando para sua mesa.

— Como está o trabalho na Sugar’s?

— Ótimo.

É o nosso típico bate-e-volta. Como sempre fazemos.

— Eu ainda estou na biblioteca também.

Ele balança a cabeça, parecendo talvez um pouco animado por eu estar aqui, mas também incerto. Sua voz sai cuidadosa.

— Está tudo bem?

Bem?

Não exatamente. Meu coração foi dilacerado por um jogador de futebol americano. Mas não acho que seja por isso que eu realmente esteja aqui. Estou aqui porque tem tempo que não venho falar com ele. Ele trabalha aqui há três anos, e eu nunca o visitei.

Dou uma olhada ao redor e vejo fotos minhas em vários lugares. Uma de um recital de piano, outra montada em um cavalo no acampamento, uma minha no coral. Minha formatura do ensino médio está em destaque em sua mesa. Mamãe tirou essas fotos, e suponho que ela tenha mandado para meu pai. O único evento que ele compareceu foi a minha formatura. Vejo a típica foto de família tirada no último dia 4 de julho, em sua piscina. Ele até arrumou uma câmera especial, com cronômetro e tudo, e nos juntou para a foto, eu, Margo, Cora, meu pai com Cyan no colo.

Ele segue meus olhos.

— Acho que você nunca veio aqui antes. Eu tenho uma coleção e tanto de fotos. — Um suspiro escapa do meu pai. — Foi difícil não estar presente em todas as suas aventuras.

Mas ele vai estar presente nas de Cyan.

Eu reprimo esse sentimento, sabendo que não incomoda tanto quanto antes.

— Estou orgulhoso de você, sabia? — Ele inclina a cabeça em direção à minha foto de formatura. — Nunca fui tão inteligente quanto você. — Ele ri. — Você herdou isso da sua mãe, fato. Lembra que ela brincava com aquilo de palavra do dia quando você era pequena?

— Sim.

Ele se inclina sobre a mesa, seus olhos no meu rosto, eu sei que ele está tentando descobrir por que estou aqui, o que eu quero... mas nem eu tenho certeza do que é.

Há um bordado emoldurado na parede, e eu o encaro, sentindo meus olhos lacrimejarem. Cora que fez, tenho certeza. Ela está sempre mexendo com coisas do tipo. É grande e tem vários corações e uma família tipo boneco palito com cinco pessoas... acho que somos todos nós. No meio, há um texto: Viva o amor, respire amor, dê amor.

Mordo o lábio e abraço minha mochila.

— Penelope?

Uma lágrima desce pelo meu rosto, e eu a enxugo. Respiro fundo, as palavras presas em algum lugar da minha mente, palavras que, para se entender, é preciso ter o coração partido em algum momento da vida.

— Sinto tanta falta da mamãe... — Eu me interrompo e pego o lenço de papel que ele me oferece.

— Eu sei, meu amor.

Prendo a respiração.

— Me doeu que você tenha encontrado alguém tão rápido e começado uma família totalmente nova…

— Eu entendo. — Sua voz sai suave. — Não planejei nada disso. Voltei para ficar com você e, nesse meio tempo, conheci Cora. O amor funciona assim, às vezes, vem do nada, e de repente você percebe que perdeu muito sem ele.

Concordo com a cabeça e penso em Ryker.

— Ela é minha segunda chance, eu acho. Eu a amo mais do que tudo... assim como eu amo você. Incondicionalmente.

Deixo escapar um suspiro trêmulo.

— Você está tentando. Me deu um carro, arrumou aquela entrevista com o agente... — Minha voz vai sumindo.

— Lamento não ter dado certo.

Eu assinto.

— Não, não deu, mas é bom para mim. Talvez eu seja rejeitada cem vezes antes de conseguir atingir certo patamar.

Ele concorda.

— Seja lá o que você queira fazer em sua vida, vai ser incrível, Penelope. Vivien criou uma pessoa gentil e linda. — Ele faz uma pausa. — Quero ser um bom pai para você. Quero ser melhor do que quando você era pequena.

Balanço a cabeça, meus olhos lacrimejando novamente.

— E eu quero fazer parte da sua família. Eu quero isso mais do que qualquer outra coisa — sussurro a última parte, e ele faz um barulho na garganta como se estivesse dominado pela emoção.

Meu pai dá a volta ao redor da mesa para me abraçar, e eu me agarro a ele — talvez pela primeira vez.

E tudo com Ryker e a aposta...

Abraçar meu pai me faz deixar tudo de lado.
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Ryker

Archer e eu estamos sentados um ao lado do outro no escritório do treinador Alvarez. Só ver a fuça do infeliz me faz querer pular desta cadeira e atacá-lo novamente, como fiz ontem à noite quando apareci em sua porta.

Eu sorrio. Consegui dar uns bons socos antes de ser contido. Eu estalo os dedos da minha mão direita. Acho que não deveria tê-lo acertado com meu braço de arremesso, mas não estava pensando direito. Parei de raciocinar depois que Blaze apareceu e me contou tudo o que aconteceu na biblioteca.

A primeira coisa que fiz foi tentar encontrar Penelope. Ela foi minha primeira preocupação. Somente ela. Tudo sobre ela. Eu só queria que tudo estivesse bem entre nós.

O treinador solta um suspiro pesado e trava o olhar sobre nós dois. Ele está com raiva, eu estou furioso, e Archer está apenas fazendo beicinho.

— Bem, meninos. Isso que vocês contaram é uma história e tanto. — Ele se inclina sobre a mesa, braços cruzados. — Vamos ver se eu entendi direito. — Ele volta seu olhar endurecido para Archer. — Tire o capuz, filho. Isso é desrespeitoso.

A mandíbula de Archer range, mas ele desce o capuz. Em seguida, me olha torto.

— Com todo o respeito, senhor, você só ouviu a versão do Ryker quando ele veio dedurar hoje de manhã. Eu não obriguei ninguém a participar da aposta ou ficar tagarelando sobre suas façanhas sexuais para todo o time.

O treinador se levanta e aponta o dedo para Archer.

— Não me venha com esse papinho de merda, garoto. Você, eu e todos nesta comissão técnica sabemos o quanto você se esforçou para ganhar aquele troféu do jeito que fosse. Não é preciso ser um gênio para ver seus jogos. Você queria ser capitão e conseguiu. Queria antagonizar Ryker e conseguiu. E agora você está atingindo a filha de um dos meus melhores amigos. É hora de calar a boca e ouvir, caralho.

Archer empalidece, sua boca se abre e depois se fecha.

Eu concordo.

— Acho que você não sabia desse detalhe, não é?

— Cala a boca, Ryker — rebate o treinador, mas eu nem ligo. Sinto o gosto da vitória desde que acordei esta manhã e soube que tinha de fazer alguma coisa antes que tudo saísse do controle e arruinasse a confiança de Penelope em mim para sempre. Quer dizer, acho que ela nunca mais vai me dar uma chance, mas pelo menos posso tentar consertar a bagunça.

Fui à casa do treinador às seis da manhã, quando ele mal tinha saído da cama nem havia tomado um café que fosse. Eu estava abatido, exausto por quase não dormir e desesperado. Nos últimos três anos, ele tem sido mais uma figura paterna do que meu próprio pai, e talvez tenha sido isso que me estimulou a sentar à mesa da cozinha e desabafar sobre Archer e seus joguinhos, o pneu furado, as apostas... como me sinto em relação a Penelope. Mal sabia eu que ele também foi treinador do pai de Penelope anos atrás. Aparentemente, eles ainda jogam golfe juntos.

Ele ouviu, xingando a cada revelação. E agora cá estamos, Archer e eu.

Aguardando julgamento.

Ele endireita a postura e olha para nós dois.

— Essa história acaba aqui. Vamos deixar tudo para trás e nunca mais falar sobre o assunto. Se houver um sussurro sobre isso em algum lugar nas redes sociais ou nos corredores da universidade, vocês serão suspensos do time — ele rosna. — Essa palhaçada toda é absurdamente infantil. E não quero ouvir uma porra de conversa entre vocês dois, a não ser que que seja algo tipo “bonita sua roupa” ou “quer que eu compre um sanduíche?”. Vocês entenderam?

Eu concordo. É tudo que eu quero. Um time de verdade.

— Sim, senhor. — Ele olha para Archer, cujos lábios estão cerrados.

— Fala! — ordena o treinador, fazendo-o estremecer.

Archer engole em seco.

— Sim, senhor. Eu entendo. Isso significa que ainda posso ser capitão?

O treinador olha para ele.

— Nenhum de vocês vai poder. Não até que provem que estou errado com esta decisão. Sacaram?

Nós concordamos.

— Que bom. — Ele dá a volta na mesa. — Agora vamos falar com a equipe. — O treinador se aproxima de mim. — Estou te dando uma chance aqui, Ryker. Diga o que quiser para seus companheiros de equipe e resolva o que for necessário.

Concordo brevemente com a cabeça e vou embora com Archer. Eu sei exatamente o que vou fazer.
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Penelope

— Você está uma Madonna melhor do que a própria Madonna — Charisma me diz quando eu me sento na seção de estudantes da arquibancada. Eu me arrumo e faço uma pose para ela, meu grande brinco de cruz pendurado como um pingente no pescoço.

— Vira um pouquinho — Margo chama alguns assentos adiante.

Dou uma voltinha em meu tutu preto, com blusa de renda rosa-choque, um achado de brechó. A barra da blusa foi cortada logo abaixo dos meus peitículos. Um longo colar de contas pretas, com um pesado pingente de cruz, pende da altura do meu umbigo, e escolhi uma corrente cravejada para botar na cintura. Nos meus pés, botas pretas com meias rendadas.

O look está adequado ao meu lado rebelde atual.

Charisma me dá um soquinho de cumprimento.

— Você parece uma estrela.

— Você também está elegante. Indiana Jones — Dou uma olhada na calça, no chapéu e no chicote.

Ela brinca com o couro.

— É por causa do Blaze. Para mais tarde. Vou fazê-lo pagar por não ter me contado tudo.

Margo está usando um terno rosa com ombreiras, escarpins e cabelo bufante. Connor está ao lado dela e está usando uma polo com a gola levantada e mocassins.

— E é touchdown, pessoal! Primeiro do jogo para o time da casa! — A voz do locutor ressoa quando os Wildcats pontuam.

Eu olho o campo para entender o que está acontecendo. Eu deveria ter encontrado as Chi Ômegas e vindo com elas, mas eu precisava de um tempo sozinha, para me animar antes de vir para o estádio. Parte de mim não queria vir, mas acabei botando as roupas e pegando o carro mesmo assim.

Não demora muito para que eu enxergue a camisa de Ryker enquanto ele corre para fora do campo para deixar a defesa continuar.

Nossos assentos estão próximos o suficiente para que eu prenda a respiração quando ele chega ao banco e caminha em direção ao técnico do quarterback. Ele está magnífico em seu uniforme. Ombros largos. Cintura afunilada. Braços musculosos.

Ele tira o capacete e afasta o cabelo do rosto. Parece que já passou uma eternidade desde que nos falamos, embora eu saiba que foi ontem de madrugada.

O tempo passa de forma diferente quando não estamos juntos. O tempo se arrasta.

Pego minha bolsa e aplico meu batom vermelho-cereja. Penso em chupar um pirulito, mas esqueci de trazer.

Ele olha para cima, procurando algo na multidão, de um lado para o outro nas fileiras, até que finalmente me encontra. O ar parece ter parado e nada parece se mover enquanto olhamos um para o outro.

Não consigo distinguir os detalhes, mas sua expressão suaviza. Ele fecha os olhos brevemente, e quando olha para mim novamente, imagino que estou vendo arrependimento em seu rosto. Em meio aos gritos da multidão e por cima das cabeças das líderes de torcida, ele murmura algo para mim. Balanço a cabeça para ele e levanto as mãos. Não faço ideia do que ele está dizendo.

Eu me importo com o que ele está dizendo?

Parte de mim, sim. Eu só queria que esse peso todo saísse do meu peito.

— O que ele disse? — Charisma murmura.

— Não sei.

Ela olha para Ryker e depois para mim.

— Ué, você tem certeza? Porque foi bem claro para mim.

— Não sei!

Ele balança as mãos e tenta novamente, mas outro jogador aparece e chama sua atenção. Ele vira a cabeça para olhar para o campo, em seguida olha para mim. A outra equipe perdeu a bola, e é a sua vez de voltar. Ele me lança um olhar final e vai jogar.

Eu o observo.

— Jura? Você não viu o que ele disse? — Ela está olhando para mim como se eu tivesse duas cabeças.

— Não.

Charisma exala, com uma expressão pensativa.

— Me responde uma coisa: você já fez ou disse algo de que se arrependeu um segundo depois?

Eu concordo.

— Você fez isso recentemente?

Eu penso.

— Manipulei Ryker para vir à festa. Eu o fiz se sentir como uma mercadoria. Nas palavras dele.

— Certo. Às vezes, fazemos e dizemos coisas que não são muito boas para conseguir o que realmente queremos... mesmo à custa dos outros.

Meus lábios se apertam.

— Ele se gabou de ter feito sexo comigo.

— Ele é homem. Reagiu como um Neandertal. Além disso, mana, ele nunca esteve em um relacionamento antes. Ele não sabe como agir. Você tem que treinar o cara. — Ela estala seu pequeno chicote.

Eu assinto.

— Então, o que ele disse?

Ela abre um pequeno sorriso.

— Pen, isso você vai ter que perguntar a ele.

Algumas horas depois, o jogo acabou. Vencemos a Geórgia por 35 a 7, e a torcida está agindo de forma intensa e animada. Não fomos derrotados ainda, e parece que esse será o nosso campeonato.

Saio do campo e sigo para o estacionamento, perto do meu novo Volkswagen, quando escuto um ping no meu celular. Eu enfio a mão na bolsa.

Parte de mim quer que seja uma mensagem de Ryker.

Penso naquelas palavras no escritório do meu pai: viva o amor, respire amor, dê amor.

O celular apita novamente antes que eu possa encontrá-lo, e deixo escapar um gemido de frustração. Está no fundo da bolsa. Solto um grito irritado e finalmente consigo pegar o aparelho.

É ele. Minhas mãos tremem.

Oi.

O estacionamento está praticamente deserto, sem ninguém por perto, então jogo minha bolsa no chão e seguro o celular como se fosse uma granada.

O que eu faço? O que eu digo?

Oi

Parabéns pelo jogo.

Obrigado. Está ocupada?

Apenas prestes a iniciar a festa do ano.

Não

Jura? Você não tem a festa?

Estamos trocando mensagens como se nada tivesse acontecido, mas sinto a vibe, a noção de que estamos diferentes agora. Vulneráveis.

Pois é.

Eu não vou. Só queria que soubesse que recebi a mensagem do Blaze.

Ok.

Ele envia outra mensagem.

Há algo que eu queria dizer e não encontrei a forma certa.

A tela fica toda preta, e percebo que a bateria acabou.

— Não! — grito para ninguém em particular e solto um grunhido de frustração. Em seguida, bato o pé no chão.

— Penelope. — A voz é profunda e rouca. Eu me viro, e aí está Ryker.

Seu cabelo está úmido do banho, enrolado nas pontas. Ele está vestindo uma camisa de botão e jeans de cintura baixa. Meu olhar o devora, eu sinto falta dele.

— O quê...? Você já tava aí?

Ele balança a cabeça, confirmando.

— O treinador me deixou sair mais cedo e perder a comemoração. Tomei um banho rápido, te esperei sair e te segui. — A incerteza surge em sua expressão. — Eu estava nervoso para conseguir dizer qualquer coisa pessoalmente, e pensei que talvez se eu te mandasse uma mensagem...

Eu assinto. Nós acabamos conversando muito mais por mensagem.

Penso no jogo, quando fiquei olhando para ele o tempo todo, incapaz de desviar o rosto. E cheguei a esta conclusão: o Ryker do meu coração nunca participaria de uma aposta que me envolvesse. E eu não precisava que Margo me dissesse isso. Ou que Charisma explicasse como às vezes dizemos coisas que não queremos dizer.

Eu o conheço.

Acho que talvez eu o conheça há muito tempo, ou minha alma talvez o conheça. Desde o momento em que pesquisei e escrevi aquela reportagem sobre ele, Ryker conquistou um lugar no meu cérebro e agora é dono do meu coração.

Ele chega mais perto, vejo o olhar hesitante em seu rosto.

— Você viu o que eu escrevi?

Eu mostro o celular

— Bem, a bateria acabou... então, não.

Ele se aproxima mais, e agora há apenas alguns centímetros entre nós. Ele cheira a sândalo e especiarias, e eu quero colocar a mão em seu peito e sentir seu coração bater.

É o que eu faço. Minha mão treme quando a pressiono contra o seu corpo. Eu olho para ele e vejo a emoção em seus olhos.

— Seu coração está acelerado.

— Eu te amo — ele diz baixinho, fecha os olhos e depois os abre. — Você é a melhor coisa que já me aconteceu... melhor até do que o futebol americano. Se eu tivesse que escolher entre os dois, escolheria você sempre.

Minhas pernas parecem feitas de gelatina.

— A verdade é que eu queria ficar com você naquele dia no Sugar’s, e não tinha nada a ver com uma aposta. Eu queria você na minha cama, e isso não tinha porra nenhuma a ver com uma aposta. Você é tudo que eu mais quero, e se você puder me perdoar pela minha boca grande... — Ele faz uma pausa e passa a mão pelo cabelo. — Não sei lidar com você me odiando, Red.

— Eu nunca conseguiria te odiar. — Lágrimas brotam dos meus olhos.

— É?

Balanço a cabeça, sentindo aumentar minha necessidade de estar com Ryker, de resolver esse abismo crescente entre nós.

Tantas coisas são um mistério. A origem do universo, se vampiros existem — ok, provavelmente não. Mas uma coisa é certa: eu o amo. É uma conexão que sinto desde o início.

— Eu também te amo, Ryker. Muito. Nunca me senti assim... — Minha voz falha.

Seus olhos brilham, e ele passa a mão pelo meu cabelo.

— Penelope, eu não te mereço, mas, puta merda, a vida é muito melhor com você por perto. Eu consigo ser eu mesmo ao seu lado, e te prometo que nunca mais vou te decepcionar assim. — Ele segura meu rosto, seu olhar intenso. — Você é tudo para mim.

Mordo o lábio.

— Foi isso que você estava falando no campo? Que você me ama?

Ele concorda.

— Eu estava perto de anunciar isso no telão. Que droga, o time todo já sabe.

Eu arqueio as sobrancelhas.

— Sabe?

Ryker pega minha mão e me leva até sua caminhonete. Eu estacionei bem ao lado dela. De propósito? Talvez.

Ele continua:

— Antes do jogo, o treinador me deixou conversar sozinho com todo mundo. Ele praticamente me deu carta branca... parece que ele tem uma queda por você.

— Ah. — Eu mal o conheço, mas ele é amigo do meu pai. — E o que houve com o time?

— Peguei o troféu da aposta e joguei no lixo junto do quadro das apostas. Acabou esse lance. Chega. É uma tradição que não vai mais continuar. Eu decidi isso.

Nunca estive no vestiário, mas o imagino em seu uniforme de futebol americano, arrancando o quadro das apostas da parede e jogando-o no lixo.

— O time ficou chateado?

Ele balança a cabeça.

— Red, aqueles caras estavam aliviados pra caralho. Até o pessoal da defesa e o pelotão de Archer. Aquelas apostas deram muita merda.

— E Archer?

— Está pianinho. De qualquer forma, Maverick volta semana que vem.

Prendo a respiração.

— Então, como a equipe soube que você me ama?

Ele sorri suavemente.

— Eu contei para eles, Red. Fiz um anúncio grande e delicado. Eu disse que você era a garota dos meus sonhos e se algum deles estragasse tudo e falasse merda sobre nós dois, eu chutaria o rabo de todo mundo. — Ryker fica com um olhar distante. — Você acha que consegue confiar em mim... em nós.. de novo?

Não confiar nos outros me manteve sozinha por muito tempo. Concordo com a cabeça, um sorriso trêmulo no rosto.

Ele coloca a mão ao redor da minha cintura e desce até minha bunda, a apertando. Seu olhar está pegando fogo quando olha para a minha não-camisa.

— Agora, pode me dizer onde está o resto das suas roupas?

— Eu sou a Madonna. Tenho direito de piranhar. Sem julgamento.

— Porra, com certeza tem. Mas só comigo — ele rosna. Seus lábios capturam os meus em um beijo feroz, me devorando, me provando, como se ele estivesse perdido no deserto e eu fosse um copo de água. Ryker me bebe, me consumindo.

Abraçando-o com força, eu retribuo, minha boca agarrada à dele. Suas mãos me puxam para perto.

— Podemos nos divertir em sua caminhonete? — pergunto alguns minutos depois.

Ele ergue uma sobrancelha.

— É difícil, mas farei qualquer coisa por você, Red.
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Ryker

Caminhamos até a casa das Chi O, e quando chegamos, a festa está no auge. As pessoas estão na varanda dançando e cantando, e a música toca nos fundos enquanto luzes rosa e brancas piscam no céu — as cores da Chi Ômega.

Pego a mão de Penelope e olho para ela. Seus lábios estão inchados, por causa dos meus beijos, e seu cabelo está um pouco bagunçado, mas, caramba, ela tá gostosa pra caralho.

Dou um beijo rápido na bochecha e endireito sua camisa rosa, que não é realmente uma camisa, basicamente apenas um sutiã. Vou deixar passar porque ela está comigo.

Chegamos à varanda, e algumas pessoas se aproximaram para me dar tapinhas nas costas e me parabenizar pelo jogo. Concordo com a cabeça e puxo Penelope para mais perto. Eu não quero que ela fique longe de mim esta noite. Eu quero absorver tudo. Dela. O fato de me amar. A percepção de que este ano vai ser o meu melhor até agora.

Charisma passa pelas portas da casa.

— Demoraram para chegar. A festa tá bombando! — Ela está usando uma espécie de chapéu de feltro de abas largas e carrega um chicote. Blaze segue ao lado dela, com a mão enfiada no bolso traseiro de sua calça cáqui. Penelope mandou uma mensagem para ela mais cedo e disse que estávamos juntos novamente e que os meninos do futebol americano poderiam vir para a festa. Pelo visto, os boatos correm bem rápido.

Acho que isso explica as calças de paraquedas amarelas e a camisa de seda vermelha apertada que Blaze está usando.

— Bela camisa — digo a ele enquanto as meninas conversam entre si.

Ele revira os olhos.

— Charisma. Ela está levando a sério esse tema dos anos 80.

Eu levanto uma sobrancelha.

— Ela está te dizendo o que fazer e te vestindo?

Ele dá de ombros.

— Sabe como é. Ela é intensa. Eu tenho certa dificuldade em dizer não a ela.

Eu rio.

Margo se junta a nós na varanda, com Connor a tiracolo, e eu fico imóvel, sentindo meu homem das cavernas interior se irritar.

Penelope se inclina e sussurra:

— Ele está com a Margo. — Ela abre um sorriso e aperta minha mão, provavelmente viu minha reação. Ela faz muito isso. Nós dois fazemos, eu acho, cada um de nós em sintonia com o outro.

Margo se aproxima e coloca uma muda de roupas em minha mão.

— Ninguém entra sem traje adequado. Regras da Chi Ômega.

Penelope ri, e acho que é uma piada interna.

Eu olho para o pacote.

— Você está me dizendo que não posso entrar sem vestir isso? — Eu libero a mão de Penelope para segurar a roupa, um enorme par de calças largas, pretas e leves, com elástico na parte inferior e uma minúscula regata azul. — Nem fodendo. — Eu verifico a etiqueta. — Essa camisa é extra pequena... e feminina!

— Nós sabemos — as meninas dizem quase em uníssono, me olhando com prazer.

— Mas é azul Wildcat e vai ficar perfeita em você. — Penelope sorri. — Compramos as roupas na Amazon há algum tempo, antecipando que algum grande jogador de futebol americano poderia não querer se vestir.

— De nada, QB1! — acrescenta Charisma enquanto ela e Margo fazem um high-five.

— Claramente fizemos isso porque bebemos demais em uma das reuniões de planejamento — Margo diz com um pequeno soluço. — Mas eu gosto da ideia! — Ela agarra a mão de Connor. — Vamos, vamos buscar mais champanhe.

Olho para as calças tipo MC Hammer e para Red. Ela ergue as sobrancelhas.

— O que você vai fazer, Lhamazinha? — O sotaque dela sai doce e exagerado, e eu sorrio.

— Querida, eu disse que te daria o mundo todo, e se isso significa me vestir assim, estou dentro. — Minha voz falha, e ela cora.

— Parem com esses olhares sensuais — diz Charisma. — Vá para o vestiário, Ryker. — Ela aponta para um banheiro perto do corredor de entrada.

Blaze me acompanha para dentro da casa.

— Cara. Eu mal consigo respirar nessa coisa. Você acha que está cortando minha circulação? — Ele puxa a... blusa? E eu solto uma risada.

— Você fica bem de vermelho, cara.

Ele murmura.

— É bom que fique mesmo.

Eu vou para o banheiro.

— Vou pegar umas cervejas pra gente! — ele grita, e eu balanço a cabeça.

Fecho a porta do banheiro e tiro a calça jeans e a camisa de botão. Se isso deixa Red feliz, estou totalmente no clima. Estou imaginando o rosto dela quando me encontrar vestido nisso, mas neste momento a porta se abre.

— Cara! Espere lá fora! — Eu me viro, esperando ver Blaze, mas é ela.

Penelope fecha a porta atrás de si, e seus olhos brilham quando ela observa meu corpo nu. Claro que eu faço uma pose, contraindo os músculos.

— Não aguentaria ficar longe de mim, né? — Sorrio.

Ela olha para o meu pau, que ficou em posição de sentido assim que a viu.

Penelope se aproxima e me dá um beijo, suas pernas envolvendo minha cintura. Isso, caralho. Eu nunca vou me cansar dela. Eu a envolvo em meu abraço, segurando-a pela bunda enquanto nossos lábios se unem. Um calor se espalha pelas minhas veias, eu me sinto como uma estrela do rock com ela. Como se eu pudesse conquistar o mundo e nada de ruim jamais fosse acontecer.

Damos uns amassos, e meus dedos deslizam para dentro de sua calcinha, por trás. Eu gemo ao sentir sua pele sedosa.

— Você está molhada, amor.

— Você rompeu o lacre, e agora estou incansável. — Ela está com um brilho nos olhos. — Que tal uma sessão de DJ agora, depois podemos fazer a coisa do pirata?

Eu a beijo com força.

— Eu criei um monstro... mas, porra, claro que sim.

Alguns minutos depois, saímos para a festa.

— Bela camisa! — Dillon grita quando passamos por ele.

Ajusto a alça da minha regata azul. É minúscula, e os pelos do meu peito estão escapando por tudo quanto é canto.

— A sua também, cara. — Ele está usando a mesma calça de paraquedas e uma camiseta amarelo-vivo. Parece que todos os caras do futebol americano estão na mesma situação que nós dois.

— Você arrumou uma das boas. — Ele olha para Penelope e me dá um soquinho de cumprimento antes de se virar para ir falar com alguém vestido de Cyndi Lauper.

Penelope pega minha mão, e caminhamos pela casa. Várias garotas acenam para ela, que sorri enquanto nos dirigimos para os fundos. Eu sinto como se estivesse vivendo um sonho. E a parada é a seguinte: eu tive alguns momentos incríveis na minha vida, a vez que ganhei um campeonato estadual, o dia em que ganhei minha bolsa de Waylon, mas nada, nada supera tê-la comigo.

Saímos para o quintal, e observo o palco de madeira e o DJ dançando atrás do aparelho de som.

A atenção de Penelope é desviada por Charisma, e eu vou direto para o DJ. Depois de alguns momentos explicando o que eu quero, ele dá de ombros e me entrega o microfone. Eu dou batidinhas nele para chamar a atenção de todos.

— Olá, meu nome é Ryker Voss e tenho algo a dizer. — Minha voz ecoa pelo quintal.

O DJ diminui o volume da música e todos lentamente se viram para mim. Ouço alguns sussurros e vejo gente se aproximando, vindas de dentro da casa.

— Nós sabemos quem você é, QB1.

Eu sorrio quando reconheço a voz de Charisma.

— Vai, Wildcats! — alguém diz.

— Ótimo jogo! — outra pessoa grita.

Eu esfrego a mandíbula, me sentindo envergonhado, penando com o que dizer. Eu estava confiante quando a ideia surgiu, mas agora, ao olhar para todos os rostos curiosos, não estou mais tanto.

— Desembucha! — alguém grita, e acho que é Blaze.

Meu olhar vasculha a multidão, até que vejo Penelope. Ela está do lado direito do quintal, com Margo ao lado. Ela arqueia as sobrancelhas para mim. O que diabos você está fazendo? está escrito em seu rosto.

Eu limpo a garganta.

— Ganhamos um grande jogo hoje à noite... — A torcida aplaude, e eu levanto a mão. — Tem sido uma ótima temporada e significa muito o apoio de vocês... especialmente depois de tudo que passamos no ano passado.

Ouço alguns murmúrios de concordância e vejo cabeças balançando.

— Em primeiro lugar, quero agradecer às meninas da Chi Ômega por terem nos convidado e fornecido essas roupas esplêndidas. Sei que elas passaram muito tempo decidindo exatamente como nos exibir da melhor maneira, e o time todo agradece.

— Aqui, aqui! — Margo grita.

— Quero ver você dançar com essa calça! — alguém diz.

Eu passo a mão pelo cabelo, e minha mão treme. Então limpo a garganta. De novo.

— Mas o mais importante que quero dizer, é que eu amo Penelope Graham.

Todos ficam quietos. Alguns deles fazem um “awn”, e alguns procuram a garota em questão na multidão.

Mas eu sei onde ela está. Eu sempre sei.

Meu olhar se encontra com o dela, e Penelope me encara de volta, talvez seus cílios estejam úmidos... Não tenho certeza, estamos longe um do outro.

Mas, porra, estou até tonto.

— Algo mais? — alguém grita.

— Ela me completa — digo simplesmente antes de levantar o copo que alguém enfiou em minha mão. — Que a festa continue! — A multidão começa a aplaudir.

Penelope me encontra na parte inferior do palco, seus grandes olhos cinzentos luminosos.

Eu olho para ela.

— Deus, Red. Eu queria ser mais eloquente. Fiquei nervoso...

Ela me beija, e eu a abraço.

— Foi perfeito — ela sussurra em meu ouvido. — Nós somos perfeitos.
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Penelope
Dois anos depois

Estou cantarolando enquanto abro a porta de nossa cobertura. O cheiro do molho para espaguete de Ryker é a primeira coisa que sinto, e eu gemo, inalando o delicioso aroma picante. Isso faz meu estômago roncar.

— Merda! Pen! Me dá um cigarro! — grita Vampiro Bill de seu poleiro ao lado da janela, com vista para o Central Park, em Manhattan.

— Não, senhor — digo. — Fumar é ruim para você.

Eu chamo Ryker enquanto atravesso a sala, para dar uma olhada no meu pássaro, mas não ouço o cumprimento usual “Oi, Red”. Suponho que ele deve estar muito absorto na cozinha e faço um carinho na cabeça de Vampiro Bill.

— A palavra do dia é autora — digo, imperturbável com o seu olhar. — Eu sei. Fácil, né? Bem, é que hoje, e eu estou te contando primeiro porque Ryker não apareceu para me ver, eu assinei meu primeiro contrato com uma editora! Não é ótimo?

Vampiro Bill só falta revirar os olhos.

— Eu sei, eu sei, levou muito tempo, mas com bastante perseverança, os sonhos se tornam realidade. Não é legal? — Ele balança a cabeça.

Eu sorrio.

— Diga que Pen é uma autora. Uma autora incrível e delirantemente feliz.

Ele pega um resto de comida do fundo da gaiola com o pé e joga em mim.

Eu fungo, desviando.

— Sei que está feliz por mim. Você apenas tem dificuldade de expressar seus sentimentos. Quer um Ritz?

— Merda! Sim!

Eu dou a ele um.

— Ryker — eu chamo e entro em nossa cozinha ultramoderna, com bancadas de granito, fogão de aço inox e armários brancos. Ryker e eu compramos tudo isso um ano atrás, depois que ele foi draftado pelo New York Giants como a primeira escolha geral.

Depois do homecoming em Waylon, dois anos atrás, os Wildcats venceram o campeonato nacional, uma novidade para todos nós. Então, embora ele não tenha conseguido o Heisman, não há nada mais gostoso do que um anel de campeão para provar que você é o melhor.

Archer acabou sendo draftado na terceira rodada, mas sua carreira estagnou quando foi preso por se envolver em uma briga em uma boate.

Parece que um tornado passou pela cozinha. Há uma panela com um delicioso molho vermelho fervendo no fogão e panelas por toda parte. Desligo o molho e coloco no balcão. Olhando em volta, vejo que ele preparou uma travessa de salada caprese, completa, com tomate, queijo muçarela e manjericão. Há também uma garrafa de champanhe aberta, com duas taças ao lado. Várias velas brilham sobre a mesa. Eu sorrio, imaginando Ryker tendo todo esse trabalho por mim. Cadê ele?

Hmmm.

Agora estamos na offseason, graças a Deus, e parte de mim se pergunta se ele não está absorto assistindo a gravações de jogos antigos em seu escritório.

Ando pelo corredor, e quando ouço um gemido torturado vindo do quarto, desvio e sigo nessa direção. Abro a porta e congelo.

— O que diabos você está fazendo?

Ryker está de pé com o peito nu, só de jeans, próximo à mesa de cabeceira. Seu rosto está pálido, e ele olha para o peito, que está rosa-choque e magenta, e para mim.

Eu pisco.

Sua camisa branca está no chão, como se ele a tivesse tirado às pressas.

Ele passa a mão pelo cabelo.

— Ah, porra, Red. Achei que você não chegaria em casa tão cedo.

Vou até ele e pego a embalagem que ele tem na mão, leio o rótulo e olho 
para ele.

— Loção de Unicórnio com Glitter? Sério? Onde você conseguiu isso?

— Em alguma loja feminina. Achei que você ia gostar.

Parte de mim está satisfeita por ele estar pensando em maneiras criativas de me fazer rir, mas o outro lado está preocupado com seu belo peito.

— Era para deixar sua pele rosa-choque mesmo?

Ele dá de ombros e depois estremece.

— Ah, gata, teria funcionado, mas acho que sou alérgico. Eu estava tentando tirar enquanto cozinhava, mas começou a arder e coçar, então vim aqui para ver o que estava acontecendo... — Ele acena para o torso. — Não parece estar muito bom. — Seus lábios se curvam. — Eu faço você lembrar do Edward Cullen? — Eu reprimo um sorriso e lhe dou um beijo rápido.

— Ele não chega aos seus pés. Vem, vamos tirar isso o mais rápido possível. — Eu o puxo para o banheiro e ligo o chuveiro. — Pronto, entra e lava isso tudo enquanto eu procuro um Benadryl.

— Eu não vou entrar sem você — ele diz com um pequeno grunhido enquanto me puxa. — Passei o dia ansioso para você chegar e me contar as novidades. Você conseguiu o contrato que queria?

Eu jogo meus braços ao redor dele, não me importando que a loção possa deixar uma mancha em minha blusa branca.

— Consegui. Eles amaram minhas ideias! Temos muito a comemorar.

Ele me beija com força.

— Entra comigo — diz Ryker contra o meu pescoço.

— E o Benadryl?

— Eu sou durão. Isso pode esperar. Meu pau não pode.

Com uma rapidez que prova que é um mestre em fazer amor, Ryker tira minha saia lápis e minha blusa. Meu sutiã e calcinha de renda são os próximos. Tirando sua calça, ele me puxa para o chuveiro, seus dedos já explorando as linhas do meu rosto, as cavidades do meu pescoço, as curvas dos meus ombros. Ele faz muito amor assim, me memorizando, me tocando como se nunca fosse me soltar.

Eu o ensaboo e esfrego seu peito enquanto ele tenta me beijar. É uma provação, e estou rindo, mas finalmente consigo enxaguá-lo, feliz por ver sua cor de pele normal por baixo.

— Deus, como eu senti sua falta — ele diz antes de morder meu mamilo, me fazendo ofegar.

— Só estive fora por algumas horas — respondo, ofegando, enquanto seus dedos deslizam contra a minha umidade. Eu jogo a cabeça para trás e pressiono sua mão, e vamos de zero a um milhão em um piscar de olhos.

Passo a perna ao redor de seu corpo. Eu preciso dele.

— O que você queria com a loção com glitter, afinal? — pergunto, exalando, minha mão acariciando seu comprimento, o que faz Ryker sibilar enquanto morde o lábio.

Seus olhos estão baixos e pesados.

— Eu queria fazer uma surpresa para você.

— Você fez. Você me assustou. — Eu rio enquanto minha língua brinca com seu peito.

— Eu te amo. — Suas mãos se enroscam no meu cabelo, e ele puxa minha cabeça para cima, para olhar profundamente em meus olhos. Minhas costas se pressionam contra o mármore do chuveiro, e Ryker me beija com força, posse e amor, mas há algo diferente em seu rosto quando nos afastamos.

— O que aconteceu?

Ele engole em seco e balança a cabeça, um olhar incerto em seu rosto.

— Eu queria fazer isso durante um jantar à luz de velas. Queria tirar minha camisa de linho branco e mostrar a você meu peito brilhante... mas deu tudo errado.

Eu seguro seu rosto.

— Não, não deu.

Seu olhar azul-marinho está intenso.

— Não quero dizer que literalmente deu errado, é só que não foi assim que planejei.

— O que você planejou?

— Isso. — Com a água escorrendo pelo peito, ele se ajoelha e olha para mim. — Penelope Jennifer Graham, quer se casar comigo e me fazer o homem mais feliz do mundo? Prometo amar você e cuidar de você, não importa quantos filmes românticos você me fizer assistir. Prometo sempre usar camisas com botões para que você possa rasgá-los. Prometo cuidar de você, do Vampiro Bill e de todos os bebês que tivermos. Prometo estar aqui para você, te escutar e fazer comida italiana quando você estiver com fome. Eu prometo me doar para sempre. Você é meu primeiro amor, meu coração. — Ele fecha os olhos brevemente. — Por favor, diga que sim, porque não consigo imaginar viver sem você.

A emoção aumenta e irrompe enquanto as lágrimas escorrem pelo meu rosto.

— Eu não estou com o anel... Ele está escondido no bolso da minha camisa branca, que no momento está no quarto.

— Ryker.

Ele se levanta e me olha nos olhos.

— Sim — digo, trêmula. — Aceito, seu bobo. Com ou sem anel. Eu te amo.

Ele me beija, e ficamos assim por um bom tempo. Meu coração cheio de amor.

Meu amor está completo.

E não importa o que a vida jogue em nós dois, eu sei que Ryker e eu enfrentaremos tudo juntos. Como um só.

A catedral está lotada, decorada com gardênias brancas e hera. Todos estão nos observando, parados diante do ministro. Até o visconde Connor está aqui com sua nova noiva, Lady Margo.

Vestido com elegância, os olhos de Lord Ryker estão sobre mim, observando meu vestido de renda branca, analisando a forma como o decote se aprofunda.

Ele me quer. Ele sempre me tem.

— Meu senhor, aceita Lady Penelope de Magnólia como sua legítima esposa? — pergunta o ministro.

— Aceito. Ela é minha — diz ele, com sua voz rouca e profunda. — Desde o primeiro momento em que a vi.

O ministro se vira para mim.

— Minha senhora, aceita o Duque de Waylon como seu marido?

Eu olho para ele e sinto, em meu coração, que estou em casa.

— Não aceitaria mais ninguém — digo baixinho.

FIM.




Caro leitor,

Obrigada por ler Eu Aposto... Espero que tenha gostado da história de Ryker e Penelope tanto quanto eu amei escrevê-la. Com isso dito, devo acrescentar que, embora o romance histórico continue sendo um dos meus gêneros favoritos absolutos para ler, não sou especialista quando se trata de escrever um livro assim. Espero que você perdoe quaisquer inconsistências históricas que possa encontrar, ao mesmo tempo em que leva em consideração que o estilo de escrita de Penelope deve ser divertido e um pouco exagerado. Bjos

Mais uma vez, obrigada pela leitura.

Vá em frente e viva o amor, respire amor e dê amor…

Ilsa Madden-Mills




[image: logo editora]

Siga as nossas redes sociais e fique por dentro dos próximos lançamentos:

​✔​tiktok: https://www.tiktok.com/@allbookeditora

​✔​facebook: https://www.facebook.com/AllBookEditora

​✔​instagram: https://www.instagram.com/allbookeditora/

​✔​twitter: https://twitter.com/AllBookEditora

​✔​youtube: https://www.youtube.com/@allbookeditora

Após a leitura, não deixe de avaliá-la.

E não esqueça de se cadastrar na nossa newsletter para não perder nenhuma novidade.
https://www.allbookeditora.com/newsletter
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